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ACTOS DO ?ODER EXECUTin
MENSAGEM

Senhores Membros do Poder Legislativa%
.. Havendo negado sancção ao projecto de lei que pre-
enche 'as vages de 2°' tenentes dentistas existentes no Corpo
de Saude do Exercito com sargentos e segundos tenentes da
reserva de 1" linha, diplomados em odontologia, tenho a
honra de devolver juntamente com as razões do veto dous
dos autographos que ae,ompanharana a mensagem de 2 do
fluente mez.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1935, 114° da indepen-
denota e 470 da Republica.

GETULIO VARGAS

RIOTIVOS DO vkro
Preencher as vagas de segundos tenentes dentistas

existentes no Corpo de Saude do Exercito com os actuaes
sargentos e segundos tenentes dentistas da reserva de 1°
linha, diplomados por escolas officiaes ou officialmente re-
conhecidas reunindo as condições indicadas, é o fim da re-
solução submettida á sancçã.o presidencial.

A medida proposta é identica á que foi negada sancção
em 17 de junho ultimo pelos motivos então expostos e que
aqui transcrevo:

"Não julgo util neta vantajosa a resolução legislativa
que atermitte o preenchimento das vagas do posto de 2° te-
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nente dentista com os actuaes sargentos e escreventes di.
plomadoe em odontologia por escolas °Moina ou reconhe-
cidas pelo Governo Federal. A medida não é util porque ao
Exercito convem a escolha dos mais capazes, em concurso, o
com os requisitos indispensaveis ao ingresso no quadro do
officialato do Corpo de Sande. Este meio de selecção -
concurso - ainda é aconselhavel por se aferirem valores
positivos, pois a posse de um diploma academico não con-
stitue garantia de saber real. Não é vantajosa a resolução
por estabelecer situações diversas em um quadro reduzido
de profiseionaes. Ainda mais. Militam contra a adopção do
projecto eubmettido á sancção, os principies decorrentes dos
decretos lis. 24.068, de 29 de março e 24.287, de 24 de
maio, tudo de 1934, e a determinação do art. 30 do decreto
n. 20.440, de 24 de setembro de 1931, que não permitia o
preenchimento das vagas do primeiro posto de dentista sem
a reorganização do quadro geral do Serviço de Saude da
Guerra, já em elaboração no Estado Maior do Exercito. Por
estes motivos, entre tantos outros ponderosos, nego moção
á medida proposta pelo Poder Legislativo."

Procurou-se assim manter a doutrina do orgão teehnico
de "assegurar a formação dos quadros do Exercito, graças a
uma perfeita selecção de valores positivos, obtida mediante
concursos de admissão" e respeito ao principio do decreto
n. 20.440, em seu art. 3°.

Subsistindo as mesmas razões, como vimos acima, vejo-
me impellielo a usar da attribuição que me confere o art. 45
da Constituição, para vetar a resolução em apreço.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1935.

GETULIO VARO"

0.11,••••n

Ministerio da Guerra e-. Rio de Janeiro, 12 de julho de
1935 - N. 51.

Remo. Sr. 1° Secretario da Cantara dos Deputados:'
Tenho a honra de enviar a V. Ex. a mensagem que o

Exmo. Sr. Presidente da Republica dirige, ao Poder Legis-
lativo com os motivos do véto aPposto ao projecto de lei re-
ferente ao preenchimento de vagas de eegundos tenentes
dentistas pior sargentos e segundos tenentes da reserva de Ia
linha do Exercita

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta estima e
subida consideração. - General João Gomes.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
A 12 de agosto de 1935, foi expedido o seguinte de-

creta:
Republica dos Estados Unidos do Brasil, o Presidente dá

Republica:
Attendendo ao que requereu Ruge Levy, nascido emi

Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, a 28 de abril de
1892, filho de Max Levy e de Rubina Levy, casado, com prole,
empregado no commercio, residente nesta Capital, resolve de-
clarar, á vista do respectivo termo, lavrado na Secretaria de
Estado da Justiça e Negocies Interiores no dia 2 de agosto de
1935, na conformidade do decreto legislativo n. 569, de 7 de
junho de 1899, que o mesmo readquiiu os direitos Poliiiele

cidaddão brasileiro, em virtude da renuncia da - nacional -
dada atleta., obtida por naturalização voluntaria, mediante
titulo de 22 de março de 1922.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1935, 114* da Indepen-
dencia e 47 0 da Republica.

Gemem VAR. OAE.

Vicente Rão.

Por decretos de 12 de agosto de 1935, foram naturaliza..
dos brasileiros:

Adriano Monteiro, natural de Portugal, nascido a 30 de
janeiro de 1883, filho de Francisco Monteiro Tralhão e de
Anua de Jesus, casado, residente nesta capital.

Alfonso Siciliani, natural da Italie, nascido a 6 de agoSto
de 1875, filho de José Sieiliani a de Luisa Gervina, casado,
residente no Estado do Rio Grande do Sul.

Alberto Teixeira da Silva, natural de Portugal, nascido a
24 de dezembro de 1898, filho de João Luiz Teixeira e de Rita
da Silva, casado, residente nesta empata.

Alfredo Teixeira, natural de Portugal, nascido a 18 de
março de 1882, filho de Antonio Teixeira e de Anua Rosa Por-
tugal, casado, residente nesta Capital.

Antonio Augusto de Souza, natural de Portugal, nascido a
24 de dezembro de 1891, filho de José Maria Exposto e de Al-
bina Agostinha de Souza, casado, residente nesta Capital.

Antonio do Amaral, natural de Portugal, nascido a 7de
maio de 1881, filho de Domingos do Amaral e de Francisca
Maria Gomes, solteiro, residente nesta Capital.

Antonio Duarte, natural de Portugal, nascido a 18 de ja-
neiro de 1884, filho de Emilia Duarte Marques, casado rrsi-
dente nesta Capital.

Antonio Eis!, natural da Austria, nascido a 21 de julho
de 1897, filho de Antonio Eisl e de Elisabet Eis!, solteiro, re-
sidente no Estado do Paraná.

Antonio Ferreira Duarte, natural de Portugal, nascido a
10 de março de 1885, filho de Francisco Ferreira e de Maria
Tavares Duarte, casado, residente nesta Capital.

Augusto Pinto Vieira, natural de Portugal, nascido a 4
de janeiro de 1881, filho de Eduardo Pinto Vieira e de Maria
Augusta de Barros Carneiro Geraldes, casado, residente nesta
Capital.

Basilio Augusto Ferreira, natural de Portugal, nascido a
21 de janeiro de 1891, filho do José Antonio da Silva Fer-
reira e de Emilia de Freitas Sampaio, casado, residente nesta
Capital.

Badih Nakhlé Abi Saad, natural do Libano, nascido a 16
de janeiro de 1909, filho de Nakhlé Abi Saad e de Teresia Abi
Saad, solteiro, residente no Estado do Rio de Janeiro.

Carlos Simões, natural de Portugal, nascido a 23 de ju-
nho de 1894, filho de José Simões e de Joaquina Carvalho,
casado, residente no Estado de São Paulo.

Eduardo Jungblut, natural da Russia, nascido a 19 de
outubro de 1905, filho de João Jungblut e de Catherine
Jungblut, casado, residente no Estado do Paraná.

Eurico Alt, natural da Austria, nascido a 29 de dezembro
de 1895, filho de Francisco Xavier Alt e de Ana Alt, casado,
residente no Estado do Paraná.

. Francisca Podwojcik, natural da Polonia, nascida a 20 de
outubro de 1908, filha de José Podwojcik e de Marianna Pod-
wojcik, solteira, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

Frederico Guilherme Carlos Otto Lindhorst, natural da
Alemanha, nascido a 16 de dezembro de 1888, filho de Carlos
Otto Frederico Lindhorst e de Maria Cristina Joana Francisca
Schultz Lindhorst, casado, residente no Estado do Paraná.

Gerhard Strohm, natural da Alemanha, nascido a 7 de no-
vembro de 1903, filho de Emulo Strohm e de eBrtha Strohm,
casado, residente no Estado de São Paulo.

George Nicole Efeiche, natural do Egypte, nascido a 8 de
fevereiro de 1903, filho de Nicole Efeiche de Almaz Efeiche,
solteiro, residente nesta Capital.

Gustavo Schulz, natural da Allemanha, nascido a 27 de
setembro de 1880, filho de Wilhelm Schulz e de Elizabeth
Schulz, solteiro, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

Israel Zamel, natural da Polonia, nascido a 28 de dezem-
bro de 1901, filho de Eljasz Zamel e de nu Kerzenbaumov,
casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

João José, natural de Portugal, nascido a 20 de agosto
de 1891, filho de Maria Joaquina, casado, residente nesta Ca-
pitai.

José Loureiro, .natural de Portugal, nascido a 27 de ja-
neiro de 1898, filho de Manoel Loureiro e de Maria Loureiro,
casado, residente nesta Capital.

José Rodrigues Ferreira, natural de Portugal, nascido a
15 de julho de 1901, filho de Luiz Rodrigues Ferreira e de
Alexandrina Rodrigues, casado, residente nesta Capital.

Juan Francisco José • Salvatella, Pagés, natural da Espa-
nha, nascido a 5 de junho de 1913, filho de José SaIvatella
Parleris e de Consuelo Pagés Lloveras, solteiro, residente no
Estado do Rio Grande do Sul.

Ladislau Kalocsai, natural da Hungria, nascido a 47 de
abril de 1908, filho de Kalman Kalocsai e de Thereza Kalo-
esai, solteiro, residente nesta Capital.

Manoel Loureiro de Araujo, natural de Portugal, nascido
a 8 de janeiro de 1902, filho de João Joaquim de Araujo e
de Emilia Jesus Loureiro, casado, residente nesta Capital.

MoyséS Handler, natural da Polonia, nascido a 1 de maio
de 1901, filho de Israel Handler e de Ghana llandler, mimado,
residente no Estado do Paraná.



.Y.--senn•••••••n
DIÁRIO OFFíIAL Agosto de 1935 18907Sexta-feira 18

Restituto Urguiza Oca, natural da Espanha, nascido a 19
de dezembro de 1906, filho de Constantino Urquiza Oca e de
Damasa Dea Urquiza, solteiro, residente no Estado do Rio
Grande do Sul.
,• Remetteram-se aos Governos dos Estados os decretos dos
que alli residem.

— Por outro da mesma data, e attendendo ao que reque-
reu Clarisse de Souza Baptista, professora publica do Grupo
Escolar "Sete'de Setembro", no Territorio do Acre, resolve na
conformidade do art. 2° do decreto n. 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921, conceder-lhe seis mezes de licença, para tra-
tamento de saude, nos termos do art. 8°,,n. III do decreto
acima referido, e em prorogação a que terminou a 4 6 de fe-
veeriro do corrente anno.

- Por outros da mesma data, e na conformidade da lettra
D, § 2°, do art. 21 da lei n. 48, de 7 de maio do corrente
anno, foram nomeados o Dr. José Rocha Fereira Bastos e o
desembargador Manoel Polycarpo Moreira de Azevedo junior,
para exercerem, respectivamente, os cargos de membros sub-
stitutos dos Tribunaes Regionaes Eleitoraes dos Estados de
Santa Catharina e São Paulo.

— Por decretos de 12 do corrente mez:
Foi aposentado nos termos do art. 170, ns. 3 e 7, da Cons-

tituição Federal, por contar mais de 68 annos de idade, o
cartorario do Instituto Medico Legal da Polida Civil do Dis-
trict° Federal, Roberto Bruce;

Foram concedidos seis mezes de licença, em prorogação,
para tratar de negocies de seu interesse, ao agente de 3° classe
da Inspectoria, da Policia alaritima e Aerea da Policia Civil
do District° Federal, Pedro •Leon Bessil;

Foram nomeados na Policia Civil do District° Federal,
A daetylographa de Delegacia, Maria Angelica Moura,

para exercer, em commissão, o cargo de 3° escripturario
Directoria Geral de Expediente e Contabilidade da 'mesma
Policia;

O auxiliar extranumerario da referida Directoria, Sal-
vador Ferreira França Junior, para exercer, interinamente,
em legar vago, as fuficções de 3° escripturario da mesma dire-
ctoria;

Orsival Torres Braga, para exercer o cargo de guarda de
2' classe da Inspectoria da Guarda Civil:

Alfredo Brum cia Silva Junior, Olao de Almeida Campos
e Pedro Lopes de Araujo, para exercerem o Jogar de guarda
de 2' classe da Inspectoria do Trafego.

—Por decretos da mesma data, foram exonerados.
Anselmo Dei Ciclo, do cargo de policial da Policia Espe-

cial, por ter sido nomeado para outro emprego;
Casemiro do Nascimento Ramos Filho e Antonio Argolo

dos Santos, dos logares de guardas de 2' classe, da Inspectoria
da Guada Civil, nos termos do art. 571 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 24.531, de 2 de julho de 1934;

Pedro José da Rocha, Ary da Silva Barbosa e Clelio de
Mello, dos referidos logares, respectivamente, nos termos dos
§§ 1° e 3° do art. 603, do § 3° do mesmo art. e dos ditos dis-
positivos e art. 569, tudo do citado regulamento.

— Ainda por decretos da mesma data, foram concedidos,
na Policia Militar do Districto Federal as seguintes medalhas
e passadores:

Aos majores Sylvestre Valentim de Moraes Bueno (refor-
mado) e Nicoláu de Oliveira Carneiro e ao capitão Manfredo
da Silva Marques, as medalhas de ouro, com passadores de
ouro e prata. em substituição as de prata, com passadores de
ouro, que já possuem;

Ao 2° tenente Joaquim Ferreira de Souza Jacarandá, e ao
cabo motorista, Heitor Gonçalves de Oliveira, as medalhas de
prata, com passadores de prata, em substituição as de bronze,
que já possuem;

Áo musico Francisco Ferreira da Silva, a medalha do
prata, dom passador do mesmo metal;

Ao cabo typographo, Benedicto Xavier, a medalha de
bronze, com passador do mesmo metal;

Aos' aspirantes a official, José Antonio de Jesus e Lauro
de Carvalho Monteiro; aos terceiros sargentos Antonio dá
Silva Loureiro e José Claudino de Araujo, ao cabo de esqua-
dra Fortunato Alves de Amorim e ao musico Arlindo da Costa
Cabral, as medalhas de bronze.

— Por, outro de 14 de agosto de 1935, foi nomeado, na
conformidada da lettra D, § 2° do art. 21 da lei n. 48, de 7
de maio do corrente anuo, o Dr. Abilio Peixoto da Silva, para
exercer o cargo de mambro substituto do Tribunal Regional
Eleitoral do Estado do Paraná.

Ministerio da Educação e Saude Publica
. Por decreto de 12 de agosto corrente, foi nomeado o

guarda sanitario da Inspectoria de Prophylaxia da Lepra e das
Doenças Venereas, adstricta á Directoria da Defesa Sanitaria

Internacional e da Capital da Republica, Carlos Pereira de
Faria, para as funcções de ajudante do laboratorio da mesma
Inspectoria.

— Por outros da mesma data, foram nomeados:
Mario da Silva Soares e Venancio de Souza, para exerce-

rem, interinamente e em commissão, as funcções de inspecto-
res de estabelecimentos de ensino •secundario nos Estados do
Maranhão e São Paulo, espectivamente;

Dr. Vicente Reis, para exercer, interinamente e em com-
missão, as funceões de inspector junto á Faculdade de Direito
de Manáos, Estado' do Amazonas.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 8 do corrente:
Concedeu-se reforma, de accôrdo com o art. 37, § 3°, do

regulamento annexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de
1929, para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de
1928, modificada pelo decreto n. 20.371, de 3 de setembro
'de 1931, no mesmo posto, ao 1° sargento Edmundo Duarte
dos Santos Coimbra do 5° regimento de artilharia montada,
reforma que se contará de 8 de setembro de 1931, por ter
mais de 20 annos de serviço nessa data, sem nenhum direito
a quaesquer vantagens atrazadas.

Concedeu-se, de accardo com o disposto nos decretos nu-
meres 4.238, de 15 de novembro de 1901, e 4.409, de 16 de
maio seguinte, combinado com o de n. 24.514. de 30 de ju-
nho de 1934, e tendo em vista o parecer do Supremo Tribu-
nal Militar, de 26 de dezembro de 1934, aos offieiaes e pra-
ça constantes da relação que a este acompanha. a medalha
militar creada pelo , primeiro dos referidos decretos.

Relação a que se refere o decreto desta data, dos ofi-
eiaes e praça do Exercito aos quaes se concede a medalha
com passadeira, nos termos do decreto n. 4.238, de 15 de
novembro de 1901, combinado com o de n. 24.514, de 30
de junho de 1934.

Medalha militar de ouro com passadeira de ouro por con-
tarem mais de trinta annos de serviço sem notas que os des-
abonem:

Major Euclycles Couto Telles Pires — 25-VT-1933;
Major Euclydes Pereira Bueno — 14-VI-1934.
Medalha militar de prata, com passadeira de prata, por

contarem mais de vinte annos de serviço nas condições
acima:

Capitão João Antonio Calvet — 2-111-1931;
Capitão Eugenio Ewerton Pinto — 13-V-1933;
1° sargento Acylino Paixão de Castilho — 28-1-1931.
Medalha militar de bronze, com passadeira de bronze,

por contarem mais de dez annos de serviço nas condições
supramencionadas:

Capitão Pedro Massena Junior — 1-V-1928;
Capitão Waldemar Noronha Menna Barreto —

1930;
Capitão Florencio José Carneiro Monteiro-5-VII-1925;
Capitão Orlando Gomes Ramagem — 9-11-1934;
Capitão Paulo Gaivão — 17-1-1934;
i° tenente Luiz Vasconcellos da Rocha Santos — 5-V-

1934;
1° tenente Benjamin Note Coutinho — 1934;
1° tenente José Alberto Bittencourt — 21-111-1933;
1° tenente Clovis de Souza Barros — 6-VI-1934;
2° sargento Cuido Nicolino Spanghero — 6-X-1932.
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Decretos de 9 de agosto de 4935

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
.sesolve:

Nomear 5
Maria Apparecida Salles, para exercer o cargo de auxl-

liar de 3° classe, da Directoria Regional dos Correios ss Tele.
graphos de Campanha.

José Spartaco Pompeu, para exercer o cargo de auxiliar
de 3 classe da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos
de Campanha.

Messias Dias Ayres, para exercer o cargo • de carteiro da
agencia postal de São Lourenço, na Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos de Campanha.

Oswaldo Brandão Bueno, para exercer o cargo de carteiro
auxiliar da agencia postal de Ouro Fino, na Directoria Re-
;lona' dos Correios e Telegraphos de Campanha.

Manoel de Faro Sobral, para exercer o cargo de fiel de
.11-tesoureiro da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos
de Sergipe.	 •

Neyde Rodrigues de Sonza, para exercer o cargo de
observador de 2" classe do Instituto de Meteorologia (Depar-
tamento de Aeronautica Civil) .

Promover, por merecimento, a auxiliar de r classe, da
Directoria Regional dos Correios e Telegraphos de Campanha,
o auxiliar de 3" classe, da mesmo Directoria Regional, Carlos
Bressane Lentz.

Exonerar:
Arnaldo de Faro Sobral, do cargo de fiel de thesoureiro,

de Directoria Regional dos Correios e Telegraphos de Ser.
gipe.

A pedido, Eymard Dantas Carrilho, do cargo de observa-
dor de 2° classe, do Instituto de Meteorologia (Departamento
de .Aeronautica Civil).

Gabriel de Villiena Valladão, do cargo de vem exercendo,
interinamente, de auxiliar de 3° classe da Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos de Campanha.

-irdffigeriiisi da AgricuKura
Por decreto de 30 de julho proxirno findo, foi nomeado,

cru virtude de approvação em concurso, o medico-veterinarici.
Romeu .Proce, actual sub-inspector interino da Insptisctoria;
Regional em Barretes, do Serviço de Fomento da ProducçãO
•mmal, para exercer o cargo de ajudante da Inspeetoria Re-
gional em Belém, do Serviço de Defesa Sanitaria Animal.

— Por igual acto da mesma data, foi nomeado o medico
, terinario Romeu Pace, ajudante da Inspectoria Regional

em Belém, do Serviço de Defesa Sanitaria Animal, para exer-
cer, interinamente e eniquardo durar o impedimento do sei'
ventuario effective, Oswaldo Guimarães, o cargo de sub-
inspector da Inspecioria Regional em Barretes, do referido
Serviço.

— Por decretos da mesma data, foram transferidos:
O inspector da Inspectoria Regional no . Rio Grande do

Sul, agronomo Joaquim da Rocha Medeiros, para exercer iden-
tico cargo na Inspecteria Regional em Barretos, do Serviço
Ce Fomento da Producção Animal;

O inspector interino, da Inspectoria Regional em Bar-
retes, engenheiro agronomo Alpheu Reveillau, para exercer,
interinamente, identico cargo na Inspectoria Regional no Rio
Grande do Sul, do Serviço de Fomento da Producção Animal,
do Departamento Nacional da Producção Animal

— Por acto da mesma data, foi tornado sem effeito o
decreto de 15 de maio de 1935, que nomeou o sub-inspector
il lf Pr iTIO da Inspectoria Regional em Barretes, Romeu Pace,
feira exercer o cargo de ajudante da Inspectoria Regional em
Belém, do Serviço de Defesa Sanitaria Animal.

— Por decreto de 13 do corrente, foi nomeado o ama-
¡ l imoso 'interino, da Directoria de Organização e Defesa da
Produeção, da Secretaria de Estado dos Negocies da Agric,U1-
Liir. Julio Costa Theophilo, para exercer, effectivamente' o
rn&-,rno cargo.

ECOARA D1E EST
Plinisterb da kosfiga Nagocin kateriores

floilireawaulás afia Jansfiign

Segunda secção

Por portarias de 14 do corrente mez:
Foram concedidos tres mezes de licença, em prorogaçflo,

para tratamento de sande, ao medico da Colonia Correccional
de Dois Rios, Dr. Herminio Ouro Preto Sardinha;

Foram concedidos seis rnezes de licença, nos termos do
'decreto n. 42, de 15 de abril do corrente anno, ao 1° tenente
da Policia Militar do District° Federal, João Baptista Ro-
drigues.

Requerimentos despachados

Dr. Luiz de Souza Lobo, Antonio Pereira de Lima e Se-
verino José Baptista. — Deferidos. •

Levy da Silva Florião e Euclydes de Lima Braga. — In-
deferidos.

°soá° José de Mendonça. — Archive-se.

Imprensa Nacionail
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO%

Dia 15 de agosto de 1935
Officios:
N. 2.362 — Ao Exmo. Sr. ministro da Justiça e Ne-

gocios Interiores, respondendo ao aviso n. 1.603, de 13 do
inez corrente. (M-70.537, de 1935.)

Ns. 2.363,-364, 365 e 366 — Ao contador geral da Repu-
blica, rernettendo as guias de recolhimento nos dias 9, 10,
12 e 13 do mez corrente.

N. 2.367 — Ao Sr. Alfredo T. Santos (Companhia Te-
lephonica), solicitando a transferencia do phone 22-3437.

N. 2.368 — Ao Dr. . inspector de Fiscalização do Exer-
cicio Profissional, solicitando inspecção de saude para D. Ida
Anthero da Silva

N. 2.369 — Ao 1° procurador da Republica, remettendo
as contas de publicações no Diario 0ff icial, referentes aos
°Meios os. 1.999 e 1.998, de 12 de julho ultimo. (J-10.490,
de 1935.)

N. 2.370 — Ao Dr. 2° procurador da Republica, reinet-
tendo a conta em tpes vias, solicitada pelo oífioio n. 1.999,
de 12 de julho ultimo. (J-10.490, de 1935.)

N. 2.371 — Ao director da Contabilidade do Ministerio
da justiça, em resposta ao officio n. 977. de 19 de julho
ultimo. (J-10.515, de 1935.)

N. 2.372 — Ao Sr. ministro da Justiça, remettendo o
processo fichado sob 11. E-50.287, de 1935, relativo ao laudo
de inspecção de saude de Ordomiro do Carmo.

N. 2.373 — Ao Melhoramento de Rio Preto Aguas
Esgotos, ,São Paulo, em resposta á carta de 27 de junho
ultimo. (P-61.340, de 1935.)

Dia 14

Requerimento despachado

Abilio Silverio de Jesus (M-70.931, de 1935).
ifipue-se o que constar.

DIVISÃO DE PRODUÇÃO

Dia 12 de Agosto de 1935
De ordem do Sr. director geral, queiram comparecer à

esta Divisão os candidatos abaixo relacionados:
Para a Industrie. do Livro como compositores e enca-

dernadores contractados os senhores:
Alvaro Martins Coelho, Laurindo V. Paulino, Manoel F.

Gonçalves, Ernesto Simas, Fabricio C. de Souza, Francisco

n
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Cordeiro, Adhemar S. Lara, Vicente de Paula Estolano da
Silveira. Odorieo A. Fernandes, Antonio A. de Moura, Fran-
cisoo Menezes, Alvaro Liborio, Christiano M. Sehimidt, Abel
A. Silva, Eduardo, V. de Moraes, Alfredo Silveira, João No-
gueira e Glaudionor

Para a Industrie do Jornal como compositores (linoty-
pistas e emendadores), encadernador e roto-impressores sup-
plentes. os senhores:

Antonio Rios, Fernando da Motta Garrano, Lazaro Chaves,
Sylvio L. Oliveira, Adolpho Coelho, João B. B. Santos,
Edgard de Oliveira Mattos, Selophad S. e Silva, Aristides C.
de Carvalho, João Amado de Freitas, Antonio Pinto, flaroldo
Silva e Raymundo de Pennafort Netto.

RENDA ARRECADADA PELA THESOURARIA

De janeiro a julho de 1935 	 	 1.079:8988400
De 1 a 9 de agosto de 1935 	 	 37 :7978900

Total 	 	 1.117:6968300

Em igual periodo de 1934 	 	 799:1348000

Differença para mais em 1935....	 318:5628300

De janeiro a julho de 1935 	 	 1 . 0'79 :8988400
De 1 a 10 de agosto de 1935 	 	 39:277$100

Total. 	 	 1.119:1758500

Em igual periodo de 1934 	 	 803:8918700

Differença para mais em 1935....	 315 :2838800

rmprensa Nacional, 12 de agosto de 1935. — O thescra-
reiro, Guilherme Catramby. — Confere. — Honorio Leal,
10 official. — Visto. Em 12 de agosto de 1935. — R. Ri-
beiro, pelo chefe da Divisão de Controle.

De janeiro a julho de 1935 	
De 1 a 12 de agosto de 1935 	

Total.........

Em igual poriodo de 1034 	

Différetiça para mais ern 1935....

Imprensa Naciónal, 13 de agosto de 1935. — O thesou-
reiro, Guitherme Catramby. — Confere. — Honorio Leal,
1* official.

are.1n111

De janeiro a julho de 1935 	 1.079:8988300
De 1 a 13 de agosto de 1935 	 49:6508700

Total 	 ..... 1.129:5498100

Em igual periodo de 1934 	 812:7188800

Differença para mais em 1935. ... 316:8308300

Imprensa Nacional, 14 de agosto de 1035.
reiro, Guilherme Catramtry. — Confere. --
1' °Melai.

Ministerio da Educação e Saude Publica
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 9 de agosto de 1935
Requerimento despachado

Companhia Nacional de Navegação Costeira, requerendo
pecaram() de transporte effectuado em 1929, em proveito
da antiga Remodelação do nsino Profissional Technico. —
O pagamento foi requisitado pelo aviso n. 3.560, de 7 de
novembro de 1931, do Ministerio da Agricultura. (S. E.
11.818/35).

Directoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Por portaria de 15 de agosto corrente, foi concedida li-
cença de seis (6) mezes a Aristuteles Goulart, serven,e do Ser-
viço de Fiscalização de Carnes Verdes, adstricto á Directoria
da Delesa Sanitaria Internacional e da Capital da Republica,
nos termos do art 16, do decreto n. 14.663, de 1 de levereiro
de 1921, devendo entrar no goso desta licença dentro de oito
dias, a partir da data da sua publicação.

Inspectoria Geral do Ensino Commercial
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Dias 7, 8, 9, to e 12 de agosto de 1935.
Requerimentos despachados:
Zelia Levy. — Deferido á vista das informações.
Martha Maria Toledo Moraes. — Prove o que ailega, com

René Vaucher Hecktheuer, perito contador pela Escola 'Su-
perior de Commercio do Gymnasio Gonzaga; Jayme Freitas
Dias, perito contador pela Escola Superior de Commercio do
Gymnasio Gonzaga; Ritme Gomes Blois, perito contador pela
Escola Superior de Commercio do Gyinnasio Gonzaga; Raul
Silveira d'Avila, perito contador pela Escola Superior de Com-
mercio do Gymnasio Gonzaga; Hermes Silveira d'Avila, perito
contador pela Escola Superior de Commercio do Gymnasio
Gonzaga; Jayme Barcellos Xavier, perito, contador pela Es-
cola Superior de Cornmercio do Gymnasio Gonzaga; Armindo
Ribeiro, preito contador pela Escola Superior de Cominercio
do Gymnaáio Gonzaga; Bruno Paranhos Barcellos, perito con-
tador pela Escola Superior de Commercio do Gymnasio Gon-
zaga: Francisco Rizzolo Petrucci, perito contador nela Escola
Superior de Commercio do Gymnasio Gonzaga; Lupicinio Ri-
beiro, perito contador pela Escola Superior de -.1ommercio
do Gymnasio Gonzaga; Francisco Gentiline Monteiro, perito
contador pela Escola Superior de Commercio do Gyrnnasio
Gonzaga; Althair Jorge Lesse, contador pela Faculdade de

Imprensa Nacionai, 12 de agosto de 1935. — O thesou-
reiro, G. Catramby. — Confere. — Honorio Leal, 10 official.
— Visto. Em 12 de agosto de 1935. — It. Ribeiro, pelo chefe

, da Divisão de Controle.

1.079:8988400
42:3958200

1.112:2938600

807:1258200

315 :1688400

documentos legaes da Capital do Estado.
João de. Deus Oliveira Ribeiro. — Deferido, fazendo-se

as devidas annotações.
Raul M. Luijrink. — O passaporte apresentado não prova

que o requerente estava no estrangeiro na epocha do encer-
ramento do prazo, para registro.

Provisionados:
Levy Dias Franco e Aldo Pereira de Vasconcellos, alinea

VII; Francisco Pereira Sampaio Netto, Oswaldo Miranda
Mendes e Manoel Frederico de Araujo Ponte, alinea IX; iVlario

thesou- Gonzaga; ,Jayme Barcellos Xavier, perito contador pela Escola
Honorio Leal, Superior de Commercio do Gymnasio Gonzaga; .Armlfficio Ri-

beiro, perito contador pela Escola de Cornmercio do Gymnasio

Commercio de Minas Geraes; Francsico cio Vai, José da Cruz,
contador pela Faculdade de Commercio de Minas Geraes. —
Despachados.

Mario René Vaucher Hecktheuser, perito enntador pela
Escola Superior de Commercio do Gymnasio Gonzaga; Jayme
Freitas Dias, perito contador pela Escola de Gornmercio do
Gymnasio Gonzaga; Hilme Gomes Blois, perito contador pela
Escola Supffior de Comercio do Gymnasio Gonzaga; Raul Sil-
veira d'Avila, perito contador pela Escola Superior de Com-
mordo do Gymn.asio Gonzaga; Hermes Silveira d'Avila, perito
contador pela Escola Superior de Commercio do Gymnasio
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Gonzaga; Bruno Paranhos Earcellos, perito contador pela Es-
cola Superior de Cómrnercio do Gymnasió Gonzaga; Francisco
Rizzolo Petrucci, perito contador pela Escola Superior de
Commercio do Gymnasio Gonzaga; Lupicinio Ribeiro, perito
contador pela Escola Superior de Commercio do Gymnasio
Gonzaga; Gentilline Monteiro, perito contador pela Escola Su-
oerior de Commercio do Gymnasio Gonzaga; Paulo de Al-
meida Rodrigues, contador pela Academia de Cornmercio do
Rio de Janeiro; Manoel de Lemos Paulo, perito contador pelo
Instituto La-Fayette. — Registrados

Alcides de Souza Freitas, guarda livros, (art. 55), pelo Ins-
tituto Commercial de Botucatd; Luiz Fargnoli, perito con-
tador pela Academia Fluminense de Cominarei°. — Despa-
chados.

João Elisio F/orencio, contador peia Academia de Com-
mareio de Caruaril; Joaquim Flaeschen, curo geral, pelo
Instituto Commercial do Rio de Janeiro; Miguel do Valle Ca-
valcanti, contador pela Academia de Commercio do Maranhão;
Oswaldo G. de Mello Leitão, perito contador pela Academia
de Commercio do Rio de Janeiro; Salvador Pereira, perito
contador pela Academia de Comrnercio do Rio de Janeiro; Ma-
noel F. Caetano da Silva, contador pelo Instituto Commercial
de Campos; Angelo Marchi, contador pelo Instituto Commer-
cial de Campos; Tani Davidowich, contador pelo Instituto
Commercial de Campos; Augusto Gonçalves de Azevedo,
guarda livros, (art. 55), pela Escola de Cominarei° P. Pedro
II, de São Paulo; Rodolpho Dall'Oppio, guarda livros (artigo
55), pela Escola de Commercio D. Pedro II, de São Paulo;
Arthur C. Lamb, guarda livros pela Escola de Commercio
D. Pedro 1/, de São Paulo; Alberto Campos guarda livros
(art. 55) pela Escola de Commercio D. Pedro II, de São
Paulo; Ruth Soares Ribeiro, guarda livros, (art. 55), pela
Escola de Commercio D. Pedro II, de São Paulo; Erasto
Moreira Pires, guarda livros pela Escola de Commercio D.
Pedro II, de São Paulo; Romeu Peçanha, guarda livros pela
Escola de Commercio D. Pedro II, de São Paulo; Alcides Car-
lotti, guarda livros pela Escola de Commercio D. Pedro II,
de São Paulo. — Registrados.

José Antonio da Silva, guarda livros (art. 55), pela Es-
cola Livre de Commercio de Minas Geraes; Mario Pereira de
Scuza, perito contador pela Escola Superior de Commercio do
Rio de Janeiro; José Dias da Silva, bacharel em Sciencias Eco-
nomicas pela Academia de Commercio do Rio de Janeiro; José
Kamel, perito contador pela Academia de Commercio do Rio
de Janeiro; Manoel F. Caetano da Silva, contador pelo Insti-
tuto Commercial de Campos; Tani Davidovich, contador pelo
Instituto Commercial de Campos; Angelo Marchi, contador
pelo Instituto Commercial de Campos; Olivier Luiz Teixeira,
(Matador pela Academia de Commercio do Rio de janeiro. —
Despachados.

Eduardo Maia, guarda livros, pela Academia Commercial
de Bebedouro; Guilherme Domingues da Silva, perito contador
pela Academia de Cornmercio do Rio'fie Janeiro; Othon Mau-
ricio Vianna, Sciencias Commerciaes pela Academia de Com-
mercio do Rio de Janeiro; Julio Santoro, perito contador pela
Escola de Commercio Alvares Penteado. — Registrados.

Officios:
N. 5.733, ao Sr. inspector regional Antonio Luiz da Sil-

veira Barbosa; ri. 5.738, ao Sr. director da Faculdade de
Comrnercio D. Pedro II; n. 5.739, ao Sr. escrivão do The-
souro Nacional; n. 5.740. ao Sr. inspector regional, Dr. Cesar
Salles; n. 5.741, ao Sr. Armindo de Castro; n. 5.742, ao se-
nhor Ruy Barbosa Baptista Pereira; n. 5.743. ao Sr. Fran-
cisco Alves Ferreira; n. 5.744, ao Sr. presidente do Syndicato
dos Proprietarios de Estabelecimentos de Instruccão do Dis-
tricto Federal; n. 5.745, ao Sr. secretario da Associação dos
Empregados no Commercio do Rio de Janeiro; n. 5.746, ao
Sr. superintendente do Ensino Industrial; ri. 5.747, ao se-
nhor director da Academia de Commercio do Rio de Janeiro;
n. 5.748, ao Sr. fiscal geral Aristoteles Poch; n. 5.749, ao
Sr. fiscal Domingos Ruffolo; n. 5.750. ao Sr. inspector re-
gional Cezar Pereira Salles; ri. 5.751, ao Sr. fiscal Emmanuel
da Cunha Vianna; n. 5.752, ao Sr. presidente da Ordem dos
Economistas de São Paulo; n. 5.753, ao Sr. fiscal geral
J. C. Restier Backheuser; n. 5.754. á Sra. directora do Col-
legio Immaculada Conceição; n. 5.755. ao Sr. fiscal José Ve-
rissimo Filho; n. 5.755, ao Sr. fiscal José Verissimo Filho;
n. 5.756, ao Sr. director da Academia Commercial de Bebe-
douro: n. 5.757. ao Sr. director da Academia Conimercial de
Bebedouro; ri. 5.758. ao Sr. fiscal José Gostinho Marques
Porto Junior; n. 5.759, ao Sr. fiscal Antonio Gomes; nu-
mero 5.760, ao Sr: fiscal Antonio Gomes; n. 5.761, ao senhor

Benone Borges; n. 5.762, ao Sr. presidente da Côrte de
Appellação; n. 5.763, ao Sr. director do Atheneu Ruy Bar-
bosa; n. 5.764, ao Sr. director da Academia Nacional de Com-
mercio, annexa ao Gymnasio Santa Thereza; n. 5.765, aos
Sr. Armindo de Castro; n. 5.766, ao director do Collegio dos
Santos Anjos de Botucatú; n. 5.767, ao Sr. director da Fa-
culdade Fluminense de Commercio; ri. 5.768, á Sra. directora
da Escola de Commercio, annexa ao Collegio N. S. Auxilia-
dora; n. 5.769, ao Sr. director do Instituto Commercial de
Florianopolis; n. 5.770, á Sra. fiscal Jenny Bonilha de To-
ledo.

Cartas:
Ao Sr. José Verissimo Filho; n. 186, á Sra. fiscal Jenny

Bonilha de Toledo.
00,==

• Directoria de Assistencia Hospitalap

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de agosto de 1935
°Meios:

Ao Sr. director do Hospital Estado de Sa:
N. 1.564 — Apresentando o funccionario Paulo Avila da

Costa.
N. 1.566 — Communicando ter autorizado o Sr. Dr. Er-

nesto Carneiro a incluir na escala do serviço de Fiscalização
.e Triagem, desta directoria, os medicos daquelle hospital,
até ulterior deliberação.

— Ao Sr. director Geral de Contabilidade:
N. 1.565 — Prestando contas de determinada impor-

tancia depositada no Banco do Brasil, afim de attender ás
despesas para o combate no surto de grippe e determinadas
obras de construcção do Hospital Estado de Sá.

— Ao Sr. presidente da Commissão Centra/ de Compras:
N. 1.567 — Remettendo, para os devidos fins, o pedido

n. 212.155, do Prevontorio Paula Candido.
Dia 12

Ao Sr. director da Directoria Nacional de Sande e Assis-
Lancia Medico-Social:

N. 1.568 — Pedindo Providencias no sentido de ser for-
necido o material necessario ao ensino das clinicas da Fa-
culdade de Medicina, installadas no Hospital Estacio de Sá.

—Ao Sr. director do Hospital São Francisco de Assis:
N. 1.569 — Communicando que o Sr. director de Con-

tabilidade do Ministerio da Educação, informou a esta di-
rectoria' que o Sr. ministro mandou aguardar para o pro-
ximo exereicio a execução das obras de que necessitam o
tunnel daquelle hospital.

N. 1.580 — Remettendo para os devidos fins, a portaria
que concede seis mezes de licença a Benedieta Maria Fer-
nandes de Queiroz, servente de. 1° classe daquelle hospital.

N. 1.581 Remettendo, para os devidos fins, a portaria
que concede seis mezes de licença a Laura de Carvalho Ri-
beiro, costureira-chefe daquelle hospital.

— Ao Sr. superintendente de Obras e Transportes:
N. 1.579 — Pedindo providencias no sentido de serem

fornecidos, orçamento e especificação para determinada ins-
tallação do Hospital Estacio de Sá.

N. 1.571 —Solicitando providencias no sentido de serem
fornecidos orçamentos e especificações para determinada
installação do Hospital Estado de Sá.

— Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 1.574 — Solicitando o obsequio de fornecer a esta

directoria„ determinados volumes.
— Ao Sr. director geral de Contabilidade:
Officios•
N. 1.572 — Remettendo, para os devidos fins, a fa-

ctura apresentada pela firma Lutz Ferrando & Comp. Ltda.,
referente ao fornecimento de material necessario a deter-
minados serviços do Hospital Estacio de Sá.

N. 1.573 — Remettendo, para os devidos fins, a factura
apresentada pela firma Lutz Ferrando & Comp. Ltda., refe-
rente ao fornecimento de material necessario aos da clinica
cirurgica do profssor Castro Araujo, no Hospital Estado de
Sá.
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N . 1 , 57g	 nRemettendo os °Meios ne. 779, de 29 de
julho ultimo e 801, de 1 de agosto de 1935.

N. 1.583 — Rearrettendo para os clevidos fins, a conta
da Companhia Telephonica Brasileira, relativa ao• serviço
telephonico no mez de junho proximo passado.

N. 1.584 — Remettendo, para os devidos fins, a conta
da Companhia Telephonica Brasileira, relativa ao serviko

telephonico, desta directoria, referente ao mez de junho
proximo passado.

— Ao Sr. presidente da Commissão Central de Compras•

N. 1.575 — Remettendo, para ve devidos fins, o pedido
de material sob o n. 268.073, desta directoria.

— Ao Sr. director geral de Expediente da Secretaria de
Estado da Educação e Saude Publica.

N. 1.576 — Transcrevendo uma informação prestada
pela Directoria do Preventorio Paula Candido em officio
n. 388, de 7 de agosto de 1935.

N. 1.578 — Reinettendo, para os devidos fins, o reque-
rimento de José Sant'Anna da Silva, cosirtheiro-chefe do
Hospital S. Francisco de Assis, pedindo seis mezes de li-
cença.

N. 1.582 — Remettendo, para os dvidoe fins, o reque-
rimento de Jovelina Santos, servente de 2° classe da extineta
lnspectoria dos Serviços de Prophylaxia, pedindo seis mezes
do licença.	 •

UYINn

— Ao Sr. director do Hospital Estacio de Sá:
N. 1.577 — Remettendo, por cópia, as especifiCaç6es e

o orçamento para determinada installação, daquells hos-,
pitai.

Ministerio das Relações Exteriores
Por portarias de 15 do corrente:
Foi exonerado, a pedido, o capitão José Caetano da Costa

Lemos, do cargo de ajudante da Commissão Demarcadora das
Fronteiras do Sector Oeste;

Foi tornada sem effeito a portaria de 5 de agosto Cor-
rente, pela qual fôra contractado Jayme de Souza como men-,
calista da Secretaria de Estado;

Foi contractado Sylvio Barroso Pereira, como mensalista
da Secretaria de Estado.

Requerimento despachado
Dia 14 de agosto de 1935

Antonio de Barros Ramalho Ortigão. — Não ha o que
deferir porqu3 segundo a informação do serviço competente
o secretario Argeu M. Guinlarzies não apresentou, até a pre-
sente data, certidão de seu tempo de serviço como inumo-
nario da Caixa Economica.

Ministerio da Fazenda
No decreto de 7 de agosto corrente,

no,neando o bacharel José Soares de
Mattos para exercer as funcções do di-
rector do Departamento Nacional do
Café, foi feita a seguinte apostilla: "O
nomeado pelo presente decreto é enge-
nheiro e não bacharel, como por engano
foi declarado."

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1935.
A. de Souza Costa.

Directoria Geral da Fazenda
Nacional

O director geral da Fazenda Nacional,
por portarias de 13 do corrente, conce-
deu as seguintes licenças:

tPara tratamento de saude:
De tres mezes. ao praticante de 1'

classe da Directoria do Imposto de Ren-
da, servindo na senão annexa á Delega-
cia Fiscal no Estado do Rio Grande do
Norte, Orlando Manoel da Costa; 	 •

De 60 dias, ao sargento da Policia
Aduaneira da Alfandega de Santos. Es-
tado de São Paulo, !Manoel Pinheiro de
Assis.

.Em prorogação:
• De 90 dias, ao fiel do tbesoureiro da

Alfandega de Maceió, Estado de Alagôas,
José Coelho Vieira da Gosta.

Directoria do Expediente e do Pes-
soal do Thesouro Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr.director -geral da Fazenda Na-

cional:
N. 47.587, de 1935 Alipio Rodri-

gues de Moraes, pedindo sua nomeação
para. o logar de guarda da Policia Adua-
neira. — Em face do disposto no artigo
5" do decreto n. 23.3313, de 8 de novem-
bro de 1932, nada lia que providenciar..
Archive-se.

— Pelo Sr. director do Expediente
do Pessoal:

N. 27.353; de 1935 — D. Dejanira
das Mercês Pinheiro, irmã do 2° tenente
do Exercito, Jefferson Cleobulo Pinhei-
ro, pedindo melhoria de pensão. — O
art. 9° do decreto n. 108 A, de 1890,
refere-se aos offjoiaes mortos em com-
bate ou por desastre °ocorrido em • ser-
viço. "A-dmittida a interpretação de que
o assassinato seja um desastre occorrido
erfi serviço, resta á remferente fazer a
prova de que o "de cujus" estivesse "em
serviço" por °ocasião de ser assassinado.
Convide-se, pois, a .habilitanda a fazer a
referida prova.

N. 50.005, de 1935 — Processo rela-
tivo á aposentadoria do guarda desinfe-
ctador do antigo Departamento Nacional
de ,Saude Publica, João Antonio Alvos.
— Satisfaça a exigemsia.

N 41.267, de 1935 — José Paulo da
Silva, professor da Escola 15 de Novem-
bro, pedindo que a sua contribuição para
o montepio soja descontada em folha de
pagamento do Instituto Nacional de Mu-
sica. — Satisfaça a exigencia.

Processos relativos á apostilla de ti-
tules dede pensão do montepio das seguin-
tes pensionistas:

N. 14.105, de 1935 — D. Athayr Ber-
thold° da Costa; n. 18.507,de 1935, dona
Rosalina Ribeiro da Silva; n. 17.149, de
1935, D. Nair da Costa Braga; n. 8.103,
de 1935, D. Adelaide das Neves Simas;
n. 22.849, de 1935, D. Olga Rastos

GUaegue. — Satisfaçam as exig-en-
cias.

Processos relativos á habilitação ao
montepio dos seguintes:

N. 51.640, de 1935, D. Maria Candi-
da dos Santos; n. 416.119. de 1935,
DD. Maria Luiza e Diva Marinho Ra-
vasco; n. 30.467, de 1935, DD. Fran-
cisca e Sylvia Miranda Freitas;DD. Go-
diva e Violetta Magalhães Reis e outras;
n. 34.313. de 1935, DD. Hortencia o
Selva Prado; n. 9.157, do 1935, D. Ca-
rolina Cerbino Padilha; n. 14.117, de
1935, Erydson, filho do 1° tenente do
Exercito. Edison' de Novaes Magalhães;
n. 50.949, de 1935, DD. Gabriella Moss
Borges da Fonseca e outra; n. 20.635,

e de 1935, D. Amelia Motta do Espirito
Santo; n. 57.617, de 1934, D. Marta
Alice Castello Branco Tavares .e outra;
n..17.469, de 1935, D. Magdalena Ron-
gel Saiamo; n. 833, cie 1035, 13. Maria
de Lourdes Torres Prada; a. 29.652, de
1935, 1). Maria da Silva Pereira Lima;
n. 51.477, de 1935, D. Ohristina 'Aciona
Elisa Grimmer Schmidt; a. 39.789, de
1935, D. Maria Helena Leal Buriamattut;
D Consuelo Pires Braga; a. 29.09,
19:35, DD. Maria Elisa e Dinah rirmo;
n. 3.615, de 1935, D. Maria Luta da
Silva Rocha; a. 38.937, de 193á, dona
Raymunda Sapueála de Albuquerque. —
Satisfaçam as exigencias.

N. 14.199, de 1935 — Processo rela-
tivo á revisão de aposentadoria do di-
rector geral da Directoria do Interior
da Secretaria de Estado da Justiça e Ne-
godos Interiores, bacharel Alexandre
Soares de Mello. — Indeferido, aos ter-
mos do parecer. Restitua-se o titulo
mediante recibo.

N. 43.409, de 1935 — Carlos Miranda
da Silveira Lobo, consu/o Aposentado,
pedindo lhe sejam concedidos os favores
do decreto n. 51, de 14 de maio ultimo.
____ Nada ha que deferir". Restitua -se O
titulo mediante recibo.

N. 52.624, de 1935 — Processo de tm.
hilitação ao montepio de D. Maria da
Cunha Luz. viuva do escripturario do
Hospital Militar de Curityba, João Fer-
reira da Luz. — Declare onde e como
foram pagas, pelo seu fallecido marido,
as contribuições para o montepio, a par-
tir do mez de junho de 1892, visto ter
sido exonerado, a SOU pedido, em outu-
bro do mesmo anno, do cargo de 2° es..
cripturario do Hospital Militar de Curi-
tyba.

N. 56.045, de 1935 — D. Maria da
Gloria Santos Lima Ferreira, Pensionis-
ta do Montepio da Fazenda, pedindo Peja
wpostillado o respectivo titulo. — Sa-
tisfaça a oxigenem da Sub-directoria do,
Pessoal.

N. 43.889, de 1935 — Processo rela-
tivo á. reversão de pensão pretend?da
por D. Carmen Goir2es da Silva. — Re-
embeça a firma dos signatarios do at-
testado de fls. 5.-
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N. 54.171, de 1935 —1). Emitia Loa-
aja, pedindo entraga de documento. —
indeferido. O documento só poderá ser
antregue depois de desembaraçada a res-
„aectiva fiança.

N. e6.893 — Processo relativo á i e-
versão de penaão pretendida por D.Hilda
Campos Hesketh. — Complete os soltos
cios documentos de tis, 2 a 5.

N. 39.795, de 1934 — D. Mathilde
'Vianna de Mello, pedindo solução de
processo relativo á montepio.— A ore-
anSãO. da requerente já foi indeferida

aor despacho ministerial de 7 de ianeito
de 1930, publicado no "Diario Official”
da 57 daquelle mez e armo. Não ha,pois,

que deferir, Archive-se.
N. 55.466, de 1935 — °legado Coe-

ria°, revisor da Imprensa Nacional; nu-
mar° 55.629, de 1935„Tacintho Machado
Plittencourt, 2° official da Secretaria do
Estado da Educação e Saude Publica;
n. 23.285. de 1935, Carlos Alves de Car-
valho, professor do Instituto de Musica.
— Satisfaçam a exigencia.

ExPEDIENTE ao GR. DIRECTOR DO EXPE-
DIENTE E DO PESSOAL Do TRESDIMO
NACIODIAL

ia 7 de agosto de 1935
OfÃciog

o Sr. director das Rendas Internas:
W. 333 — Communico-vos, para os

Ans convenientes, haver o Sr. ministro,
por despacho de 1 do 'corrente, resolvido
epprovar as instrucções a que se rafa-
ra o vosso officio n. 644, de 30 de ju-
2210 proximo findo, organizadas por essa
Divectoria para o serviço de fiscalização
per parte deste Ministerio; nas opera,
çõas da carteira dos bancos de credito
real.

São as seguintes as instrucções aporo.
vadas pe to Sr. ministro, ás quaes se re-
fere o officio acima:

instrucções para o serviço de fiscaliza-
olo nas operações da carteira dos
Matos de credito reta

Art. 1°. Fica instituida a fiscaliza,
ção permanente do Ministerio da Faa
senda nas operações de carteira dos
5aTICC3 de credito real.

Art. 2°. Essa fiscalização nerá
gicla pela Directoria das Rendas Inter-
nas e comprehende:

a) a organização e funccionarnento
das sociedades genonymas que ae desti-
nem e realizar emprestimos pela forma
estabelecida nos decretos n. 169-A e
370, de 18t.1;

59) a systematização uniforme desseo
enaprestimos, a curto e a longo prazo, e

padronização tarifaria de suas amora
tizações;

c) a opportunidade das ernie'sõeo 'de
'atras bypothecariaa e o regimen de sua
circulação no paiz.

Art. 3°. Para perfeita essecucão dos
elagocios que se prendem ás carteiras
de emprestimos bypotibecarios clae ao-
eladades regularmente organizadas, cabe
â Directoria das Rendas Internas desi-
gnar, em numero sufficiente, os fun-
acionados de PS2,012da que se incumbam
de Ofilataluar2

a) se o capital subscripto, que cona-
11,ua o fundo social, foi, total ou par-

cSalmente integvalizado;

b) se o capital integralizado attingnu,
para inicio e continuidade das opera.
ções de financiamento, o limite preti-
xade na legislação em vigor;

O), se as letras negociadas e em ci r
-culação representam o valor nominal

dos emprestimos celebrados sobro pri-
meira hypotheca, cons'ituida, cedida ou
subrogada;

e.) se as garantias reaes offerecidas
nos emprestimos realizados asseguram,
nos prazos estipulados para sua liqui-
dação. o valor intrinse,co • e extrinseco
dos contractos;

f) se ê fielmente observada a tarifa
para o calculo ade amortização desses
'emprestimos;

se o sorteio das letras em circula-
ção é feito com a observancia dos pre-
ceitos legaes e se o pagamento, quer dos
titulos sorteados, quer dos juros das ce-
dulas em giro, se processa regular-
mente, nas datas e lonas 'annunciarlos.

h) se são ou não incineradas as, letras,
amortizadas por meio de sorteio;

i) se os bancos referidos somente con-
trahem hypothecas na circurnscripção
data”minada nos decretos de autori-
daçáo.

ArL. 4°1 ' Os funcionados encerre-
gados do serviço de fiscalização commu-
aticarão á Directoria das Rendas Inter-
nas qualquer irregularidade verificada
nas actividades das sociedades de cre-
dito hypothecario, devendo, para esse
fim, comparecer diariamente á sua séde,
onde, á vista da escripta dos respectivos"
livros e demais documentos exigidos,
'verificarão Se as disposição legaes pera
tinentes ás carteiras hypothecarias es-
tão sendo rigorosamente cumpridas,
tendo por muito recommendado o que
se contém nas presentes instrucções.

Art. 5°. Aos funccionarios de que
trata o artigo antecedente será abonada
além dos vencimentos dos cargos ceife-
ativos, uma diaria corrida até 208000.

Paragrapho unico. O pagamento
dessa diaria dependerá da apresentação
de relatorio mensal, .correndo a despe-
za por conta das quotas recolhidas se-
mestralmente .pelas isocfedades witori-
zadas, quota essa cole será escripturada
em deposito á disposição da Directoria
das Rendas Internas.

Art. 6".. Ae sociedades autorizadas,
sob pena de cancellame.nto da carta pa-
tente expedida, não • poderão recusar a
exhibição dos livros e documentos de
que necessite a fiscalização para o exa-
me e verificação das contas relativas ao
fundo do capital constituido e aos factos
concernentes ás emissões das letras hy-
pothecarias e empréstimos corrélatos.

Art. 7°. Apurado que os bancos au-
torizados funccionam, de inicio, sem ca-
pital sufficiente, ou que emitteen letras
sem lastro assente no valor dos amores-
timos realizados, a Directoria das Ren-
das Internas prdporá immediatamente
ao ministro da Fazenda a cassação da
autorização concedida, -providenciando,
concomitantemente. perante a autorida-
de judicial competente, para a liquida-
ção da sootedade.,

Art. 8° Compete *á' Directoria das
Rendas. internas apolicar as penalida-

• das de que cogitam os' arts. 69.e 70 do
decreto n. 14.728, de 1924, facultado re-
cOrso, ovluntario ou. "ex-officio", nos

prazos regulamentares, para o ministro
da Fazenda.

Art. 9°. A Directoria das Rendes
ternas, com as attribuições que lhe con-
fere o art. 94, letra g), do decreto nu-
mero 24.036, de 1934, expedirá os actos
complementares para fiel observancia,
destas instrucções, que entrarão em vi-
gor na data de sua publicação, revoga-
das as disposições em contrario.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL DA
FAZENDA NACIONAL

Dia 14 de agosto de 1935

Officios;
Ao Sr. governador do Estado do Ma-

ranhão:
N. 1 — Comumnicando, em referen-

cia ao officio n. 12, de 11 do junho ul-
timo, com qae o Governo do Estado do
Maranhão encaminhou uma representa-
ção dos fabricantes de oleo pedindo seja
permittida a entrada de 1.5130 tambores
vasios, dos Estados Unidos da America
de Norte, adoptando-se uma tarifa de
emergencia, em vista das difficuldadea
em obter vasilhames sufficientes á ex-
portação e o custo elevado dos de fa-
bricação nacional, que o pedido não pode
ser attendido, por contrariar disposição
expressa do decreto n. 24.023, de 21 de
março de 1934, art. 5°, letra a), segundo
o qual nenhum favor pode ser concedido
ás mercadorias ou materia,es dos quaes
houver similar nacional, além de que
somente pelo Poder Legislativo pôde
ser creada a alludida etarifa de amar-
gencla.

— Ao Sr. Dr. , procurador da Repu-
blica na Secção do Estado de Pernam-
buco:

N. 3 — Communica,ndo que a referi-
da Procuradoria fica autorizada a rece-
ber, na conformidade da proposta a que
alude c seu telegramma de 11 de mar-
ço ultimo ,a divida da firma Souza Leão
& Comp., na importancia de 450$, que
se acha em cobrança executiva, acares-
cida dos juros da m6ra e custas.

ExpEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPE-
DIENTE E Do 11:5ES5nAL

Dia 13 da agosío de 1933
Officlos:
Ao Sr. director de Fundos do Exer-

cito:
N. 178 — Remettendo, afim de ser ea-

tisfeita exigencia, o processo de apo-
sentadoria do operario da Fabrica de
Cartuchos de Infantaria, Innocencio José
da Silva .

N. 179 — Por conveniencia do servi-
ço, peço vos digneis providenciar para
que os processos de montepio e meio
soldo sejam remettidos a esta Directo-
ria em officios distinctos, attendendo a
mie as habilitações são julgadas pelo
Tribunal de Contas em processos auto-
liemos para cada caso, não convindo, por
isso, o encaminhamento de differentes
processos com um /mico officio.

a-- Ao Sr. director de COntabilidael6s,
do Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Ns. 47 e 48 — Itemettendo 0s preces-
soa relativos á reversão de pensão do
montepio pretendida por DD. Antonio,
Felina Domingues ttchoa, e pelo menor
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Elandina e outras, filhas de D. Antonio
Decio, filho da pensionistas D. Emitia
Reis Peixoto,

— Ao Sr. director de Contabilidade do
Minis/ui° da Viação e Obras Publicas:

N. 208 — Remettendo o processo de
aposentadoria do agente da Estrada do
Ferro Central do Brasil, Rodolpho Pe-
reira de Carvalho.

— Ao Sr. director de Contabilidade do
Ministerio da Agricultura:

S. 48 — Remettendo o processo de
habilitação ao montepio de D. Leonidia
Costa Lima e outras, mãe viuvo e irmãs
do funccionario da Directoria de Meteo-
rologia. Luiz Costa Lima.

— Ao Sr. director da Intendendo. da
Guerra:

N. 181 — Remettendo o procesce .de
habilitação ao montepio de ID. Rachel
Felismina Telles e outras, viuva e fi-
lhas do remador da referida repartição.
Arthur Lino José Telles.

— Ao Sr. delegado fiscal em Alagôas:
N. 83 — Recommendando. de accordo

com o despacho do Sr. director geral da
Fazenda Nacional, providencias afim de
que o agente fiscal do im posto de enn-
elmo no interior do referido Estado,
Trilario Alves de Amorim. indemnize a
Fazenda •Nacional da importancia de
5068 em parcellas mensaes, relativas á
quinta parte de seus vencimentos. divi-
da essa proveniente de passagens con-
cedidas áquelle funccionario.

— . Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 199 — Remettendo o processo de

aposentadoria do co l lector federal de
Santo Amaro, Euclides do Carmo Souza.

N. 200 — Remettendo o processo re•-
lativo á revisão de aposentadoria do
carteiro dos Correios do referido Esta-
do, Manoel Martins Correia Lima.

— Ao Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:

N. 79 — Itemettendo o processo de
Wpos'entacloria do operam) do Arsenal
de 'Marinha de Ladario, Ovidio Thomaz
dos Santos. .

N. 80 — Remei tendo o processo de,
.habiiltação ao montepio de D. Maria
Catharina da Silva, viuva do porteiro do
Tribunal Regional Eleitoral, Joaquim ela
Silva.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná•
127 — Remettendo o processo de

Aposentadoria do collector da Primeira
Collectoria Federal de Ponta Grossa,
javme Pinto Rosas.

- Ao Sr. Dr. auditor da Segunda
Auditoria da Terceira Realão Militar:

N. 1.0.24 — Remettenda n prne.sso
relativo ao montenio e meio soldo de
D. Orlandina Bersch Alfonso. vitiva do
1' sargento Assumpção Corra Alfonso

Directoria das Itendas Internas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de agosto de 1935
N. 508 — O director das 'Rendas In-

ternas do Thesouro Nacional declara ao
inspector de idleetorias federaes no
Estado de Minas Geraes, Antonio de An-
drade Moura, para seu conhecimento e
devidos fins, que resolveu designal-o
para ter exercido na 4 zona de inspe-
cção de collectorias federaes do mesmo

.nstado.

Officios:
Ao Sr. inspector da Alfanedga do Rio

de Janeiro:
•N. 38 — Solicitando audiencia a res-

peito, remetto o processo fichado sob
n. 82.491, do anno em curso, que tem
por base uma consulta do inspector da
Aifandega de Paranaguá.

— Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:

N. 71 — Reemttendo, , pára os fias
constantes do despacho de fls., o proces-
so fichado sob n. 74.120, de 1934, em
que é interessado o.collector federal em
('ururupin nesse Estado, José Salim Ge-
deon.

N. 72 — Remettendo, para os fim
constantes da ultima parte do despacho
de fls., o processo fichado sob nume-
ro 54.745, do anno em curso, que tem
por base o relatorio do inspector de col-
lectoria, nesse. , Estado, Benjamin ,Cas-
tello Branco.

— Ao Sr. delegado fiscal no•Ceará:
N. 80 — Devolvendo o processo ficha-

do sob n. 54.102, de 1935, de interesso
de José Custolio de Azevedo, transcreve
O officio n. 3.356, de 26 do julho ulti-
mo, do Tribunal de Contas, assim con-
cebido:	 •.

"Cabe-me communica ra V. Ex., para
os fina convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o officio dessa Directo-
ria Geral n. 145, de 8 do actual mez de
julho, trandmittindo, com o incluso pro-
cesso, fichado no Thesouro 'Nacional sob
n. 40.976, deste anuo, a folha do Diario'
Official do dia 4 anterior, em cuja pa-
gina 14.614 foi publicado o termo de
contracto, celebrado na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do
Ceará, com José Custodio de Azevedo,
estabelecido na cidade de Sobral, no
dito Estado, para arrecadação da taxa dc
viação, resolveu, em sessão de 22 do
corrente, recusar registro ao alludido
contracto, não sdmente porque não cons-
ta da certidão de fls. 6 á época da apre-
sentação da relação dos empregados do
contractante, como tombem por não ter
sido feita a prova cia existencia legal de
sua firma.

De conformidade com as communica-
ções já feitas a essa directoria, este Tri-
bunal aguardará o pedido de reconside-
ração, dentro do prazo de- 15 dias, que
deverá ser contado da data da .presente
communicaão, addicionado a esse prazo
o que se contar pela distancia cia séde
da repartição que celebrou o mencio-
nado contracto, nos termos do art. 791,
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica."

N. 81 — Devolvendo o processo fi-
chado sob n. 56.378, de 1935, de inte-
resse da firma Siqueira & Cunha, trans-
creve o oficio n. 12.673, de 2 do fluen-
te, do Tribunal de Contas, assim conce-
bido:

"Cabe-me communicar-vos, para os
fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o vosso officio n. 10, de
22 de julho proxfmo findo, transÉnittin-
do. com o incluso processo fichado no
Thesouro Nacional, sob' n. 10.390, deste
anno, o retalho do Diarió Off iciaa de 13
do mesmo mez, relativo ia públicação
"do termo de accordo firmado na Dele-
gacia Fiscal do. ingsmo Theãouro no
Estado do Ceará, entre a Fazenda Na--.
cionat e a firma Siqueira & Cunha, prci.7
prietaria de uma 'usina de luz electrica

na cidade de Viçosa, no dito Estado,
para arrecadação do iroposto de energia
electrica, resolveu, em sessão de 29 de
julho citado, recusar regista‘o ao alludi-
do accekdo, _pelos seguintes dundamen-
tos:

a) não constar do processo a prova
da existencia legal da firma contra-
ctante;

b) tendo sido o acctircio celebrado em
21 de fevereiro ultimo, a sua publicação
excedeu o prazo regulamentar, conheci-.
da a distancia do ,Rio á Fortaleza, capi-
tal do Estado, a qual é de 2.822 kilome-
tros;

c) por haver a certidão de fls. 10 dei-
xado de ter valor de 31 de outubro de
1934, ex-vi, do art. 32 do regulamento
annexo ao decreto n. 20.291, de 12 de
agosto de 1931.

De conformidade com as communica-
ções já feitas a essa Directoria, este
Tribunal aguardará o pedido de recon-
sideração, dentro do prazo de 15 dias,
que deverá ser contado da data da pre-
sente communicação, addicionado a esse
prazo o que se contar pela distancia da
séde da repartição que celebrou o men-
cionado accôrdo, nos termos do art. 791
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica."

N. 82 — Comunicando que o Sr. di-
rector geral da Fazenda Nacional, a
quem foi presente o proceso fichado
sob n. 52.646, de 193.5, em que Ildefon-
so Augusto Lima, colleetor federal em
Lavras, nesse Estado, pede para ser dis-
pensado do recolhimento da quantia de
1:0348100, proveniente de percentagens
que retirou a maior no exercicio de
1934, exarou, em data do 5 do fluente, o
seguinte despacho:

"De accôrdo com o parecer, indefiro
o pedido de fls., premittindo, no entan-
to, que o supplicante satisfaça o paga-
mento do debito de que se trata, em
prestações mensaes, de modo que esteja
o mesmo, liquidado dentro do °oriente
exercido."

O parecer emittido por esta Directo-
ria, com o qual concordou o Sr. director
geral da Fazenda Nacional, foi o se-
guinte:

"Concordo.
O pedido de dispensa do recolhimen-

to da quantia de 1:0348100, proveniente
de percentagens retiradas a Mais no
exercicio de 1934, não merece attendi-
mento, porque o acto da Delegacia Fis-
cal está certo.

O que se poderá permittir será que a
indemnizaç .ála do debito se faça em pres-
tações mensaes, de modo que o mesmo
esteja liquidado dentro do vigente exer-
cicio.

A' ri el iberaão superior . "
— Ao Sr. delegado fiscal em Minas

Geraes:
N. 175 — Communicando que desi-

gnou o inspector de colleclorias fediaraes.,
nesse Estado, Antonio de Andarda Moura,
para ter exercioio na C zona de inspe-
cção de collectorlas.

N. 176 — Comunicando que, tendo
presente o processo fichado sob nume--
ro 54.322, de 1935, que tem por base o
officio n. 456, de 24 de julho ultime,
exarou, em 8 do fluente, o seguinte • es-
pacho:

"Declare-se á Delegacia Fiscal que,
no caso, proceda de accorcio com o que
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estabelece a circular is. 30, de lio*,
desta directoria."

N. 177 — Communioando que, tendo
presente o processo fichai° sob nume-)
ro 54.014, de 1935, que tem por base o
oficio n. 453, de 24 de julho ultimo,
exarou, em deu de G do fluente, Q

iunte despacho:
"Deciare-ae á Delegacia Pisoai que,

no caso, proceda de accordo com o que
estabeleceu a circular is. 30, do hoje,
desta directoria."

N. 178 — Remettendo-vos, para os
fins convenientes, o processo junto, fi-
chado no Thesouro Nacional sob numero
53.446, de 1935, transcrevo, para vosso
conhecimento e devidos fins, o officio
do Tribunal de Contas, n. 3,341, de 24
de julho ultimo, relativo ao mesmo pro-
cesso o assim concebido:

"Cabe-me communicar a V. Ex., para
os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o officio dessa directo-
ria n. 143, de 6 do actual mez de julho,
transmittinclo, com o incluso processo
fichado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 21.462, deste anno, a Relha do
Diario Official do dia 5 anterior, em
cuja pagina 14.994, foi publicado o ter-
mo de accôrdo celebrado na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
dm Minas Gemes, com a Companhia In-
dustrial Bull° Horizonte, para arrecada-
vão do imposto de consumo e energia
eteclrica no intinicipio de Pedro Leo-
!toldo, no niesnio Estado, resolveu, em
-1-são de 19 do corrente. recusar regis-
tro ao tilindido acciti .do, pelos seguintes

vons t ar da cortino de fls.
a énurii ein une foi apresentada

dos empregados da firma coa-
11( e!

-•-	 Fko , • 111i:41 . 110 1,"(10•(-“:SO a prOVO,

exisicacia iegal tia referida Com-

c‘ — lia\ er a publicação do dito ao-
,..)1 . (1 nn excPrlido o prazo regulamentar.

I)e conformidade com as communica-
,:ões já feitas a essa Directoria Geral,

le Tribunal aguardará o pedido de re-
consideração, dentro do prazo de 15dias,
tine deverá ser contado da data da pre-
:ente communicação, addicionado a esse
prazo o que se contar pela distancia da
sede da repartição que celebrou o men-
cionado accôrdo, nos termos do artigo
791 do Regulamento Geral de Contabi-
lidade Publica,"

N. 179 — Remettendo, para o fim in-
dicado no despacho desta directoria, o
processo junto, fichado sob n. 55.349,
do anno em curso, em que são interessa-
dos José Paranhos de Caninos e José
Ferreira Campeio, respectivamente, col-
lector e escrivão das rendas federmos em
Carangdla, nesse Estado.

N. 180 — Remettendo, para o fim
indicado no despacho desta directoria, o
processo junto, fichado sob ri. 54.316,
do anno em curso, em que é interessado
José G'onzaga de Araujo Porto, collector
das rendas federaes em Ubá, nesse Es-
lado.

N. 181 — Para o fim indicado no des-
pacho de fls, desta directoria, remette
o processo fichado sob n. 54.810, de
4935, de interesse do ex-inspector de
collectorlas federaes, Alceu Lobato.

alARIC OFFIGUAL

Mime/orle oworniinito de Uniu)
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 8 de agosto de 1935
Processo:
N. 15.704-35 Processo fichado sob

n 17.861, em 27 de novembro de 1934,
na Delegacia Fiscal do Estado do Rio —
Officio 156, de 20 de fevereiro de 1935
da Delegacia Fiscal no Estado do Rio,
referente á minuta do contracto do afo-
ramento de um 'terreno, lote 27-C, si-
tuado junto á linha de Oeste da Fazenda
de Gorrego d'Antas em Nova Friburgo,
naquelle Estado, pretendido por Amori-
co Gomes da Silveira. — Approvo, de
accôrdo com o parecer e mediante o pa-
gamento do debito apurado antes da ex-
pedição da respectiva carta.

EXPEDIENTE DO SR. • DIFtECTOR

'	 Dia 10 de agosto de 1935
Officioe:
Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 364 — Solicitando exemplares do

Diario Officiat dos dias 2 e 10 do cor-
rente mez.

— Ao Sr. director do Imposto sobre
Rendas:

N. 252 — Communicando a entrega
de material feita pelo almoxarifado des-
ta Directoria ao Sr. Alvaro Peixoto.

Dia 12 de agosto de 1935
Ao Sr. contador geral da Republica:
N. 253 — Identico ao de n, 241, do

dia 6.de agosto de 1935.
— Ao Sr. director da Fabrica de Car-

tuchos de Infantaria do Ministerio da
Guerra:

N. 365 — Accusando o recebimento
da relação dos 'proprios nacionaes, °ocu-
pados por offic •iaes daquella Fabrica, so-
licito seja esta directoria informada so-
bre qual o dispositivo legal que obriga
aquelles officiaes a residirem nos men-
cionados predios e qual os vencimentos
que percebem os °Mentes. (49.215-35).

— Ao Sr. general director de Enge-
nharia do Miriisterio da Guerra:

N. 366 — Reniettendo o processo re-
ferente a um requerimento de Antonio
Ernesto Seco° e José libirajara Possollo
de Maltes, pedindo aforamento da ilha
Marambaia. (44.U9-35).

— Ao Sr. chefe do gabinete do Sr.
ministro da Guerra:

N. 367 — Solicitando esclarecimentos
ao aviso daquelle ministcrio sob n. 32,
de 7 de janeiro ultimo, afim de poder
esta directoria attencler a urna reclama-
ção da Companhia Deodoro Industrial.
(2.012-35). •

••n••••••0

Camara de Ifteainsfamento
Economico

Expediente de 15 de agosto de 1935
ProcessoS..

N. 13.328-B — Declarantes, INicode-
mos Barreto. e José Cypriano Mendes e
sua mulher (Itabuna, Balda). — De-
volva-se o processo á Agencia do Banco
do Brasil cila Rabona, para cumprimento
cio parecer supra.

N. 2.337-G — Declarantes, Banco do
Rio Grande , do Sul e Victor Dainoncel

Agosto de 1t935

Zilho e sua Mulher .(Grus Ana, R. G. &A
Sul). — Proceda-se na forma do parece?,
supra.

N. 2.264-C — Declarantes, Banco de),
Rio Grande do Sul e Franosco Reis Mas,
cedo e sua mulher (GaçapaVa, R. G. do.
Sul). — Notifique-se o credor para ouses
primento do parecer retro.

N. 2. 363. 0 — Declarantes, nanco
Rio Grande do Sul e Antonio Ribeiro
Branco e sua mulher (Bom Jesus, R, a
do Sul). — Proceda-se na forma do pa-
recer supra.

N. 2.362-G — Declarantes, Banto do
Rio Grande do Sul e Leoncio Luiz Bra-
gança (Livramento, Il. O. do Sul). —
De aocordo, notifique-se.

Petições:
Banco Mercantil Sergipense, pedindo C)

juntada de um documento ao processo.
n. 10.044. — Junte-se ao processo.

José Gonçalves Lages e Gil Carneiro
da Cunha, pedindo a juntada de do-
cumentos aos processos mis. 11.432 e
11.971. — Junte-se ao processo.

Flavio Mesma Barreto Maltes, pedindo
a juntada de documentos ao processo nu-
mero 7.454. — Junte-se ao pedido do
reconsideração st. 236.

Francisco Borges Ribeiro, relativa oco
processos ns. 14.491, 11.492 e 14.493.
— indeferido; fora do prazo.

Silvia() Rodrigues Guedes, pedindo re-
consideração da decisão da Camara no.
processo n. 1.825.— Protocolle-se.

Francisco Tedesco, relativa ao proaes-
so n. 1.699. — Certifique-se o que pede
o requerente; apresente o recurso no
prazo e devidamente fundamentado para
que seja protocollado.

Francisco Tedesco, relativa ao processo
n.: 1.784 — (Nada ha que deferir. O pro-
cesso alludido ainda não foi julgado.

Carta:
Banco do Brasil, solicitando a juntada

de documentos aos processos ns. 14.416,
10.644, 17.132, 17.130, 15.719, sem nu-
mero, 14.768 e 16.696. — Junte-se ao
processo.

Petiçes:
José Evaristo de Araujo e Rodrigo" de

Queiroz Lma° relativas aos processos nu-
meres 11.920, 11.922, 11.921, 11.582,
11.583, 11.584, 12 238, 12.239 e 7.147.
— Certilique-se.

Emiti() Borsari, Sociedade Anonyma
Levy, Altamiro Lessa Garcia, Lygia de
Souza Mendes, José Speranza, Fernanda
José Tinoco, João Amado de Faria., An

G -gusto Gelestno Barbosa, Humberto uer-
ra, Alberto Gabler, João Bellotti, Irmãos
Baptista & Comp., Dionysio Avaneine,
Cesar João Menegaz, João Giuberti, Ui-
lario Toso, Epiphanio Baptista, João Ba-
ptista Ferrari, Florencio Baptista, João
Ventura da Silva, GeGrmano Geroncio de
Assis. Almir Garcia Rosa, Pedro Dias de
Carvalho e José de Miranda Carvalho
Monteiro, pedindo a juntada de documen-
tos aos processos ns. 11.814, 11.881, 559,
3.656, 1.972, 1.576, 9.918,, 3.255, 3.236,
3,447, 3.449, 3.450, 3.974, 3.975, 3.976,
3.977, 4.009, 4.011. 3.978, 3.981, 3.982,
3.984. 3.986, 3.987, 3.988. 4.001, 4.028,
11.276, 11.274, 11.275, 1.101, 1.968. —
Junte-se ao processo.

SECRETARIA
Foram enviados 109 registrados.
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Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de agosto de 1935
Requerimentos:

N. 20.939-935 - M. Paiva. - A' vista
da informação, com a qual concordou o
parecer, reduza-se o valor locativo para
3:2408 annuaes e altere-se a classifica-
ção pela forma proposta para produzir
effeito em 1936 proxime futuro.

N. 20.746-935 - Manoel Velloso &
Comp. - A' vista da informação, com a
qual concordou o parecer, reduza-se o
valor locativo para 6:600$ annuaes para
produzir effeito em 1936 prosimo fu-
turo.

Processos:
N. 4.148-1935,consulta de Pires San-

tos & Comp. - O assumi:É° da presente
consulta já foi respondido com clareza e
precisão, no processo n. 11.775, deste
afino, iniciado pela consulta de Saboia,
Braga Ltda., publicada no "Diario Of-
ficial" de 1 do mez corrente.

Cabe, pois, á consulente cumprir o que
lei resolvido, sobre a incidencia do im-
posto de vendas mercantis quanto ao
fornecimento de material que emprega
como constructora.

N. 21.004-1935, consulta de N. Uchba,
& Comp. Ltda. - O produe,to da consul-
ta "Glossop" - mesas branca para lus-
trar nickel, °bromo, cobre, latão, alumi-
nio, alpaca, prata, etc., etc., se enquadra
indiscutivelmente, para effeito do paga-
mento do imposto de consumo, na lei-
ira -g- do parag. 26 do art. 3° do decreto
n. 22.2612, de 28 de dezembro de 1932,
devendo pagar a taxa de $020 por 100
grammas ou fracção, peso bruto.

Quanto á amostra n. 3, um cylindro
com pontas de arame de Terra), para ser
applicado em tornos para polimento de
metaes, não incide no imposto de con-
sumo por não estar ineluido na mesma
tributação. •

Notifique-se e publique-se, subindo em
seguida o processo em grilo de recurso,
"ex-officio", quanto á segunda parte
deste despacho, na forma da legislação
vigente.

Precatorios despachados:
Juizo da 6' .Pretoria Griminal, entrega

de 300$ a favor de Ernani Corrêa. -
Cumpra-se.

• Juizo da 1° Vara Criminal, entrega de
500$ a favor de Ernani Corrêa. - Idem.

Juizo da 6' Preteria Criminal, entrega
de 300$ a favor de Alberto Ferreira dos
Santos. - Idem.

Juizo da 6° Preteria Criminal, entrega
de 300$ a favor de Eugenio Fonseca. -
Idem.

Autos:
N. 533-1935, contra N. Braga. - A'

vista do que consta deste processos, julgo
procedente o auto de fls. e imponho á
firma N. Braga a multa de 50$, "ex-vi"
do art. 30, parag. 2°, do decreto n. 22.061,
de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executivamente, pe-
los meios legaes, salvo recurso dentro de
20 dias, na forma dos arts. 7° e 9° das
Instruceões baixadas com o decreto nu-
hnero 24.763, de lá de julho de 1984.

N. 371-1934, contra Nicolangelo Agrei-
lo. - Pelo que consta deste processo, a
firma autuada deixou de pagar a impor-
tancia de 159$ de imposto, de vendas á
vista realizadas no seu estabelecimento,
resultado a que chegou o autuante pelo
exame de escripta realizado no citado
estabelecimento, conforme termo de

O processo correu á revelia, de accordo
com o termo lavrado, pelo que julgo pro-
cedente o auto de ,f1s. e imponho a Nico-
langelo Agrello a multa de 600$, com a
obrigação Lambem de recolher o imposto
devido de 1598000, nos termos dos ar-
tigos 33 e 38 do decreto n. 22.061, de 9
de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legaes, salvo recurso
dentro de 20 dias, na forma das arts. 7°
e 9° das instrucções baixadas com o de-
creto n. 24.763, de 14 de, julho de 1934.

N. 56011935, contra Souza Torres &
Souza. - A' vista do que consta deste
processo, que correu á revelia, conforme
termo lavrado, julgo procedente o auto
de fls., e imponho á firma Souza Torres
& Souza a multa de 100$, com obrigação
de recolher o imposto de 42$, que deixou
de ser pago, no devido tempo, "ex-vi"
dos arts. 32 e 38, do decreto n. 22.061,
de 9 de novembro de 1932.

Intime-se, para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso,
dentro de 20 dias na fôrma dos arts. '7°
e 9°, das Instrucções baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de
1934.

Igual despacho foi dado aos autos que
se seguem:

N. 53811935, contra Gaston Meinert &
Comp. - Multa de 1008, imposto de
478000.

N. 51911935, contra Brandão de Oli-
veira - Multa de 180$ ;imposto de réis
9(4000.

N. 1.14711933, contra Uscher Gevant-
chneider - Multa de 100$; imposto de
12$000.

N. 3311935, contra Chaves & Suanes.-
A' vista do que consta deste processo, e
provado que a firma autuada deixou de
incluir no seu livro de vendas á vista,
para effeito do pagamento de imposto,
quantias recebidas provenientes de ven-
das, conforme lançamentos do seu livro
"Caixa", e termo de exame de fls., julgo
procedente o auto de fls, e imponho a
Chaves & Suanes a multa de 600$, com
obrigação de recolher, tambem, o im-
posto devido, de 21$, de accordo com os
arts. 33 e 38 do decreto n. 22.061, de 9
de novembro de 1932.

Intime-se, para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso,
dentlo de 20 dias na fôrma dos arte. 7°
e 9°, das Instrucções baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de
1934.

N. 55811935, contra Izack Bauck. -
Pela simples falta de pagamento do im-
posto de vendas mercantis, no total- da

87$, foi autuada a firma Izack Bauck
que, defendendo-se, allega ignorar os ri-
gores da lei.

A infracção está provada, á vista do
que, julgo procedente o auto de fls., e
imponho a Izack Beuck a multa de 174$,
com obrigação, ainda, de recolher o im-
posto devido, "ex-vi" dos artigos 32 e 38,
do decreto n. 22.061, de 9 de novembro
de 1932.

Intime-se, para o pagamento das quan-
tias devida, no prazo de 30 dias; não e
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso,
dentro de 20 dias na fórma dos arte. 7°
e 9°, das Instrucções baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de
1934.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 15 de agosto de 1935
Notificações:
N. 816 - Berthold° Breslaner, ave-

nida Rio Branco n. 152. - De accorelo
com o parecer, cobre-se somente a mm-
pertencia dos emolumentos de registro
para o exercido de 1935, a que se. refere
a presente notificação (n. 816, de :1935),
visto como não era necessaria a lavra-'
tura de duas notificações, tanto mais
quanto a primeira (ele n. 785135), nad
tinha sido ainda julgada, quando foi
apresentada a segunda.

Requerimentos :
N. 13.055 - Alcides Pereira.- Foça-

se a transferencia "ex-efficio", proposta
Imponho a multa de 508, mininie da !ei,
adjudicando-se 50 Tc da referida multa.
ao esc., Rodolphe Santos.

N. 28.843 - Giussepe
Inscreva-se, de accordo com a informa-
ção e o parecer. Imponho a Carlos ,S;
Almeida, a multa de 125$, gruo médio
do art. 44 do regulamento ennexo ao
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904, sendo adjudicada ao informante
metade da multa imposta.

N. 29.689 - João Annêas.- Trans-
fira-se, "ex-officio", a João Annêas.
quem imponho a multa de 125$, grao
médio do art. 44 do decreto ri. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904 sendo adju-
dicada ao informante, metade da multa
imposta.

N. 10.329 - Joaquim Nunes &
- Transfira-se á firma reque-

rente. Imponho a Belmiro Moreira da
Rocha (antecessor), a multa de 125$,
gra.o médio do art. 44 do decreto nu-
mero 5.142 de 27 de fevereiro de 1904,
sendo adjudicada ao esc. Waldemar Pes-
sôa, metade da multa imposta. 	 .

N. 15.471 - José Pomaranz.- Faça-
se a transferencia, de accordo com a in-
formação e parecer. Imponho a multa
de 125$, grao médio do art. 44 do de-
creto ri. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904, adjudicando-se 50% ao esc. G.
Villares.

N. 12.132-Americo Simões.-Trans-
fira-se. Imponho a multa de 50$, mi-
nimo da lei, e a de 20% sobre os emo-
lumentos de registro, comminada no ar-
tigo 219, § 2°, alinea b, do regulamento
a que se refere o decreto n. 17.464, de
6 de outubro de 1926, ficando adjudi-
cada metade da primeira, ao esc. in-
formante.

N. 27.021 - Pedro Magdalena.-
vista do que consta deste processo e já
tendo sido transferido a Alfredo Leite
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de Freitas o negocio em questão, ex-vi
da iihormação ue fls. 5 verso, de-se
baiKa do 

'
negocio de armarmno, em o

nome de Pedro Alagulaleno, a partir do
exercido de 1OJ, anuilandu-se as res-
pectivas certatoes ao diviva. Imponho
ao requerente, a muita de 00, gruo mi-
nium uu art. 44 11U regulamento atinexu
anilem) ao decreto u. o.142, de i Lie
1evereiro de 1004, ficando adjudicado ao
ese. iniormante, metade da multo mi-
posta.

ã.43.6 - Araujo & Bernardo. -
Autorizo a transierencia. Imponho a
muita de 514, minium da lei, aujudi-
cando-se 50% da referida multa, ao
esc. botran

N. 4i4 - Antenor Mula. - Cobre-s,e
cum revaliciaçao, o sello do requerimento
de fls. 2, de accordo com a informação
e parecer.

Seraphim Alves Lopes.
- Mantenno os despachos de 11 de abril
e i de julho deste armo.

N. 30.384 - Joaquim Martins Pinto.
- Intime-se pessoalmente a firma pe-
ticionaria, com o prazo de 15 dias.

N. 20.424 - Sebastião Joaquim Fi-
gueira. - Transfira-se. Imponho a
multa de 50$, minium da lei, adjudi-
cando-se 50% da relerida multa, ao
esc. Uctacilio Aniorim.

N. 20.337 - Empresa de Administra-
0/),' O Predial. - Averbe-se a mudança,
sob o valor locativo indicado.

N. 20.178 - Romeu Roffino. - Di-
rija-se o requerente, á, Inspectoria de
Aguas e Esgotos, querendo.

N. 19.434 - oOmpanhia Immobiliaria
Paysandú. - Faça-se a inscripção soli-
citada, de accordo com a informação.
Imponho a multa de 100$, minimo da
lei, adjudicando-se 50% da referida mul-
ta, ao esc. Eugenio Neiva.

N. 18.886 - Esther Alldi & Comp.
Ltd. - Annote-se a baixa para 1936,
de accordo com a informação retro.

N. 18.395 - Charles Edward Seifert.
- Proceda-se a inscripção, nos termos
do parecer. Imponho a Charles Edward
Seifert, a multa de 100$, rninimo da lei,
modificado pelas leis nruneros 2.919 e
3.070 A, de 1 de dezembro de 1915, ad-
judicando-se 50 % ao esc. Frederico
Souto.

N. 15.346 - Joaquim de Magalhães.
- Transfira-se a patente de registro,
como propõe o parecer.

N. 17.899 - Amadeu Antunes de
Castro. - Dé-se a baixa, de accordo
com a informação e parecer.

N. 17.454 - Manoel Moreira Pinte.
- Annote-se a baixa. Imponho a mul-
ta de 50$, minimo da lei, adjudicando-
se 50% da referida multa, ao esc. Ro-
dolpho Santos.

N. 16.354 G. M. Pinto. - Ins-
creva-se a conecte, de fls. 2, de accordo
com a informação do Sr. lançador. Im-
ponho a multa de 100$, ininim da lei;
adjudicando-se 50% ao esc. Carlos de
Carvalho.

N. 14.824 - Antonino Assumpção
• Carneiro. - Não tendo o requerente sa-

tisfeito a exigencia de 28 de maio ulti-
mo, indeferido. Archive-se.

N. 13.090 - Domingos Martins. -
. Faca-se a transferencia "ex-officio",

para o nome de Domingos Martins, a
quem imponho a multa de 125$, grao
médio do art. 44 do regulamento 51.142,
de 27 de fevereiro de 1904, adjudicando-
se 50% da referida multa. no esc. Eider
Gomes.

N. 12.121 Manoel Gomes de Mi-
randa. - Faça-se a transferencia "ex-
officio", proposta. Imponho a multa de
125$, grao médio do art. 44, do regula-
mento n. 5.1l2, de :27 de fevereiro do
1904.

N. 6.487 - Adrian° Sequeira. -
Transfira-se, "ex-offieio", a Adriano Se-
qneira, a quem imponho a miila de
125$, grao médio do art. 44 do decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1004,
ficando adjudicada ao informante, me-
tade da multa imposta.

N. 5.431 - Antonio das Neves.
Idem.

N. 16.814 - Roza Massano. -
face das informações de fls. 314 e dos
pareceres de 9 de julho e 7 de agosto,
dê-se baixa na inscripção de Zulmira
Gaspar, a partir do 20 se:netre deste
anno, e inscreva-se a signataria da guia
de fls. 2, a partir de junho deste elmo.
Imponho á primeira, a multa de 125$,
grao médio do art. 44 do decreto nume-
ro 5.142, de 27 de fevereiro de 1904,
ficando adjudicada ao escripturario
Octacilio Amorim, metade da multa im-
posta.

N. 5.996 - Oscar Machado da Costa.
D&-se a baixa, a paritr do corrente

exercicio. Imponho ao petieionario a
multa de 50$, minimo do art. 44 do de-
creto n. 5.142, de '27 de fevereiro de
1904, ficando adjudicada ao informante,
metade da multa imposta.

N. 12.545 - José Lancelotti. - Dê-
se a baixa, a partir do exercicio eorren-
te. Imponho ao requerente a multa de
50, minimo da lei.

N. 10.235 - RaYmundo Martins Fer-
reira e outros. - 'Annulle-se a certidão
de divida em questão, de accordo com
a informação e o parecer.

N. 21.302 - Manoel Barbosa. - De
accordo com a representação e parecer,
dê-se a baixa. Imponho a Manoel Bar-'
bosa a multa de 125$, grao médio do
art. 44 do regulamento 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904, adjudicando-se 56%
da referida multa, ao escripturario Octa-
cilio Amorim.

Ministerio da Marinha
Copia - Exmo. Sr. Presidente da Re-

publica. ("Autorizado". Em 8-8-935.
(Assignado, G. Vargas). A Directoria
de Navegação deste ministerio tem ne-
cessidade urgente de adquirir o mate-
rial discriminado na relação annexa,
afim de attender aos serviços de illu-
minação e balizamento da costa do parz,
furnccionamento dos radios-pharées, etc.
Por sua natureza, esses serviços não po-
dem ficar retardados com as delongas
naturaes dos processos das conc.urren-
cias publicas, por isso que qualquer de-
mora poderá occrionar graves damnos
á navegação, acarretando prejuizos irre-
paraveis. Nessa conformidade e nos
termos da letra a, do art. 51, do Codigo
de Contabilidade Publica, tenho a honra
de solicitar de V. Ex. a necessaria dis-
pensa de condirrencia para a acquisi-

. ção do mesmo material que será pago
pelas dotações existentes na verba orça-
mentaria daquella Directoria. Accresce
informar a V. Ex. que esse material
não tem similares ne, praça, é de uso
normal na Marinha e os preços são uni-

formes em toda a parte, por isso que
são os do catalogo. Rio de Janeiro, em
25 de julho de 1935. - (Assignado).
Protogenes Pereira Guimarães. Secre,r

da Marinha, em 15 de agosto de
1935.

.eamo. Sr. Presidente da Republica.
- Em principios do corrente afluo, os
rebocadores "Annibal de Mendonça" e
-iu).,y muita) Nonato", quando emprega-
dos no serviço de salvamento do reboca-
um -Muniz Freire", naufragado em
Santos, e o contra-torpedeiro "Parahy-
lia", exercendo missão especial no Es-
tado da Bahia, tiveram necessidade do
abastecimento de carvão. O fornecimen-
to desse cornbustivel, como bem se cOm-
prehende, era de natureza urgente e ini-
prescindivel no aprestamento daquellas
unidades para a execução das commis-
sões de que se achavam incumbidas.
Tratando-se de coinmissões emergentes.
cujo desempenho exigia grande urgen-
cia, não foi possivel attender aos pro-
cessos de concorrencia, pois as suas de-
longas naturaes muito prejudicariam a
finalidade dos serviços, e o fornecimen-
to de carvão foi feito directamente pela
firma Wilson, Sons & Comp., na impor-
tancia total de trinta e quatro contos e
vinte e cinco mil réis . (34:025$000), °en-
forme se verifica das facturas juntas.
Para o pagamento dessa importancia que
correrá por verba propria do orçamento
deste ministerio, com saldo sufficiente,
tenho a honra de solicitar a V. Ex. se
digne de homologar a despesa acima
referida, com a approvação dos actos
que lhe deram origem. Rio de Janeiro,
em 8 de agosto de 1935. - (Assignado),
Protogenes Pereira Guimarães. Despa,-

Approvado. Em 8-8-1935. - (As-
signado), G. Vargas. Secretaria da Ma-
rinha, em 15 de agosto de 1935.

Por portarias de 15 de agosto:
De conformidade com o art. 1 do

decreto n. 42, de 15 de abril ultimo,
concede um armo de licença, correspon-
dente ao periodo de 20 de julho de 1912
a 20 de julho de 1932, ao primeird sar-
gento - AE-TL - n. 3.140, Julio Bar-
bosa de Oliveira.

Esta portaria deverá ser apresentada
ás Estações competentes.

De conformidade com o art. 1° do de-
creto n. 42, de 15 de abril ultimo, con-
cede um anno de licença, correspondente
ao pendo de 2 de março de 1914 a 2
de março de 1934 ao fusileiro naval
n. 1.347 - MIJ - 1' classe, Floriano
Rodrigues da Silva.

Esta portaria deverá ser apresentada
ás Estações competentes.

Concede licença ao ex-marinheiro,
asylado, Alberto Bento de Lima, para
transferir sua residencia desta Capital,
para o Estado de Pernambuco, perceben-
do o soldo e o valor da etapa.

Esta portaria deverá ser apresentada
ás estações competentes.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de agosto de 1935
Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.101 - Em solução ao aviso n. 9,

de 8-8-1935, que solicita seja remettida
sub-commissão de reforma tributaria e

administrativa toda a legislação vigen-
te, neste Ministerio, relativa á ajuda de
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custo, informa que as disposições legaes
em vigor, neste Ministerio, são as con-
stantes do decreto n. 20.701, de 23 d
novembro de 1931, publicado a fls. 522
do 3° volume das Leis do Brasil, de
1931.

— Ao Sr. consultor geral da Republi-
ca:

N. 2.102 — Solicita parecer eoni re-
lação ao requerimento em que René Car-
doso Pires de Carvalho, operario ex-
trordinario do Arsenal de Marinha desta
Capital, pede pagamento dos vencimen-
tos que deixou de receber emquanto
serviu ao Exercito, na qualidade de sor-
teado.

Declara que o requerente recebia na
época da incorporaçao, pela verba 23.
Consignação Pessoal, sub-consignação
n. 2, do Orçamento da Marinha.

— Ao Sr. Dr. 1 ct procurador da Re-
publica:

N. 2.103 — Aceusa o recebimento do
officio n. 2.186, de 29 de julho proxi-
mo findo, que solicita informações que
habilitem essa Procuradoria a detender
os interesses da União Federal na acção
proposta no Juizo Federal da 1 Vara
por Alberto de Oliveira, contra a mes-
ma União.

Em resposta, infortna que o cargo de
fiel civil do Arsenal de Marintia do Rio
de Janeiro foi creado pelo decreto
n. 16.127, de 18 de agosto de 1923, e,
segundo se depreéhende do seu art. 20,

• as attribuições do referido fiel se exer-
ceriam dentro da Divisão do Almaxari-
fado do mesmo Arsenal.

Basca o autor a sua acção em que,
sendo as suas funcções semelhantes ás
dos fieis do almoxarifado do Telegra-
ph() Nacional identicos devem ser os ven-
cimentos. Todavia, não juntou, para
prova do direito, a lei, regulamento ou
mesmo regimento interno onde suas ai-
tribuições são mencionadas.

Pelo art. 22 do citado decreto 16.127,
as funcções do autor seriam especifica-
das nono Regimento Interno do Arsenal, na
parte referente á sua Divisão. Esse
Regimento ainda não foi organizado,
porquanto depende da terminação das
obras do Novo Arsenal de Marinha, onde
as funcções de cada serventuario terão
de ser modificadas, dado o vulto e a
complexidade dos trabalhos a serem ali
realizados.

Não pôde, pois, o autor julgar da
identidade de suas funcções com as de
outro qualquer sérventuario, visto corno,
officialmente, não lhe foram ditas ainda
delimitadas.

Um facto, apenas, demonstra que, ao
se fazer essa delimitação, a identidade
de funcções allegadas pelo autor terá do
desaipparecer. Cora effeito, o art. 20!
do decreto n. 16.127 declara que a
Divisão do Almoxarirfado será chefiada
por um official do Corpo de Corninissario
da Armada, hoje Intendentes Navaes. O
art. 198 do decreto 11.520 diz que
nos Telegraphos o fiel auxiliará o
almoxarife, substituindo-o nas fal-
tas e impedimentos. Ora, segundo
o art. 290 do deccreto n. 22.071,
de 1932 ($ervico de Fazenda da Arma-
da), no impedimento do almoxarife, isto
é, do responsavel pelos effeitos da Fa-
zenda, este será substittiido pelo aspi-
rante a commissario (hoje intendente)

se houver no legar ou, na sua falta, pelo
official do Corpo da Armada mais mo-
derno ahi, na parte relativa ao dinheiro
e á escripturação; ao fiel só competirá,
pois, a parte do material.

Logo não lhe cabendo substituir inte-
gralmente ao almoxarife, ao fiel civil
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
faltam as qualidades neceSsarias para
se dizer semelhante ao seu homonyrno
Repartição Geral dos TelegraphoS.

Nessas condições, não procede a pre-
sente acção.

— Ao Sr. presidente da Commiss.ão de
Reajustamento dos Vencimentos dos
Funccionarios Publicos da União:

N. 2.107 — Transmittindo o memo-
rial que a essa Cornmissão foi dirigido
pelo Secretario da Directoria da Marinha
Mercante deste Ministerio, Paulo de Cas-
tro Moreira, declaro-vos que o citado
funccionario é digno, por todos os titu-
los, de alcançar o que pretende.

Additamento ao expediente do dia 13
agosto

Ao Sr. Dr. José Antonio Fióres
Cunha, governador do Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 2.094 — Estudada devidamente pelo
Estado Maior da Armada a cnestão re-
ferente á inetallação das Bates Naval e
Aerea no Porto do Rio Grande, de ac-
córclo com as propostas apresentadas
pelo Governo do Estado e relatorios das
commissões especiaes desiganadas para
estudar a magna questão, ficou definiti-
vamente resolvida a iniciação das pro-
videncias preliminares á installação da-
quellas Bases.

a) no que se refere á Baios Naval —
torna-se necessario providencias urgen-
tes do Governo de V. Ex. no sentido de
ser adquirido immediatamente e Pla-
no Inclinado. Rio Grandense, iniciando o
Ministerio da Marinha logo após a acqui-
sição um programma progressivo das
obras projectadas piara a mesma Base. Esta
solução proposta pelo Dr. Antonio Pradel
ao Exmo. Sr. secretario do Estado do
Rio Grande e encaminhada a este Mi-
nisterio por officio-n. 276, de 30-5-1935,
da Prefeitura do MUnicipio do Rio Gran-
de, foi julgada a mais acceitavel como
base para inicio dos trabalhos da in-
stallação da Base Naval no porto acima
apOntado;

b) quanto á Base. Aerea — torna-se
mais simples a questão, visto não ser
necessario realizar qualquer desapropria-
ção. As installações serão localizadas no
terraplano de Leste e, corno tal ficam as
obras dependendo exclusivamente do
Ministerio da Marinha, que já tomou
providencias para immediato andamento
dos trabalhos. Pelo aviso n. 2.082 deste
Ministerio, datado de 13-8-1935. foi de-
signado o capitão de corveta, aviador
naval, Americo Leal para encarregado de
irtstallar e fiscalizar as construcçães para
a Base Aerea, de encardo com os planos,
lambem, do Estado-Maior da Armada e
Directoria de Aeronantica.

Dando conhecimento das deliberações
finaee deste Ministerio, aguarda resposta
urgente sobre a proposição contida no
iter anterior, esperando que a energica
e patriotice actuação de V. Ex. permitta
o breve inicio dos trabalhos dependentes
do Ministerio da Marinha.

Ministé.río da Gli!erra
Por despacho de 12 do corrente:
Foram mandadas cancellar as puni

ções soffridas pelos seguintes sargen-
tos candidatos ao posto de sub-tenen-
te, pertencentes á 4° região militar:

Sargentos ajudantes Leopoldo de Mi-
ranua, José Costa, primeiros sargonLos
Antonio Fausto de Oliveira, Rayinundo
Tonelli e João Marques da Rocha.

— Por outros de 14 do mesmo mez:
Foi designado o 1° tenente Carlos

leites Ferrra, 'ajudante de
ordens do chefe do Departamento do
Pessoal do Exercito.

oram transferidos, por necessidade
do serviço, os capitães Antonio Carlo.;
Zamitli, do 18" baLaihão de caçadores
para o 12° regimento de infantana
Alberto Soares de .Meirelles do quadri
eedinario apra o supplementar.

— Por portaria de 15 do corrente:
Foi designado, de accordo com o dis-

posto no art. 2° do decreto n. 24.4e:
de 25 de junho de 1934, o reservist
aoão Francisco Aragão. servente de 2'
classe do Hosp'tal Central do Exercito,
no caracter de contractado.

Rectificação: — Por despacho de 2/
cio mez findo foi designado assistente
da 2' brigada de cavallaria o capitão

nao como publicou o
Diario Official de 2 do corrente.

— Por uespactio de 15 do corrente
foi designado para servir corno chimi-
co no Arsenal de Guerra do Rio de Ja-
neiro o 26 tenente pharmaceutico Ar-
gerniro Pinto da Costa.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de agosto de 1935
De accordo com as disposições do

art. 63 e seu § 1° do decreto n. 24.28/
de 24 de maio de 1934, declaro-vos que :

I — São designados para, em com-
missão e, sob a presicrencia do chefe
do Estado Maior do Exercito, elaborar o
Projecto do Plano da Realização da Or-
ganização do Exercito, os seguintes of-
ficiaes:

Ceneraes de brigada, João Candido
Pereira de Castro Junior, Julio Caeta-
no Horta Barbosa e José Joaquim u'e,
Andrade.

Coronel Alcides Mendonça Lima.
Tenente-coronel Eduardo Gomes.
Major Canrobert Pereira da Costa.
Major medico Dr. Emmanuel Mar,.

ques Porto e
Major 'veterinario 'Alfredo Ferreira.
II — Os trabalhos da Commissão

deverão estar conchtidos até 31 de nu-
tubro nroximo. pod'endo os resultados
parciaes ser submettidos á apurava-
cri o. á, medida que forem sendo termi-
nados.

— O desenvolvimento do Plano
prescreverá etapas de realização dentro
do decennio comprehendido entre 24 d'r,
maio de 1934 e 24 de maio de 1944. de-
vendo ser levados na devida conta os
fr nhalhng e estudos realizados pelo Es-
tado Maior do Exercito no periodo
escoado.

TV — Servir a ', de dlrerfri,,ss
elaboração do Plano, eg disposições do
art. 64, e seis § e art. 65, tudo do ri,-
ferido decreto n. 24.287, de 24 do
meie de 1934. — General Joclo Go-
mes.
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Requerimentos despachados
..anglo-Mexican Petroleum Company

tarnited, solicitando pagamento da
quantia de 600$, em virtude de requi-
stçao militar. — Recorra ao Judiciario,
auerendo.

Alfredo Fernandes, solicitando paga-
mento da quantia de 6:6318800, em vir-
tude de requisição militar. — Recor-
ra ao Judiciado, querendo.

Adalberto Garcia Brandão, soldado
da e B. 1. A. C., solicitando permis-
são para prestar concurso na Guarda
Civil do District° Federal, sem prejui-
zo do serviço. — Deferido.

Antonio Mesiano, medico, reservista
do Exercito, solicitando matricula no
Curso de Medicina Especializada de
Aviação. — Deferido, sem nenhum
cnu:s para o Estado.

Eda, Christolo Salgueiro, solicitando
abatimento de GO% na mensalidade de
seu filho Joaquim dos Santos Salgueiro,
alumno do Collegio Militar do Rio de
Janeira, neto de um veterano do Pa-
raguay.	 Deferido,

Frederico Drummond, capitão, soli-
citando 30 dias de dispensa do serviço
e permissão para ir a cidade de Mon-
tevideo. — Concedo, correndo as des-
pesas de transporte por conta propria.

Francisco Candido de Mesquita, 3i°
sargento do contingente da Escola de
Veterinaria do Exercito, solicitando pa-
gamento de vencimentos. — Não reco-
nheço a divida.

Gabriel Feliz de Quadros, solicitando
certificado de reservista. — Indeferi-
do, em face do que prescreve o aviso
n. 813. de 4 de dezembro de 1934.

João de Paiva Braga, servente do
Instituto Militar de Biologia, solicitando
averbação de tempo de serviço. —Nada
aa que deferir.	 ,	 I.

João Baptasta Lins, amanuense de 1°
classe, servindo no Q. G. da 7° Região
Militar, solicitando um anno de licença

accordo com o art. 1° do decreto
o. 42. de 15 de abril de 1935. — De-
Serido,

J °Sé Domingos Torres, 2° tenente da
reserva, convocado, soliditando
cação da data de praça. — Rectifique-
se a sua data para 2 de fevereiro de
1920. em face do art. 10 do decreto
n. 12.700, de 2 de janeiro de 1918.

João Clemente da Silva, soldado, ser-
vindo no B. E., solicitando exclusão das
fileiras. — Sej a excluido, por convem-
encia da disciplina.

Milton da Rocha Alencar, 1° cabo do
2° B. C., solicitando permissão para
inscrever-se no concurso para guarda
da Policia Aduaneira da Alfandega do
Rio de Janeiro. — Deferido, sem pre-
juizo do serviço.

Paulo Cordeiro de Mello, capitão, so-
licitando 20 dias de dispensa do ser-
viço e, bem assim, permissão para ir á
Capital Federal. — Nada mais ha que
deferir, por já lho ter sido concedida a
dispensa solicitada.

Paulino Christovão, 3° sargento do
contingente especial do Serviço Geogra-
phico Militar, solicitando contagem de
tempo.. — Indeferido, por falta de am-
paro legal.

Renato de Souza Cruz, 1°sargento,do
28° B. C., solicitando paeamento de
diarias de mon itor. — Deferido.

Pedro Reginaldo Teixeira, coronel,
pedindo seis mezes de licença especial

ac,cordo com o art. 1° do decreto
n. 42, de 15 de abril de 1935. — De-
ferido.
a

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Portarias8
N. 628 — Designando os engenheiros

Ulpiano de Barros e Francisco de Sou-
za, e o 2° offioial da Secretaria de Esta-
do, Julio Xavier da Silva Moura, para
constituirem, sob a presidencia do Pri

-meiro, a commissão incumbida de pro-
ceder ao recebimento e julgamento, das
propostas que forem apresentadas na
conourrencia para fornecimento de ma-
terial rodante e de tracção para a Rêde
de Viação Cearense, servindo o ultimo
dos funccionarios citados corno secreta-
rio da commissão. (13.352, de 1935).

N. 629 — Approva a folha de paga-
mento, relativa ao mez de junho ultimo,
na importancia total do 13:230$, do pes-
soal diarista contractado pelo Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação,
para os serviços da Fiscalização dos Por-
tos de Florianopolis, Laguna, Itajahy e
São Francisco, a cargo da Fiscalização
do Porto de Santa Catharina. (15.192,
de 193h).

N. 630 — Approva as duas folhas de
pagamento, relativas aos mezes de junho
e julho unimos, na importancia total de
78:0498100, do pessoal diarista contra-
ciado pelo Departamento Nacional de
Portos e Navegação, para os serviços da
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro.
(P. 15.823, de 1935).

N. 631 — Approva a folha de paga-
mento, relativa ao mez de julho ultimo,
na importancia total de 35:9098, do pes-
soal diarista contractado pelo Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação,
para os serviços da Commissão de Sa-
neamento da Baixada Fluminense. (P.
15.999, de 1935).

N. 632 — Approva as quatro folhas,
1.238 diaristas contractados pela Inspe-
etoria Federal das Estradas, para os ser-
viços de construcçã,o do prolongamento
da Estrada de Ferro Central do Ria
rande do Norte, durante os mezes de
janeiro, fevereiro, março e abril do cor-
rente armo, correndo a despesa com esse
pessoal, á Conta da verba 15 a, n, 3, le-
tra D, do orçamento vigente. (P. nu-
mero 16.108, de 1935).

N. 633 — Approva as 12 folhas do
pagamento, relativas aos mezes de mar-
ço, abril e maio unimos, na importancia
total de 102:0918800, do pessoal diaris-
ta contractado pela Inspectoria Federal
das Estradas, para os serviços da Estra-
da de nFerro de G-oyaz. (P. 16.110, de
1935).

N. 634 — Approva a folha de diaris-
ta contractado pela Inspectoria Federal
ds Estradas, para auxiliar de' escripta
nos serviços de construcção do prolon-
gamento da Estrada de Ferro Petrolina
á Therezina, correndo a despesa com
esse diarista por conta da verba 15°, I,
n. 3, letra A, do orçamento vigente, po-
dendo o mesmo servir, no presente exer-
cicio, até ulterior deliberação do Go-
verno, a partir de 1° de agosto vigente.
(P. 16.646, de 1935).

N. 635 — A‘pprova a folha de nove
diaristas e,ontractados pela. Inspectoria
Federal das Estradas, para os serviços
da construcção do prolongamento da Es-
trada de Ferro Petrolina á Therezina,
nos mezes de maio e junho ultimos, cor-

rendo a despesa com esse pessoa/ por
conta da verba 15°, I, n. 3, do orçamen-
to vigente. (IP. 16.113, de 1935).

N. 636 — Homologa as sete folhas de
pagamento e augmento de miados, re-
lativas aos mezes de agosto, setembro,
novembro e dezembro de 1934, na 1m-
portancia de 37:8188200, do pessoal dia-
rista cantractado pela Inspectoria Fe-
deral das Estradas, para os serviços da
Estrada de Ferro São Luiz á Therezina.
(P. 14.599, de 1935).

Expediente de 14 de agosto de 1935

Avisos:
N. 2.721 — Ao Ministerio da Fazen-

da — Transmitte papeis referentes á
abertura de um credito de 3.000:000$,
supplementar á verba 15' consignação
I — Estradas de Ferro, sujs-consignação
n. 3, alinea g, do actual orçamento das-
te ministerio, para attender ás despesas
com a acquisição. de trilhos e outros
materiaes para os serviços de constru-
cção da E. F. Jaguary — S. Tiriva) —
S. Borja, no Estado do Rio Grande do
Sul. (10.959, de 1935).

N. 2.725 — Ao mesmo — Solicita
seja paga ao operario de 3' classe da
E. F. C. B., Alcino José de Almeida,
a quantia de 2808, proveniente de servi-
ços extraordinarios prestados no mez de
outubro de 1930. (15.158, de 1935).

N. 2.726 — Ao mesmo — Solicita
seja paga ao engenheiro Alvaro Crespo
de Oliveira, inspector federal das Estra-
das, a folha relativa a eliarias a que fez
¡tis, no mez de dezernbbro de 1934,
quando esteve em serviços de inspecção
ás linhas da Rêde de Viação Ferre ., do
Rio Grande do Sul. (15.962, de 1935).

N. 2.727 — Ao Tribunal de Conta. --
Restitue processo acompanhado de co-
pia das informações prestadas pelo D.
N. P. N. sobre o pagamento de diarias,
na importancia de 4:240$, em que é in-
teressado o engenheiro ¡Franklin de Oli-
veira Ribeiro. (16.050, de 1935).

N. 2.728 — Ao mesmo — Restitue
processo referente ao pagamento da
quantia de 4558800 a Francisco Livra-
mento Filho. (11.342, de 1935).

N. 27.729 — Ao mesmo — Solicita
seja paga a conta na importancia de reis
9408 a Paul J. Christoph Company, pro-
veniente de serviços executados, no cor-
rente anno, em proveito do D. N. P. N.
(16.185, de . 1935).

N. 2.730 — Ao mesmo — Remette
para pagamento á Companhia Telepho-
nica Brasileira, a conta na importancia
de 2648500, proveniente de assignatura,
de apparelho telephonico a serviço da
Commissiso de Saneamento da Baixada
Fluminense, no Iperiodo de 12 de março
a 30 de junho do corrente anno. (15.997,
de 1935).

N. 2.731 — Ao mesmo — Remetta
para pagamento a folha na importanaia
Ide 1:5108400, proveniente de indemniza-
ção por despesas de viagens, a que fez
jús, em junho ultimo, o auxiliar tech-
nico de 1° classe do D. N. P. N., Gre-
cio Cavalcanti. (15.991, de 1935).

N. 2.732 — Ao mesmo — Remette
para pagamento a folha na importanoia,
de 60$, proveniente de gratificação re-
gulamentar a que fez jús, no mez de
julho do corrente anno. o servente do
D. N. P. N., Cassiano de ' Souza.
(16.179, de 1935).
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N. 2.733 - Ao mesmo - Remette
para pagamento a folha na importancia
de 400$, referente á ajuda de custo a
que fez As, no mez de junho Ultimo,
o auxiliar technico de 2 0 classe do D. N.
2. N., Ary Mascarenhas Passos.
,(16.186, de 1935).

N. 2.734 - Ao mesmo - Remette
para pagamento a folha na importancia
de 100$, de gratificação a que fez jús, no
mez de julho do corrente anno, o por-
teiro do D. N. P. N., Mano Raymundo
da Silva. (16.180, de 1935).

N. 2.735 - Ao mesmo - Remette
para pagamento duas contas na impor-
tancias total de 5018900, da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, prove-
niente de transportes effeetuados no cor-
rente anno, em proveito da I. F. E.
(15.832, de 1935).

N. 2.736 - Ao mesmo - Remette
para pagamento duas contas na impor-
temia total de 778400, da Société Ano-
nyme du Gaz de Rio de Janeiro, pro-
veniente do fornecimento de luz electri-
ca, em maio ultimo, á I. F. E. (15.833,
de 1935).

N. 2.737 - A' Secretaria da Camara
dos Deputados - Transmitte informa-
ções solicitadas pelo Sr. deputado João
Café Filho, relativamente a receita do
porto de Natal. (16.441, de 1935).

N. 2.738 - A' mesma - Com refe-
rencia ao requerimento do Sr. deputado
Henrique Dodsworth, pedindo que o Go-
verno informe "por onde corre a despe-
sa correspondente ao aluguel das depen-
donefas °ocupadas pela Secretaria de Es-
tado da Viação e Obras Publicas, no edi-
fica° Rex, communiea que a despesa em
questão corre no actual exercicio pela
verba 15', n. IV - Obras diversas -
Sub-consignação n. 10, Reparação e me-
lhoramentos de predios e installações.
(16.659, de 1935).

N. 2.739 - A' Inspectoria Federal
das Estradas - Approva a tomada de
contas da E. F. Carangola e seus ramaes
de ltabapoana e Poço Fundo, a cargo de
The Leopoldina Railway Company, Li-
mited, relativa ao 10 semestre de 1934.
.(15.047, de 1935).

N .2.740 - Ao Ministerio do Traba-
lho - Relativamente ao transporte de
trabalhadores ruraes nordestinos para o
Estado de São Paulo, informa que foram
Gomadas providencias necessarias junto
ás companhias de navegação fiscalizadas
pelo D. N. P. N., no sentido de não
serem extrahidas passagens para os re-
tirantes cio Nordeste sem que as Inspe-
°todas Regionaes desse ministerio te-
nham do facto prévio conhecimento.
(15.189, de 1935).

N. 2.741 - Ao Ministorio da Fazen-
da - Solicita seja paga a D. Christina
Amarante Peixoto de Azevedo, a quantia
de 7:100$, a que fez jús, no periodo de
janeiro a dezembro de 1929, o seu finado
marido, João Feita Peixoto de Azevedo,
ex-engenheiro de l a classe, adclicio, da
extincta Inspectoria 1Federal de Portos,
Bios e Canaes. (14.470, çie 1935).

Of fiei os :
N. 3.382 - Ao Lloyd Brasileiro -

Autoriza essa Companhia a conceder 20
passagens de ida e volta, entre Salvador
e esta Capital, afim de assistirem ao
Congresso de Urologia a realizar-se no
corrente mez, aos academicos da Facul-
dade de Medicina do Estado da Bahia,
paranymphados pelo professor Martagão
Gesteira. (16.906, de 1935).,

DIARIO OFFICIAL

• N. 8.383 - Ao mesmo - Relativa-
mente a contas de passagens fornecidas,
no corrente anuo, por ordem do senhor
Presidente da Republica, conimunica que
por despacho de 20 de junho ultimo,
autorizou as providencias necessarias
para o pedido de credito supplementar,
visto ser insufficiente o saldo da verba
propria para °acorrer á despesa. (13.,383
'de 1936).

N. 3.384 - A' InsPeotoria Federal das
Estradas - Com referencia ao requeri-
mento em que o engenheiro José Ame-
ricano da Costa pede pagamento dos es-
tudos definitivos do trecho Estancia a
Castro da Rêdo Bania. por elie executa-
dos em virtude de contracto assimaio
com a Companhia Ferroviaria Estec'Bra-
sileiro, commumca ti seguinte despacho:
"Deferido, de accordo com os pareceres,
informações e documentos. (16.228, de
1935).

N. 3.385 - A' mesma - Reitera pe-
dido relativo á remessa de processas ou

.documentos de comprovação das despe-
sas efectuadas por conta deste ministe-
rio e que foram incluidas no credito
aberto pelo decreto n. 22.923, de 12 de
julho de* 1933. (13.776, de 1935).

N. 3.386 - A' Inspectoria Federal de
Obras contra as Seccas - Identico.
(19.776, de 1935).

N. 3.387. - A' E. F. Noroeste do
Brasil - Identicb. (13.776, de 1935).

N. 3.388 - A' Directoria do Expe-
diente e do Pessoal do Thesouro Nacio-
nal - Remette processo de montepio de
D. Inah Daniel Fonseca de Carvalho.
(10.832, de 1935).

N. 3.389 - A' Despesa Publica -
Remette a primeira via dos documentos
apresentados por José Maria de Santa
Rosa, 10 offMial da Inspectoria Geral de
Illuminação, com o fim de comprovar a
applicação dada ao adeantamento de róis
1:5008, recebido do Thesouro Nacional.
(14.122; de 1935).

N. 3.390 - A' Directoria do Expe-
diente e do' Pessoal do Thesouro Nacio-
nal - Devolve o processo de D. Cosma
Alves de Queiroz. (13.156, de 1935).

N. ,3.39I - A' mesma - Remette
processo de montepio do menor Jayme
e outros. (16.095, de 1935).

N. 3.392 - A' commissão encarre-
gada da liquidação da Divida Fluctuanto
- Restitue processo da divida de réis
15:200$. em que é interessado o senhor
José Euclydes Caracas. (14.570, de
1935).

N. 3.393 - A' mesma - Identico de
Theophilo Teixeira, na impertancia de
1808000. (13.139, de 1935).

N. 3.394 - A' mesma - Tdentico de
Misael Bueno da Fonseca. na importan-
do de 19:2908000. (14.573, de 1935)•

N. 3.395 - A' mesma - ldentico do
engenheiro Virgilio José Monteiro Bas-
tos, na importancia de 5:4908000.
•(14.503, de 1935).

N 3.396 - A' mesma - 'delido° de
Antonio Ary Baptista de Castro, na im-

	

portancia de 5008000.	 (12.155, de
1935).

N. 3.397 - A' mesma - ldentico de
Amando dos Santos, de 3058000. (14.545,
de 1935).

N. 3.396 - A' mesma - Identico de
Alvaro Fragoso, de 1:2108000. (13.137,
de 1935)

	

N. 3.399 - A' Mesma	 Identico de
Antonio Francisco dos Santos Junior, de
1928000., (13.148, de 1935).
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N. 3.400 - A' Delegacia Fiscal no
Estado de Minas Geraes-Remette papel
n. 16.843, de 1935, para que seja cum-
prida a exigencia da lei do sello.
(16.843, de 1935).

N. 3.401 - A' Delegacia Fiscal no Es-
tado da Parahyba do Norte - Remette
papel 1., 2.440-35, para que seja cum-
prida a exigencia da lei do sello (16.635-
35) .

N. 3.402 - A' Delegacia Fiscal no Es-
tado de S. Paulo - Remette papel nu-
mero 13.191-35, para que seja cum-
prida a exigencia da lei cio solto. (16.636-
35) .

N. 3.403 - A' Delegacia Fiscal no Es-
tado de S. Paulo - Restitue planta so-
bre aforamento de um terreno de roari-
nha situado no logar denominado "Sitio
Sapituna", municipio de S. Vicente, re-
querido pela Compahia Vidraria Santa
Marina, communicando que este minis-
terio nada tem a oppôr á concessão do
aforamento solicitado. (15.536-35).

N. 3.004 - A' .mesma - Restituo
planta sobre aforamento de um terreno
de marinha, situado na praia da Enseada,
municipio de Estancia Balnearia do
Guarujá, requerido por D. Ida Muhl-
mann Tameirão, communicando que este
ministerio nada tem appôr á concessão
do aforanr.eto solicitado. (15.537-35).

N. 3.405 - A' mesma - Restitue
planta sobre aforamento de um terreno
de marinha, situado na ilha de Santo
Amaro, municipio do Santos, requerido
por D. Aurea Gonçalves de Castro, com.-
municando que este ministerio nada tem
a opper á concessão do aforamento soli-
citado. (15.536-35).

N. 3.406 - A' Inspectoria Federal das
Estradas - Confirma telegramma do 6
de junho p. findo, sobre representação
dessa inspectoria e estradas administra-
das, na Exposição Commemorativa Gen-
tenario Farroupilha. (12.522-35).

N. 3.407 - Ao Tribunal de Contas -
Restitue processo de pagamento, na im-
portancia de 1:9718400 ,em que é Inte-
ressado o conductor technico de r classe
da ommissão de Estudos dos Rios To-
cantins e Araguaya, Paulo Bicalho.
(15.983-35).

N. 3.408 - A' Inspectoria Federal dás
Estradas - Frequencia da funccionaria
dessa inspectoria, Juracy de Mello e
Souza Guimarães, a partir de 22 de ju-
lho findo.

N. 3.409 - A' Imprensa Nacional -
Relativamente ao transporte de material
eleitoral, destinado aos tribunaes regia-
naes eleitoraes, communicando que foram
transmittidas á Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro as instrucç5es necos-
sarias. (16.746-35).

RECTIFICAO ES

Na portaria n. 625, publicada no
"Diario Official" de 10 de agosto do
1935, a fls. 17.575, onde se lê: "Hora-
Ioga as 37 folhas.., etc.", leia-se: "lio-
maloga as 36 folhas... etc.)

Na portaria n. 621, publicada no
"Diario Official" da mesma folha, onde
se lê: "... Francisco José Sampaio, etc."
leia-se: ".... Francisco José Sarmento,
etc."

No aviso . ri. 12.656, 'publicado no
"Diario Official" da mesma data, á mes-
ma folha, onde se lê: "...celebrado ein
15-2-1916, etc", leia-se: "celebrado em
15-9-1916, etc.",
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3 officio n. 3.3311, á dirigido É Despes
Sablica.
•No officio a .3.338, publicado riO

Officiar de 12 de agosto de
á lis. n. 17.643, onde se lê: °5..a

aartir de 20 de março de 193, etc.', fain-
as:	 a partir de 20 de março de

INGWeaTib GCDMI ill ConLEDHIládl

Segunda secção

Die 13 do agosto az 1935

laeauerimento deopachado:
P ssadlio CRU%) de Ri irão Preto. —

Apresenta certidão passada pela Dire-
ctoria Regional do Ministerio do Traba-
Saci, provando ter feito o registro da re-
lação dos seus empregados, na confor-
midade do que determina o artigo 32 do
atsoreto 20.291, de 12 de agosto de 1931.

DariDwarmaund	 ese -EW)lia2
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E•2:plIDIZETE DO OR. DIRECTOR GERAL

Dia 55 de agosto de 4935

Prorogando por trinta (30) dias o
prazo de que trata a portaria n. 921?
de 8 de julho ultimo, para regresso a
sécle da Directoria Regional do Districto
Federal do auxiliar de 3° classe, Hum-
berto Olegacio Dantas, actualmente ser-
vindo na Directoria Regional de Serpi-
pe. Port. 1.076, de 15 de agosto da
1935) .

Requerimentos despachados:
Hildebrando de Farias Lobo. auxiliar

de 2' classe da Directoria Regional de
Aladas, pedindo sua transferencia para
o quadro de telegraphista, como 5° clas-
se. — Indeferido. (Off. 1.4161Dr-A1).

Raul Ferreira Vianna, guarda-fios,
,diarista, com exercido na Directoria do
Rio de Janeiro, pedindo melhoria de
gratificação que lhe foi abonada de n-
eônio com o decreto n. 8, de 3 de agos-
to de 1934. — Indefiro o pedido, tendo
em vista o informado. (Off. 2.57011°-
Dr Ri.)

Antonio de Alencar Vieira, mensagei-
ro, com exarcicio na Directoria Regional

Pianhy, pedindo o abono da gratifi-
cação de que trata o decreto n. 8, de 3
da agosto de 4934. — Indefiro o pedido,
á vista da informação, (Off. 92711"-Dr
PY.)

Maneei Maria doa Passos, guarda-fios,
diarista, com exercido na Directoria Re-
gamai de Corumbá, pedindo o abono da
gratificação de que trata o decreto nu-
mero 24.768, de 14 de julho de 1934.—
Indefiro o pedido, á vista do informado.
(Off. 924-4"-Dr Corumbá).

Luiz Augusto Teixeira de Carvalho
e Silva, telegraphista de 5' classe, com
exercido ria Directoria Regional de
Campanha, pedindo o seu aproveitamen-
to no lugar de mestre de linhas. —
Aguarde melhor opportunidade. (Off.
n, 2.032-Dr Campanha),.

José Hemetario Andrada, diarista, com
exercido na Directoria Regional de Dia-
rnantina, pedindo nomeação para o car-
go de mestre de linhas. — Aguada me-
lhor opportunidade. (Off. 212-1"-Dr
Diamantina).

Argentino Frawasotti, praticante Opto°
macio, com exeroicio na Directoria
gional do Espirita) Santo, pedindo pro-
moção. — Aguarde opportunidade. (Off.
n. 746-1"-Dr Es.)

Antonio Bruno de Bastos, guarda-fios,
diarista, com exercicio na Directoria Re-
gional de Goyaz, pedindo sua nomeação
para o cargo de mestre de linhas. —
Aguarde melhor opportunidade. (Off,
n. 69-1.°-Dr Go.),

Alberto Lopes, guarda-fios, diarista,
com exercido na Directoria Regional de
Cainpanha, pedindo nomeação para o car-
go de mestre de linhas.—Aguarde melhor
opportunidade. (Off, 1.439-Dr -Campa-
nha).

Josino Hypolito do,'Carmo, guarda-fios,
diarista, com exercido na Directoria Re-
gional de Campanha, pedindo o seu apro-
veitamento em uma das vagas de mestre
de linhas verificadas naquella Directoria.
— Aguarde opportunidade. (Off. nume-
ro 6,660-Dr Campanha)

Juvenal Costa, guarda-fios, diarista,
com exercido na Directoria Regional de
Ninas Genes, pedindo o seu aproveita-
mento como guarda-fios de 2° classe. —
Aguarde opportunidade. (Off. numero
2.080-4"-Dr

DIRECTORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:
Cynira Ramos de Queiroz Silva, diaris-

ta, com exercido na Directoria Regional
do Rio de Janeiro, dois mezes, com 213
da diaria, para tratamento de saude, a
contar 416 , 15 de julho ultimo. (22.088,,de
1935).

Francisco Augusto de Souza Medeiros,
telegraphista de 1" classe, com exercido
na Directoria Regional do ,Piauhy, Ea me-
zes e 3 dias, com todos os .vencimentos,
nos termos do artigo 70 do decreto n. 42,
de 15 de abril de 1935, cujo gozo será ini-
ciado dentro de 30 dias.. (26.606-35).'

Manoel Fidelis Espinola, telegraphis-
ta de 4°, classe, com exeroicio na Dire-*
etoria Regional do DiStrictcid Federal, 3
metes e 10 dias, com todos os venci-
mentos 'nos termos do artigo 7° do de-
creto n. 42, de 15 de abril de 1935, cujo
gozo será iniciado dentro de 30 dias.
(29.215-35) .

Antonio Marques Pinto, 20 official da.
Directoria Regional da Bahia, 3 mezes,
cpm vencimentos, nos termos do artigo
1°, combinado com o artigo 4° •dca de-
creto n. 42, de 15 de abril de 1935,
para tratamento de saude, cora o prazo
de .30 dias para ser iniciada. (32.126,
de 1935) .

Alcida Ssa de Andrade, agente da
agencia de Christian° Ottoni, subor-
dinada á Directoria Regional de Minas
Gemes, 3 Mezes, em prorogação, com
metade da gratificação, para tratamen-
to de saude, a contar de 1° . de Maio.
(70.312-34).

, Manoel Vaa Madeira Filho, auxiliar de
de São João' d'El-Rey, subordinada á
Directoria Regional de Juiz' de Fdra, 6
meras, com vencimentos, de aodirdo
com o artigo 1°, do decreto .n. 42, de 15
de abril de 1935, para tratamento de
saude, a partir . de 23 de junho. (33.611
de 1934).

Henrique Telles, 20 'official, da Dire-
ctoria Regional de Ribeirão Preto, 3
massza, com vencimento, nos termos do

artigo 1° combinado com o artigo 11° do
decreto ri. 42, de 15 de abril de 11935,
a contar de 1° de agosto. C32,950, de
1935).

Nair da Cunha Freitas, auxiliar da
3' classe, da Directoria Regional do
District° Federal, 6 mezes, com ven-
cimentos, de accôrdo com o artigo 1°,
do decreto ri. 42, de 15 de abril de
1935, para tratamento de saude, com
o prazo de 30 dias para ser iniciada.
(39,164-35),

Raymundo Alves Bezerra Gaivão, es-
tafeta da agencia postal-telegraphica,
de Bananeiras subordinada á Directo-,
ria Regional de Parahyba do Norte, um
mez, em prorogação, com ordenado,
para tratamento de saude, a contar de
16 de junho. (35,042-35).

Oamillo de Mello, ajudante, da agen-
cia de Barra do Pirahy, subordinada a
Directoria Regional do Estado do Rio de
Janeiro, um armo nos termos do art. 1°,
do decreto n. 42, de 15 de abril de
1935, para tratamento de saude, com
vencimentos, com o prazo de 30 dias
para ser iniciada. (40.205-35).

Marina Candida de Paula, agente, da
encia, de Santa Barbara do Monte

Verde, subordinada á Directoria Regio-
nal de Juiz de Fdra, 6 rnezes, com 213
da gratificação, para tratamento de
saude, a contar de 2 de fevereiro.
(19.388-35.

Elvira Santos, agente postal, da agen-
cia de Bandeirantes, subordinada á Di-
rectoria Regional do Paranpi, um anno,
"ex-officio", de acoôrdo com a autori-
zação do Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, para tratamento de sande, cio
accôrdo com o artigo 19, do decreto nu-
mero 14.663, de 1° de fevereiro de 1921,
combinado com o artigo 10 do decreto
n. 19.762, de março de 1931, a partir
de 27 de novembro de 1934. (2.340, de
1935).

Requerimentos despachados:
Maria da Gloria Coutinho, diarista, da

Directoria Regional de São Paulo, pedin-
do alteaação de seu nome para Maria da
Gloria Coutinho Teixeira por motivo de
matrimonio. — Annote-se. (38.661, de
1935).

Raymundo Braullo Blatter Pinho, au-
xiliar de 1' classe, da Directoria G'eral,
pedindo certidão. — Certifique-se.
(S8.661, de 1935).

botina Martins, agente. da agencia de
Barreto, subordinada á Directoria Re-
gional do Estado do Rio do Janeiro, pe-
dindo para asaignarase Tsolina. Martins
Leal. — Deferido. (68.14 t-34 .

Unspectoila illgallenfi das lEstradas

Dia 11 de julho de 1935
Off icio
Ao Sr. ministro
N. 313/Z Tenho a honra de submetiar

á apreciação de V. Ex. a acta e mais
documentos pertinentes á tomada de
contas do primeiro semestre de 1934, á
Estrada de Ferro C,arangda, a cargo de
The Leopoldina Railway Company Li-
anited.
ratena0 6120 &afogo	 226k,057



Movimento financeiro:
O Sr. presidente da companhia, apre-

sentando os documentos necessarios,con-
aluiu cona o seguinte balanço:
Receita	 	  2.153:129$636
Despesa . 	  1.744 :7058979

Saldo	 . ...... • • •
	 408:4238979

Examinando a "receita", a maioria
verificou não ter sido incluida a quota
da União, destinada á conservação da li-
nha telegraphica entre Murunde e Por-
ciuncula, na importancia de 1:0628000.

Quanto á despesa, nada houve a mo-
dificar.

Dessa maneira, o balanço definitivo
do semestre em apreço, é, em virtude
da inclusão declarada, o seguinte:.
Receita . . 	  2.145:191$630
Despesa	 	  1.744:7058657

Saldo . 	 	 409:4858979

SR. DIRECTOR GER (1",

Dia 10 de agosto de 1935
Officios:

N. 3.986 V — Solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser paga, pela Pa-
gadoria deste ministerio, a inclusa fo•
lha em duas vias, na importancia de réis
1:7008000, relativa a- diarias a que fi-
zeram jús Euclydes Mota da Silva e dois
outros funccionarios do S. P. T., por
serviços prestados fóra da sede, nos me-
zes de janeiro a, maio do corrente anuo.

N. 3.987 V — Idem, idem, a ineluaa
folha em duas vias, na importancia de
7008000, relativa á ajuda de custo con-
cedida pelo Sr. ministro, a Benedicto
Augusto de Campos Bruno, preparador
do S. P. T., por ter sido removido do
João Pessôa, no Estado da Parahyba,
para esta Capital.
- -N. 3.988 — Idem, idem, a inclusa fo-

lha sup'plementar em duas vias, na im-
portancia de. 600$000, relativa a salarios
que fez jús, no rnez de junho do cor-
rente anno, Octavio Julio Silva, steno-
dactylogsapho, contractado para o S..
1. R. C.	 '

EXPEDIENTE Do

Sexta-feira 16

Tanto na receita como na despesa,
figura a importancia de 308:267$970,
quota pertencente á Estrada de Ferro
Santo Eduardo ao Cachoeiro do Itape-
mirim e representa as despesas com-
muns entre as duas estradas,. cujo cal-
culo se regula pela portaria de 16 de de-
zembro de 1895.

Restituição de juros recebidos:
O saldo verificado permittiria urna

restituição, esta, porém, é apurada, an-
nualmente, na tomada de contas do se-
gundo semestre.

Taxa addicional de 10 %:
Essa arrecadação no semestre foi de

157 :5S2$500,o que eleva a 3.234 :7638973
o já arrecadado na estrada em questão,
até 30 de junho de 1934.

•Serviços executados por conta da taxa
addicional de 10 c/0 :

A companhia apresentou documentos
da despesa com a construeção de cercas,
na importanc,ia de 42:329$920, cujas
collocações e limites são indicados ria
acta.

Quota de fiscalização:
Pelo conhecimento n. 2.767, de 9 de

julho de 1934, a companhia recolhsu ao
Thesouro Nacional a Quota de fiscaliza-
ção do segundo semestre de 1934, na
idiportancia de 6:000$0O0.

Imposto de transporte e taxa de
viação:

O liquido desses impostos foi recolhi-
do, rendendo:
Impoto de transporte 	  27 :9338000
Taxa de viação	 	  55:325$580

Protesto do Sr. representante da com-
panhia:

O Sr. representante protestou contra
O modo pelo qual a junta calculou a
percentagen1 sobre o capital 6.600:000$
papel, para o effeito de devolução dos.
juros . recebidos, quando pensa que deve
o mesmo ser considerado parte pape/ e
parte ouro.

Cumpre-me informar ser esse pro-
testo repetição do feito em tomadas de

Departamento Nacional da Pra-
duerão Vegetal

O director do Departamento Nacional
da Producção Vegetal, por portaria de
12 de agosto de 1935, resolve designar
o ajudante do S. F. P. V. deste De-
partamento, engenheiro agronomo Ca-
sar Affonso do Nascimento Pinheiro,
presentemente chefiando a Secção Agri

-cola do Nucleo Colonial "Santa Cruz",
do S. I. R. C., para, até ulterior deli-
beração e sem prejuizo das tuas fun-
cções na referida secção, prestar os
seus serviços como encarregado da Es-
tação Experimental de Maehinas, su-
bordinada ao S. F. P. V., deste mes-
mo Departamento, localizado em terre-
no do citado nucleo.

• Idem, idem, por portaria de 23 de
julho de 1935, resolve, suspender por
quinze dias 'a contar :de 2 do' córrente
o trabalhador, contractado; do Nucleo
Colonial "São Bento", do S. Is R. C.,
deste Departamento, José de Sougs.psr
haver faltado ao' serviço s dede '24- de
junho findo, sem causa jugificada.

Idem, idem, por portaria da mesma
data, resolve, suspender por quinze dias
a contar de 29 de junho, o trabalhador,
contractado, do Nucleo Colonial "São
Bento", do S. 1. R. C., deste Departa-
mento, Pedro da Silva por haver fal-
tado ao serviço do dia 21 a 28 de junho
findo, sem -causa justificada.

Idem, idem, por portaria da mesma
data, resolve, suspender por quinze dias
a contar de 30 de junho, o trabalhador,
contractado, Aladim Nogueira Penido,
do Nucleo Colonial "São Bento", do S.
I. R. C., deste Departamento, por ha-
ver faltado ao serviço do dia 22 a 29
de junho findo, sem causa justificida.

Idem, Idem, por portaria da mesma
data, resolve, suspender por quinze dias
a contar de 1 do corrente, o auxiliar
de transporte, contractado, do Nucleo
Colonial "São Bento", do S. I. R. C.,
deste - Departamento, Romulo de Olivei-
ra Leite, por haver falado ao serviço
desde 23 de junho findo, sem causa
justificada.
. Idem, idem, por portaria da mesma

data, resolve, suspender por quinze dias
a contar de 28 de junho, o trabalhador,
contractado, do Nucleo Colonial "Sáo
Bento, do 8. I. It. (I., José Corrêa de
Souza, por haver faltado ao serviço
desde 20 de junho findo, sem causa
justificada.

Idem, idem, por portaria de á dê
agosto de 1935, resolve suspender por
quinze dias a contar de 4 de julho fin-
do, o guarda sanitario de 1* classe, con-
tractado do Nucleo Colonial "São Ben-
to", do S. I. 11. C., deste Departamen-
to, Aluizio Encarnação Rocha, por ha-
ver faltado ao serviço sem causa justi-
ficada desde 26 de junho proximo pas-•
sado.

Idem. idem, por portaria da mesma
data, resolve, suspender por quinze aias
a contar de 6 de julho findo, o traba-
lhador contractaelo do Nucleo Colnial
"Sã° Bento", do S. I. R. C., deste
Departamento, S,eraphim Victorio, por
haver faltado ao servieo sem causa jus-
tificada desde 28 de junho nroximo
passado.

contas anteriores e pertinente a ques-
tões já ventiladas nos °Meios que as in-
formaram', e objecto de ,despacho ante-
rior de V. Ex., em 11 de dezenrbro de
1933.

Parecer — A' , vista do exposto, sou
de parecer que .a presente tomada de
contas está no caso de ser approvacla por
V. Ex., de accordo com as conclusões
da acta.

Processo n. 64/35:
Annêxos: Primeira via da acta e res-

pectivos documentos e cópia deste of-
ficio.

Departamento de Aeronautica Civil

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 13 de agosto 'de 1935
Luiza Gonzaga Motta, observadora de

2' classe da Estação Aero-Climatologica
de Quixeramobim, Estado -do Ceará, pe-
dindo concessão de 15 dias de férias re-
gulamentares. — Deferido. (DAG.
4 . 302-35. )

Marina Pinto Ferreira Magalhães, es-
crevente de 2' classe da Secretaria Geral,
deste Departamento, pedindo concessão
de 15 dias de férias a que tem direito,
relativas ao corrente anno, a partir de
15 do corrente. — Deferido. (DAC
4.748-35.)

(in Aiir;(-114.,Ira
O ministro da Agricultura, por por-

taria de 8 de agosto de 1935, resolve
designar o topographo, contractado, do
Nucleo Colonial de "Santa -Cruz", do S.
I. R. C., do- Departamento Nacional da
Producção Vegetal, Sebastião Emygdio
de Castro, para auxiliar o serviço de
levantamento topographico das terras
adquiridas pelo S. T. C. no municipio
do Pomba, no Estado de Minas Ge-
raes.
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Idem, idem, a Inclusa

em duas viasi, na importancia de
.e0600, da The Rio de Janeiro Trame
\Jay 'Light and Power C°. Ltd., prova-
31 rica durante o inez de junho do cora
:ente do fornecimento de energia ele»
:ente anno, em proveito do S. F. P. V.

'N. 3.991 V — lidem, idem, a inclusa
'acoita, em duas vias, na imporlancia
.2808000, da "Revista de Agricultura",
proveniente do fornecimento de 12 assie
snaturas da referida reviste, &rente CD

corrente exernicio, em proveito da D.
fl. A.

N. 3.992 — lidem, idem, a incluaa
conta em duas vias, na importancia de
ti:0268100, da Companhia Telephonice
Jieueileira, proveniente de assignatura
doe apparelhos telephonicos instal lados
10 S. F. P. V. e em uma de suas de-
ondencias, durara:ai oe ZUCZ% de Prime

ao a junho do corrente armo.
• 3.993 V — Idem, idem, as incha-
contas em duas vias, devidamente

relacionadas, nas importancias de réis
3586900, 3768300, 3738700, 328600,
3:36600 e 208500 no total de 1:7958600,
dr, Société Anonyme du Gaz de Rio de
eneiro, proveniente do fornecimento

do luz electrica a 3117, ourante o enes300
do abril a junho do corrente anno, feito
em proveito do S. F. P. V. e suas de-
pendencias.

N. 3.994 — lidem, idem, as inclinas
contas em duas' vias, cada uma, nas irne
pertencias de 2108200 e 270500, no total
de 2378700, da The Rio de Janeiro
Trainway Light and Power C°. Ltd.
provenientes do fornecimento de micra.
sia electrica, durante o mez de junho
do corrente anno, ás diversas dependeu-
cias do I. 13, V.

N. 3.995 V — Idem, idem, a inclusa
conta em duas vias, na importancia de
5000000, da Sociedade Humanitaria dos
Empregados no Commerco em Santos,
São Paulo, provenente do aluguel du-
eante o mez de junho do corrente ann,
de quatro salas do 10 andar do prcdio,
sito á rua José Bonifacio n. O, Santos,
eccupadas pela 2° secção technica do
S. F.

N. 3.996 V — Idem, idem, a inclusa
conta, em duas vias, na importancia de
88$500, da São Paulo Railway Company,
proveniente de transportes de pessoal,
sementes, material agricola e inachina
de escrever, durante o mez de janeiro
e os de março a maio do corrente atino,
em proveito do S. P. T.

N. 3.997-V — Idem, idem as inclu-
sas contas, em duas vias cada uma, de-

. vidamente relacionadas, nas importan-
cias de 55500. 3258400. 1875500 e 9$,
no total de 527700, da Societé Anony-
me du Gaz de Rio de Janeiro, prove-
nientes do forneeimento de luz electri-
ca feito durante o mez de junho do
corrente armo, em proveito do I. B. V.
e suas dependencias.

N. 3.998-V — Idem, idem a inclusa
conta. em 2 vias, na importancia de
quatrocentos mil réis (4008000), de
D. Aurora Couto Marciano; provenien-
te de alugueis do predio sito á rua Au-
gusto Vasconcellos n. li, Campo Gran-
de. District° Federal, onde se acha lo-
calizada a inspecção de pomares e bar-
racões do serviço de laranjas, do S. F.,
o relativos aos mezes de maio e junho
do corrente atino..

N. 4.010-V — Idem, idem. a inclusa
conta em duas vias, na importancia de
2578700, da Companhia Telephonic a
Brasileira, proveniente da assignatura
do apparelho telephonico installado no
gabinete do inspector do Porto do Rio
de Janeiro. do S. D. S. V., durante os
mezes de janeiro a junho do corrente
anno.

N. 4.011-V — Idem, idem, a inclusa
conta. em 2 vias, na importancia de
570000, da Companhia (l'elephonica
Brasileira, proviente da, assignatura do
apparelho telephonico installado no
Posto de Defeso Agricola, do S. D. S.
V., no periodo de .27 a 30 de junho do
corrente anno.

Ne 4.012-V — Idem, idem. a inclusa
folha em duas vias, na importancia de
908000, relativa a diarias a que fez
jús, no mez de junho do corrente atino,
o director, em commissão, do S. F. P.
V., Carlos de Souza Duarte, por servi-
ços prestados fóra da s,éde

N. 4.013-V — Idem, idem, a inclusa
folha, em 2 vias, na importancia de
trezentos mil réis (3008000), de ajuda
vencimentos, concedida pelo Sr. minis-
de custo correspondente a 15 dias de
tro, ao auxiliar de classificação do S.
P. T., no Estacie do Pará, Aurino Mexa,
por ter sido transferido para identica
Repartição, no Estado de Pernambuco.

N. 4.014,-V Idem, idem, a inclusa
folha em duas vias, na importancia de
7008000, relatiVa a ajuda de custo con-
cedida pelo Sr. ministro a Francisco
Traj ano de Farias, preparador do S.
P. T., por ter sido removido de João
Pessôa, Estado da Parahyba, para esta
Capital.

N. 4.015-V — Idem, idem, a inclusa
conta, em 2 vias, na importancia de
16P00, da Companhia Mogyana de
Estradas de Ferro, proveniente do for-
necimento de transporte de sementes
durante o mgz de abril do corrente an-
no, feito em proveito do S. P. T.

N. 4.016-V — Idem, idem, a inclusa
conta, em 2 vias, na importancia de
2988000, da Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro, proveniente de trans-
portes de pessoal, material agricola e
sementes, durante os mezes de janei-
ro, março a maio do corrente anuo,
feito em proveito do S. P. T.

N. 4.022-V — Idem, idem. as inclu-
sas contas, em duas vias, nas impor-
tancias 248100, 58200 e 7798200, no
total de 8088500, da "The Leopoldina
Railway Company Ltd.", relativas a
transportes concedidos em proveito do
I. B. V. no corrente atino.

N. 3.990-V — Solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser entregue,
pela Flagadoria deste 1VIinisterio, ao
sub-assistente do S. F. P. V., Julio
Nascimento, um adeantamento de dez
contos de reis (10:0008000), para at-
tender nos mezes de agosto, setembro
e outubro de corrente atino, a despe-
sas daquelle Serviço com a acquisição
urgente de material de consumo.

N. 4.017-V — Idem, idem. ao por-
teiro-continuo do I. B. V., Plinio Ma-
chado Vieira), um adeantamento de
3:0008000, para attender, nos mezes de

agosto, setembro e outubro do corrente
anuo, a despesas miudos e de prompto
pagamento daquelle instituto.f. 4.018-V — Idem, idem, ao 2° es-
crip turario Astolpiio de Lucca, um
adeauatamento ide O:0008000, para at-
tender. nos meus 'de agosto, setembro
e outubro do corrente anilo, ás despe-
sas iniudas e de * prompto pagamento
da D. E. A.

N. 4.019-V Idem, idem, ao inspe-
ctor agricola do S. F. P. V., Octavio
Brandao Caiais, um adeantamento de
3:0008000, para attender, nos mezes de
agosto, setembro e outubro do corrente
anuo, a despesas daquelle Serviço com
a acquisição urgente de material de
consumo.

N. 4.020-V — Idem, idem, ao assis-
tente-chefe do S. F. P. V., Adrião Ca-
minha Filho, um adeantamento de réis
2:0008000, para attender nos mezes de
agosto, setembro e outubro do corrente
atino, a despesas uegentes com acqui-
sições de sementes a adubos.

N. 4.021-V — Idem, idem, ao sub-
assistente do S. F., José Augusto Ro-
cha, um adeantamento de 3:0008000,
para attender, nos mezes de agosto, se-
tembro e outubro do corrente atino, a
despesas com aoquisição de bambais
para tutores de enxertos, latas usadas
para a plantação de abacateiros e man-
gueiras e concertos na installação ele-
°trica da Estação Experimental de Po-
mologia de Deodoro.

— Sr. director de Expediente o Con-
tabilidade:

N. 3.909-V — Remetto-vos em duas
vias os documentos de comprovação
do adeantamento de 2:0008000, entre-
gue pela Pagadoria deste Ministerio, ao
sub-asistente do S. D. S. V., Jose
Soares Brandão Filho, em virtude do
officio n. 2.010 V, de 30 de abril ulti-
mo, deste Departamento á, Delegação,
do Tribunal de Contas.

N. 4.000-V — Idem, idem, do ade-
antamento de 3:0008000, entregue pela
Pagadoria deste Ministerio ao
tente do I. B. V., Gerson Tavares Ro-
drigues, em virtude do offieio numero
2.007-V, de 30 de abril ultimo, deste
Departamento á Delegação do Tribu-
nal de Contas.

N. 4.023-V — Idem, idem do adean-
Lamento de 5:0008000, entregue pela
Pagadoria deste Ministerio ao assisten-
te do S. D. S. V. e, em commissão, da
9° Cadeira da Escola Nacional de Agro-
nomia, Aristoteles Goelotredo d'Araujo
e Silva, cru virtude do officio numero
1.362-V, de 19 de março ultimo, deste
Dejpartamento á Delegação do Tribu-
nal de Contas.

N. 4.001-V — Restituo-vos o inclu-
so precesso D. E. C. 2.954-35, referen-
te á conta, em tres vias, da Companhia
Brasileira de Energia Electrica, na im-
pertencia de 2208200, proveneiente de
energia electrica fornecida durante o
mez de dezembro de 1934, em proveito
do S. F.

N. 4.002-V — Passo ás .vossas mãos
a inclusa relação de funecionarlos da
D. E. A., deste Departamento, que fi-
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zeram jús a diarias, por trabalhos
prestados fdra da sede, no mez de ju-
lho ultimo.

N. 4.003-V Afim de poder esta
Directoria Geral resolver sobre o as-
sumpto de que trata o processo D. N.
P. V. 7.725-35 . referente ao mestre de
officina em disponibilidade, da extin-
eia Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria, Angelo de Quei-
roz, nomeado servente do S. T. C., so-
licito vossas providencias no sentido
de ser informado si existe algum 'pro-
cesso de pedido de aposentadiria re-
querida pelo interessado.

— Sr. delegado fiscal no Estado. de
Sergipe:

N 4.008-V — Communico-vos 'que,
por Portaria de 9 de inibi findo do
Sr. ministro, foi posto á disposição do
Governo do Estado em .Pernandinco.
até ulterior deliberação e sem direito
aos vencimentos do respectivo cargo,
Lauro Bezerra Montenegro, adminis-
trador do Gamo° de Seme n tes de Co

-queiros nesse Estado do S. F. P. V.
deste Departamento.

— Sr. presidente do Conselho Re-
gional de Engenharia e Architectura:.

N. 4.009-V — Em solução ao vosso
officio n. 645. de 20 de maio ultimo,
sobre nomeações para cargos que exi-
gem conhecimentos relativos á enge-
nharia, — Junto vos envie copia das
informações prestadas sobre o assum-
pio.

Ministerio do Trabalho. In-

dustrie e Commercio
Directoria Geral de Expediente

Primeira secção

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 13 de agosto de 1935
Processos despachados:

Camara de Peritos contadores Foren-
ses (District° Federal), Syndieato Pa-
tronal de Construcções em Geral (Dis-
tricto Federal) e Syndicato dos Proprie-
tarios de Barbearias e Institutos de Bel-
leza (Campinas-S. Paulo), solicitando
reconhecimento official (D. G. 7.t74-
12.271 e 12.281-935). — Deferido.

União dos Trabalhadores Graphicos,
Santos, solicitando seu reconhecimento
official. (D. G. E. 12.278-935. — De-
firo, com o titulo de Syndicato dos Tra-
balhadores Graphicos.

Ordem dos Contadores (S. Salvador-
Bahia), Syndicato dos Fabricantes de
Couros e seus artefactos (Porto Alegre),
Syndicato dos Commerciantes de Niethe-
roy, Centro dos Industriaes de Serrarias
(District° Federal), e Syndicato dos
Proprietarios de Tm/neveis (District°
Federal, solicitando approvação de seus
estatutos, adaptados ao decreto n. 24.694,
de 12-7-934. (D. G. E. 1.431, 9.805,
12.279, 12.280-935 e 16.579-34). —
Deferido.

OFFIGIAL

Segunda Secção

nXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de agosto de 1935
(Additamentol

Processos despachados:
Juizo Federal da Primeira Vara cio

District° Federal, pedindo informaeões
sobre a execução do decreto n. 22.3211
de 14 de junho de 1933. (D. G. E. nu-
mero 11.390, de 1935). — Officie-se nos
termos da informação.

Dia 5

.(Additamen o)

Directoria da Escola Technica Secun-
daria Amaro Cavalcanti, solicitando a ou-
blicação com antecedencia, do program-
ma de cada maioria dos concursos nue
vão ser realizados na Secretaria do Con-
selho Nacional do Trabalho, para Pro-
vimento dos cargos de esteno-dactyln-
grapho, praticante-teci-mien O sub-Inspe-
etor do p revidencia (D. (J. E. 11.810,
de 1935). — Estando previste) nas ins-
truccões o que propõe a peticionaria e
em vista da cornmunicação já feita á in-
teressada. archive-se.

Antonio de Araujo Mattos. a gente de 4'
classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil. consultando sobre as r,ondições
eni que pode dar-se a sua readmissão
no quadro de assoe,idao,s da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões do .Pessoal da
mesma Estrada (D. G. E. 7.550. de
1935). — De accordo. Responda-se; nos
termos do parecer do procurador do Con-
selho Nacional do Trabalho.

Conselho Nacional do Trabalho. pedin-
do providencias, junte ao Ministerio da
Viação e Obras Publicas, no sentido de
ser Gustavo Adolpho Correia da Cunha.
reintegrado no serviço da Estrada de
Ferro Madeira-Marnoré. visto ter sido
julgado nulln o inquerifo administrativo,
que concluia haver o mesmo abandonado
o serviço, resalvado a este o .direito de
regulazar a sua situação perante a Estra
da (D. E. G. 11.807. de 1935.—
ao Ministerin da Viação.

Dia 6
nstitutn de Aposentadoria e Pensões

os 'Saneados. pedindo providencias no
sentido de ser communicado pela dire-
ctoria das Rendas Internas e do The,souro
Nacional ao Banco do Brasil. achar-se todo
o serviço do Instituto. recibos ou
mentos que clelle provenham ou a elle
se destinem, isentos 'de sello por força
do dispositivo expresso nos artigos 46 e
111 do regulamento annexo ao decreto
n. 54, de 12 de setembro de 1934 (D. CL
E. 11.808, de 1935). — Officie-se.

Conselho Nacional do Trabalho, pedin-
do providencias junto ao Governo de

fic.) Paulo, afim de que seja a Caixa de
Aposentadoria e Pe'nsões da Repartição
de Aguas e Esgotos de São Paulo. indem-
nizada do debito do Governo Esfadual
(D. G. E. 11.809, de 1935. — Gfficie-
se ao governador do Estado d .e S, Paulo.

Dia 8
Alexandre Barone, pedindo que, por

equidade, seja desarehivadõ o processo
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n. 3.704-933 e termo 12.184, e expe-
dida nova guia para pagamento da taxa
respectiva. (D. G. E. 7.906-935). —
De acedrdo.

Dino Lucci, pedindo lhe seja faculta-
do satisfazer,' jóia do prazo, o paga-
mento da taxa relativa á marca "Ti-
tan", de sua propriedade, para prose-
guimento do respectivo 'processo. (D,
G. E. 11.953-935). —. Indeferido.

Maria Luiza de Assumpção Monter,
viuva de Claudio Meiller„ pedindo au-
torização para effectuar, por equidade,
o pagamento das taxas finaes relati-
vas ao termo de privilegio • numero
7.703, afim de ser expedida a carta pa-
tente. (D, G. E. 11.954-935). — De,
aecôrdo. (O despacho alinde ao se-
guinte: "Não vejo nisso inconveniente,
não só pelos motivos exposto como Pela
justa tolerandO que se deve dispensar
aos inventores).

Ministerio das Relações Exteriores.
solicitando providencias ;relativamente
á isenção de pagamento da "quota de
providencia" para os funceionarios di-
ploi»alicos, agentes consulares e acidi-
dos commerciaes. (D. G. E. 12.8Ots-
935) . — A' 1). G. E. •para officiar
companhias de navegação, transmittin-
cio copia do aceortião de -fls. 10, com •
municanclo essa providencia á S. Ex.
o Sr. ministro das Relações Exteriores.
Cumprido o despacho acima, devolvam-
se os presentes autos ao 'Conselho Na-
cional do Trabalho.

Dia 9

Manoel Lopes Martins, pedindo auto-
rização para importar uma machina
para fabricção de jersey indesinalhavel.
(D. G. E. 12.086-935). — Deferido.
de accôrdo com o parecer do director
geral. (Segundo este deve ser designa-
do o engenheiro technico do Departa-
mento para as providencias legaes).

Irmãos Resnikoif, pedindo autoriza-
ção para importar um tear de malha de
urdimento e uma urdideira manual,
destinados a substituição. (D. G. E.
n. 12.085-935). — Deferido de aceôr-
do com o parecer do director oral.

Dia 27 de julho de 1935

Foram assignados os titules que con-
cedem garantia da propriedade indus-
trial e uso exclusivo das respectivas
invenções, pelo prazo que mencionam.
aos seguintes depositantes:

,Por 15 annos (privilegios de inven-
ção):	 • •

Ricardo Lunardelli, para aperfeiçoa-
mento em machinas catadoras de café
ou outros grãos e em maehinas rebene-
ficiadoras de café limpo" (deposito nu-
mero 714. de 28 de fevereiro de 19'34.
na Inspectoria Regional do Estado de
São Paulo).

Ma,sanori Sato e ChiYomatsu Ito, para
"um processo para extrahir oleos gor-
durosos" (deposito n. 11.322, de 8 de
junho de 1932).

National Illank Book Company, para
"aperfeiçoamentos em capas para li-
vros de folhas soltas" (deposito nume-
ro 12.277. de 24 de abril de 1933).

Victorio Laerte Furlani, para "aper-
feiçoamentos em fogões a carvão (de-
posito n. 13.373, de 2 de fevereiro de
1934),
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A	 Camara, pua "MD dispositi-
, ç,uc p-ermitte e abertura dos envelo-
e ._‘.e som, deennificar-lhes o conteudo".
;ElcDosito n. 14.304„ de 8 de outubro

Lansworth Minar para "aper-
,aiçcamentos em helices, ou relativos
o :mesmas (deposito n. 14.409, de 31

cie outubro de 1934).
T:etalgeschaft Aktiengesellschaft, para

usa "processo para o enriquecimento
eu concentração de latex de borracha"
,d'epesito no 14.528, de 23 de novembro
,le 1934).

Cable Works Limited,
wi,s, 'aperfeiçoamentos nos apparelhos

pave, a expulsão de metal ou relativos
O5 mesmos" (deposito n. 14.537, de 24

do novembro de 1934).
Zzcharias de Oliveira Brasil, para

"uma torneira de boia inteiriça, com um
tanr.)ão que fecha e abre a agua auto-
maticamente" (deposito n. 14.543, 'de 26
de novembro de 4934).

Comunidad. Propulsor Chile para uma
"nova roda de propulsão" (deposito nu-
mero 14.575, de 30 de novembro de
103,1).

Walter Everett Motins, para "processo
c meios novos ou aperfeiçoamentos para
setseagem ou condiceionamento de adi-
sou" (deposito n. 14.607; de 10 de de-
zembro de 193'),

Westinghouse Electric ez Manufactu-
ring Company, para "um systema de
canalização electricas" (deposito nume-
ro 14.625, de 14 de dezembro de 1934)

Por 10 annos (modelos de ultilidade)..:
Rokusuke Iwakami, para "um novo

1.Npo de fogareiro para uso domestico
(deposito n. 733, de 5 de maio de 1934).

Felix Hermetto do Rego Monteiro,
pam "um reservatorio thermico para
e:suas gazozas" (deposito n. 14.080. de
15 de agosto de 1934).

Srul Boruch Kopelman, para "um fer-
ro electrico para soldar em geral" (de-
posito n. 14.251, de 28 de setembro dc
1934).

Servix Electrica Limitada, para "uma
caixa de incendi° denominada caida de
incendi° servix" (deposito n. 14.532, de
'4 de novembro de 1934).

Srul Boruch Kopelman para "um ap-
arelho electrico automatico para fecha-
nento e conte instantaneo de circuitos
- ectricos com retardamento ajustavel"
deposito n. 14.753, de 17 de janeiro de
235).
-- Pelo tempo que restar á respectiva
JLente:
Sudo° Domingos e David Ferreira.

?,r,a "um prato de resonancia". objecto
'r. patente n. 22.543, de 22 de fevereiro
:ia 1935 (deposito n. 14.376, de 22 de
outubro de 1934).

— Por 3 annos (modelo industrial):
João Rodrigues Nunes, para "conjuga-

do filtro-ralha" (deposito n. 14.045, de
8 de agosto de 1934).

— Por 3 anuas (garantia de proprie-
dade):

Hernani Ebeeken de Araujo, para "re-
cuperação dos gazes de gazolina perdidos
por evaporação dos tanques de deposito
e obtenção de um novo typo de alcool
motor" (deposito n. 13.905, de 9 de ju-
lho de 1934).,

311wootoTin Gomil 	 Couniebillidade

O ministro de Estado dos Negocios do
Trabalho, Industrie, e Commercio:

Attendendo as razões apresentarias
pelo superintendente, em commissão, do
Serviço de Identificação Profissional, do
Departamento Nacional do Trabalho, em
virtude das quaes se verifica que exis-
te um vultuoso numero de fidbas pre-
sas por falta de cobertura, impedindo
que as respectivas earteiras sejam ex-
trahidas e entregues dentro dos prazos
regulamentares;
.Resolvem, com o fiin de sanar esse

incoveniente e permittir o proseguimen-
to do serviço e consequente feitura das
respectivas carteiras, autorizar o Ser-
viço de Identificação Profissional a
proceder a emissão das carteiras profis-
sionaes correspondentes ás fichas que
dependem de cobertura em virtude de
atrazo, mediante as seguintes bases:

a) o Serviço de Identificação Profis-
sional providenciará para o rapido an-
damento das carteiras que, por ventu-
ra, se acharem em atrazo por falta de
cobertura

b) das carteiras que forem emittidas,
será feito um protocollo especiall onde
serão lançados: o Jecal de procedencia
da ficha de identificação. o nome de
responsavel pela 'mesma e todas os es-
clarecimentos que se fizerem precisos;

c) para cada um dos responsaveis
pelas carteiras Será aberta uma conta
corrente onde serão debitadas as im-
portancias das carteiras emittidas e
creditadas, as que o Serviço possa re-
haver por meios legaes ou por accôrdo
com os fiadores dos encarregados e
identificadores responsaveis;

d) fica a Superintendencia do Servi-
ço de Identificação Profissional autori-
dade a agir junte ás autoridades poli-
ciaes, para o mie fôr preciso, em de-
fesa dos interesses da repartição.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 19135.
Agamemnon Magalhães.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de agosto de 1935

Requerimento despachado:
N. 10.252-35 — A Companhia Nacio-

nal de Navegação Costeira, requerendo
pagamento da iinportancia de 79$900.—
De accordo com o parecer do director
geral, indeferido.

Dia 7
Avisos
N. 1 0-361	 A S. Ex. o Sr. minis-

tro-presidente do Tribunal de Contas —
Solicitando providencias no sentido de
ser paga, no Thesouro Nacional, a folha
de gratificações do pessoal desta Secre-
taria de Estado.

Dia 8

N. 2 C-362 — A S. Ex. o Sr. minis-
tro-presidente do Tribunal de Contas —
Attendendo ao pedido de informações
feito pelo Tribunal de Contas, devol-
veu-se a folha de pagamento do pessoal
de Identificação Profissional.

N. 2 C-363 — Ao Sr. ministro-prest-
dente do Tribunal de Contas — Tra-
tando-Se do mesmo assumpto com rela-
ção aos contractados Luiz Gonzaga Me-
nezes e outros.'

Dia

Requerimento despachado:'
N. 11.586-35 — Raimundo Cléto Soa-

res Bulcão, requerendo abono de <liarias
por serviços extraordinarios.---Autorizo.

Dia 10
Avisos:
N. 2 43-364 — Ao Sr. presidente do

Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Maritimos — Designando o ° offi-
ciai Ferdinand Esberard, para exercer
as funcções de contador desse Instituto,
durante o impedimento do respectivo
serventuario.

N. 2 C-365 — Ao Sr. Ferdinand Es-
berard — Fazendo identica communi-
cação.

Dia 13
N. 1 C-366 — Ao Sr. rninistro-pree

sidente do Tribunal de Contas — Soli-
citando providencias para ser paga, no
Thesouro Nacional, a folha de pagamen-
to na importancia de 1:9008, relativa ao
auxilio "pro labore", a que fizeram jús,
os directores geraes membros do Con-
selho de Recursos da Propriedade In-
dustrial.

EXPEDIENTE DO SR • DIRECTOR GrAa.,

Dia 7 de agosto de 1935

Off idos
N. 2 C-I.383 — Ao Sr. presidente da

Conselho Administrativo do Hospital do
Funccionario Publico — Communicando
que o Sr. ministro resolveu approvar
resolução do Conselho Administrativo do
Hospital do Funccionario Publico, por
ter adoptado o projecto assignado, sob
o pseudonymo "Xenoquio" do Sr. enge-
nheiro Adelstano Porto d'Ave.

N. 2 0-1.384 — Ao Sr. director geral
do Departamento Nacional do Trabalho
— Remettendo portaria de contracto de
Jesuina Eulalia Coelho de Alcantara.

N. 2 C- 1.385 — Ao Sr. director ge-
ral do Departamento de Estatistica e
Publicidade — Solicitando remessa de
portaria do auxiliar contractado, Oscar
Avellar, que foi encaminhada com o
officio n. 2 0-1.200, de 19 de julho pro-
ximo findo.

N. 1 — Ao Sr. inspe• tor da
134 Inspectoria — Rio de Janeiro —
Restituindo processo It. R. 488135, para
os fins determinados no officio numero
1 C-501, de 13 de março do corrente
anno.

N. 4 C-1.387 — Ao Sr. agente do
Lloyd Brasileiro, nesta Capital — Sen..
citando providencias no sentido de ser
concedido abatimento regulamentar nas
passagens para transporte da familia do
tarefeiro interno do Serviço de Identi-
ficação Profissional do Departamento
Nacional do Trabalho, Zacarias Serafim
Mello,

N. 1 0-I.388 -- Ao Sr. inspector da
4° Inspectoria Regional — Piauhy —
Gommunicando que o Sr. ministro au-
torizou a prorogaoão de expediente do
porteiro-archivista Antonio Alves Tava-
res e servente-ernbarcador Clovis Pedro
de Souza.

N. 1 0-4.389 — Ao Sr. director geral
do Departamento Nacional de . Seguros
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Privados e Capltalizaollo Communi-
condo que o Sr. ministro ratificou a
designação e arbitrou em 35$ e 303, res-
pectivamente, as diarias a serem abo-
nadas ao actuado-chefe, Frederico de
Souza Rangel e contador-adjunto, inte-
rino, Edgard Miguelotte Vianna.

1 C-1.390 - Ao Sr. inspector cia
19 Inspectoria Regional - Goyaz -
Determinando providencias no sentido
de ser fielmente observado o disposto
no § V do art. '258 do Regulamento Ge-
ral do Contabilidade Publiea.

N. 1 C-1.391 -- Ao Sr. inspector da
14' Inspectoria Regional - São Paulo
-- Sobre o mesmo assumpto.

N. 1 C-1.392 - Ao Sr. inspector da
13' Inspectoria Regional - Rio de Ja-
neiro - Remettendo documentos cons-
tantes do processo n. I. R. 1.448135.

N. 1 C-1.393 - Ao Sr. inspector da
174 Inspectoria Regional - Rio Grande
do Sul - Remettendo processo encami-
nhado com o officio n. 1.267, de 25 de
junho peoximo findo.

N. 2 C-1.394 - Ao Sr. 'director do
Instituto Nacional de' Technologia -
Requisitando passagem para o ajudante
de 1' classe, Ladario de Carvalho, entre
as estações do Pedro II e Bello Hori-
zonte.

N. 1 C-1.395 - Ao Sr. director geral
da Secretaria do Conselho Nacional do
Trabalho - Solicitando informações
para o processamento de conta, na im-
portando de 133$400, da Rêde de Viação
Paraná-Santa Catharina, por passagens
fornecidas ao inspector José Gomara.

Dia 9

Requerimentos despachados:
N. 11.612 .-35 - João Oscar da Fon-

seca, solicitando permissão para gozar
as suas férias no corrente anno, seguida
ou interpolladamente. - Defiro.

N. 11.666-35	 Ferdinand Esbérard,
sobre o mesmo assumpto. - Defira.

°Meios:
N. 1 C-1.396 - Ao Sr. inspector da

104 Inspectoria Regional - Sergipe -
Confirmando telegramma 180 sobra ac-
quisioão de material para a Delegacia
do Trabalho Maritimo.

N. 2 C-1.397 -- Ao Sr. director da
Despesa Publica do Thesouro Nacional

Remettendo processo D. G. C. 9.492,
de 1935 , referente á aposentadoria de
Ernesto Nunes de Souza.

N. 1 C-1.398 - Ao Sr. director da
Recebedoria do Districto Federal -- Re-
mettendo requerimentos em que Arthur
Caetano da Silva pede pagamento de
diarias.

N. 1 C-1.399 - Ao Sr. inspector da
5' Inspectoria Regional - Foetaleza -
Restituindo 5' via de empenho 39, en-
caminhada com o officio n. 787, de 28
de junho ultimo.
N. 1 C-1.400 - Ao Sr. director gera/

do Departamento Nacional do Trabalho
Remettendo cópia authentica da pa-

peleta do Sr. director do Gabinete, nu-
mero 1.297, de 5 do corrente, relativa
a uma gratificação concedida ao auxiliar
de 2' classe, Acylina Macedo Guimarães.

N. 1 C-1.401 - Ao Sr. inspector da
1' Inepectoria Regional - Manáos -
Determinando providencias no sentido

de ser fielmente observado o disposto no
§ C do art. 258 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica.

N. 1 C-1.402 - Ao Sr. inspector da
16' Inspectoria Regional - Florianopo-
lis - Restituindo facturas da Compa-
nhia Telephonica Catharinense, de Joãe
Ferreira da Cunha, da Luz & Força Ca-
tharinense e de Erwin Ruhle, visto não
ter sido observado o disposto no § 4'
do art. 258 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica.

N. 1 C.-1.403 - Ao Sr. Inspector da
78 Inspectoria Regional - Joao Pessôa.
- Determinando providencias para o
fiel cumprimento do disposto no § 4'
do art. 258 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica.

N. 2 C1.404 - Ao Sr. director geral
do Departamento Nacional do Trabalho
- Transmittindo cópia do officio nu-
mero 694, de 13 de julho p roximo fin-
do, da 7' Inspectoria Regional, concer-
nente ao não recebimento por parte da
referida Inspectoria, da portaria de con-
tracto de Eduardo Stuckert.

N. 2 C-1.405 - Ao Sr. inspector da
5' Inspectoria Regional - Fortaleza -
Confirmando telegramma n. 181, sobre
requisição de 'passagens.
N. 2 C-1.406 - Ao Sr. inspector de

Aguas e Esgotos - Solicitando exame
da róde de aguas pluviaes.

N. 1 0-1.407 - Ao Sr. director ge-
ral da Secretaria do Conselho Nacional
do Trabalho - Declarando que o senhor
ministro resolveu, não caber no art. 104
do regulamento approvado pelo decreto
n. 22.872, de 29 de , junho de 1933, o
despacho de bagagem de que trata o
processo n. 0-6.759-35.

N. 2 0-1.408 - Ao Sr. inspector da
11 4 Inspectoria Regional - Bahia -
Cemmunicsando que a passagem forne-
cida em 2 do corrente, entre esta Capi-
tal e Salvador, deverá correr pela verba
da Inspectoria.

Dia 10
N. 2 0-1.409 - Ao Sr. director ge-

ral do Departamento Nacional do Traba-
lho - Remettendo portaria de contracto
de Augusto Cezar Linhares da Fonseca.

N. 1 0-1.419 - Ao Sr. director ge-
ral do Departamento Nacional do Tra-
balho - Communicando que o Sr. mi-
nistro autorizou o pa gamento de tare-
fas. na importancia de 1:7048800. ao
ex-encarregado do Servico de Identifi-
cação Profissional em Minas Geràes,
Jeová Alvareá da Silva.

Dia 12

N. 1-0-1.411 - Ao Sr. director geral
do Departamento Nacional do Povoa-
mento - Remettendo processo D. G. E.
n. 8.224-35. relativo ao pagmento de
exercicios findos de que é interessado o
interprete Nelson Bastos da Rocha.

N. 2-C-I.412	 Ao Sr. director do
Instituto Nacional de Technologin
Scientificando que o Sr. ministro rati-
ficou os actos de dispensa de Jayme
Souza e contracto de Messias Alberto da
Silva.

N. 1-0-1.413 - Ao Sr. director geral
do Departamento Nacional do Trabalho
- Remettendo copia authèntica da pa-
peleta do Sr. director do Gabinete, rela-
tiva a gratificações concedidas aos pre-
sidentes e secretarias-dactylograohas

das Juntas de Conciliação e Julgamento.
N. 1-0-1.414 - Ao Sr. director geral

do Departamento Nacional do Povoa-
mento - Communicando que o senhor
ministro resolveu que os pagamentos
dos funccionarios do serviço do immi-
gração e pessoal do trafego maritimo
terrestre sejam effectuados indepen-
dente de autorização prévia.

N. 1-0-1.415 - Ao Sr. director geral
da Secretaria do Conselho Nacional do
Trabalho - Communicando que o Se-
nhor ministro arbitrou em 30$ a diodo
concedida ao inspector de providencia
João Vianna Bittencourt.

N. 2-0-1.416 - Ao Sr. presidente do
Instituto Nacional de Providencia -
Communicando que foram dispensados
Raul Taboada e Manoel Siqueira Pinto
e contractado Belarmino Leal, e bem
assim commissionado Carlos Bandeira
para substituir os dois primeiros.

N. 1-0-1.417 - Ao Sr. director geral
da Secretaria do Conselho Nacional do
Trabalho - Solicitando informações
sobre o acto que deu causa ao afasta-
mento do inspector de providencia José
Gomara de sua séde.

N. 1-0-1.418 - Ao Sr. inspector da
164 Inspectoria Regional, Santa Catha-
rina - CAmmunicando que o Sr. mi-
nistro arbitrou em 11$ a diaria conce-
dida ao auxiliar fiscal Raul Pereira
Caldas.

N. 1-0-1.119 - Ao Sr. director geral
do Departamento Nacional do Povoa-
mento - Solicitando os documentos no-
cessarias á instrucção do processo em
que é interessado Carlos Theodoro Dan-
neman.

N. 1-0-1.420 - Ao Sr. director geral
do Departamento Nacional do Povoa-
mento - Restituindo processo numero
2.5,06-35, declarando que o Lloyd Bra-
sileiro reconsiderou a sua anterior de-
terminação de só attender ás requisi-
ções de transportes mediante o paga-
mento á vista.

N. 1-0-1.421 - Ao Sr. director do
Instituto .Niacional de Technologia -
Communicando que o Sr. ministro au-
torizou a viagem do ajudante de 1' clas-
se, contractado, Walmir Augusto Tei-
xeira de Carvalho.

N. 1-C-1.422 - Ao Sr. inspector da
17' Inspectoria Regional, Rio Grand() do
Sul - Communicando que a atuoriza-
ção contida no officio n. 1-C-1.212. de
20 de julho ultimo, importa no paga-
mento de 41 horas á razão de 58734 e 9
a 58925.

N. I-C-1.423 - Ao Sr. ins pector da
16a Inspectoria Regional, Santa Caiba-
riria - Communirando que o Sr. minis-
tro arbitrou em 15$ a fiaria concedida
ao interprete Rodolpho von Steiger.

N. 27C-I .424 - Ao Sr. insnrctor c'a
18' Inspectoria Regional, Bell p Tio riznn-
te Romettendo portaria de contracto
do preposfo de fiscal, Carlos Alfredo
Dias de Mello.

Dia 13
Requerimentos despachados

N. 8.198-33 - João Sobral, requeren-
do pagamento da quantia de 414$ cie
diarias por serviços extraordinarios, -
De accordo. Não ha o que deferir.

N. 6.026-34 - Osorio da Costa Mon-
teiro, requerendo pagamento de 4088.
- Prove o interessado a mudança dos
nomes.
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Officios"
N. 1-C-1:425 •-- Ao Sr. director geral

do Departamento Nacional do Povoa-
mento — Remettendo o processo 1). G.

n. 7.125, de 1935, em que Alipio For-
?landes Rodriguos pede pagamento da
timportanoia de '5028900 por forneci-
mentos feitos ao Nucico Colonial São
Sento.

•N. 1-C-I.426 — Ao Sr. director geral
do Departamento Nacional do Trabalho

Remettendo processo ri. /1.731, re-
lativo ao convite feito pela Reparticao
Nacional do Trabalho para que o De-
partamento se manifesto a respeito.

—
Depachlmento Nactonall

do '11"wailmillho

PORTARIA N. 61
C director geral do Departamento

Nacional do Trabalho do Ministerio do
Trabalho, Industrio o Commercio, resol-
ve dar sciencia á inspectoria e funccio-
florias deste Departamento, que o Sr.
ministro dispensou, a peddo, o Sr.
Custodio Pedroso Guimarães, da com-
missão encarregada de regularizar a si-
tuação do Syndicato Profissional dos
Carregadores e Ensaccadores de Café,
segundo papeleta O. S. n. 1.312, do
Sr. director do gabinete.

Rio, 14 de agosto de 1935. — C. de
Viveiros, director geral, substituto.
ESPEDIENTE Do GABINETE DO SR. DIRECTOR

GERAL

Dia f de agosto de 1935
Requerimento despachado

?rocesso 23.759-35 — União dos Tra-
balhadores Metallurgicos, consultando
sobre a interpretação do decreto nume-
ro 23.768, de 18 de janeiro de 19349
feita pela União dos Trabalhadores Me-
tellurgicos. — O Sr. director geral foi
accórde com o parecer do procurador
interino, exarando o seguinte despacho:
"Responda-se de aocôrlo com a infor-
mação e parecer." E' do seguinte teor
o parecer do procurador interino: "De
acc43rdo com o parecer da 3° secção.
N3M o decreto n. 23.768, de 18 de ja-
neiro de 1934, que regula a concessão
de férias aos empregalos syndicalizados,
nem o decreto n. 24.694, de 12 de julho
da 1934, que dispõe sobre os syndicatos
s.)rofissionae,s, contêm qualquer disposi-
tivo que permitta uma interpretação
i'avoravel ao desejo da U. T. M. Opino
sasir isso, • se responda negativamente a
ambos os quesitos da consulta de fls. 2."

°Meios:
Ao Sr. inspector regional da 14° Ins-

¡Jectoria — São Paulo:
N. 205 — Restituindo o processo, en-

caminhado com o officio n. 1.009, de
24 do rnez proximo passado, protocoi-
lado numero D. N. T. 12.723-35, e 1'8-
:ativo ao recurso interposto pela firma
Gomes êz Irmão, de Santos, da multa
ue lhe foi imposta, communicando que,

por despacho de 5 do corrente, resolveu
negar provimento ao recurso em que-
tão, mantendo a decisão recorrida, de
accôrdo com os argumentos aduzir'os
no parecer da Procuradoria, proferido
nos termos seguintes:

"Neste processo achase em aprecia-
ção o termo de fls. 3, lavrado contra a
21`.rma Gomes & Irmão, pelo facto de la-
ser trabalhar um empregado em .dia

11:A	 th'1'1(...!,•11-
s	 •

designado para seu descanso semanal. A
infracção é confessada, nenhuma prova
existindo da pretendida justificativa,
nem siquer tendo havido no livro a an-
notação da allegada troca. Isto posto,
opino pela confirmação da multa."

— Ao Sr. inspector da 14° . Inspecto-
ria Regional do Trabalho — São Paulo:

N. 207 — Restituindo o processo en-
caminhado com o officio n. 1.391, de
24 de julho proximo passado. prolocol-
lado sol) n. D. N. T. 16.309-35, reta-
tiv ao recurso interposto pela firma
Cornelio Pereira, da multa que lhe foi
imposta, communicando ate a Directo-
ria Geral resolveu, por -despacho de 7
do corrente, negar provimento ao ai-
Indicio recurso, sob os seguintes funda-
mentos:

"Considerando- que houve, evidente-
mente, a infracção apontada no termo de,
verificarão, o que é confessado pela
recorrente na sua defesa a -fls. 4;

Consideranlo que o processo satisfaz
a todos os requisitos legaes;

Mantenho a decisão da insnectoria,
negando provimento no recnrço	 rn
apreço."

Segunda Secção
expEDIENTE Do SR. DIREcron GERAL

Dia 22 de julho de 1935•
Manoel Alves Cabral, cozinheiro do

Lloyd Brasileiro, pedindo providencias
contra o Syndicato dos Taifeivos. — Com-
pareça o reclamante a este departa-
mento.

Paulo Azambuja Castro, reclamando
contra F. Vacchiano & Comp. — Prove
o reclamante sua qualidade de syndicali-
zado.

Dia 24
O IMinisterio das Relações Exteriores,

remettendo um relatorio da Repartição
Internacional do Trabalho, sobre a ap-
plicação da convenção relativa á igual-
dade de tratamento (accidentes do tra-
balho). — Archive-se.

Dia 31
O "Bureau International du Travail",

communicando que remetterá as suas
publicações.—Idem.

Dia 5 de agosto de 1935
Antonio Guimarães, communicando

que seu empregado Antonio Cappello
abandonou o serviço.—Idem.

Cunha & Irmãos, idem, idem Nelson
Pereira Jardim.—Idem.

A Commissão Mixta de Conciliação do
1 0 districto, communicando as reuniões
realizadas nos dias 1, 5, 9, 18 e .20 de ju-
lho.—Idem.

A Commissão Mixta de Conciliação do
20 districto, •remettendo duas actos das
reuniões realizadas relativas aos dissi-
dios entre o •Syndicato dos Operarios em
Calçados e Annexos e a firma José Tei-
xeira'& Comp., e o Syndicato dos Traba-
lhadores em Marcenarias e Classes Anuo-

as e a firma V. Alves Lamas.—Idem.
Dia 6

Officios:
N. 689 — Ao inspector da Alfandega

de Recife, remettendo communicação da
"Com•pagnie des Cables Sud-Américains".

Dia 7
O inspector da 18° Inspectoria

nal, communicando a reorganização de
duas juntas de conciliação e julgamento,
existentes na cidade de Bello Horizonte.

Archive-se.

Agosto de 1v35

Idem, idem, communica•ndo que no-
meou Arrnindo -Caixeta para exercer o
cargo de supplente vogal dos emprega-
dos da 1° junta de Conciliação e Julga-
mento.—Idein.

O Ministerio da Agricultura, accusan-
do recebimento do officio n. 180, de ju-
lho ultimo.—Idem.

Officius:
N. 690 — Ao director da Recebedoria

cio Districto Federal, remettendo petição
do Synclicato dos Propvietarios e Empre-
gados nas Fabricas de Chapéos o Simi-
lares do Districto Federal.

Dia 8
IN. 691 — Ao director da Companhia

Industrial Minas Geraes, solicitando o
comparecimento de um seu represen-
tante.

N. 692 — Ao inspector da Alfandega de
Recife, reniettendo communicação da
“Compagnie das Cables Sud-Américains".

N. 693 — Ao director da Recebedoria
do District° Federal, rernettendo petição
Ila União cios Trabalhadores do Livro e
do Jornal.

N. 694 — Idem, idem, idem.
N. 695 — Idem, idem, communicação

da Companhia Fabrica de Vidros e Crys-
toes do Brasil "Esberard".

N. 696 — Ao inspector da 1 14rt Inspe-
°toda Regional do Trabalho, remettendo
o D.N.T. 1.049-35,

Dia 9
N. 697 — Ao director da Singer S. A.,

solicitando esclarecimentos relativos ao
processo de reclamação dessa firma con-
tra o Syndicato Profissional dos Carre-
gadores e Ensacadores de Café.

N. 698 — Ao presidente da Commissão
Mixta de Conciliação do 1° districto, res-
pondendo ao officio n. 91, de 27 de
abril,

N.699 — Ao director do Departamento
de Seguros Privados e Capitalização, so-
licitando esclarecimentos relativos á
identificação como corrector de seguros
de Leopoldo de Castilho Masson.

N. 700 — Ao inspector da 4° Inspe-
ctoria Regional do Trabalho, remettendo
o D.N.T. 13.1507-935.

IN. 701 — Ao director da Recebedoria
do Districto Federal, solicitando devolu-
ção de dois documentos de Julio Otero.

N. 702 — Idem, idem, remettendo
communicação de Amancio Pousa Sota..

N. 703 — Idem, idem, José Merca.dante
& Comp.

N. 704 — Idem, idem, Carlos Rodri-
gues Teixeira.

N. 705 — Idem, ideai, José Pinto 'Ri-
beiro.

N. 706 — Ao inspector da 13° !aspe-
ctoria Regional do Trabalho, remettendo
o D.N.T. 10.185-935,

N. 707 — Ao director da Recebedoria
do District° Federal, remettendo com-
municação de Lundgreen, Irmãos Limi-
tada.

N. 708 — Idem, idem, Valente Rodri-
gues & Comp.

Dia 13
O Ministerio das Relações Exteriores,

remettendo recorte de jornal contendo
detalhes sobre estatisticas de :lesem-
pregados na Inglaterra. — Archive-se.
Idem, idem, remettendo odiai° do Bi-

lhete Verbal da Legação do Brasil em
Helsingfors. — Idem.
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°nicles:
N. 709 — Ao presidente da Sociedade

Resistencia dos Trabalhadores 'em Tra-
piches e Café, solicitando esclarecimen-
tos no processo de reclamação do Syn-
dicato dos Proprietarios de Vehiculos
Carga do Rio de Janeiro.

N. 710 — Ao presidente do Centro de
Materiaes de Construcção, solicitando
comparecimento de um seu representan-
te.

N. 711 — A iSeabra Rodrigues & Comp.,
reiterando pedido de esclarecimentos no
processo de reclamação de Fritz Ver-
tun.

N. 712 — Ao capitão de Fragata Luiz
de Barros Falcão, delegado do Trabalho
Maritimo, solocitando devolução do D.
N. T. (24.008-934.)

N. 713 — Ao director da Recebedoria
do District° Federal, remettendo com-
municação de A. Saraiva & Comp.

Dia 14
N. 714 — A Isac Berlimble, solicitan-

do esclarecimentos no processo de re-
clamação de Fernando de Souza Oli-
yeira.

N. 715 — Ao Inspector da Alfandega
de Porto-Alegre, remettendo o D. N. T.
(12.1332-9345.)

N. 716 — Ao inspector da 18' Inspe-
ctoria Regional do Trabalho, remetten-
do o D. N. T. (16.220-935.)

N. 717 — Ao inspector da 14' Inspe-
ctoria Regional do Trabalho, remettendo
o D. N. T. (12.729-935.)

Dia 15
N. 718 — Ao director da Recebedoria

do District° Federal, remettendo com-
municação de Carlos Rocha.

N. 719 — idem, idem?, de Israel Neu-,
man.

EXPEDIENTE DA 3' SECCX0

Dia 15 de agosto de 1935
Requerimentos despachados:
Processos:
N. 12.403, de 1933 — Antonio Dias

contra a firma Antonio Augusto Soares.
— Arch ive-se .

N. 9.936, de 1935 — Syndieato dos
Representantes Commere,iaes Junto ás
Repartições Publicas, consultando sobre
o decreto n. 23.103, de 1933. — Ar-
chive-se.

	

N. 16 ..045, de 1035	 Didio Marins
Junior, pedindo annullaeão de fls. i
carteira profissional n. 67.232, série 1'.
— Ardi ive-se .

N. 13.860, de 1935 —José Maria Pas-
sos contra a firma Pedreira Deva &
Ltda. — Archive-se.

N. 3.1319, de 1935 — Antonio Joaquim
contra a firma Braga & Woolman Ltda.
— Archive-se.

N. 12.400, de 1935 — Manoel Miguel
Ribeiro contra a firma Antonio Augusto
Soares.	 Archive-se.

SERVIÇO TECHNICO ACTUARIAL
DESPACHOS DO SR. ACTUARIO-CHEPE

Dia 14 de agosto de 1935
Anglo-Mexican Petroleum Company,

Ltd. — Requerendo approvaçaa de mo-
delo de fichas. (Processo n. 413.) —
°a modelos apresentados não satisfazem
as exigencias legaes.

Djalma Melim, requerendo approvação
de modelo de fichas. (Processo D. N.
T. (7.535-35.) — Não sendo emprega-
dor, nem representante de sybdicato re-
cokhecido, o requerente não 'se taciha
em condições de poder submetter modelo
de livros á approvaçáo.

Conselho Federal de Engenharia
e Arehlteetura

ACTA DA SESSÃO EXTRAORD. INARIA, REALI-
ZADA EM 26 DE JULHO DE 1935

Aos vinte e seis dias do mez da julho
de 1935, no salão da Escola de•Bellas
Artes, áis 17 112 horas, presentes o ex-
cellentissimo Sr. Ministro da Educação
e Saude Publica, Dr. Gustavo Capane-
ma, deputado Lourenço Baeta Neves e
conselheiros Adolfo Morales de 'os Rios
Filho, Armando Bretas Behring Do-
mingos Cunha, Varella Corsino, Magno
de Carvalho. Walter Ribeiro da Luz,
Junqueira Ayres e Rego Monteiro, todos
reunidos afim de ser ouvida a exposi-
ção que teria de fazer o titular da Edu-
cação e Saude Publica a respeito da
vinda ao Brasil do architecto italiano
Marcello Piancentini, foi, pelo vice-pre-
sidente em exercicio, do Conselho Fe-
deral de Engenharia e Architectura,
professor Morales de los Rios, aberta a
sessão.

O Sr. presidente sonda, em rapida,
oração, o Sr. ministro cio Educação.
congratulando-se com o Conselho Fe-
deral pela presença de S. Ex. e cio depu-
tado de classe, engenheiro Lourenço
Baeta 'Neves.

A seguir, o Sr. presidente dá a pala-
vra ao Exmo. Sr. ministro da Educação.
que produz uma longa oração, na qual
S. Ex. aborda e esclarece os assumptos
relativos á vinda ao Brasil cio archite-
cto italiano, Sr: Marcello Pia.ncentini,
declarando que, tendo recebido de va-
rias associações de classe e do Conse-
lho Regional de Engenharia e Archite-
dura da Quinta Região, representações
e objecções quanto ao contracto do re-
ferido profiss:onal para projectar a Ci-
dade Universitaria, tinha resolvido pro-
curar o Conselho Federal de Engenharia
e Architectura, afim de esc!a r9cer o
caso.

Durante a sua exposição, o Sr. minis-
tro assevera ao Conselho que não pre-
tendera nem pretendia contractar o se-
nhor Marulha Piancentini para elabo-
rar o projecto em questão. A visita do
profissional italiano ficaria limitada
apenas a uma ,permane.ncia, no Rio, de
10 a 15 dias, durante os quaes tão só-
mente trocaria idéas com o Sr. minisl'o,
exhibindo então o valioso "dossier" or-
ganizado quando do estudo da Cidade
Universitoria de Roma, por elle orga-
nizado e outras cidades que tivera °oca-
sião cio examinar em detalhes.

Declarou ainda o Sr. ministro que a
organização dos projectos e respectiva
execução seriam levados a effeito par
architectos e engenheiros nacionaes.

Salienta ainda que a vinda do senhor
Piancentini representa uni gesto de alta
cortezia do Governo 'Italiano para enm
o Brasil e termina solicitando ao Con-
selho Federal que, conheceder 00d1')
éSiá do assumpto, em seus detnlhes es-
clarena-o ao Conselho Regional da Onin-
ta Região e associacões de Classes, Mos-
trando-lhes que não houve infraeção
de nossas leis com a vinda ao Rio do se-
nhor Marcetio Plancentini.

A seguir o Conselho Federal nassa. a
opinar sobre o assumplii, tendo resolvi-
do que, esclarecido como ficara o caso,
pela exposição do Sr. ministro, não ha-
via 'realmente nenhuma infracção do
Constituição e do decreto que regula-
mentou o exercicio da profissfici de en-

genbeiro, archite,cto e agrimensor rui!
Brasil.

t.) Sr. presidente declara que, atten-
dendo ao solicitado pelo Sr. ministro,
compareceria á proxima reunião do
Conselho Regional da Quinta Região, a
quem transmittiria as informações pres-
tadas por. S. Ex.

O conselheiro Walter Ribeiro da Luz,
membro que é dos Conselhos Directores
do Syndicato Nacional de Engenheiros e
Club de Engenharia, declara que Lam-
bem exporia a essas associações de clas-
se os factos ligados á viagem do referi-
'do profissional italiano.

O Sr. conselheiro Domingos Cunha
declara estar inteiramente de accordo
com as manifestações anteriores o que
pensava interpretar o desejo de todo o
Conselho, salientando que este faria o
que pudesse, de modo a esclarecer a
questão, prestigiando assim a reso:ução
do Exmo. Sr. mieistro, que Só tem em
vista prestar notavel serviço ao ensino
superior com a exeCução da Cidade Uni-
versitaria.

O Sr. conselheiro Rego Monteiro de-
clara que, uma vez que o Sr. ministro
assevera não haver contracto com o se-
nhor Marcello Piancentini, concordava
que não havia motivo para se oppôr á
vinda do arehitecto em questão. Entre-
tanto, ao seu ver, a Constituição não
permittindo mais revalidação para di-
plomas estrangeiros, qualquer centrado
seria nullo.

O Sr. conselheiro Magno de Carvalho
declara orai o seu ponto de vista sobre
o assumpto é identico ao do Instituto de
Architectos do Brasil, constante do of-
ficio que o mesmo enviou ao Sr. minis..
tro, apoiando a vinda do architecto
Piancentini como orientador .do plano
da Cidade Universitaria, servindo-se da
coliaboraeão dos architectos e engenhei-
ros nacionaes.

Nada mais havendo a tratar, encer-
rou-se a sessão, lavrando eu a presente
acta, que assigno. — Rego Monteiro. se-
cretario. — Adolfo Morales de los Rios,
presidente.

Instituto Nacional de Prendendo
DESPACHOS 00 SR. PRESIDENTE

Dia 8 de agosto de 9935
Processos:
N. 1:3.564, contr. Arthur da Cunha

Bastos. — Devolva-se para o indispen-
sovei reconhecimento da firma do con-
tribuinte.

Carta de fiança:
N. 9/2.294, contr. Maria de Lourdes

dos Santos Moia. — Em face da in-
formação e parecer, autorizo a resti-
tuição da importando de 1098100 (cen-
to e nove mil e sem reis)

Inscripções a peculios:
N. 56.988, contr. Marietta Justo de

Aguiar Cavalcanti. — Em face da in..
formação e parecer, autorizo a resti
tuiçao da importando de b1$800 (cin.
coenta e quatro mil e oitocentos reis).

N. 1.530, contr. Alexandre Nunes
dos Santos. — Restitua-se a importan-
eia de 608200 (sessenta mil e duzentos
róis).

N. 39.470, contr. Agnello Baptista.
Leles, — Mantenham-se os calcules de
fls. 2 verso, nos termos cio parecer e
restitua-se a importando. de 3888300
(trezentos e oitenta e oito mil e tre-
zentos réis).
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Dia Cl
Dace?ilcgias a peculiou	 •
m, 55.639, contr. Neyel Souza Moa-
ir — Restitua-se a importando, de

`.3302e3 (cento e acinte, e troa mil o
C.' 7123 atoo ráls).

Wo M.270. contr. Arthur da Cunha
ectifiquie-se a nono do

;32E9i MOFAI» do contoiouinte.	 ndo em
(luso @consta da certidão de fo-

Lne Go
N. 20.366, conta. José jacintho

7:ecria.	 Sendo amliao as declarações
exporttaiseao do contribuinte, tanto a da
inscripção de fls. 2. como a do do- •
ouxnanto de fls0 fla, mantenham-se os
;.elcuios feitos, de mordo com a in-
ocripoão, em a qual foi declarado o
onno de	 , como sendo o do seu
nascimento.	 •

Habilitações e peeulloo:
No 2.668, coatr. Jovino tiPedroso do

i`JawArtIonto.	 Jante a requerente a
rtiolEe de nascimento da sua filha,

falleoida Wandercina.
Processos:
N. 40.340 do 1935, do ,Ministerio do

2rabarao — Antonio Rodrigues de Ar-
gollo. encarregado da Estação .Postal
L'elephonica de Itapicurd, Estado da
liernia. com idade superior a 60 annos,
reclama ao Sr. ministro do Trabalho,
aontro a recusa de emprestimo por
parte do Instituto. — Cumpra-se a de-
cisão do Sr. ministro.

N. 4.999-Est. 3t — Off. 8/6.249 da
Representação em Minas Geraes. —
Junte a certidão de baptismo, de José
Pedro da Silva, referida na declaração.

Carteira bypothecaria:
Processos hypothecarios despachados:
N. 777 "C' 934-Hyp. xi. 12.3 — Re-

querente, Carlos Bittencourt.
V. 246 "N" 934-Hyp. n. 164 — Reta,

Nestor Sayão Delduque.l. 3.293/935-Blyp. 9/220	 Req.,
Syivio Carvalho d'Avila Mello.

7.787/935-Hyp. 9/251 — Req.,
:ar. Josephi Nunes Ribeiro.

N. 9 . 601.-Hyp . 9/285	 Req , Carlos
Soares dos Santos.N. 9.741./935-Hyp. 9/287 — Req.,
Newton Brasil Carmo.

N. .9.843/935-Hyp. 9/289 — Req.,
Dr. Ernesto Crissiuma Filho. 	 -

N. 40.379/935-Hyp. 9/302
:Ione& de Carvalho Tupper.

,IID.466/935-11yp. 9/294 — Req..
-?rancisco Eugenio Magarinos Torres.

De pleno accordo com o parecer do
Dr. procure-dor, aguarde-se a decisão
definiti,ire do processo D. G. E.
S4.4112.
83° DEDDAO DO COM SUEM DELIBERATIVO

Aos 12 dias do agosto de 5.935, ás 19
horas de manhã, na séde do Instituto
Nacional de Providencia, sob a presi-
&anela do Sr. Dr. Aristides Casado, pre-
sidente do Instituto e presentes os mem-
bros do forisellio Deliberativo, Srs.dou-
toros Elpiclio João da Bôamorte. Guniter
de Pinho Bentos, Francisco Muniz Freire
a o Dr, procurador, tendo deixado de
comparecer, por motivo justificado, o
conselheiro Dr. .Herbért Moses, reali-
zou-se a 832 sessão do Conselho Deli-
berativo, tendo sido tomadas as seguin-
tes decisões:

Habilitações a peculios:
Relator. Sr. Elpidio Bôamorte: .
N. MI, pec. obrigatorio, 10:00n,

contr. .Tosé Joaquim Vieira. — O Con-
selho Del i berativo, adoptando o voto e
parecei' do Sr, relator, resolvo aguardar

cReoisão do Sr. ministro do Trabalho,
Industrio e Commercio, na habilitação
a peculiu n. 28.

N.• 1.066, pec. obri-dorio, 55:9008,
contr. Eduardo Lima. — O Cons dho
Deliberativo, adoptando o voto o pare-
cer do Sr, relator, resolve ' deferir o pe-
dido de. fls. 47, da pensionista Maria
Jose• Lima, nos precisos termos do pa-
ro	 nr. procurador, a fls. 48.

PI 2.635, pec. obrigatorio, 10:0009,
coo- . ~ovos Pereira da Silva. — G
Conselho Deliberativo, adoptando o voto
e parecer do Sr. . relator; resolve auto-
rizar o pagamento do peculio liquido,
de accordo e na fórme dos calculos e
partilha de fls. 30, reconhecidas, antes,
por tabellião de Porto Alegre, as lirmas
dos documentos de fls. A. a 9-e 10 a 20
-verso.

Relato!, Dr. Gualter • de Pinho
Baetoe:

N. 4.726, peo. obrigatorio, 10:0008,
contr. Germano Comoizaré. O Con-
selhó Deliberativo, adoptando o voto e
parecer do Sr.. relator, reeolve que se
proceda nos precisos termos -do mesmo
parecer.

N. 2.629, pec. obrigatorio, 15:0009,
contr. Francisco Toinuato Paes Bar-
reto. — '0 Consell% Deliberativo, ad-
optando o voto e parecer do Sr. relator,
resolve deferir o pedido de fls. 41, nos
termos do mesmo parecer.

Relator, doutor Francisco Munia
Freire :

N. 2.483 — Pec.. obrigatorio, 5:0008,
contr. Marciano Corrêa. — O Conselho
Deliberativo, adoptando o voto e parecer
do r. relator, resolve ,autorizar o -pa-
gamento do peculio liquido partilhado a
/is. 15, satisfeita, antes, a exigencia do
mesmo -parecer.

N. 2:474—Pec. obrigatorio, 10:0009,
scontr. Edila Góes do Nascimento. — O
Conselho Deliberativo, resolve autorizar
o 'pagamento da parte Pertencente 'a Luiz
Gonzaga do Nascirrtento, reconhecidas,

• antes, as firmas de fls. 18, 20 e 21 e re-
servar a pertencente a Elza Góes até que
a inesma se habilite regularmente.

N. 2.552, peculio obrigatoriO, 10:0004,
contr. Lupercio do Nascimento. — O
Conselho Deliberativo, adoptando o voto
e parecer do Sr. relator, resolve autori-
zar o pagamento do Oculto liquido, em
forma de pensão, á menor Leda -de ao-
cerdo com os calculos de fls. 10 e cozi:
observancia do parecer de fls. 12.

N. 2.658, peculio obrigatorio, 15:0009,
contr. Miguel Caldas.— O Conselho De-
liberativo, adoptando o voto e parecer
do Sr. relator, resolve autorizar o pa-
gamento do peculio liquido, de accordo
e na • fórma dos calculos e partilha de
fls. 21.

W. 2.726, peculio obrigatorio, 15:0008,
contr. João Paulino. — O Conselho De-
liberativo, adoptando o voto e parecer
do Sr. relator, resolve autorizar o pa-
gamento da meação á viuve requerente
e reservar-a outra metade nos termos do
mesmo parecer.

W. 2.730, peculio. obrigatorio, 10:0009
contr. laygino Filippo Pilotto.— O Con-
selho Deliberativo, -adoptando o .voto e
parecer do r. relator, resolve autorizar
e pagamento do peculio liquido, de ao-
cordo cora os calculos e partilha de fo-

.lhas 19.
Processos julgados:

Sr.. Eypidio Boaanorted
InscriPção a , peculio	 58.034, pee.

obrigatorio, 5:0009, contr. ~no AI--
cama ~reino traoalhador das uapat.a-
aias, Allaúdega, — O Conselho Delibe-
rativo resolve julgar regular a presente
met:ripou, nos termos cio art. 82, aIi-
nei,. u, do decreto n. 2A.563, de 3 de ju-
lho de 1934 e parecer do Dr, procura-
dor, a fls. 8.

— Relator, Dr. Gualtea de Pinho
Bastos:

Concurrencia para fornecimento de
material necessario á installação de agua
e esgoto na sécio, em construcção, deste
Instituto. — O Conselho Deliberativo,
adoptando o voto e parecer do ,Sr. re-
lator, resolve que se proceda na forma
do parecer de fls. 12 verso, do Sr. pre-
sidente.

Concurrencia para as linstallações de
agua, etc.,-no edificio série do Instituto
Nacional de Previdencia. — O Conselho
Deliberativo, adoptando o voto e pare-
cer do Sr. relator, resolve que se pro-
ceda a nova concurrencia, porém, admi-
nistrativa.

Processo n. 3.338/935, req. Frederi-
co Antonio Cardoso de Menezes e Souza.
— O Conselho Deliberativo, adoptando o
voto e parecer do Sr. relator, resolve
dar provimento ao recurso de folhas
2 e 3.

— Relator, doutor Francisco • Munia
Freire:

Concurrencia para fornecimento e
collocação de esquadrias de madeira no
edificio série do Instituto Nacional de
Previdencia. — O Conselho Deliberati-
vo, tendo ema vista o . parecer da Como.
missão Julgadora e officio de fls. 2, re-
solve annullar a concurrencia, e mandar
que se proceda a nova, porém, adminis-
trativa.
,Concurrencia para esquadrias de ferro

da nova séde. — O Conselho Deliberati-
vo, adoptando o voto e parecer do Sr.re-
lator, resolve, por ser mais barata, ac-
ceitar a proposta apresentada pela • fir-
ma limpreza Metallurga:a • Pagani 8;
Castier.

Proposta da Connhia Auxiliar de
Viação e Obra. — O Conselho Delibe-
rativo, de accordo com o voto e parecer
do Sr. relator, e tendo em vista as in-
formações constantes do processo, ¡re-
solve acceitar á proposta apresentada
pela Companhia Auxiliar de Viação e
Obras.

gnstitiado de Rposenladounla e Pen-
sões dos Newittimos

MOVIMENTO DA THEBOLTRAR IA

Dia 44 de agosto de 1935
Saldo anterior ..... 	 20.620:3018380

Recolhimentos:
A' thesouraria, na séde	 30:7318300

Total........	 20.651 :03'8080
Pagamentos .	 4830100

• Saldo existente—. 20.650:5499280

Resumo:
MD cofre 	 	 59:2878584
No Banco do Brasil 	  0,591:26i0700

20.650:E1490280

Visto. -- F. Esksrarck, contador. no
Impedimento. — Attilio Rafael Guapolg,
peio thesoureko.



Sexta-feira 16

Dia 16
Ealde	 anterior	 	 20.650:549$280
Recolhimentos . 	

Total	 	 20.650:519$280
Pagamentos . 	 33:572$200

s Saldo existente 	 20.616:977$080

Resumo:
Em cofre 	 29:400$680
No Banco do Brasil 	 20.587:576e400

20.616:977$080

Visto. — P. Esbérard, contador, no
impedimento. — A. G. Napoli, pelo
thesoureiro.

Conselho do Trabalho Maritimo
do Porto do Rio de Janeiro

SESSÃO DE 13 DE AGOSTO DE 1935
Presidente, capitão de fragata Luiz de

Barros Falcão — Secretario, bacharel
Joel Beltrão dos Santos Dias.
Processo: 268-35 D. T. M. — Relator,

Ascanio G. Coelho (empregado) —
Reclamante, Humberto \Tardia — Re-
clamada, Cainpanhia de Navegação
Lloyd Brasileiro.

• O Conselho decidiu,, unanimemente, de
accordo corri o parecer do relator, assim
expresso: "Na petição das folhas dois e
o additamento das folhas tres, em que
Humberto Varella, operario artif ice
inador, inscripto como auxiliar maritimo
pelo decreto 24.288, de 24 de maio de
1934, regulamento das Capitanias dos
Portos, em vigor, que em seu capitulo I,
artigo 371, na alinea dois, assim o clas-
sifica; reclama da Empreza de Navega-
ção Lloyd Brasileiro do acto de sua de-
missão pelos seus administradores nas .
offieinas da Ilha de ~angu& pedindo
a sua reintegração e consequente indem-
nisação pelo tempo que esteve impedido
de trabalhar. No caso, reintegração, não
provou o reclamante o seu direito de ef-
fectividade e o officio resposta n. 1.601
da Empresa a esta Delegacia, confirma
tambem não achar-se o reclamante be-
neficiado pelo decreto 22.872 em seu
artigo 89, que para a estabilidade de ga-
rantia dos empregados exige que contem
dez ou mais annos de serviço effective
na Empreza, é, portanto, improcedente
a reclamação "reintegração". Quanto á
reclamação "indemnização", é justa,
porque o reclamante não deve soffrer
pelo erro da má interpretação dada ao
regulamente das Capitanias dos Portos,
em vigor pelos administradores das of-
ficinas; pelo que vejamos: sendo o re-
clamante inscripto auxiliar ~timo, co-
rno preceitua o artigo 371 na alinea 2*
do Regulamento das Capitanias dos Por-
tos, em vigor, não é applicavel a causa
fi a ou 14° de desembarque do artigo 420
em sua caderneta, e sim, communicação
ás autoridades do porto de seu . desliga-
mento das officinas, mencionando os mo-
tivos. Sómente aos maritimos, inscriptoa
no disposto da alinea 1 4 do artigo 371,
isto é: os que constam de eól de equipa-
gem, é que se applicam as causas de des-
embarque do artigo 420. Para melhor es-
clarecer o erro da empresa no interpre-
tar o regulamento das Capitanias em vi.r

,gor, analyse.mos como se o reclamante
.fosse inscripto como maritimo da alínea
tr do artigo 371. Diz a causa oitava ter-

minação de contracto ou ajuste para des-
embarcar em determinado porto, deven-
do a caderneta ser entregue ao desem-
barcado que irá á Capitania fazer o des-
tracto dentro de 24 horas,laaragrapho 4°
do artigo 424, o que não se verificou no
caso em apreço, porque lançada na ca-
derneta a causa oitava e o desembarque
em 29/12/934 teve a Empresa a cader-
neta retida em seu poder, porque nada
consta nos assentamentos da caderneta
que o reclamante seja um infractor, mas
sim que a empresa só regularizou o seu
desembarque a 2/41935, modificando a
causa oitava para decima quarta, isto
após quatro mezes, impedindo o recla-
mante de exercer a sua actividade
outro sector maritimo para angariar sua
subsistencia. Pelo officio n. 1.601 res-
posta a esta Delegacia diz a empresa
que o reclamante respondeu a um inque-
rito parecendo-me que a causa foi mo-
dificada pelas conclusões do mesmo, mas
ainda assim não se justifica o lançamen-
to da causa oitava, retendo em seu po-
der a ruprEesa a caderneta do reclaman-
te, quando a causa 13° que deveria ser
lançada para soffrer então a modifica-
ção pela 14°, constando dos assentamen-
tos da caderneta a respectiva declaração
inquerito por tratar-se de nota desabo-
nadora.

Sendo o reclamante auxiliar maritimo
enquadrado na alinea 2° do artigo 371
e regularizado no paragrapho 3° do arti-
go 411 e penalidades pelo Capitulo V em
seu artigo 441 do Regulamento de Ca-
pitanias em vigor, provado está o erro
da empresa que prejudicou o reclamante.

Pelo exposto, foi a empresa a causa-
dora do reclamante passar quatro mezes
se mpoder angariar a sua • subsistencia
em outra empresa maritima, infracção
do paragrapho 30 do artigo 424 dos regu-
lalnentos . das Capitanias em vigor.

'Opino pela intimação á empresa que
indemnise o' reclamante no que pede,
isto é, em quatro mezes de vencimentos
á 'razão de 26 dias por mez, por ser dia-
rista com 15$000, devendo a empresa re-
gular o desligamento dos auxiliares ma-
ritimos pelo paragrapho 3° do artigo
424 e artigo 441 do Capitulo V, do regu-
lamento das Capitanias dos Portos, em
vigor.

Processo: 37-35 D. T. M.
'Relator: Dr. Mario Maciel Vieira Ne-

ves (Rep. M. Viação); reclamante, Fre-
derico Runte; reclamada, Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro. — O Con-
selho accorde ao parecer do relator bai-
xou o processo á secretaria para diligen- '
cias.

Processo:: 157-35 D. T. D.
Relator, Carlos Netto (empregador);

reclamante, Domingos de Ahreti Macedo
e outros; reclamada, Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro. O Conse-
lho de accordo com o parecer do relatar
decidiu fazer voltar o processo a secre-
taria para diligencias.;

• •

TRIBUNAL DE CONTAS.
EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Sentença de préscripção

Accdrdão lavrado no processo de to-
mada de contas do ex-administrador da
Mesa. de Rendas Geraes da cidade de La-
guna, Estado de Santa Catharina, rela-
tiva ato penedo de 1880 a 1881, approva-
do em sessão de 10 de julho de 1935, e
que se publica para os fins de direito:

"Vistos, relatados e discutidos estes
autos de tornada de contas de José Mau-
Tido Lopes da Silva, ex-administrador
da Mesa de Rendas de Laguna, Santa Ca-
tharina, no periodo de 1880 a 1881; e,
considerando que, na forma legal e re-
gulamentos que regem as tomadas de
contas dos res.ponsaveis para com a Fa-
zenda Publica Nacional, de periodos
como os de que trata o presente processo,
estão prescriptos; accórdão, em Tribunal,
julgar prescripta a tomada d.e contas do
responsavel José Mauricio Lopes da Sil-
va; e mandam que a mesmo se cumpra,
na forma devida, praticando-se todos os
actos previstos em lei.

Tribunal de Contas, em 10 de julho de
1935. — Oetavio Tarquinio de Souza. —
Camillo. — Tavares de Lura. — Th. Flo-
res. — Ruben Rosa. — A. Oliveira Lima.
— Mavianier, relatar. — Fui presente.
— Eduardo Lopes.

Secretaria do Tribunal de Contas, em
14 de agosto de 1935. — Moa,cyr Schaf-
flor Camargo, 2° escripturario.

TERMOS DE CONTRACTO

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Departamento de Aeronautiea eia
Livro de contracto	 Pag. 17 verso

Termo de contracto de arrendamento do
predio sito á rua João • Pess8a numere
duzentos, na cidade de Campo Grande
no Estado de Matto Grosso, que entre
si fazem o Departamento de Aeronau-
tica Civil, do Ministério da Vinão e
Obras Publicas, na pessCsa do 'sau di-
rector, engenheiro Cesar da Silveira
Grillo e a proprietaria do predio, dona
Christina Farah, para installação do
Districto Meteorologico naquelle Esta-
do, na fórma abaixo:

Na publicação deste contracto, con-
stante do Diario Official de 14 de agosto
de 1935, é feita.a seguinte rectificação:

RECTIFICAÇÃO

Decima ,terceira — O presente centra-
do cuja minuta foi devidamente appro-
vada pelo senhor ministro da Viação e
Obras Publicas, conforme consta da com-
municação feita pelo officio numreo dois
mil, oitocentos e oitenta e dois, de seis

DIARIO OFFICIAL	 Agosto de 1935 18029

cio julho de mil novecentos e trinta e
. cinco, da Directoria Geral de Contabili-

dade da •respetciva Secretaria de Estado
só produzirá effeitos depois de registra-

Responsavel, José Mauricio LopeS .da do no Tribunal de Contas, não se respnn-
Silva, ex-administrador da Mesa de Ren- sabilizando o governo da União por nen-
das Geraes da cidade de Laguna, Estado huma indemnização, si o referido Tri-de Santa Catharina.	 bunal denegar registro ao mesmo..
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NOMEIO
Ministerio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aet'onautica Civil - Boletim Mario do Instituto de Meteo rologia

Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 12 de agosto de 1335
Previsões para o periodo das 18 horas do dia 12 ás 18 horas do dia 13

District° Federal e Nictheroy - Tempo: instavel com chuvas passanuo a bom com nebulosidade ao correr do dia. Temperatura:
Noite mais fresca e estavel de dia. Ventos: De sul a oeste com rajadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Em geral instavel com chuvas. Te.nperatura: Em declinio á noite e estavel de dia.
Estados do Sul - Tempo : Melhorará em S. Paulo e bom nos demais Estados. Temperatura: Estavet á noite e em elevação

de dia. (leadas. Ventos : Variaveis.
Synopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas do dia 11 ás 14 horas do dia 12

O tempo foi bom á tarde e instavel com ch g vas fracas após. A tempttatura soareu rieclinio, accentuado de dia. As medias das
temperaturas extremas observadas nos pos.os do District° Federal, foram . maxima 21.4 e minima 16.0 e as temperaturas ex remas
regts radas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 21.4 e ,ninima 16.4, respectivamente, ás 13 horas
e 10 mittu.os e 7 horas e 5 minutos. Os ventos predominaram de sul a oeste, com rajadas fortes, attingindo a maior 16ms,4 ás
15 holas e 55 minutos.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de (3reenwich)
no dia 12 de agosto de 1935 Observações das 24 horas precedentes

Manaos (X) 	 	
Belém 	  761.7 28 NE 2a n••• 33 23 O B
S. Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajahú (X)	 	 ...
Therezina . 62.1 27 SE O 33 20 O B
Fortaleza	 (Poranga-

ba) (X)
Ouixeramobim (X)...
Sobt al 	 61.2 0.1 27 1 C O 2a 35 15 013
Iguatú (X) 	
Natal	 	 64.1 20 SE 5b P. vgs. 29 20 O B B 1
João Pessôa 	  60.2 26 men SE 2 5b 1 28 20 3B 1 lo
Campina Grande 	
Recife (011uda) 	

62.9
63.5 0.3

20
25 2

SE 2
2

9b
9b P. vgs.

M
C5

24
26

18
22

1
12

1
lo

1
I

A 0
Ao°

Pesqueira (X) 	
Goyana 	 63.1 26 NE 2 <	 5b 28 18 61 1 Io
Guaranhuns (X) 	
Fernando Noronha 	
Maceió 	

62.5
63.8

0.6 26
22

1 E 5
2

2b
9b

Vagas
Vagas Mo°

27
26

22
21

1
11

1
lo

lo
lo

B
lo

Sant'Anna do Ipane-
ma (XI 	

Aracajú
Proprii.	 	
S.	 :,altrador 	

64.7
65.6
65.4

1.1

0.8

25
23
22

O

-3

E
C
C

O
o

5b
9b
9e

-
-

P. vgs. lo

27
27
26

20
12
20

-B
94
OS

to
lo
lo
1 X:;:,

B. do Rio Grande (X)
Caetité (X) ......
I lhéos
Caravellas 	
	 	 65.3

68.9
0.0
2.5

22
23

.1
2

E 2
2

9b
9b

Vagas
Tranq.

Moo
MC:

27
25

-21
18

7 1

3 A(:
B

AC)
B

lo
AO

Bello Horizonte. 	
jaauaria (X)	 .

65.9 0.2 17 -1 NE 2 9a B 25 13 O BUO

Theophilo Ottonl (X)
São Lourenço 	
Cambuquira
Passa Quatro 	

66.9
	 	 6(3.0

64.0

1.1
1.0

15
14
12

1
-3

C
SE
SW 2

9b
9b
9b

•••• 1
1
1

25
25
24

11
11
11

5
3
6

B
B
B

1
Io
Ao0
Ao°

Poços de Caldas (X).
Juiz de Fóra 	 .
Goyaz 	 ••••
Catalão	 . 	
Cuyabã 	 •• • •
Corumbá 	

64.9
65.8
66.6

14
22
16
17
17

O

SE
SE

2
2
2
2
2

9b
9a
O
5b
2a

1

25
31
28
24
22

13
16
14
13
11

O
O
O
01
O

A
B
B

13
1 s::n,2

IS
1
1

Aquidauana (X) 	
&lia Vista 	 ..
Gal. (3. Carneiro 	
Victoria 	
C. Itapemirim 	

65.7
63.3
68.1
69.2

1.3

2.1

12
18
21
19

-1
-1

E

sw

2

5

O
9b
9b
9b

P. vgs. 1
1

21
31
25
25

1
16
18
14

O
O
O
O

B
1
B
B

A
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Observações realizadas ás 9 horas (12 de Greenwich)
no dia 12 de agosto de 1935 Observações das 24 horas precedentes

Estações

Pressão Temperatura
do ar Vento o-0
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tia
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* co. cno
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E
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Tempo e phenomenos

E
-E-
E

en
5.2
g 2%:", ..d.

C•1

a. 5

,
-cl
g,
.-....O.
(5

co
52
g 2
ti• -4.

CM

E E

g
8.
0.)
I-'

.`5

S.
r)“.

.
E

.7,.
as

.E
.;-....
-

nr

-
.2 (A
a, ,..

O
cr )
re
o

00

.gs' g?,
.1.	 t...
.-+ O
o .=

CS

N

c.
4" c„?,
05 /...
•"" O
o .=
a

:apitai Federal 	 •769.1 5.1 17 -7 NW 2 9b Chão 1 29 16 1 B B Ao.
ampos 	 68.0 2.2 18 -5 SW 2 9b - 1	 • 28 . 17 O B 13 1

;ribt r ;o 	 . 68.0 2.9 12 -5 S 2 9b - MD 23 12 1 13 B ....
)etrr p )lis 	 69.7 5.4 12 ° -5 C O 9b - M::.. 21 11 15 B 13 lo
tezende 	 68.1 3.4 14 -2 C O 9b - M:"; 30 13 8 B B Ao°
rheresopolis 	 68.9 3.9 11 -5 SW 2 9b - 15/1:: 24 11 2 1 B Ao°
abo Frio.., 	
ttgra dos Reis 	

58.5
63.4

4.5
5.5

18
20

-5
-4

NE
NW

2
2

9b
9b

Vagas
Chão

1
1

27
27

17
17

8
16

13
13

B
13

Io
lo

i. Paulo 	 63.5 3.8 14 -4 N 2 5b - 1 25 12 16 1 lo Ao
iantos. 	 67.5 3.6 17 -4 C O 9b Tranq. 1 21 13 14 Ao° Ao° Ao°
Zibeirão Preto (X) 	
i. C. do Pinhal (X) 	
'axitia	 	 67.5 2.5 13 -2 C O O - 13 16 7 12 Ao° Ao° lo
'ainpinas 	 68.8 3.7 13 -4 SE 2 O - B 25 10 14 1 1 Ao°
:ampos do Jordão (X)
:.urityba 	 71.2 4.7 10 -2 C O =--- - B = 15 3 9 Ao° I g ===

O I'aranaguã 	 ' 68.3 - 16 - W 3 Tranq. 13 22 11 5 lo I
3uarapuava . 	 71.9 - 7 - E 8 O - B yo 13 2 O 1 ti B,ge
'almas 	 71.1 4.0 5 -2 SE 2 O - B 11 -1 0' 1 1 1,ge2
'iorianopolis 	 68.3 3.5 14 -1 S 5 o P. vgs. B 17 11 3 Ao AO : B
,ages 	 0 	 69.2 - 6 - C O O - B 12 - O B 13 B
-ferva/ Novo 	 70.4 4.2 6 -10 C O O

2	 	
- B

B =
14 5 1 1 g -:.-_-

i. Francisco 	
çanxeré (X). 	

61.1 2.8 14 O SW Chão 18 - -1 lo 1 B CS:,-=
)orto Alegre 	 70.5 4.5 11 -2 W 2 Sb - B 20 11 O B B B
Jruguayana. 	 66.1 -0.8 9 -ff C O O - B 22 7 O B 13 B
;. Luiz Gonzaga. 	 70.2 1.7 12 5 S 2 2a - B 19 7 O B B B
;anta Victoria (X) 	
Vlontevidéo (X) 	
Içamos Airel 	 71.0 -3.0 6 -4 C O O - B - - _ -

A temperatura maxlma verificou=se em Remanso com 37° C.

A temperatura minima verificou-se em Palmas com 2 grãos abaixo de zero.

Observações - Estado do
altas ; e) englobadas ; b) baixas
M, mão. Phenomenos diversos
com relainpagos; relampagos;
lunar ; ai, arco iris.

céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo ; a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
• Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; I, incerto ou instavel ; A, ameaçador
O, chuva ; T, trovoada ;	 chuviscos; ue nevoa secca;	 nevoeiro;	 granizo ; I‹ , trovoadas

iwJ ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; es, corôa solar ; cl, coroa

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaeS.

Synopse do tempo occorrldo em todo o paiz das 9 horas do dia 11 ás 9 horas do dia 12

Zona Norte - Não é feita a synopse por falta de informações.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi instavel, com chuvas esparsas e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura
soffreu declinio. Os ventos foram variaveis e fracos.

Zona Sul -Nas 24 horas o tempo foi boM no Rio Grande do Sul e perturbado com chuvas nos demais Estados. A's 9 horas
era em geral incerto. Os ventos sopraram de oéste, frescos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rède meteorologica recebida até ás 14 horas.
Descriminação das zonas Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhao, Pinully, Ceará. Rio Grande do Norte,

Parahyba, Pernambuen, Alagoas, Sergipe e Bahia. Zona Centro Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo
e Rio de janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande . do Sul.
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Serviço hydromettico - Serviço de Aguas do Ministerio da Agricultura
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o tu <d.

25 E
o (•1

E5 E
CD rAC‘'l

cr.) E

Estações .0

cs)
r3M

C.) Estações cri
.0 Estações

13ccia Amazonica -Dia 11:

7.sperança (X)...... 	
P. Olivença 	

Teffé (.?? ...... 0000000**0000

Manáos	 ..........
Porto Velho •-...••••0 •00 0 0

l lacoatiara (X)........ ......
parintins (X).......- ..... o• •
Obidos .. ... 0000000000001100

Santarém (X)................
P. Nacional (X).............

arolina (X)........ .....
a Vista (X).... .....

: imperatriz (X) 	
r‘":onceição do Araguaya (X) 	
'ruzeiro do Sul (X) 	

Felippe (X).. .0 .......
Rio Branco
Labréa (X)..••e000eep0000doe

H IIMaYti(X)."00000e00“00*
Viaués

Major Amarante f 2C5 ......
:taituba
•rurnanduba

Rio São Francisco-Dia 12: Rio Itajahy-Assil - Dia 12:
Barracão 	 1.30 -0.03

Pirapóra 	 9••0000	 0.54 0.00 Talo 	 1.20 -0.49
S. Francisco 	 0.66 0.00 Ri o do Sul ........... ....... 1.66 -0.26
Januaria	 . 	 0.50 -0.02 Hansa. 	 1.43 0.16

11.77 -0.01 Carinhanha 	 0.82 0.09 Subida 	 1.98 0.08
9.40 -0.05 Bio Branco (X) 	 Aquidaban

Barra do Rio Grande (X) 	 Indaial 	 11.50 0.38
Remanso 	 0.96 0.01 Passo Manso............... 1.30 0.07

85.60 -0.10 Joazeiro (X) 	 Blumenau ..... ....-....... 1.92 0.41
Cab:obó 	 1.48 0.00 Gaspar .......... ............ 2.25 0.03
Paulo Affonso (X) 	 Ilhota 	 2.35 0.35

5.05 -0.02 Piranhas 	
Propriá (X) 	   

0.26 =0.02 Rio Belmonte Pardo -
Dia 12:

Rio Parahyba do	 Sul
Dia 12:

Arassualty 	 ....... ....-
Barra Pontal........ ....... . .
Itinga 	

1.10
1.00
1.52

-0.02
0.00
0.02

Guararema 	
Jacarehy 	  

1.20
0.36

0.00
0.00

haobim 	
São Pedro ........ 	

0.92
1.24

0.00
0.00

Caçapava 	 0.64 -0.08 Bacia Paraná Paraguay -
Pindamonhangaba 	 1.18 -0.04 Dia 11:
Guaratinguetá 	 1.41 0.00 Tres Lag•Sas ... 1.52 0.02

8.69 0.02 Rezende 	 0.34 0.02 Pres. Epitacio (X)...	 000000

Barra Mansa........ 	 1.36 0.00 Guaira (X) 	
Barra do Pirahy .. . .... 1.11 0.00 Porto Mendes (X) 	
Parahyba do Sul 	 0.51 0.03 Féz Iguassú (X) 	
Anta 	 •••00•00••00000 0.30 -0.03 Cuyabá 	 1.68 -0.06

3.20 -0.08 Porto Novo 	 0.26 -0.03 S. Luiz Cáceres (X) .....
São Fidelis 	 2.10 0.00 Corumbá (X) 	
Campos 	   6.66 -0.03 Bermejo .................... 3.82 0.05

Estado e tendenela das aguas dos rios

Bacia Atnazonica, dia 111 - Em ascensão em S. Gabriel. Em declínio em S. Paulo Olivença, Fonte &a, Porto Velho,, °toldos e
Ammanduba. Rio São Francisco, dia 12 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso. Rio Parahyba do Sul, dia 12 -
Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso. Rio Itajahy-Assú, dia 12 - Entrará em declinio em todo o curso. Rios
3elmonte Pardo, dia 12 - Continuarão mais ou menos estacionarios em todo o curso. Bacia Paraná Paraguay, dia 11 - Em declínio
cm Cuyabá e Gualeguaychu. Em ascensão em Formoza, Bermejo, Posadas, Corrientes, Rosario, S. Javier e Tres Lagdas.

Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

Altitudes

200	 500	 1 1.000 1 1.500 I 2.000 I 3.000	 4.000	 5.000 Maxima

ernando Noronha. 10 hs SE	 7 ESE 13 SE 110 ESE 8 SE	 6 NE	 5 ENE	 5 ENE no
Quineramobim (X)...... 9.30
Nasal	 (	 )........ ...... 9.30
Oiinda (x) 	 9.30
1ViacelJ (a) ..... 9.30
S. Salvador (XX) 	 9.30
Cuyab 	 7.30 SSW 4 4 SSE 6 SSW 4 NB	 3 NE	 4
Caravellas (XX) 	 9.30
B. Horizonte ...... 9.30 ENE 1 ESE 11 NNW 4 WSW 4 WSW 12
Victoria (XX) 	 9.30
Campos ( r) 	 9.30
Rio de Janeiro (XX) 	 9.30
Rio de Ja teiro	 	 13 hs WSW n W fl NW 3 -- •COC2 -

R o de janeiro (0) ("4 	
Sa itos 	

7.00
9.30 ENE 2 ESE 13 SSE	 6 WNW : 9 WNW WNW 118

	 ..Curi yba 9.30
Ptorianopolis 	 9.30 S	 11 SSW 5 W 4 SW 7 WSW 10
Porto Aleg:e (X) 	 9.30

e.4130 mu.

3.500 ms.

4.050 ms.

11.200 ms.

7.800 ms.

2.250 ma.

(X) indica que ilá0 101 r,ceoido o despacho 'telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem das 7 hs, foi realizada no C: dos Affonsos- e a das 21 hs. da vespera, no Observatorio Metaerologico.
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REND4S piro Tr,AS
Recebedoria do District° Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral Exclusive
deNsttos

Arrecadada de 1 a 14 de
agosto de 1935.	 	 12.156:1798100 11.503:W2489GO

.	 . 13.039:8798900 12.385:1868200
Em iguel periodo de 1934 19.172:6508500 18.e81.7178900

Differença para menos em
1935.	 	 6.132:7708600 6.286:5318700

Arrecadada de 2 de janeiro
a 15 de agosto de 1935 186.357:4218600 180.293:649$600

Em igual periodo do 1934. 173.523:780$100 167.731:6878500

Diferença para mais em

	

1935. . . 	  12.833:6418500 12.561:9628100
Neffixniil	 	 ••n••n•n~....

Recebedoria Federal em São Paulo

Boletim n.

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecada de i a 12 de agosto de 1935 	
Em 13 de agosto de 1935 	

.	 Total . 	
Em igual periodo de 1934 	

Differença para mais em 1935

Arrecadada de 2 de janeiro a 13 de agosto

	

de 1935 . 	  145.451:5498900
Em igual ~iodo de 1934 	  129.090:550,3400

Differença para mais em 1935

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS

Arrecadada de 1 a 12 de agosto de 1935 	  7.452 :746$200
Em 13 de agosto de 1935 	

	
1.152.7228,000

Total	 	
	

8.605:4688200
Em igual periodo de 1934 	  7.315:410800

Infferença para mais em 1935 	
	

1.293:0478600
MO.

Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA
Datas

Importantias

Receita do dia:
	 'Em papel

14 de agosto de 1935 	 	 1.094:6478200
14 de agosto de 1934 	 	 1.641:2680300

Receite mensal:
De 1 de agosto a 14 de agosto de 1935 	  16.851.5288500
De 1 de agosto a 14 de agosto de 1934 	  14.082:6708900

Differença da receita arrecadada para mais
em 1935.	 2.768:857$606

Receita global:
De 2 de janeiro a 14 de agosto de 1935 	  253.234:0848400
De 2 de janeiro a 14 de agosto de 1934 	  226.860:9468200

Differença da receita arrecadada para mais
ana 1935. 	  26.433:1388200

EDITAFS E AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

Sexto Regimento de Infantaria

CoNCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Faço publico, de ordem do Sr. presidente do Conselho de
Administração, e de aocordo com o art. 52 do R. G. C,. P.
combinado com o aviso do Sr. ministro da Guerra n. 410, de
29 de julho ultimo, que se acha aberta, neste Regimento, até
ás 15 horas do dia 19 do corrente a inscripção para forneci-
mento dos artigos de qualidade abaixo descriminados, na
conformidade dus clausulas seguintes:

- Os requerimentos solicitando inscripção serão entre-
gins ao Sr. presidente do Conselho de AdministraM, Presi-
dente da concurrencia, acompanhados dos seguintes documen-
tos, que serão restituidos após o exame do Conselho de Admi-
nistração:

o) ser negociante matriculado, bastando para as firmas
commerciaes a apresentação do contracto social extraindo por
certidão da Junta Commercial ou estando constauida dentro
das leis que regulam o assumpto quando se tratar de socie-
dade anonyma;

b) haver pago, como negociante especializado no genero
de fornecimento, todos os impostos á sua casa commercial e
relativo ao ultimo semestre vencido;

c) que, fielmente, cumpriu os contractos celebrados com
o Ovem°, no caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado ao cofre do Conselho de Administração
deste regimento, a importanoia da clausula VIII para garantia
da assignatura do respectivo termo de inscripção;

e) os documentos acima que serão destinados ao julga-
mento dos licitantes não serão acceitos em publica fórma.

II - As propostas serão entregues ao secretario do Con-
selho de Administração no- dia 30 do corrente, ás 15 horas,
para o estudo das mesmas. Deverão ser apresentadas em sobre-
carta fechada e lacrada; devem ser feitas em 3 vias, sendo
que a primeira deverá ser datada e assignada sobra sellos de
estampilhas federaes e as demais semente datadas e assigna-
das, toda sem rasuras, emendas, entrelinhas ou qualquer coisa
que possa causar duvidas.	 .

III - Os proponentes deverão declarar expressamente e
de modo claro e positivo que se submettem a todaa as condi-
ções e exigenciaS do Codigo de Contabilidade da União, do
presente edital e demais disposições vigentes que regem o as-
sumpto.

IV - A idoneidade dos proponentes será examinada an-
tes da abertura das propostas.

V - Na ausencia do proponente ou do seu representante
legal, a apuração da proposta correrá á sua revelia.

VI - Não serão acceitas as propostas cujos preços exce-
derem o preço basic() "a priori" estabelecido pelo comman-
dente do Regimento.

VII - Não serão acceitas quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o offerecimento de redução de preço sobre a
proposta mais barata.
' VIII - Os poporientes ficarão sujeitos ao deposito do
quinhentos mil róis (5008000) para a garantia do termo dp
inscripção e a de um conto de reis (1 :000V,410) para a ga-
rantia da execução do fornecimento, depositas esses que sere,
effectuádos no cofre do Conselho de Administração deste Re-
gimento. o primeiro quando da apresentação dos re querimen-
tos de inscripçã. o e o segundo no acto da assignatnra do terme
de inseripção.

IX - O proponente que se recusar a assi gner os termo
de inecrippão dentro do prazo de tres (3) dias a contar de
convite feito, perderá em favor dos pares publicas a primeie,
das caricõas previ stas na clausula anterior. torrem/to .se. aién,
disso, inidoneos para futuras concurrencias pelo prazo ee
tres (3) annos.

X Os pagamentos serão effectuados men gelmente. fte
pois que a unidade receber da repartição pagadora as imner
táncias destinadas ao regimento, mediante as comsletnntg,
contas seitas de accordo com as leis vigentes e em duas vias.

XI - O negociante que ficar com o fornecimento fica si-
jeito ás multas de 10 % impostas pelo Conselho de Adminis-
tração quando centrarias as clausulas deste edite/.

XII - As multas de que trata a clausula aneriar serão
calculadas sobre a importancia do fornecimento dos artigos e
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sobre a caução quando se tratar de serviço não executado, fi- 	 51.
cando o fornecedor na obrigação de entrar com a importai).- 	 52.
cia da multa quarenta e oito (48) horas depois, sob pena de 53.
ser a mesma duplicada e triplicada em cada quarbuta e oito 54.
(48) horas de atrazo, e, finalmente, cancellamente de sua 65.
inscripçã.o com perda da caução, si dentro de dez (10) dias,
contados da data da primeira multa não tiver o fornecedor..
entrada com o total das multas impostas. No caso de can- 57.
cellamento da inscripçã.o pelo motivo acima, responderá pe- • 58.
las inaportancias das multas e valor dos fornecimentos lei-
tos ou serviços executados. 	 60.

Os pedidos deverão ser satisfeitos dentro de 48 61.
horas a partir do recebimento dos mesmos, neste quartel, „.
exceptuando os pedidos diarios de verdura, .peiwe, legumes, `,"'
lenha, etc., que devem ser satisfeitos dentro do prazo de 63.
8 horas.

• XIV - Outras informações sobre esta concurrencia se-
rão prestados aos interessados na Casa da Ordem do Regi- 64.
mento, nos dias uteis, das 8 ás 10 horas e das 14 ás 16 65.
horas.	 66.

Os artigos a que se refere o presente edital, são os se- 07.
guintes:,

Grupo 1 - Artigos de expediente, etc.
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Penna "Leonard" tourada, caixa.
Penna marca "J", caixa.
Pasta de pressão para boletins, uma,
Pasta grande de oleado para mesa, uma.
Pasta de couro, marrou, com chave, para conducção de

documentos, uma.
Raspadeira canivete, cabo de osso, "Rodgers", urna.
Tinta preta "Sardinha"„ litro.
Tinta carmim "Sardinha", meio litro.;
Tinta preta "Atlas", litro.
Tinta carmim "Atlas", meio litro.
Tinta "Nankin", preta, vidro.
Tinta "Pelikan", estrangeira, preta ou azul, vidro c/250

grammas.
Tinta "Pelikan", nacional, preta ou azul, vidro 0/250

grammas.

1. Alfinetes de cabeça, em caixa de 100 grs., caixa.,
2. Almofada p/carimbo, tamanho médio, caixa.
3. Barbante fino, novello.
4. Barbante grosso, novello.
5. Borracha "Faber" n. 210, uma.
6. Borracha "Faber" n. 212, uma.
7. Borracha redonda vermelha p/macnina de escrever, uma,
8. Bloco de 100 fls., em papel assetinado, p/memorandum;

conforme modelo, um (impresso).
9. Bloco de 100 fls., para partes, conforme modelo, um

(impresso).
10. Bloco impresso intercaladamente, picotado, para tele-

grammas, 100 fls., um, conforme modelo.
11. Idem, quanto ao numero acima, conforme modelo, um,

para radiogramrna.
12. Caneta "Faber", uma.
13. Gesta de vime para papeis servidos, uma.
14. Gesta de vime para archivo de papeis, urna.
15. Biaveloppes commerciaes, cento.
16. Ecaveloppes commerciaes timbrados, p/vencimentos ou

memorandum, cento.
17. Enveloppes timbrados, brancos, p/officio, de 0m,24 x

x 0m,13, cento.
18. Idem, idem, brancos, p/officios, de 0m,24 x 0m,13. mi-

lheiro.
19. Enveloppes timbrados, brancos ou pardos, de Orn,35 x

x 0m,25, cento.
20. Fita bi-color p/machina de escrever, uma.
21. Fita de uma côr, p/machina de escrever, uma.
22. Gomma arabica nacional, vidro de 125 grs.
23. Gomma arabica em pedra, kilo.
24. Grampos "O. K.", qualquer tamanho, caixa.
25. Grampos Universal, qualquer tamanho, caixa.
26. Grampos "Gen-Glepps", qualquer tãmanho, caixa.
27. Lapis "Faber" n. 2, preto, duzia.
28. Lapis bi-color "Faber", duzia.
29. Lapis tinta "Apollo", um.
30. Lapis tinta nacional, um.
31. Livro acta de 100 fls., capa de patino preto, um.
32. Livro acta de 150 fls., capa de panno preto, um.
33. Livro acta de 200 fls., capa de panno preto, um.
34. Livro indica, tamanho almasso, capa de panno preto,

50 fls., um.
35. Livro indice, idem, idem, com 100 fls., um,
as. Matta borrão 120 libras, folha.
37. Papel almasso pautado, 7 kilos, resma.
38. Idem, idem, numero 6, resma.
39. Papel "Liberty", P-65, caixa com 500 fls., uma. 	 •
40. Papel pardo p/embrulho, conforme amostra, mão.
41. Papel timbrado, meio linho, p/officio, pacote c/500 fls.,

um.
42. Papel p/cópia "Ormig", pacote c/500 folhas, um.
43. Papel "Concha" matriz, pacote c/500 folhas, um.
44. Papel carbono Hectographico, para "Ormig", caixa com

100 folhas, uma.
45. Papel almasso sem pauta, resma, uma.
46. Papel carbono "Pelican", caixa, urna.
47. Papel p/carta, com enveloppes, caixa, urna.
48. Papel, enveloppes meio linho, timbrado, picaria, caixa.
49. Percevejos de metal branco, caixa, uma.
O. Penna "Malar, u. 12, caixa.

Tinta para carimbo, qualquer côr, vidro.
Regua de madeira, de 0m,50, graduada, uma.
Regua de borracha, de Orn,60, uma.
Serviço de encadernação do Boletim do Exercito, volume,

semestre.
68. Talão com 100 fls., para ajuste do contas, conforme mo-

delo, um.
69. Tinteiro "Paragon", para duas tintas, um.
70. Tinteiro para uma tinta, um.
7L Papel "Hollanda" 0m,50 x 0m,33, caderno.
72. Papel quadriculado, formato "C. P.., folha.

Grupo II - Material de construcção, etc. - Oleo3, tintas
e vernizes

1. Alvaiade, kilo.
2. Azul ultramar, pacote de 400, um.
3. Agua-raz, litro.
4. Arruela para tampão de descarga, unia.
5. Arame de sobre n. 8, kilo.
6. Arame zincado n. 12, kilo.
7. Arame zincado n. 16, kilo.
8. Arame zincado n. 18, kilo.
9. Arame farpado, rôlu de 400 metros, um.

10. Arame liso, kilo.
11. Brocha para caiação, n. 36, uma.
12. Brocha para caiação n. 40, uma.
13. Breu, kilo.
14. Cimento nacional, sacco.
15. Cano de ferro galvanizado, para descarga de privadas,

metro.
16. Colla de madeira, kilo.
17. Cano de ferr,p galvanizado, de uma pollegada, metro.
18: Cano de ferro galvanizado, de 3/4", metro.
19. Caibro de peroba de 0m,05 x 0m,06, metro.
20. Idem, de peroba de 0m,06 x 0m,07, metro.
21. Cal virgem, sacco de 50 kilos, um.
22. Cotovelo de ferro galvanizado, de1/4", um.
23. Cotovelo de ferro galvanizado, de 3/8", um.
24. Cotovelo de ferro galvanizado, de 1/2", um.
25. Cotovelo de ferro galvanizado, de 3/4", um.
26. Cotovelo de ferro galvanizado, de 1", um.
27. Cotovelo de ferro galvanizado, de 1 1/4", um.
28. Curva de ferro galvanizado, de 1/4", uma.
29. Curva de ferro galvanizado, de 3/8", uma.
30. Curva de ferro galvanizado, de 1/2", uma.
31. Curva de ferro galvanizado, de 3/4", uma.
32. Curva de ferro galvanizado, de 1", uma.
33. Curva de ferro galvanizado, de 1 1/4", uma.
34. Dobradiças de ferro estanhado, de 2", par.
35. Dobradiças de ferro estanhado, de 2 1/2", pai
36. Dobradiças de ferro estanhado, de 3", par.
37. Dobradiças de ferro estanhado, de 3 1/2", par.
38. Caixa automatica para privada, diversos tamanhos, uma.
39. Formões com cabo de 1"

'
 um.

40. Formões sem cabo de 1 1/2", um.
41. Formões sem cabo de 2", um.
42. Ferrolhos para portas, duzia.
43. Ferrolhos para janella, duzia.
44. Fechaduras eommuns, uma.
45.. Ferros de plaina, diversos tamanhos, um.
46. Ferros de pua ns. 7, 9, 11 e 13, um.
47. Ferros de pua ri. 9, um.
48. Ferros de pua n. 11, 'um.
49. Ferros de pua 11. 13, um.
50. Folhas de lixa para madeira, diversos tamanhos, urna,
51. Folhas de lixa para ferro, diversos tamanhos, uma.
52. Forcado de ferro para feno, um.
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53. Folhas de ferro zincado, para coberta, de liversos tama-
nhos, uma.

54. Fio isolado, de xis. 16, 14 e 12, metro.
55. Fita isolante, preta, de 1", rôlo.
56. Fuziveis de 10, 15 e 50 amperes, duzia.
57. Grosa p/madeira, uma.
58. Interruptores de botão de ebonite, duzia.
59. Isoladores de diversos tamanhos, de porcellana, um.
00. Jal de chrome, claro ou escuro, kilo.
61. Juncções de ferro galvanizado, de 1/2", uma.
62. Juncções de ferro galvanizado, de 3/4", uma.
63. Juncções de ferro galvanizado, de 1'

'
 uma.

64 Juncções de ferro galvanizado, de 1 1/4", uma.
05. Juncções de ferro galvanizado, de 1 1/2", uma.
66. Juncções de ferro galvanizado, de 2", uma,
67. Lima chata ns. 9 e 10, uma.
8. Lima triangular, fina, uma.
9. Lima triangular, grossa, uma.
70. Luvas de ferro galvanizado, de 3/8"

'
 uma.

71. Luvas de ferro galvanizado, de 1/4", uma.
72. Luvas de ferro galvanizado, de 3/4", uma.
73. Luvas de ferro galvanizado, de 1/2", uma.
74. Luvas de ferro galvanizado, de 1"

'
 urna.

75. Luvas de ferro galvanizado, de 1 1/2", uma.,
'76. Luvas de ferro galvanizado, de 2", uma.
77. Luvas de união de 3/8", uma.
78. Luvas de união de 1/4", uma.
79. Luvas de união de 3/4", uma.
80. Luvas de união de 1/2", uma.
81. Luvas de união de 1", uma.
82. Luvas de reducção de 3/8 x 1/4", uma.
83. Luvas de reducção de 1 1/2 x 3/8", uma.
84. Luvas de reducção de 3/4 x 3/8", uma.
05. Luvas de reducção de 3/4 x 1/2", uma.
86. Manilhas de barro de 5", 8" e 109, uma.
87. Martello de ferreiro, redondo, um.
88. Martello de carpinteiro, um.
89. Martello de pedreiro, um.	 01.3

90. Martello de ferrador, um.
91. Martello do Porto, com unha, n. 3, um.,
92. Ocre francez, kilo.
93. Gore nacional, kilo.
94. Oca lavada, nacional, kilo.
95. Oleo de linhaça genuino, litro.
96. Pixe nacional, lata de 48 Mios,
97. P6 de sapato, inglez, kilo.
08. Plaina p/madeira, uma.
99. Plaina Guilherme n. 10 1/2, uma.

/00. Plaina de volta, uma.
101. Plaina de ferro, média, uma.
102. Plaina de ferro, grande, uma.
103. Pregos com ou sem cabeça. 12 x 12, :taci.
104. Idem, idem, 15 x 15, kilo.
105. Idem, idem, 15 x 18, kilo.
106. Idem, idem, 16 x 24, kilo.
107. Idem, idem, 17 x 21, kilo.
108. Idem, idem, 18 x 30, kilo.
109. Idem, idem, 19 x 30, kilo.
410. Idem, idem, 20 x 30, kilo.
111. Idem, idem, 22 x 48, kilo.
112. Idem, idem, 23 x 54, âilo.
113. Idem. idem, 24 x 60, kilo.
114. Parafusos de rosca, de 2 1/4", lz110.•
'115. Roxo terra nacional, kilo.
116. Roxo Rei, kilo.
117. Rebites de ferro, kilo.
118. Rebites de nobre. kilo.
119. Rosetas c/fuziveis, uma.
120. ,Secante, pacote de 400 grs., un1.
121. Tijolos. milheiro.
122. Tiiolos com 3-2 furos, milheiro.
123. Telhas francezas, typo "Marselha", milheiro.
124. Telha de calha. cenot.
125. Taboas de peroba, de 4.40 x 0.28 x 0.03. lisas, duzia.
126. Tabos de cancha parda de 4.40 x 0.22 x 0.03, lisas. duzia.
127. Tabos de pinho do Paraná de 4,40 x 0,22 x 0,03, lisas,

duzia.
128. Taboas de cedro de 4,40 x 0,22 x 0,03, lisas, duzia.
1.29. Taboas de assoalho de 0,10, com macho e femea. metro.
130. Moas de peroba de 0,30 °x 0,025, para assoalho, com

	

macho e femea, metro. 	 • .
131 Taboas de peroba, de 0,15 x 0,025, para assoalho, tom

macho e femea, metro.
Taboas de peroba, diversaS bitolas, lisas, Metro...

133. Taboas de cedro, de 0,15 x 0,025, diversos comprimentos,
metro.

134. Taboas de pinho do Paraná, apparelhadas, de 0,15 x 0,025,
metro.

135. Taboas de pinho do Paraná, apparelhadas, de 0,50 x 0,025,
metro.

136. Taboas de fôrro de 0,10 x 0,01, de macho e femea, metro.
137. Taboas de fôrro de 0,14 x 0,01, de macho e femea, metro.
138. Talhadeira pequena, uma.
139. Tinta esmalte sapolio, lata.
140. Tinta preparada, "Ripolin", de varias côres, kilo.
141. Torneira de metal para agua, c/rosca de 1/2", uma.
142. Torneira de metal para agua, c/rosca de 1', uma.
143. Torneira de metal para pressão, de 1/2", uma.
144. Torneira de metal para pressão, de 3/4", uma.
14F. Torneira de metal de manivela, de 1/2", uma.
146. Torneira de metal de manivela, de 3/4", uma.
147. Vergalb5es de ferro, redondo, de 1/4", kilo.
148. Vergalhões de ferro, redondo, de 3/16", kilo.
149. Vergalhões de ferro, redondo, de 5/15", âilo.
150. Vergalhões de ferro, redondo, de, 3/8", kilo.
151. Vergalhões de ferro, redondo, de 1/2", kilo.
152. Verde cal, kilo.	 ••
153. Vigotes de madeira de lei, metro.
154. Zarcão inglez, kilo.

Grupo III - Machinas e utensílios agricoras1

1. Ancinho de ferro com 10 dentes, duzia.
2. Arado de aiveca, fixa, "Oliver n. 2, um.
3. Arado de aiveca, fixa, "John Dere", Taxas Renger typo

TR, um.
4. Arado de Disco "John Dere", diametro de 0,60, fixo, um.
5. Arado de Disco reversivel "Cockshutt Thewoco", um.
6. Arado de dois discos "Moline", um.
7. Cunha de aço para rachar madeira, diversos typos,

duzia.
8. Carrinho de mão, de ferro tubular, typo médio, refor-

çado, um.
9. Canivete para podar "Dodger & Sons" com espatula de

osso, um.
10. Enchadas de 3 libras, duzia.
11. Facão tamanho n. 13, um.
12. Foice do Porto, Catelhana, uma.
13. Foiça duas Caras, uma.
14. Facão Jacaré, um.
15. Machado de 3 litros (collins olho vermelho). um.
16. Machado de 4 libras, um.

Grupo IV - Diversos artigos,

1. Alicate tamanho médio, um.
2. Alicate tamanho grande, um.
3. Alicate de cabo isolado, n. 5, um.
4. Baldes de ferro galvanizado, um.
5. Baldes de ferro typo grande, um.
6. Chave de fenda mixta, uma.
7. Correia de 0,10 de largura, metro.
8. Correia de 0,20 de largura, metro.
9. Peneiras de arame para pedreiro, um,

10. Pedro para afiar, turca, uma.
11. Parafusos de ferro, cabeça boleada, diversos dlametros,

duzia.
12. Rebolo c/pedra do 0,50 de diametro, um.
13. Regador de folha reforçado, grande, um.
14. Serra de madeira "Greaves", uma.
15. Serrote "Greaves", um.
16. Serra para cortar ferro, uma.
17. Trena metalica de 10 metros, uma.
18. Trena metallica de 20 metros, uma,
19. Trena de panno de 10 metros, uma.
20. Trena de panno de 20 metros, uma.
21. Traçador "Greaves", tamanh médio, um.
22. Toalha de feltro para rosto, typo alagoano, duzla.
23. Verrumas sortidas de 1 a 10, M-M, colecção.
24. Verrumas de diversos diametros, uma.
25. Pneumaticos traseiros, 32 x6 m, um.
26. Camaras de ar, uma.
27. Radiador de tubos chatos, um.
28. Lona de 5 metros x 5 Metros, uma.
29. Bomba de ar, uma.
30. Accumulador, um.
31. Parabrisa, um. '
32. Rolo de fita isolante, uni..
33. Estojo de remendo rapido,

uma.

070,1 on.
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34. Jogo de chaves fixas, um.
35. Jogo de chaves de bocca,
36. Pias, uma.
37. Gesso, kilo.
38. Ladrilhos, milheiro.
39. Chaves trifasicas, uma.	 '	 •

40. Acido muriatico, ou chlorldrioo,
41. Estanho, kilo.
42. Tinta "Combate", kilo.
43. Bomba de "Flit", tamanho médio, uma.
44. Lata de "Flit" 2 pintas, uma.

Grupo V - Material hygienico, conservação de baias -
peza e ferragens de animes	 •

1. Alicate para marcação de animaes, um.
2. Kaol, litro.
3. Cruzwaldina, litro.
4. Creolina "Pearson", tambot.
5. Cêra para assoalho, lata.
6. Esguicho de metal, para mangueira de borracha, um.
7. Escova de raiz para animaes, duzia.
8. Escovão para assoalho, um.
9. Escovinha com cabo curto, duzia.

10. Escovinha de piassava cabo curto, duzia.
11. Escova de cabello para assoalho, duzia-
12. Espanador de pennas 0,50, um.
13. Estopa branca, kilo-.
14. Faca de aço para cortar caaao, duzia.
15. Grosa de aço media, uma. •
16. Grosa de aço grande, uma.
17. Limpa casco de aço, duzia.
18. Liso, litro.
19. Mangueira de borracha dom espiral -de

guicho, metro.
20. Naftalina em bolas, kilo.
21. Palha de aço, pacote..
22. Potassa, kilo.
23. Papel hygienico, rolo.
24. Raspadeira de aço, duzia.
25. Sabonete de côco em barras, kilo.
26. Sabão especial de 1' qualidade, kilo
27. Soda Caustica, kilo.

. 98. Sapolio pau, um.
29. Thesoura de mola, para aparar crina, uma.
30. Vassouras e escovas para assoalho com cabo, duzia.
31. Vassouras de 5 fios, duzia.
32. Vassoura de piassava, com cabo, 22 fios, costurada,:

duzia.
33; Vassorões com Cabo, duzia.
34. Vasculhador•grande de palha, um.
85. Ferro para marcação a logo de animaes, (systema Or-

dem e Progresso), conforme. modelo, um.

grupo VI - Combustíveis, insecticidas, adubos, lubrificantes,
• etc.

1. Alcool motor, caixa.
2; Álcool a 90° absoluto, litro.
3. Álcool a 42°, litro.
4. Álcool industrial, lata de 18 litros, uma.
5. Arcenico em pó, kilo.
6. Enxofre em pó, kilo.
7. Phosphoros, pacote.
8. Formicida, caixa.
9. Gasolina, 200 litros, tambor.

10. Gasolina,5 gallões, lata.
11. Graxa patente amarella (mineral sem mistura), kilo;
12. Graxa bexiga, uma.
13. Graxa para automovel, kilo.
14. Gesso para adubo, kilo.
15. Oleo para motor, kilo.
16. Oleo fino, médio e grosso para automoVel, lata.
17. Oleo lubrificante, fino, litro.
18. Oleo lubrificante "Diessel" em tambores, kilo.

Earozene, caixa.

Grupo VII - Material .de correfaria e:seriaria

1. Arreios reforçados de ponta, para arado, com cabeçada
com tampa-olhos, freio de ferro -estanhado, redeáa
reforçadas, coalheira com braçadeira de ferro, ti-
rantes de corrente e sellote simples, um.

Z. Argolas de ferro estanhado de 7/8, duzia.
3. Argolas de ferro estanhado de 1 3/4, duzia,.. •

4. Argolas de ferro estanhado de 1 1/4, duzia.
5. Argolas de metal de 11/4, duzia.
6. Ardglas de metal de 7/8, duzia.
7. Argolas de metal 'por 1 3/4, duzia.
8. Arrebites de cobre para arreios, duzia.
9. Alicate vasádor com mola e bico, um.

10. Arrebite de cobre para cabresto, duzia.
11. Argolas de metal par cabresto, duzia.
12. Arreios complestos para cavallos, um.
13. Arreios completos par carroça, um.
14. Almotolia de cobre capacidade para 200 grs., uma.
15. Barrigueira de corda, reforçada com fivellas, uma.
16. Botões rápidos para seleiro, pretos e marrons, grosa.
17. Bridign de 'ferro estanhado, torcido para muares, um.
18. Bridon para muares, um.
19. Corda manilha para cabresto, kilo.
20. Cabeçadas fortes para arreios de montaria, (modelo ado-

ptado no Exercito), uma.
21. Estribos de metal, par.
22. Faca meia-lua para correeiro, uma.
23. Martello para correeiro, uma.
24. Manta para selim, uma.
25. Puxavante, um.
26. Redeas, uma.
27; Sola engraxada para celeiro, kilo.
28. Sovelas de aço, uma.
29. Sola para cabresto, kilo.
30. Sellin, modelo adoptado no Exercito para oficiaes, um.
81. Tala para celeiro, uma.
32. Vaquetas cor natural, uma..
33. Redeas de couro para animaes de arado, uma.

PORMAÇÃO SANITÁRIA REGIMENTAL

Relação das drogas s medicamentos de consumo diario
desta Enfermaria:

Classificação .- Unidade - Observações
Aspirina, grammas.
Antipirina grammas.
Atophan, grammas., ,
Ataduras de cambraia de 10 cent. de largura, duzia.
Ataduras de gaze de 10 cent. de largura, duzia.
Algodão hydrophilo, grammas .. •
Álcool a 42°, grammas.
Agua Oxygenada, garrafas.
Antiphogistine; latas.
Bromhydrato de quinino, grammas.
Benzoato de sodib," grammas.
Bicarbonato de sodio,'grammas.
Balsamo Fioravanta, grammas..
Codeina, grammas.
Chloroformio puro emp.•de 30 grammas, empolas.
Empolas de • &n.o hemostatico, caixas.
Empolas de Coaguleno, caixas.
Empolas de paludan, caixas.
Empolas de Septicemine, • caixas.
Empolas de . Oleo . camphorado, caixas.
Empolas .de imunodina, caixas.
Empolas de bismoquina, -caixas.
Empolas de electrargol, caixas. ,
Empolas de falusana mixta, caixas.
Empolas de Sedol, caixas.
Empolas de neo-salvarsan ,(4° dose,) caixas.
Empolas de pantopon, caixas.
Empolas de urotropina Schering,•caixas.
Empolas de extracto hepatico, caixa.
Empólas de iodeto. de sodio a 20 % de 5 co. empolas.

'Empolas de pneumopan, caixas.
Empôlas de percaina (anestesia local), caixas.
Esparadrapo de 3 pollegadas de largura, carriteis.
Ether sulfurico, grammas.
Extracto fluido de alcatrão, grammas.
Extracto fluido de boldo, grammas.
Extracto fluido de jurubeba, grammas.

'Extracto -fluido de abacateiro, grau-imas.
Extracto fluido de Desessartz, grammas,

• Eitracto fluido de ipeca, gTammas.
' Extracto fluido de poligala, gi'aglMaS.

Gaze hydrophlla, metros.
..Gommenol-tubo de 60 grammas, tubos.
lodo metallico, gramma,s. •
Salicilato de methyla, grammas.
Iodoformio, grammas.
Liquido de Dakim, litros.
Mercurio chromo, gramma*.

arame com es-

• • •
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.Mostarda em pó, grammas.-
Magnesia calcinada, gramma.
Pós de Dower, grammas.
Pyramidon, grammas.
Sulfato de sodio, grammas.
Sulfato de magnesia, grammas.
Salopheno, grammas. •

Grupo II — Material • de construcção	 Oleos, tintas e
varnizes

1. Alvaiade, kilo.
2. Azul ultra-mar, pacote de 400 grammas, um,
3. Agua-raz, litro.'
4. Arruela para tampão de deccarga, uma.
5. Arame de cobre n. 8, kilo.
6. Arame zincado n. 12, kilo.
7 . Arame zincado, n. 16, kilo.
8. Arame zincado n. 18, kilo.
9. Arame farpado, rolo de 400 metros, um.

10. Arame liso, kilo.
11. Brocha para caiação, n. 36, uma.
12. Brocha para caiação n. 40, urna.
13. Breu, kilo.
14. Cimento nacional, suco.
15. Cano de ferro galvanizado para descarga de nriVada,

metro.
16. Cola de madeira, kilo.
17. Cano de ferro galvaniado de 1 polegada, metro
18 Cano de ferro galvanizado de 3/4', metro.
19, Caibro de peroba de Ona,05 x Orn,06, metro.
20. Idem, de peroba 0m,06 x Orn,07, metro.
21. Cal virgem, saco° de 50 kilos, um.
22. • Cotovello de ferro galvanizado, de 1/4", um.
23. CoLovello de ferro galvanizado de 3/8", uni.
24. Cotovello de ferro galvanizado de 1/2", um.
25. Cotovello de ferro galvanizado, de 3/4", um.
26. Cotovello de ferro galvanizado, de 1", um.
27. Cotovello de ferro galvanizado, de i 1/4", um.
28. Curva de ferro galvanizado, de 1/4", uma.
29. Curva de ferro galvanizado, de 3/8", uma.
30. Curva de ferro galvanizado, de 1/2", uma.
31. Curva de ferro galvanizado, de 3/4", uma.
32. Curva de ferro galvanizado, de 1", urna:
33. Curva de ferro galvanizado, de 1 1/4% . uma.
34. Dobradiças de ferro estanhado, de 2", par.
35. Dobradiças de ferro estanhado . de 2 1/2.", par.
36. Dobradiças de ferro estanhado, de 3", par.
37. Dobradiças de ferro estanhado, de 3 1/2"

'
 par.

38. Caixa automatica para privada, diversos tamanhos.
39. Formões com caba de i", um.
40. Formões sem cabo, de 1 1/2", um.
41. Formões sem cabo, de 2", um.
42. Ferrolhos para porta, duzia.
43. Ferrolho para janella, duzia.
44. Fechaduras communs, uma.
45. Ferroe de plaina, diversos tamanhas, um..
46. Ferros de púa, ns. 7, 9, 11 e 13, um.
47. Ferros de pua, n. 9, um.
48. Ferros de mia, n. 11, um.
49. Ferros dá púa, n. 13, um.'
50. Folhas de lixa para madeira, diversos tamanhos, uma.
51. Folhas de lixa para ferro, diversos tamanhos, uma.
52. Forcado de ferro para feno, um. -
53. Folha de ferro zincado para coberta de diversos ta-

manhos, uma.
54. Fio isolado de as. 16, 14 e 12, metro.
55.• Fita isolante preta, de 1", rolo.
56. Fusiveis de 10, 15 e 50 ampères, duzia.
57. Grosa para madeira, uma.
58. Interruptores de botão de ebonite, dúzia.
59; Isoladores de diversos tamanhos, de percellarta, um.
60. Jal de chrome, claro ou escuro, kilo.
61. .Tuncções de ferro galvanizado, de 1/2", uma.
62. Juncções de ferro. gaivanizado, de 3/4", uma.
63. Junc,ções de ferro galvanizado, de 1" uma.
64. Juncções de ferro galvanizado, de 1 1/4", .urna.
65. Juncções de ferro galvanizado, de 1 1/2", uma.
66. Juncções de ferro galvanizado, de 2", uma.
67. Lima chata as. 9 e10, uma.
68. Lima triangular, fina, uma.
69. Lima triangular, grossa, uma.
70. Luvas de ferro galvanizado, de 3/8", uma. •
71. Luvas de ferro galvanizado, de 1/4", uma.

72:	 de ferro galvanizado, de
73. de ferro galvanizado, de
74. de ferro galvanizado, de
75. de ferro galvanizado, de
76. de ferro galvanizado, de
77. de união de 3/8", uma.
78. de união de 1/4", uma.
79. de união, de 3/4", uma,
80. de união de 1/2",.uma.
81. Luvas de união, de 1", uma.	 •
82. Luvas de reducção, de 3/8" x 1/4", uma.
83. Luvas de reducção, de 1 1/2".x 3/8", uma.,
84. Luvas de reducção, de 3/4" x 3/8", urna.
85. Luvas de reducção, de 3/4" x 1/2", uma.
86. Manilhas de barro, de 4", 8" e 10", uma.
87. Martello de ferreiro, redondo, um
88. Nartello de carpinteiro, um•
89. Martello de pedreiro, um.
90. Martello de ferrador, um.
91. Martello do porto, com unha, n.	 Um.
9 9 . Ocre fraricez, kilo.
93. Ocre nacional, kilo.
94. Oca lavada, nacional, kilo. .
95. Oleo de linhaça genuino, litro.
96. Pixe nacional, lata de 18 kilos,. uma.
97. Pó de sapato, inglez, kilo.
98. Plaina para madeira, uma.
99. Plaina Guilherme, n. 10 1/2, uma.

100. Plaina de volta, uma.
101. Plaina de ferro, media, uma.
102. Plaina de ferro, grande, uma.
103. Pregos com ou sem cabeças, 12 x 12, kilo.
104. Idem, idem, de 15 x 15, kilo.
105. Idem, idem, de 15 x 18, kilo.
106. Idem, idem, de 16 x 24, kilo.
107. Idem, idem, de 17 x 21, kilo.
108. Idem, idem, de 18 x 30, kilo.
109. Idem, idem, de 19 x 30, kilo.
110. Idem, de 20 x 30, kilo.
111. Idem de 22 x 48, kilo.
112. Idem, de 23 x 54, kilo.
113. Idem, de 24 x 60, kilo.
114. Parafusos de rosca, de 2 1/4". kilo.
115. Roxo terra nacional,
116. Roxo rei. kilo.
117. Rebites de ferro, kilo.
118. Rebites de cobre, kilo.
119. Rosetas com fusiveis, uma
120. Seccante, pacotes de 400 grammas, um.
121. Tijolos, milheiro.
122. Tijolos com 3-2 furos, milheiro. •
r23. Telhas francezas, typo Marselha, milheiro.
124. Telha' de calha, cento.
125. Taboas de peroba, de '4,40 x 0,28 x 0,03, lisas, ?luzia.
126. Taboas de canela parda, de 4,40 x 0,22 x 0,03, lisas,

duzia.
127. Taboas de pinho do Paraná, de 4,40 x 0,22 x 0,03, Iisas,

duzia.
128. Taboas de cedro, de 4,40 x 0,22 x 0,03, lisas, duzia.
129. Taboa,s .de assoalhado, de 0,10 oom macho e fomes,

metro.
130. Taboas de peroba de 0,30 x 0,025, para assoalhado com

macho e femea, metro.
131. Taboas de peroba, de 0,15 x . 0,025, para assoalho, cera

macho e femea, metro.
132. Taboao de peroba, diversas bitolas, lisas, metro.
133. Taboas de cedro, de 0,15 x 0025, diversos comprimen-

tos, metro.
134. Taboas de pinho do Paraná, apparelhada, d.e 0,15 x

x 0,025, metro..
135. Taboas de pinho do Paraná, apparelhadas, fie 0,50 x

x 0,025, metro.
136. Taboas de forro de 0,10 x 0,01, do macho e fernea,

metro.
137. Taboas de forro, de 0,14 x 0,01, de macho 'e fernea,

metro.
138. Talhadeira pequena, uma.
139. Tinta esmalte sapolio, lata.
440. Tinta preparada, Ripolin, de varias obres, ki/o.
141. Torneira de metal para agua, com rosca, de 1/2", -orou

Luvas
Luvas
Luvas
Luvas
Luvas
Luvas
Luvas
Luvas
Luvas

3/4", uma.
1/2", uma.
1", uma.
1 1/2", uma.
2", uma.
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1.42. Torneira de metal para agua, com rosca, do 1", urna.
143. Torneira de metal para pressão, de 1/2", uma.
4 ,4. Torneira de nical para pressão, de 3/4", uma.
145. Torneira de metal de mann/alia, de 1/2", urna.
146. Torneira de metal de manivella, de 3/4", uma.
147. Vergalhões de ferro, redondo, de 1/4", kilo.
.148. Vergalli ões de ferro, redondo, de 3/16", kilo.
149. Vergalhões de ferro, redondo, de 5/15", kilo.
150. Vergalhões de ferro, redondo, de 3/8", kilo.
151. Vergalhões de ferro, redondo, de 1/2", kilo.
152. Verde cal, kilo.
153. Vigotes de madeira de lei, metro.
1.56. Zarcão inglez, kilo.

Grupo 111 - Machina e utensiliot agricOlas

1.. Ancinho de ferro com 10 dentes, duzia.
2. Arado de aiveca, fixa "Oliver", n. 2, um.
3. Arado de aiveca, fixa, "John Deere", Taxas Ranger, typo

TR, um.
i. Arado de disco "John . Deere", diametro 0,60, fixo, um.
5. Arado de disco reversivel "Cockshutt Thewico", um.
6. Arado de dois discos "Mohne", um.
7. Cunha de aço para rachar macieira, diversos typos,

duzia.
8. Carrinho de mão, ferro tubular, typo médio, reforçado,

um.
9. Canivete para podar "Dodger Bone, com espatula

ossos, um.,
40. Enxadas de 3 libras, duzia.
11. Facão, tamanho n. 13, um.
12. Foice do Porto, Castelhano., 11111g.
13. Foice "Duas Caras", uma.
14. Facão "Jacaré", um.
15. Machado de 3 libras (Colliris, olhe ~molho), u111.
16. Machado de 4 libras, um.

Grupo IV - Diversos artigos

1. Alicate, tamanho médio, um.
2. Alicate, tamanho grande, um.
3. Alicate de cabo isolado, n. 5, um.
4. Baldes de ferro galvanizado, typo ancSdiO,
5. Baldes de ferro, typo grande, um.
8. Chave de fenda, inixta, urna.
1. Correia de 0,10 de largura, metro.
3. Correia de 0,20 de largura, metro.
9. Peneiras de arame para pedreiro, uma,:

10. Pedra para afiar turca, uma.	 •	 •
14. Parafusos de ferro, cabeça boleada, diversos diaMé-

troe, duzia.
12. Rebolo com pedra de 0,50 de dianietrO,
13. Regador de folha, reforçado, grande, um.
14. Serra de madeira "Greaves"; uma.
15. Serrote "Greaves", um.
16.. Serra para cortar ferro, uma.
17. Trena metallica de 10 metros, unig,,
18. Trena metallica de 20 metros, uma.
19. -Trena-de pomo de 10 metros, uma.
20. Trena de panno de 20 metros, uma.
21. Traçador "Greaves", tamanho médio, um.
22. Toalha de feltro para rosto, tYPo alagoano, duzia.

Verrtimas sortidas de 1 a 10 m/m., collecçâo..
24. Verruma, diversos diamétros, uma.
25. Pneumaticos trazeiros, 32 x 6, um.
26. amaras de ar, uma. •
27. Radiador de tubos chatos, um.
28. Lona de 5 metros por 5 metros, uma.
29. Bomba de ar, &na'.
30. Accumulador,.um.
31. Para-brisa, um.
32. Mo de fita isolante, Mn.
33. Estojo de remendo rápido, uns,
43. JOgo de chaves fixas, um.
35. Jego de chaves de boa, Um.
36. Pias, uma.
37. Gêsso, kilo.
38. Ladrilhos, milheiro.
39. Chaves triphScácss, urna.
40. Acido muriatico ou chloridied, litro.
41. Estanho, kilo.
42. Tinta "Combate"

'
 kilo.

43. • Bomba de . flirt, tamanha, inédió, uma,
44.. Late de flirt á Pintaõ. 11AIN

Grupo V - Material hygienico	 Conservação de baias -
Limpesa e ferramentas de animaes

1. Alicate para marcação de animae,s, um.
2. Kaol, litro.
3. Cruzwaldina, litro.
4. Creolina "Pearson", tambor.
5. Cêra para assoalho, lata.
6. Esguicho de metal, para mangueira de borracha, utp.
7. Escova de raiz, para animaes, duzia.
8. Escovão para assoalho, um.
9. Escovinha com cabo curto, duziss.

10. Escovinha de piassava, cabo curto, duzia.
11. Escova de cabello, para assoalho, duzia.
12. Espanador de pennas de 0,50, um.
13. EstOpa branca, kilo.
14. Faca de aço para cortar casco, duzia.
15. Grosa de aço, média, urna.
16: Grosa de aço, grande, uma.
17. Limpa-casco, de aço, duzia.
18. Lysol, litro.
19. Mangueira de borracha, com aspirai' dá gdratdo, Comea-

guicho, metro.
20. Naftalina em bolas, kilo.
21. Palha e aço, pacote.
22. Potassa, kilo.
23. Papel hygienico,
24. Raspadeira de aço, duzia.
25. Sabonete de coco em barras, kfin.
26. Sabão espécial de primeira qualidade,
27. Soda caustica, kilo.
28. Sapoleo, Pau, um.
29. Tesoura de mola para a,párar crina, mão..
30. Vassouras escova para aesoalhó, con1 Cabo, durie.
31. Vassouras de cinco fios, duzia.
82. Vassouras de piassava, com cabo, 22 fios, =aturada,

duzia.
33. Vassourões côni cabo, duzia.
34. Vasculhadôr grande de palha, um.
35. Ferro para marcação, a fogo, de artiMaes, (atem, •ordem e progresso), conforme modelo, um.

Grupo VI - Combustiveis, insecticidas, adubos, lubrifican-
tes, etc.

9. Moo! motor, .caiXt.
2. Álcool, a 900, absoluto, litre.
3. Álcool, a 42°, litro.
4. Álcool industrial, lata de 18 litrOS, tuna.
5. Arsenico em pé, kilo.
6. Enxofre em pó, kilo.
7. Phosphoros, pacote.
8. Formicida, caixa.
J. Gazolina, 200 litros, tambor.

10. Gazolina, 5 galões, lata.
11. Graxa patente, amarella, (Minera4, €3eni Miattir&Y,

kilo.
12. Graxa, bexiga, uma.
13. Graxa para automovel, kilo.

Gêsso para adubo, kilo.
15. Oleo para motor, kilo.
16. Oleo fino, médio e grosso, para autOrnovel, lata,

Oleo lubrificante, fino, litro.
18. Oleo combustivel, IDiesel, em tambores, kilo.
19. Kerozene, caixa.

Grupo VII - Material de correiaria e sellarld

1. Arreios reforçados de ponta, para arado, Conh oabltyada
com tampa-olhos, freio de ferro Ottanhado, redeas
reforçadas, coalheira com braçadeira de ferro, ti-
rantes de corrente e sellote simples, um.

2. Argolas de ferro estanhado de 7/8, duzia.
3. Argolas de ferro estanhado de 41 3/4, duzia.
4. Argolas de ferro estanhado de 4 1/4, duzia.
5. Argolas de metal de 1 4/4, duzia.
6. Argolas de metal de 7/8, duzia.
'7. Argolas de metal de 1 3/4,,
8. Arrebites de cobres para arreios, &nau
9. Alicate vasador com mola e bico, um.

10. ArrebitéS de cobre para cabresto, dúzia.
11. Argolas de metal para cabresto, cluzia.
12. Arreios completos para cavallós, um.
13. Arreios completos para carroça, um.
14. Almotolia de Obre, capacidade parà 	 NegitMag,
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15. Barrigueira de corda, reforçada, com fivellas, uma.
16. Botões rapidos para selleiro, pretos e marrons,grosa.
17. Bridon de ferro estanhado, torcido, para muares, um.
18. Bridon para muares, um.
19. Corda manilha para cabresto, kilo.
20. Cabeçadas fortes para arreios de montaria (Modelo ado-

ptado no Exercito), uma.
21. Estribos de metal, par.

.22. Faca meia-lua para cordeiro, urna.
23. Martello para cordeiro, um.
24. Manta para sellim, uma.
25. Puchavante, um.
26. Rédeas, uma.
27. Solla engraxada para selleiro, kilo.
28. Sovelas de aço, uma.
29. Solla para cabresto, kilo.
30. Sellim, modelo adoptado no Exercito, para officiaes,

um.
31. Tala para selleiro, urna.
32. Vaquetas cr natural, uma.
33. Rédeas de couro para animaes de arado, uma.

Rancho - Generos e artigos diversos

1. Aluo nacional, cabeça grande, milheiro.
2. Agua mineral Caxarnbú, com casco, caixa.
3. Agua mineral S. Lourenço, com casco, caixa.
4. Agua Magnesiana, com casco, caixa.
5. Azeite Bertoli, litro.
6. Azeite doce Plagniol, litro.
7. Azeite doce Amorete, litro.
8. Álcool a 42°, litro.
9. Azeitonas pretas, em lata de kilo, lata.

/O. Azeitonas brancas, em'lata de kilo, /ata.
11. Batatas chilenas, typo ingleza, kilo.
12. Batata nacional, typo ingleza, kilo.
13. Bananada Colombo, kilo.
14. Bananada Peixe, kilo.
15. Biscoutos Aymoré, sortidos, kilo.
16. Biscoutos Aymoré, "Champagne", kilo.
17. Bacalháo, kilo:
18. Cangica de milho, kilo.
19. Camarão secco graúdo, kilo.
20. Cebola nacional, kilo.
21. Camarão em conserva em lata de kilo, lata.
22. Chá verde Lipton, lata grande.
23. Chá preto Lipton, lata grande.
24. Cancha em pó, kilo.
25. Chocolate especial em pó, kilo.
26. Cóco da Bahia, um.
27. Compota de pecego, lata.
28. Ervilha secca, kilo.
29. Extracto de tomate marca Peixe, lata grande.
30. Frios sortidos, kilo.
31. Goiabada marca Peixe, kilo.
32. Goiabada marca Colombo, kilo
33. Lingua de porco, kilo.
34. Lingua do Rio Grande, uma.
35. Linguiça em conserva, lata de kilo. urna.
36. Mostarda ingleza. vidro.
37. Manteiga especial, kilo.
38. Macarrão, kilo.
39. Mortadela, kilo.
40. Marmelada Colombo, kilo.
41. Maizena, pacote.
42. Massa para sopa, kilo.
43. Molho tyno inglez, vidro
44.. Presunto, kilo.
45. Pimenta em 'lata, kilo.
46. Pecegada marca Peixe, kilo.
47. Petit-pois 0.0., lata.
48. Petit-pois 0., lata.
49. Petit-pois 1, lata.
50. Petit-pois 2. lata.
51. Palitos, caixa granda. mil , marca nfarquezinho", caixa.
52. Queijo de Minas. kilo.
53• Queijo Flarboleta, um.
54. Queijo Parn-lozon, kilo.
55. Sal grosso, kilo.
56. Sal fino, em saeco de deus Trilos, um.
57. Sal refinado, vidro.
58. Sabão esp ecial. kilo.
59. Sapoleo Radium, pão.
60. Sarioleo nacional, pão.
61. Salchichas. de Vienna. kilo.
62. Temperos (cuminho, pimenta, louro, etc.), kilo.
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63. Toucinho de . porco, salgado, kilo.
64. Toucinho sem sal, kilo.
65. Vinagre virgem nacional, litro.
67. Vinagre branco nacional, litro.
68,. Vinho tinto de 1, garrafa, duzia.

Quitanda
69. Banana prata, cento.
70. Banana maçã, cento.
71. Banana d'agua, cento.
72. Frango (peso minimo de 1,500), um.
73. Gallinha (peso minimo de 1,500), uma.
74. Laranja graúda, cento.
75. Limão, duzia.
76. Legumes (aboboras, aipim, batata doce, (maxixe, ce-

noura, repolho, quiabo), kilo.
77. Maçã, duzia.
78. Mamão melão, um.
79. Ovos frescos, duzia.
80. Pimentão doce, duzia.
81. Tempero verde (salsa, cebolinha, cueritro), kilo.
82. Tomate grande, kilo.
.83. Tomate regular, kilo.
84. Tomatão, kilo.
85. Uva branca, kilo.
86. Verdura (couve, alface, celga, etc.), kilo.

Letilut

87. Lenha roliça de um metro, metro cubico.
88. Lenha em achas de um metro, metro cubico.

Peixe
89. Camarão fresco, kilo.
90. Curvina de linha, pargo, tainha e paraty, kilo.

Lavagem de roupa

1. Guardanapos de algodão de 0,50 x 0,50, um.
2. Pannos de algodão, um.
3. Toalha grande de mesa, urna.
4. Toalha de tamanho médio, duzia.
5. Colcha branca de algodão, duzia.
6. Lençol branco de algodão, duzia.
7. Fronhas brancas de algodão, duzia.
8. Toalha felpuda para rosto, uma.
9. Capa para cadeira de encosto, uma.

10. Pyjamas de brim pardo para doente, um.
11. Toalha branca para mesa, uma.
12. Camisa de sport, uma.
13. Calção para sport, um.
14. Tunica de brim verde-oliva.
15. Calção de brim verde-oliva.

Ferragens para animdes

1. Perro chato de 1" x 3/4", kilo.
2. Ferro chato de 3/4 x 3/8", kilo.
3. Cravos Mustad n. 6, milheiro.
4. Cravos Mustad n. 7, milheiro.

Quartel. em Caçapava„ Estado de S. Paulo, 12 &e agoste
de 1935. - Moacyr Rodrigues dos Santos, 1° tenente, secre-
tario do C.A.

Quarta Bateria Indepeildente de Artilharia de Coto
e Forte do Vigia .

EDITAL DE CONCURRENCIA

De . ordem do senhor presidente do Conselho de Adminis-
tração, faço publico a todos os interessados . que desejarem
fornecer a esta bateria os artigos abaixo relacionados, duran-
te o segundo 'semestre do corrente anno de 1935, que esta
bateria receberá proposta para os referidos forneciinentos
até.o dia 25, ás 14 horas.

Os interessados deverão apresentar requerimentos ende.
reçados ao senhor presidente do Conselho de Administração
pedindo inscripção, acompanhado de todos os documento!
comprobatorios da idoneidade cornmercial, até ás 14 horas
do dia 20 do corrente.

Os documentos necessarios ao julgamento dessa *idonei-
dade do coneurrente são os seguintes:

Quitação de todos os impostos federaes e municipaes
referentes ao ultimo semestre vencido, a que estiver sujeito:
cópia do contracto eommercial para firmas' collectivas e car-
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de commerciante matriculado para ao Individuaae; certi-
dões do Thesouro Nacional, de aceerdo hen o aviso do.Minie-
Ledo da Guerra n. 706, de 10-X14933; certidão do Miniete-
rio do Trabalho, pela qual ao verifique dieper a firma de
213 de empregados brasileiros; quitação paesada pela Thesou-
raria da Bateria, de accôrdo com a lei, para garantia fiel á
execução dos compromissee eesumidos nos termos do pre-
sente edital; não será audio nenhum documento em publica
fórma, em obediencia ao aviso do Ministeri0 da Guerra, de
5 de maio de 1924, publicado do Boletirà do Sxercito nuniè-
ro 163, do mesmo anno.

Os concurrentes sujeitam-se ás seguintes concliçães do
concurrencia e fornecimento:

— Remessa das propostas, de'vidardente eelladáo em
duas vias, em uma sobrecarta fechada.

li — Declaração clara e positiva do interessado, submet-
tendo-se ás condições estabeleci•dae no preeente edital e ás
do Codigo de Contabilidade Publica da União.

III — As propostas serão uma para cada grupo de arti-
gos a fornecer, segundo as designações e numeros de ordem,
com todas as suas descriminações e preços por extensd e em
algarismos.

IV — Os requerimentos e as propostas serão feitas em
papel de 0m,22 x 0m,33 sem rasuras, emendas ou entrelinhas.

V — A falta de observancia de qualquer exigencia do
presente edital implica na exclusão do requerente do numero
de candidatos á concurrencia.

VI — As propostas são julgadas em reunião do Conselho
de Administração, em presença dos proponentes. Este jul-
gamento será no dia 30, ás 14 horas.

.VII — O fornecimento de generos e artigos caberá ao
proponente que offerecer preço mais vantajoso, não podendo,
em caso algum, o referido proponente negar-se a satisfazer
a encommenda, sob pena de ser excluido do Registro de Inecri-
pções e correr por sua conta a differença de preço na acqui-
sição do artigo.

VIII — Os preços das propostas não poderão exceder dos
da praça, Recrescidos de 10 %, e vigorarão pelo prazo de
quatro imezes, considerando-se prorogado por igual ou menor
prazo, successivamente, até a terminação do exercido finan-
ceiro, si antes de quinze dias de terminação do mesmo prazo,
a bateria ou o nerociante não declarar por escripto, que não
deseja sua prorogação.

IX — Todos os ardem a fornecer serão Gemere de pri-
meira qualidade, de eccôrdo com a especificação que acom-
panha o presente ditai.

X — No momento da apresentação das propostas, oe con-
currentes apresentarão tambem amostras dos generos a for-
necer, acondicionados em vidros apropriados e lacrados, afim
de que possam servir de padrão, no acto do julgamento e
exame desses generos, pela commissão.

XI — Os generos e demais artigos que foram objectes
de fornecimento, ficam sujeitos a todos e qualquer exame
julgado conveniente para sua acceitaeão, inclusive a compa-
ração com as amostras padrão de que trata a clausula an-
terior.

XII — Os pedidos deverão ser satisfeitos dentro de 48
horas, p, partir do recebimento dos mese-nos.

XIII — Os artigos rejeitados serão substituidos, dentro
de um prazo estipulado pela Bateria, tendo em cont,e as ne-
ceesidádes doe mesmos.

XIV — os artigos recusados pela commisstio de exame
ficarão á disposição dos interessados, porém deverão ser re-
tirados até 3 dias após a communicaçãe, sob pena de serem
inutilizados pela Bateria e nem o direito de reclamação ca-
berá ao fornecedor.

XV — No ca go de não curnprimento das clausulas XII e
XIII, ficarão os fornecedores sujeitos á multa de 10 % sobre
o valor total do pedido. Sendo o me,sme artigo rejeitado uma
negunda vez, esta mandará comprar outro onde achar conve-
niente, por conta do fornecedor, e qual ainda fica sujeito á
multa de 15 % sobre o valor da compra rejeitada.
• XVI — Em caso algum, o negociante inscripto eseolhido
para fornecer poderá recusar-se a eatisfazer qualquer en-
commenda ou pedido, sob pena de ser considerado inidoneo
ou seu nome ou firma e de cerrei. Por sua conta a differen-
ca de preço de que fôr adquirida pela Bateria e que será
deduzide da caução de que trata o item XIII do presente

XVfl — Fica a Bateria com o direite de rescindir o
ajuste nos seguintes Caseei

1°, quancle heniver ordem Superior (quente soe gerieróS e
forragem) para ser reabastecida per interitedin do Serviço
de SubSinterida Militar;

2°, quando o proponente commetter troo infrecOes das
estipuladas no presente edital, sem haver motivo justificado;

30, quando deixar de attender aos pedidos legam.
XVIII — Os generos e demais artigos de que trata este

edital serão postos nos deposites do Serviço de Aprovisiona-
mento e AlmoXarifado desta Bateria, correndo teclas as dee-
pezas de transporte por conta dos referidos fornecedores.

XIX — Os generos e demais artigos sujeitos a peso, Se-
rão sempre recebidos pelo peso liquido.

XX — Os fornecedores ficam obrigados a fornecer
'
 pelos

mesmos preços, aos Srs. officiaee, praças e funccionarios ci-
vis desta Bateria, os artigos constantes da relação que acom-panhan o presente edital, mediante pagamento á vista.XXI — Os fornecedores deverão apresentar suas contas,
em tres vias, até o 50 dia util de cada mez subsequente ao do
fornecimento, ou de prestação do serviço.

XXII — As contas serão pagas em reunião de Coneelho
de 'Administração, em dia e hora previamente marcados edepois de devidamente pocessadas.

XXIII — No acto da apresentação das proposta, os in-
teressados deverão provar ter feito, de accôrdo com a lei,
caução correspondente aos grupos que desejarem fornecer,
conforme discriminação que se segue:

Grupo n.	 — Carpintaria .	 ..........	 ..	 400000Grupo n. II — Sapatira .	 .................	 500000Grupo n. III — Material maritimo .	 50000Grupo n. IV — Combustivel e lubrificantes ... 	 1500000Grupo n. V — Artigos de expediente	 .•..	 200000Grupo n. VI — Material de electricidade ..... 	 40(10000Grupo n. VII — Material de esporte . .........	 500000Grupo n. VIII — Construcção O 0.....	 100000Grupo n. IX — MecaniCa	 1000000Grupo n. X — Lienpeza .	 ....................	
508000
500000Grupo n. XI — Pharmacia 	 .

Grupo n. XII — Gêneros e artigos diversos .. 	 200000Grupo n. XIII — Trens de cozinha . .•	 150080400Grupo n. XIV — Colchoaria e fazendas .......
0

50900Grupo n. XV - Quitanda
Grupo n. XVI — Lavagem de roupa •.......... 	 50000

Numero de ordem — Artigos — Unidade

1 Grupo — Cartintaria

1. Álcool a 36°, lata.
2. Idem, idem, litro.
3. Algodão em rama, kilo.
4. Arco de pua, um.
5. Brocas para arco de pua n. O a 12, um,
6. Cola da Bahia, kilo.
7. Gesso, kilo.
8. Gemina leda de 1°, kilo.
9. Lixa para madeira, diversos numeres, Zona,

10. Palha n. 1, chicote.
11. Palha n. 2, chicote.
12. Pregos de 10 x 10, kilo,
13. Idem de 12 x 12, kilo.
14. Idem de 15 x 15, kilo.
15. Idem de 16 x 18, kilo.
16. Idem de 16 x 24, kilo.
17. Idem de 17 x 21, kilo.
18. Idem de 17 x 27, kilo.
10. Idem de 18 x 30, kilo.
20. Idem de 19 x 36, kilo.
21. Idem de 17 x 17, kilo.
22. Penas de serra de p. p. dó 3 x 3. Metro.
23. Pernas de peroba de 3 x 3, metro:
24. Taboas de p. p. de 1 x 30, uma.25. Taboas de p.' p. de fero, uma.
26. Taboas de peroba rosa, para forro, Uma.
27. Caibres de pinho, um.
28. Idem de peroba, um.
29. Perna de serra, uma.
30. Táboas de peroba de 4m,5, unja
31. Idem, idem, para forro, de I°, urna.
32. Idem, idem, para forro, de 20, uma.
33. Idem, de cedro, de 1°, 1111,85 x 0,70, mele.
34. Idem de cedro, 0m,2, uma
35. Idem, idem, idem, para forro, de 4°, unia.
36. Idem, idem, idem, para forro, de 2°, tient,
37. Dobradiças de Junta, com parafusos, de 2", 112, par.
38. Idem de metal, com patáfusos dá 2°, par.
39. Idem de ferro, diversaÉ, par.
40. Idem de metal, diversa g, pati •
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41. Idem de pivot, par.
42. Espelho niekelado para gaveta, um.
43. Esquadro de ferro de 10", Um.
44. Fechaduraa do ferro, jogo para escrevaninhaa, urri
45. Idem, Gorges • (para gaveta de armaria) de ferro e

chave nickelada, Unia,
46. Idem para bureu-ministre, uma,
47. Idem para secretaria, uma,
48. Limas, qualquer Ntio, baétatdaà ou murças 3 à 16",

uma,
49. Lima triangular para serrote, nina..
50. Oleo de linhaça, litro,
51. Pedra para afiar (média), titila.
52. Parafusas de ferro tis. 1 a 2, 112.
53. Idem, idem, c,ot11 porcas de 115. 1 a '7, Un1.
54. Ripas de pinho, uma.
55. Sarrafos de pinho de nfga, um.
56. Taboas de pinho para assoalho, unia.
57. Idem de peroba para assoalho, uma.
58. Tahoas de peroba do campo, de 	 uma,
59. Idem, de 2', urna,
60. Idem.para forro, de l', uma.
61. Idem para forro, de 2'. urna.
62. Idem de pero'ba, rosa para forro de 1 8, uma,
63. Idem para forro de 2, uma:
64. Verniz Flating, litro.
65. Verniz extra. panella, litro.
66. Verniz nacional, litro.

II grupo - Sapataril

67. Agulhas para sapateiro, dutia.
68. Atacadores, duzia.
69. Colla para sapateiro em rodo, uni,
70. Grosa para sapateiro, uma.
71. Cêra virgem, kilo.
72. Sola de Santos, meio.
73. Sola do Rio Grande, eng. de 1', meio,
74. Sola do Rio Grande, eng, de 1 4, kilo.,
75. Corda, kilo.
76. Couro de bezerro, superiOr, Mio.
77. Bico de sovela, um.
78. Faca para sapateiro, uma.
79. Fio patente, bzanco, novello.
80. Cerol para corrieiro, rodela,
81. Grosa para sapateiro, uma.
82. Ilhaes, duzia.
83. Linha de carretel para SapateirO, nino.
84. Lata de graxa nretti, grande, urna.
85. Ponta Paris, kilo.
80. Pregos para salto, kilo.
87. Pellica preta, kilo.
88. Suvelas para sapateiro, duZia,
89. Tachas amarellas de latão, MIO.
90. Idem de ferro, kilo.
91. Tachas n. 0, kilo,
92. Idem n. 1, kilo.
93..Tdem n. 2, kilo.
94. Tinta preta "Universal", lata.
95. Idem idem idem, garrafa.
96. Sola Paulista, kilo.
97. Solas de Santos A, A., ki10.
98. Idem idem 13. B., kilo.
99. Barbante parà sapateira, novellti.

100. Colcha kakl (no typo dó Eieteiti5)',• &fia.

til grupo - Igatertett Vrteitirità

101. Corda de linho de 1/2 pollagada,
102. Cabo de manilha de 1 pollegada, kilo.
103. Farquattia para escalar, par
104. Aneorotes de 10 kilos, Um.
105. Remos de 10 pés, um.
106. Remos de palamenta, par
107. Baldes de madeira para escalei', Mn.
108. Lona para toldo, metro.
109. Balde de lona, um,
110. Corda de linho de 3/8", kila.

1V grupo - CoMbustitel e litbritièciiitei

116A.Gazolina Texas Ou Standard, litro.
111. idem idem idem, lata. •
112. Idem idem idem. caixa.
113. Idem idem (foneis O, '200 littyià), tat'á.

114, Kerozène, litro.
115. Idem, lata.
116. Idem (toneià de 200 HUM, Mn.
117. Mobilou', lata.
118. Oleo Ursa ÈXtra HerWey, lata.
119. Alcool motor, lata.
120. Oleo Mursa fino,. lata.
121. Graxa Texaco (lata de 25 librah), Urna.
122. Vaselina branca,. kilo.
123. Alcool motor (tambores de 200 litroa), ilffl.
124. Griffon Domigracasa, lata de 5 libras, uma.
125. Griffon Penia Dieael Cilinder 011 (quartola de 200

litros), uma.
126. Vaselina branca, kilo.
127. Carvão de pedra nacional, ki10.
128. Carvão Cardif, kilo.
129. Carvão para forja, kil0.
130. Cock. kilo.
130A. Gazulina Rosada,

V grupo	 Expedimité

181. Almotolias pára Machina de escrever, unia.
132. Almofadas para carimbo, uma.
133. Barbante fino, novelo,
134. Idem grosso, novelo.,
135. Borracha Faber n. 210, uma.
138. Borracha pão, uma.
137. Idem para machina de escrever, urda.
138. Bloco para calculo de 100 folhas- tini.
139. Bloco para memorandas, impressos corn 100 rolhas,

um.
140. Bloco para telegramma, um.
141. Buvards de madeira, um.
142. Caderno escolar, pautado, duila.
148. Caderno de calligraphia, duzia.
144. Clips Niagara; caixa.
145. Cesta de vime para papeia, urrai
146. Colchetes de metal, caia,
447. Cartilha da 'Infanda, uma.
148. Fita bicolor para machina de OPerêvèr. inna.

Gomma arabica em vidros de 250 gramMaà, uni.
150. Lapis preto "Faber", dutia.
151. Idem idem bicolor "Paliar", dUtia,
1E2. idem tinta "Paliei.", (luzia.
153.. Tdem de borracha "Faber", um.
154. idem para lousa, duZia
155. Ctomma nrabica. litro.
156. Giz branco. nitri.
157. Lousa, tamanho médio, tuna.
158. Livro de 0.22 x.0,23. Mn) capa de Olitinsi. utri.
159. Idem de 150. folhas de 0,22 x 0,23, com capa de patine,

um.
160. Idem de 20 folhas de 02 0,28 dana cot,e, de IMhno,

um.
181. Idem, caixa, um.
162. -Tdem impresso para togistrõ 1 rauch0, 41M,
163. ?ciem impresso para catita corrtiiite, UM.
164. Mataborrao, folha.
165. 10Ieo para machina de escrever, Vidrai
166 Papel fino para cópia, regrriti.
167. Idem tela para marmita, resma,
168. idem almasso pautado de 33 Iinhali, Minai
109. idem idem liso, resma.
170. idem pardci Para embrulho,

. Trlem branco para alvo, folha.
172. Tdem carbono"Pelikan",. caixa.
172. Pasta para archivo, tuna.
174. Pasta para cima de mesa, urna.
175. Pennas "Mallat" n. 10, otti*a.
176. idem 808, caixa.
177. idem Leonard, caixa.
17. Percevejos de Metal, Caixa.
179. Livro de leitura de Piellabertó dõ ariailhis ?Pri

meiro), um.
180. %gila de Madeira de 0,fia,
181. Idem de borracha de 0,60, Unia.
182. Raspadeira Mdgets com Cabo clè, emc). unia.
183. 2° Livro de relisberto da Carvalho, uni.
184. Tinta preta Sarditha. litro.
185. Triem carmim Sardinha, Meta litro. Meia
iSo. Idem para carirnbn. viTet, vfetrè).
187. Tinteiro para carteira, eaatilar,

?S	 ° T,iv r n	 :FOlighttrtn 1e ramvallie,
!AP. trihoridá. uma.
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190. Talim de 100 folhas p/carbono p/ajuste de contas de
fardamento, um.

191. Talão de NO' folhas p/carbono p/pedido de material,
um.

192. Enveloppes de patino cem 16 centimetros x 25 cen-
timetros com mostrador de cellutoide, um.

193. Papel vegetal, metro.
194. Idem idem, peça.
195. Idem tela, metro.
196. Cópias hellographicas n. 2.

V grupo — Electricidade

491. Abat-jour de porcellana de 8", um
198. Idem idem de 10", um.
199. Idem dem de 12", um.
200. Idem de ferro esmaltado n. 8", um.
201. Idem de ferro esmaltado de 10", uni.
202. Idem idem idem de 12", um.
203. Alicate universal de 6", cabo geria isolamento, um.
204. Idem idem de 8", cabo sem isolamento, um.
205. Idem idem de 10", cabo sem isolamento, um.
206, Idem idem, cabo isolado de 10" coni capa de bor-

racha, um.
207. Idem idem idem de 12", com capa de borracha, um.
208. Idem idem idem para 6.000 volts de 10", um.
209. Arruellas de porcellana para supporte allemão, uma.
210. Aranha de metal de 2",1/4, uma.
211. Idem idem de 4",1/4, uma.
212. Idem idem de 3",1/4, uma.
213. Idem idem de 5"1/4, uma.
214. Idem idem de 2",1/4 para atarraehar no supporte,

uma.
215. Acido su/phurico puro, litro ou ki/o.
216. Accumulador electrico, bat. 4 vol. 80 amp., uma.
247. Braçadeira de ferro galv. de 1/2". unia.
218. Idem idem de 3/4", uma.
249. Idem idem de 1", uma.
220. Idem idem de 1 1/2", uma.
221. lidem idem de 2", uma.
222. Idem idem de 3", uma.
223. Idem idem de 4", uma.
224. lidem idem de 5", uma.
225. Blocos de madeira de 3". um.
226. Benjamin 'de tres luzes, um.
227. Idem de cinco luzes, um.
228. Braço de ferro para tempo, min.
229. Blocos de madeira de 4", um.
230. Idem idem de 5", um.
231. Idem idem de 6", um.
232. Blocos de madeira de 7", uni.
233. Idem idem de 8". um.
234. Idem idem de 10", um.
235. Idem idem de 12", um.
236. Box recto de 5/8". um.
237. Idem idem de 1/2", um.
238. lidem idem de 3/4", um.
229. Idem idem de 1", um.
240. lidem idem de 1 1/2", um.
241. Idem idem de 2", um
242. Tdem idem de 2 1/2", Un1
243. !dera idem de 3-, uni.

244. Idem curvo de 1/2", uni
245. Idem idem de 5/8", um.
246. Idem ide.m de 4", um.
247. BOX curvo de r, um.
248. Idem idem de 1 1/2", um.
249. Idem idem de 2", um.
250. Idem idem de 3", uni.
251. Buchas de ebonite, urna.
252. Idem de porcellana . (entradas) de 3/8". urna..
253. Idem idem ide,m do 1/2". unia.
254. Idem idem idem de 5/8". uma.
255. Idem idem idem de 2/4", unia.
256. Idem idem idem de 1", uma.
257. Idem idem idem de 1 1/2". uma.
258. Idem idem idem de 2". urna .
259. Idem idem idem de 2", uma.
260. Idem idem idem de 3", uma.
261. Cabo de linho de 3/8". metro.
262. Idem idem de 1/2". metro.
262. Idem idem de 5/8", metro.
264. Idem de cobre isolado. n. 0, metro ou kilogramma
265. Idem Idem idem n. 2, metro ou kilogramma.

Idem idem n. 4, metro ou kilograrna.
idem idem ri. 6, metro ou kilogramma,
idem idem n. 8, metro ou kilograrnma
idem n. 10, metro ou kilogramma.
flexivel, para phone, metro.
idem para apparelho de aquecimento, metro.
de ferro de 4" x 2", unia.
idem de 4" x 4", para interruptor, uma.

274. Idem idem de 41" n ó".
275. Cantoneira de ferro de qualquer dimensão, kilo.
276. Idem idem' idem galvanizada, kilo.
277. Capacho de divo de 0,60 s 1,00, um.
278. Chave monofasica até 30 amps, uma.
279-1dem idem até 50 amris., uma.
280. Idem idem 'até 100 amps., uma.
281. Idem idem .triphasica, até, 30 amps., unia.
282. Idem idem até 50 emp., unia.
283. Idem idem até 100 &impo., uma.
284. Idem idem até 150 amps., uma.
285. lidem reversivel, até 50 amps., uma.
286. Idem ide.rn até 150 araips., uma.
287. Clite com parafusos (abeça estampada), par.
283. Craveira de aço (escala ingleza), uma.
289. Idem idem, escala numerica, uma.
290. Canivete Rodger para electricista, 3 1/2", uni.
291. Conduite de 1/2", metro.
292. Idem de 5/8", metro.
293. Idem de 3/4", metro,
294. idem de 1", metro.
295. Curva para tubo eledrodilto de i/2", urna.
296. Idem de 5/8", uma.
297. Idem- de 3/4"b uma.
298. Idem de 1", uma.
299. Chronometro, um.
SOO. Conduite de 1 1/2", metro.
301. Idem de 2"

'
 metro.

302. Idem de 2 1/2", metro.
303. Idem. de 3", metro.
304. Cadarço .de algodão de 3/8% ileÇa.
305. Idem de linho de 1/2", peça.
306. Caiu-brio de 1/2", peca.
307. Escada de ,abrir, de qualquer tamanho, preço por

degrau,. partindo de seis, uma.
308. Idem idem (simples), uma .
309. Idem. de correr, duas pernas, 18 degraus, uma.
310: Escovas para enema, de 10 kws., jogo, urna.
311. Espelho para tomada simples, nickelada„ um.
312. 'Idem idem dupla, nickelado, um.
313. Escapulas de metal, de 1", duzia, unia.
314. Idem de 1 1/2", duzia, uma.
315. Idem de..2" duzia„ uma.
316. Idem de 2 1/2",'duzia, uma.
317. Idem de 3", duzia, uma.
318. Idem de 4", duzia, uma.
319. Idem de. 5", duzia„ uma.
320. Idem de ferro, para tubo de 1/27, (luzia, lima.
321. Idem de 3/4", duzia, uma.
222. Idem do 1", duzia, urna.
323. Idem ide 2", duzia, urna.
324. Fio fuzivel, 3 amp. (chumbo), carretel.
325. Idem idem de 6", carretel.
326. Idem de 10% carretel.
327. Idem de 15", carretel.
328. Idem de 20", carreteL
329. Idem de 30", carretel.
330. Idem de 50", carretel.
331. Idem branco, Varra finado, s. 44, typo Rio, metro.
332. Idem idem idem com Ires isolamentos, typo Rio,

metro.
333. Idem idem ri. 10, metro.
334. Idem perto, com tres isolamentos, n. 8, typo

metro.
335. Idem idem n. 10, metro.
336. Idem idem n. 12, metro.
337. Idem idem n. 14, metro.
338. Idem idem, n. 16, metro.
339. Idem dupla, com revestimento de chumba, Metro.
340. Idem n. 12, metro.
341. Idem n. 14, metro.
342. Idem de cobre nú,	 à, kilo.
343. Idem ri. 8, kllo.

266. Idem
267, Idem
268, Idem
269. lidem
270. Idem
271. Idem
272. Caixa
273. Idem
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344. Idem n. 10, kilo.
345. Idem n. 14, kilo.
346. Fio flexivel n. 14 '(algodão), metro.
347. Fio flexivel n. 16, metro.
348. Idem n. 18, metro.
349. Fio W. P., com tres capas, n. 6, kilo.
350. Idem. n. 8, kilo.
351. Ide.m n. 10, kilo.
352. Idem n. 12, kilo.
353. Fita de eambrio, de 3/4, rolo com 12 jardas, roto.
354. Idem de borracha, de 3/4, "Leader", peça.
355. Idem isolante, preta, "Leacier"

'
 peça.

356. Fusiveis cartuchos de. 10 a 30 amp., um.
357. Idem idem de 30 a 60 amp., um.
358. Idem typo rolha, de 6 a 30 a.mp. (mudança), uni.
359. Fio duplo n. 16, com reVestimento de seda, metro.
380. Idem idem idem n. 18, metro.
361. Fole de mão, um.
362. Fio magneto n. 24, kilo.
363. Idem n.22,kilo.

365. Idem . n. 18," kilo.
364. Idem n. 20, kilo.

366. Idem n. 16, kilo.
367. Idem n. 14, kilo.
368. Idem n. 26, kilo.
369. Idem n. 28, kilo.
370. Idem n. 30, kilo.	

1/2 de bocca, por 6 de diametro,371. Globo de vidro de 2
um. •

372. Interruptor pêra, de Metal, um.
373. Idem idem de madeira., um.
374. Idem rotativo, de 5 amp., com vitta, um.
375. Idem idem idem, 10 amp., com vista, um.
376. Idem de embutir, de 1 S H e H, um.
377. Idem idem de 2 S II e H, um.
378. Idem idem de 3 S H e H, um.
379. Isoladores de porcellana, marrou, com haSte reata,

galvanizado, 'de 1/2", um.
380. Idem idem idem de 5/8", Um..
381. Idem idem ide,m de 3/4", um.
382. Idem . idem idem de 1", um.
383. Idem idem idem de 1/2" (haste curva), utrr.
384. Idem idem idem de 5/8", um.
385. Idem idem idem de 3/4", um.
386. Idem idem idem de '1", um.
387. Isoladores de parcellana branca, cem haste curva,

de 1/2"
'
 rosca de madeira, um.

388. Idem idem idem idem e, 5/8", um.
389. idem idem idem idem de 1", um.
390. Lanterna electrica, tamanho médio, uma.
391. Lampadas para lanterna eléctrica, uma.
392. Lampadas Osran ou Philips; de 15 , 25, 40, 120 volts,

uma.
393. Idem idem de 60 w., uma.
394. Idem idem de 100 x 120, uma.
395. Idem idem de 200 x 120, uma.
396. Idem idem de 400 x 120, urna.
397. Idem idem de 15. 25, 40 x 220 volts, unta.
398. Idem idem de 60 x 220 volts, uma.
399. Idem idem de 100 x 220 volts, urna.
400. Idem idem de 200 x 220 volts,uma.
401. Idem idem de 400 x 220 vil1, uma.
402. Luvas para tubo elettroduto de 1/2", urna.
403. Idem idem idem de 5/8", urna.
404. Idem idem idem de 3/4", urna.
405. Idem idem idem de 1", uma.
496. Machina de furar, portatil, eeletrlea. pata broca,

até 1/2", 220 volts ,alternada e eóritiftua, uma.
407. Parafina, kilo.
408. Pilhas seccas Red-Seal oü Colunibia, tina.
409 .. Pines pára tornada de poreellana eu ebonite, um.
410. Plafonier de metal de 4", um.
4 .11. Idem idem de 6", um.
412. Idem !dein de 81', um.
413. Receptaculó pra ferro . (metal), um..
414. Idem idem de porcelana,
415. Roseta para forro, treia.
416. Roseta para elite, urna.
417. Solda em fio (com breu), bat.
418. Supporte allemá'o com chave,
419_,,I4cn2 idem sem ehavê,-unt.

420. Idem idem americano, com chave, um.
421. Idem idem sem chave, um.
422. Idem de, porcelana para tempo, um.
423. Idem idem com rosca, para tubo de 3/8", um.
4 9 4. Tomada de corrente (de rosca), uma.
425. Idem idem de pino, base de porcelana, uma.
426. Idem idem idem de ferro, uma.
427. Transformador para campainha (1 an1P .), um.
428. Idem ideni idem (2 emp.), um.
429. Tulipas de vidro, uma.
430. Idem de crystal, uma.
431. Tubo electroduto de 1/2', metro.
432. idem idem de 5/8", metro.
433. Idem idem de 3/4", metro.
434. Idem idem de 1", metro.
435. Tubo de espaguete, tubo.
436. Tomada de embutir, simples, uma.
437. Idem idem triphasica, uma.
438. Verniz IRoyal, branco, gallão.
439. Idem idem preto, gallão.
440. Idem isolante, preto, litro.
441. Idem idem idem, gallão.
442. Ventiladores oscillantes com cortina, 220 v., de 14",

um.
443. Idem idem idem, 220 v., de 16", um.
444. Idem idem idem com alternada, 110 v, de 14", um.
445. Idem idem idem, 110 v., de 16", uni,
446. Box recto, americano, de 1/2", una-
447. Idem idem de 5/8", um.
448. Idem idem de 3/4", um.
449. Idem idem de 3/4", um.
449. Idem idem de 1", um.
450. Idem idem de 1 1/2", um.
451. Idem idem de 2", um.
-452. Idem curvos de 1/2", um.
453. idem idem de 3/4", um.
454. idem idem de 1", um.
455. Idem idem de 1 1/2", um.
456. Idem idem de 2", um.
457. Cabo.isolado, para tempo, qualquer numero, kik+.
458. Cabo de cobre, isolado com borracha) n. 0, metro,.
459. Idem ide.m idem n. 2, metro.
460. Idem idem idem n, 4, metro.
461. idem idem idem n. 6, metro.
462. Idem idem idem n. 8, metro.
463. Idem idem idem n. 10, metro.

VII grupo — Esporte

464. Agulhas para bola. uma.
465. Bandeirolas para juiz, uma.
466. Capa de couro para bola n. 5 (foot-ball),
467. Idem idem n. 6, uma.
468. Camara de ar para bola n, 5, uma.
469. Idem idem n. 6, uma.
470. Chronometro, um.
471. Enfiadar, um.
472. Meias para football, par.
473. Rêdes para goal, uma.
474. Chuteiras, par.
475. Trena de 50 metros, uma.
476. Tornoze leiras, par.
477. Caneleiras, par.
478. Joelheiras, par.
479. Carretilhas para, prender MU par.
480. ,Cap,a de couro para bola (VoleY-ball), ufila.
481. Rêde, uma.
482: Capas de couro pra bola (basket-ball), urna.
483. Camara de ar para bola, uma.
484. RIM° para cesta, uma.
485. Bolas para tennis, duais.
486. [Raquetes Spalding, uma.
487. Idem nacional, uma.
488. Sapato de tennis, par.
489. Corda para cabo de guerra, tina.
490. Cesquete branco, um.
491. Camisa de meia, branca, artigo de 1 8, utriit'.'
492. Calções brancos de. 1', um.
493. Disco e4trangeiro, um.
494. Dardo estrangeiro, 'um
495. Distinctivo do escudo do R. E, um.



496. Lona, metro.
497. Sapatos forrados para corridas,' par..
408. , Itede para tennis, uma.
4. Trena de 10 metros, uma..
50u. Vara para 'salto, uma.
501. Espada para esgrima, urna.
502. Florete para esgrima, um.
503. Mascara para esgrima, unia. .
504: 'Mascara de arame reforçada, uma.
505. Pe6019 de 5 kilos para arremesso, um.
506. Pesos de 7,225 para arremesso, um. •
507. Alteres de 45 kilos, par.
508. Bola de Voley-Ball, uma.
509. Bola de Basket Bali, Uma.
510. Bola de Foot-ball, urna.
511.. Bola de water polo, uma.
512. Graxa amarella para couro, lata

VIII grupo - Construcçdo

513.* Alvaiade de zinco, kilo
514. Azul ultramar, kilo.
515. Oca, kilo.
'516. Pó : de sapato. kilo.
517 .. Seccante, kilo.
518. Agua raz,
519: Azul R. U. nacional, kilo.
520. Alvaiade, de chumbo, kilo.
521..Ancinho de ferro com 14 dentes, um. •
1;22. Adrissa para banheira, metro.	 .
523. Argola de ferro para cadeado, par.
524. Alicate vaeador para couro, um.
525. Arestas diversas, kilo.
526. Balde de zinco; pequeno, um.
527. Brocha para caiação, diversos tamanhos, uma.
528; Idem de cabellos, franceza, de ns. 2 a 18, urna.
529. Cal para reboco, /acro de 60 km.
530. Cal para caiação, sacco de 60 kilos.
531. Cimento Portland, sacco de 42,5 ks.
532. Idem 'nacional, sacco de 42,5- ks.
533. Gravador de aço,. um.
534. Cadeado 'Yale, grande, um.
535. Idem idem •médio, um.
538. Idem idem • pequeno, um.
537. Idem commum, pequeno, um.
538. Idem idem , commum, médio, um.
539. Idem. idem grande, um.
540. Colher para pedreiros, grande, ue.
541: Idem idem média, uma..
542. Idem idem pequena, uma.
543.' Cola tudo, tubo.
544. Capacho de côo° de, 40 x 50, um.
545. Idem idem de 50 x 100, um.
546. Cola de Hamburgo, kilo.
547. Oollecção de algarismos . para marcas, uma.
548. Idem idem de zinco, uma. .
549. 'Corda franceza, fina, para barracas. kilo.
550. Idem . idem de manilha, grossa, kilo.
551. Ide.m idem média, kilo.
552.Idem .idem fina, kilo.
553. Kaol, litro.
554. Compasso para carpinteiro, um.
555. Chave de fenda com catraca, uma.
556., Chave de fenda para arco de pua, urna
557: Chave universal, urna.
558. Cabos sortidos para formão, um.
559. Diamante para cortar vidros, una
560.•Escovão para lavagem; um.
561. 'Enxó a. 2, • urna.
562. Esquadro de aço de 6" a 12", uni.
563. Escareador, um.
564. •Esquadro de ferro com serrote, um.
565. Filtro Fiel, um.
566. Filtro de barro, pequeno, um.
567. 'Filtro de barro, grande, um.
568. Fóle pequeno. 'de mão, um.
569.. Folhas de serras, diversas, uma.
570. Formões • diversos, um.
571. Fechaduras para porta, com trinco, maçaneta

uma.
572. Idem', Gorge, para porta, uma.

573. Fechadura para gaveta, uma.
574. Idem para armado, uma.
575. Ferrolhe de ferro, um.

..576. Foice r.ara capim, uma.
577. Ferro de 'plaina, diversos, um.
578. Caara d.e ar, nacional, diversos tamanhos, uma.
579. Formão para carpinteiro, um.
580. Ferro de , púa,. americano, de 3 x 16", um.
581. Ferro de cepo para carpinteiro, um.
582. Ferro" de extensão .para pila, um.
583. Goiveta , para carpinteiro, um.
584. Goiveta Sta.ndard 55, uma.
585. Gramineo para carpinteiro, jogo, um.
586. Goiva de carpinteiro, jogo, um.
587. Goiva, de diversos • tamanhos, uma.
588. Grosa para madeira, de 12", uma.
580 Groza fina, urna.
590. Groza .grossa, urna.
591. Garlopa completa, uma.
592 Jalde cromo kilo.
59a. Lapie para carpinteiro, um.
594. Lixa esmeril para ferro, qualquer numero, folha.
595. Idem idem para madeira, folha.
596. Lamparina de soldar á gazolina, uma.
597. Limas triangulares para serrote, uma.
598. Lima de 112 canna, urna.
599. Lima parallela. bastarda, uma.
600. Limatões redondos, um.
601. Fin, gallão, um.
602. Martéllo de carpinteiro, um.
603. Idem idem médio, um.
604. Idem idem grande, um.
605. Idem de unha, um.
606. MaChados, um.
607. Metro duplo de madeira, um.

. 608. Metro duplo de aluminio, um.
609: Metro flexivel, de .rnadeira, um.
610. Metro de aio, Um.
611. Nivel de ferro, :com prumo, um.
612. Oleo de linhaça, litro.
613. Pineeis de cabello de 1 . a 10, um.
614. 'Idem idem de 12 a 20, um.
615. Idem idem de 12 a30, um
616. Papel hygienico, pacote, um:.
617. Palheta de ferro para carpinteiro, urna
618. Plaina Guilherme	 10.1/2, uma.
619. Plaina de volta, uma.
620. Pé' de cabra, pequeno, um
'621. Idem, médio, um.
622. 'Idem, grande, um.
623. Plaina de ferro; pequena, uma.
624. idem; média, uma.
625. Idem, grande, uma.
626. Pedra de afiar, uma.
627. Parafusos para banco carpinteiro, sortidos, duzia.
628.• Polia para transmissão, metro.
620. Pá de bico para aterro, uma.
630. Pá quadrada de aço, uma.
631. Rebites de ferro de varias dimensões, kilo..

, 632. Raspadores americanos, um.
633. Roxo terra, kilo.
634. Roxo rei, kilo. 	 •
635. Sabão virgem de I', kilo.
636. Idem, idem, de 2', kilo.
637. Idem, idem, de . 3', kilo.
638. Saponaceos, um.
639. Sapoleo caixa.

• 640. ' Serra de fitado volta, metre.
641. Serrote de traçar, metro;
642. Sargento tulhos, um.
643. Serra de volta, um.
644. Tijolo de arear uma.
645.. Tinta esmalte, um.. .
646. Tela de arame para armaria, metro.

'647. Torquez de diversos tamanhos, uma..
648. Trincha para carpinteiro, uma.
649'. Travador para serrote, um.
650. Talhadeira de aço, graw.ke,. urna.

e 'chave,	 651. Tesoura' de aço, .grande, tma.
352. Verde belga, kilo.

_653. Verde Londres, kilo.
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654. Verde Paris, venenoso,.kilo.
655. Verde nativo allemão, kilo'. •
656. Vermelhão lavado, kilo.	 •
657. Vermelhão francez, kilo. •
658. Verniz preto, japonez, kilo. •
659. Verrumas sortidas, jogo, um.
660. Vidro eorrinium . para vidraça pé quadrado, uni.
661. Vidros diversos para vidraça, caixa, caixa.
602. Benjamin, um'.
661. Zarcão, kilo.•
662. Tinta azul; kilo:
663. Tinta amarella, 'kilo.
664. Cabos de manilha, kilo.
665. Tijolos requeimados, milheiro.
666. Manilha recta de 2", urna.
667. Manilha curva, de 2", uma.
668. Manilha recta, de 3", uma.
669. Manilha curva, de 3", urna.
670. Manilha recta, de 4", uma.
671. Manilha curva, de .4", uma.
672. Manilha recta, de 6", uma.
673. Manilha curva, de 6",. urna..
674. Manilha recta, de 8" uma.
675. Manilha curva, de 8",- uma.
676. Manilha recta, de 10", unia.
677. Manilha curva, de 10", uma.
678. Aquecedor a gaz marca "Guarany" com chuveiro, um.
679. Idem, idem, idem, "Record", idem, um.
680. Aquecedor a gaz marca "Guarany", sem chuveiro. um .
681. Idem, idem, marca "Record", um.
682. Joelho de ferro galvanizado, de 4", um.
683. Niple de ferro galvanizado, de 4", um.
684. Parafuso de metal, 'de %" x 3,1/4", , um.
685. Curvas de ferro galvanizadb, de 1,%", unia
686. Idem, idem, idem, de 1", uma.
687. Idem, idem, idenik de 4", uma.
688. Registro de ferro galvanizado de 1.,%", um.
689. Idem idem idem de 1" um.
690. Reducção de ferro galvanizado de . 1, 14" x 1", um.
691. Idem, idem, idem, de 1" x %", um.
692. Cano de ferro galvanizado, de 1, 14", kilo.
693. Idem, idem, idem, de. 1" kilo.
694. Luvas de ferro galvanizado de 1", unia.
695. 13ujilo de ferro galvanizadg de 1 14", um.
696. Idem, idem, idem, de 1", uni.
697. Registro de gaveta; de %"; um.
698. Idem, idem, idem, de 1/4", um.
699. Idem, idem, idem, de %", um.
700. Torneiras de gaveta, de 9/4", uma
'701. Idem, idem, idem, de 1/4"; unia..
702. Idem, idem, idem, de %", uma.
703. Reducção de férro galvanizado, de %" x 1/4", uma.
704. Idem, idem, idem, 1/4" x.%", uma.
705. Niples de ferro galvanizado, de %,", um
706. Idem, idem. idem, de %", um.
707. Idem, idem, idem, de W3", um.
708. União de ferro galvanizado, de 4" um.
709. Plange de ferro galvanizado, de 4;", um.
710. Registro de ferro galvanizado, de 1/4", um.
71. 1. Idem, idem, idem,' de %", um.
712. Idem, idem, idem, de %" um.
713. Kerozene, litro.
714. Kerozene, lata.
715. Estanho em barra, kilo.
716. Arruelas de borracha para caixa automatica, duzu.
717. Tela de latão malha n. 30, fio-30, metro quadrado.
718. Idem, idem, idem, n. 20, fio 28, metro quadrado.
719: Idem, idem, idem, n. L9, fio 30, metro quadrado.
720. Idem, idem, idem, n. • 16,., fio 28, metro quadrado.
721. Idem, de arame galvanizado, ' n. 1, metro quadrado.
722.. Idem, de aço cobreado n. O, metro quadrado..
723. Idem, de latão, malha ri. 14, fio 26, metro quadrado.

• 724. Idem, ccim malha de 1",- fio. 8 ( quadrado), metro qua-
drado. •	 ,

125. Idem, idem, idén], de 1 .", fio 8 (recicindo), metro qua-
drado. .

726. Agua diétillada, litro.
728. Alcatrão da Nortiega,'ItilO.
729. Aço em vergalhão. oitavado, kile.
730. Alicate universal de 8", um.
731. Bomba para Flit, Uma. .
732. Acido muriatico, uma.

733. Arsenico, kilo.
734. Alfange com cabo, um.	 •	 •
735. Baocha de cabano para caiação, ri'. 14, uma.
736. Brocha de cabello, urna.
737. Bola para caixa automatica, uma.
738. Balde de ferro reforçado .(zincado), grande, um.
739. Brocas americanas sortidas, urna.
740. Bracinho de madeira, par, um. •	 ,
141. Curva de 'ferro , galvanizado, de %", uma.
742. Cano de ferro galvanizado, de %", kilo.
743. Idem, de chumbo de diversos diametros, kilo.
744. Curva de erro galvanizado, de 2", uma.
745. Idem, idem, de %, urna.
746. Idem, idem, de 1", uma.
747. Cola da Bahia, de 1, kilo.
748. Cola para pintura, kilo.
749. Cruzwaldina, lata.
756. Cêra virgem, kilo.
751. Cèra para soalho, diversas marcas, kilo.
752. Cal de marisco, kilo.
752. Cabide de erro, nickelado, para toalha, um
753. Chapa de erro galvanizado, kilo'.
754. Chave em bruto para echad -tra trinco, uma.
755. Camurça, uma.
756. Capacho de arame, de 60 x 30 cm., um"
757. Colher de pedreiro, de 8", uma.
758. Idem, idem, de 3", uma.
759. Chapa preta, kilo.-
760. Carrinho de mão, de errei, *reorçado, um.
751. Dobradiças de erro de %", par.
752. Idem, idem, de 1", par. •
753. Idem, ideni, de 1.1/4", par,
754. idem, idem, de 2", ¡ir.
755. Idem, idem,. de 2,1/4", par.
756. Idem, idem, de 3", par.
757. Dobradiças de leme de 20 cm., unia.
758. Dobradiça de vae-vem nickelada, par.
759. Cantoneira de erro, qualquer dimensão, kilo.
760. Chapa de erro undido. kilo.
751. Cano de metal amarello, kilo.
75 9 . Bettivia, kilo.
753. Brocha de cabello n. 10, para caiação, uma.
754. Idem, idem, idem, ns. 1.40, uma.
755. idem, idem, para oleo, n. 5, unia.
756. Idem, idem, n. 12, unia.
757. Cola para pintura, kilo.
758, Esmalte Standard em eõres, latas de '4 dh kilo, uma.
759. Idem, idem, idem, em latas de 1/2 kile, uma.
760. Idem, idem, idem ,em latas. de 1 kilo, uma.
761. Idem, China-Mel em côres, latas de 14 de kilo, uma.
762. Idem, idem, idem, em latas de lá kilo, uma.
763. Mem, idem, idem, em latas de 1 kilo, uma.

klem Sapolin em côres, latas de 14 de kilo, uma.
765. Tdem, idem, idem, em latas de 1/2 kilo, uma.
766. Idem. idem. idem, em latas de 1 kilo, uma.'
767. Gesso cré, kilo.
768. Idem, hydraulico, kilo,
769. Idem. inglez, kilo.
770. Idem. estuque, kilo.
771. Faca franeeza para pintor, de 1, 2, 4 e 6 cms'.,. o nPia.
772. Idem. nacional para pintor, de 1, 2, 4 e 6 cms.., unia.
773. Gomma laca de I°, kilo.
774. Idem, de 2', kilo.
775. Idem, de 3", kilo.
776. Jal para agua, kilc
777. Jaspe, kilo.
778. Massa preparada para bombeiro, kilo.
779. Ocra não lavado. kilo.
180. Pó de sapato, kilo.
781. Pó dourado, carta.
782. Pó pratea,41o, carta.
783. Pinceis para desenho de ns. 3 a'
784. Rosa cal, kilo.
785. Roxo terra, kilo. 	 •
786. Seccante castello, kilo.
787. Seccante Paris ,kislo.
788. Trincha de cabello para oleo, de 4 x 1. uma.
789. Idem idem idem de 2 x 1/2, uma. 	 •
790. Idem idem idem de 1 x 1/2. unia.
791. Idem idem idem gesso de 5 x 1, uma.
792. Verniz Copal. kilo.
793. Verniz Crystál Tnglez, kilo.

r,
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794. Vermelhão oriental, kilo.
795. Vermelhão da China, kilo.
796. Vermelhão de sapateiro, tilo.
797. Verde cal, kilo.
798. Verde Londres, kilo.
799. Senna Terra, kilo,
800. Pó leve, kilo.
805, Jal de flor, kilo.
802.- Aba de peroba rose. de 10 cm. u 46 orna., metro.. -
803. Aba de cedro de 10 em. x 16 cm., metro.
804. Azulejo branco nacional, metro cubico,
805. Caixa autornatiea, uma.
806. Cimento nacional, saem,
807. Canno de chumbo, kilo.
808. Caibro de peroba rosa, em coue0eliai, metro.
809. Idem' idem idem, 5 em couçoeira, metro.
810. Idem idem idem, apparelhado do 5 cin. x 8 MI.,

metro.
811. Cimalha de peroba rosa, de 3", metro.
812. Idem , idem idem, de 4", metro.
813. Idem idem idem, de 5", metro.
314. Idem de cedro, de 3", metro.
815. Idem idem idem, de V, metro
815. Corda° para veneziana, peroba Ou cedro, metro.
817. Cal virgem, kilo.
818. 'Cal de pedra, kilo.
819. Cal extincta, kilo.
820. Illlar6o de peroba rosa do P, metro.
821. idem eedero de 3", metro.
822. Meie couçOeira de peroba rosa, metro.
823. r.Vdem idem de campo, metro.
824. ltdem idem de cedro, metro, metro.
825'.'Idem idem de guarabú, metro.
328. idem idem de pinho do Paraná, Metro.
827. Perna de peroba rosa de 3" x 6", metro.
828. Idem idem de campo, de 3" x 6", metro.
029. Idem . idem guarabu, de 3" x 6", metro.
830. Idem idean de pinho do Paraná, de 3" x 6"- metro.
831...Iciern de pereba rosa, app. 3" x 6", metrô,
832.' Idem idem do campo, app. 	 x 6", metro:
333. Idem . de gUarabii, app. 3" x 6", metro.
834. Ripa de 'peroba rosa, metro.

Sara,fo de pinho do Paraná, de 1" x 0,10, Metro,
336. Telha franceza de 1°, typo Sant'Anna, milheiro.
837. Idem" idem idem, uma.
838. Idem'idem de canal para cumieira, uma.
839. Taboa de pinho do Paraná, 1" x 0,20, metro.
340. Idem de peroba rosa, i" x 0,20, metro.
841. Idem de cancha, 1" x 0,20, metro.
842. Tijolos, milheiro.

Grupo IX — Mecanica
843. Aço em barra, qualquer dimensão, kilo.
844. Aço em chapa, qualqer dimensão, kilo.
845. AÇO para ferramenta de 1/4" até 1/2", kilo,
846. Aço em vergalhão, qualquer diametro, kilo-
847. Alicate do bico, redondo, de 6", um.
848. Alitate de bico redondo, de 4", um.
849. Idem, idem, idem de bico chato, de 4", um.
850. Idem idem idem, de 6", um.
851. Almotolia de cobre de 250 grs., Unia.
852. Idem idem de 500 grs., uma.
853. Idem idem de 1.000 grs., uma.
954. Alurninio de chapa, qualquer dimensão, kilo.
855. Aluminio em vergallirlO, ClUalquer dirrienSaO,
856. Amianto em folha, qualquer dimensão, kilo.
857. Amianto em feltro, kilo.
858. Arame de aço, qualquer numere, kilo.
859. Arame de ferro doce, qualquer numero, kilo,
860. Arame de ferro galvanizado, kilo.
861. Arco de serra de 1/4, kilo.
862. Arruelas de metal de qualquer diametro,
863. Arruelas de ferro doce, qualquer numero, kilo.
864. Idem de borracha para caixa automatica duzia.
865. Alicate dê 12", para bombeiro, um.
866. Arco de pila, com catraca, um.
867. Acido chloridrico, litro.
868. Braçadeira, uma.
869. Brocas americanas de 1/16 a 1/4 em 1/64, jogo, um.
870. Idem idem 1/4 a 1/2, de 1/64 x 1/64, jogo, um,
871. Idem idem 1/2 a 1, de 1/8 em 1/8, jogo, um.
872. Idem idem para catracas de 1/4 a 4/2, de 1/8 em 1/8,

jogo, um.
873. Bomba para desentupir (manual), uma. .
874. Borracha em lençol, qualquer espessura, kilo.
975. idem idem com lona, qualquer espesatira, kiloa

876. Chuveiro de cobre de 1/2", una,
877. Idem de 5/8", um.
878. Idem de 3/4", um.
879. Idem de 1", um.
880. Cabo flexivel de aço de 1/4" diametro, metro.
881. Fio flex4vel de aço, 3/8" de diainetro, raiare.
a882. Idem idem dá 1/2", metro.
883. Cabo de ipé para martele, um.
884. Cano de ferro galvanizado, até 1", kika,
885. idem ide midem. de 1" a 2", kik).
886. Idem ideem de 2" a 4", kilo.
887. Cano de chumbo para agua até 1", kiloj
888. idem idem de 1" a 2", kilo.
889. Chapa de cobre, qua/quer ditinottaad, ki16.
890. Idem idem para calhe, kilo.
891. Idem de ferro zincadb, qualquer numero, Uzt.
892. Chave em bruto, pára trinco, uma.
893. Chave de bocca, 1/4" a 1/2", jogo de 4/16-1/16", Um.
894. Idem idem de 1/2" a 4", jogo de 1/8.1/8", uni.
895. Chave grinfa de 18", urna.
896. Idem idem de 12", uma.
897. Idem idem de 8", urna.
898. Idem ingleza de 18", umei
899. Idem idem de 12", uma.
900. Idem idem de 6", uma.
901. Contra-pinos de ferro, qualquer dimeriSo, lato.
902. Correia de couro, de 2", 1/2 de larctira, metro.
902. Idem idem de 1 1/2", de largura, metro.
904. Chave de finda cern catteca, uma.
905. Idem 'dein sé= catraca,
906. Curvas de ferre galvanIzado, do 1/2", uaná.
907. Idem idem idern de 8/8", unia.
908. Idem Idem itlein de 2/4", unia.
909. Idem idem Mein de 1", tuna.
910. Idem idem Idem, de 1 4/4", uma.
911. Idem idem iderri de 2", urna.
912. Idem idem idem de 2 1/2" uma,
913. Idem iden1 idem do 2", uma.
914. Idem idem idem do 4, unia.
915. Caól, lata).
916. Compasso do ponta, perna do 5", una,'
917. Idem idem ideni de 8", una.
918. Idem idem idem de 42", Urri.
919. Idem idem de volta, ponte, de 5 9, um.
920. Idem idem idem de 8", um.
921. Idem idem idem de 42", um.
922. Idem idem idem de 16", uni.
923. Carvão mineral em pedra, para forja., to/alada.
924. Corta a frio, um.
925. Copos de graxa, com rosca do á/8", um.
926. Idem idem idem de 1/2", um.
927. Idem idem idem de 5/8", um.
928. Desandador para macho até 1/4", um.
929. Idem idem de 1/2 a 1", uni.
930. Escala de aço de 12", uma.
931. Esmeril em pasta, fino e grosso, lata.
932. Esquadro de açO de 12", um.
933. Esmeril reforçado, de mão, corri pedra d Ox 1 1/2-,

um.
934. Estanho, kilo.
935. Engrenagem para forja ale cainpaiiha, jogo, uni.
936. Ferro em barra, qualquer dinieriaen, ki10.
937. Idem em chapa qualquer dimensão, kilo.
938. Idem em vergalhões, qualquer diarnetre, kilo.
939. Forja de campanha, uma.
940. Flanges de feerro galvanizado de 3M", ant.
041. Idem idem do 1", um.
942. Idem idem de 4 1/4", um.
943. Idem idem do 2", um.
944. Ideai idem de 3", um.
945. Idem idem de 4", um.
946. Gacheta de amianto, qualquer diMenaão, kilo.
947. Gacheta de algodão, qualquer dimetioãO,
948. Groza de 8", uma.
940. Lamparina "Prinma", de 3/4 do litro, unia.
950. Idem idem de 1/2 litro, uma.
951. Laminas do serra "Griffin" de 10" ou Victor, Unia.
952. Ideia idem de 12", duala.
953. Limas parallelas bastardas ou rama do 4", urna,
954. Idem idem idem de 6", urna.
955. Idem idem idem de 8' urna.
956. Idem idem idein de 16", urna.
957. Idem idem idem de 12", urna.
958. Idem idem idem de 14", uma.
969. lainia faca, uma.

a
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970. Lima meia cana, bastarda ou muna de 4", uma.,
971. Idem idem indem de 8", urna.,
972. Idem idem idem de 10", urna.
973. Idem idem idem de 12", uma.
974. Idem idem idem de 14", urna.
975. Limatões redondos bastardos ou mursos de 3/10 -, um.
976. Idem idem idem de 1/4", um.
977. Idem idem idem de 5/16", um
978. Idem idem idem de 3/8", um.
979. Idem idem idem de 3/4", um.
980. Idem idem ideem de 7/8", um,
981. Idem ideia idem do 1", um.	 •
982. Idem quadrados, bastardos murso$
983. Idem idem idem de 3/8", um.
984. Ideni idem idem de 1/2", uni.
985. Idem idem idem de 5/8", um.
986. Idem idem idem de 3/4", um,
987 .. Idem idem idem de 1", um.
988. Idem idem idem do 4", um.
989. Idem idem idem de 6", uni.
990. Limas triangulares de a". urna,
991. Idem, idem de 10", urna.
992. Idem, idem de 12", uma.
993. Lixa esmeril, qualquer numero, folha.
994. Idem para madeira, qualquer numero, folho.
995. Escova para lima, urna.
996. Luva de ferro galvanizado de 112", uma.
997. Idem, idem, Idem de 3/8", unia.
998. Idem, idem, idem de 3/4", uma.
999. Idem idem, idem de 1", uma..

1.000. Idem, idem, idem de 1 1/2", Alma.
1.001. Idem, idem, idem de 2', uma.
1.002. Idem, idem, idem de 2 1/2", urna.
1.003. Idem, idem de 3". urna.
1.004. Idem, idem de 4", uma.
1.005. Mesquetões de ferro. um .
1.006. Idem de metal, um.
1.007. Machina de furar de columna, p/broca até 1", uma.
1.008. Maçarico de gazolina de 1/2 litro. um .
1.009. Idem, idem de 3/4 de litro. um .	 .
1.010. Mangueira de borracha e lona, protegida de arame,

(de 1/2"), uma.
1.011. Idem, idem, idem de 5/8", uma.
1.012. Idem, idem, idem de 1", urna.
1.013. Idem, ideia, idem de 1 1/2", uma,
1.014. Martello phnecanico, peso 1 kilo. um
1.015. Idem, idem de 750 grammas, um.
1 .016. idem, idem de 500 grammas,
1.017. Idem, idem, idem de 250 granimas. um .
1.018. Idem, idem, idem de 125 grammas; uni.
1.019. Machos de 1/16" até 1/4", de 1/64-1/64, jogo, um.
1.020. Idem de 1/2 até 1"„ de 1/32 em 1132. jogo,•um„
1.021. Metal patente, kilo.
1.022. Metal (latão) em chapa, qualquer espessura. kilo.
1.023. Idem, idem, idem em barra, qualquêr espessura, kilo.
1.024. Metro duplo de aluminio, um.
1.025. Nivel de ferro de 8", um.
1.026. Niples de ferro de 1/2", um,
1.027. Idem, idem de 3/8'', um.
1.028. Idem. idem de 3/4", um.
1.029. Idem. idem de 1", um.
1.030. Idem, idem de 1 1/4", um
1.031. Idem, idem de 2", •um.
1.032. Idem, idem de 2 1/2", um.
1.012. Idem, idem de 3", um.
1.o:ji. Mete, idem de 4", um.
1.035. Peso de chumbo para caixa
1.036. Papebio asbesto, qualquer

drado.
1.038. Idem. idem hydraulico,

drado.
1.039. Parafuso de ferro com

madeira, grosa.
1.040. Idem, idem de 1/2
1.041. Idem, idem de 1/2
1,042: Idem, idem de 1/2
1.013. Idem, idem de 3/4
1.044. Mem, idem de 3/4
1.045. fclem, idem de 3/4
1.046. Idem, idem de 3/4
1.047. Idem, idem de 3/4
1 .048. T,clem, idem de 1 x
1.049. Idem, idem de 1 x
1:050. Idem, idem de 1 x
1.051. Idem,	 de 1 x

1.052. Idem, idam de 1. x8, rosca para madeira, grosa.
1.053. Idem, idem de 1 x ' 9, rosca para madeira,' grosa.'
1.054. Idem, idem de 1 1/2 x 5,:rosca para madeira, grosa.
1.055. ideia, idem de 1 1/2 x 6, rosca para madeira, grosa.
1.056. ideia, idem de f 1/2 x 7, rosca •para • ma,deira, grosa.
1.057. Parafuso de ferro com fenda de 1/2 x 8, rosca•para

-madeira, grosa.
1.058. Idem, idem de 1 1/2 x 9, rosca para madeira,•grosa.
1.059. Idem, idem ,de 1 1/2 x 10, rosca para madeira, grosa.
1.060. Ideia, idem de 2 " x 5, rosca para madeira, grosa.
1.061. Idem, idem de 2" x 6", rosca para madeira, grosa.
1.062. Idem, ideia de 2" x 7, rosca para madeira,' grosa.
1.063. Idem, ideia de 2". x 8, rosca para madeira, grosa.
1.064. Idem, idem de 2" x 9, rosca para madeira, grosa.
1.065. idem, ideni de 2" x 111, rosca para madeira, grosa. •
1.066. Idem, idem ' de 2" x 11, rosca para madeira, grosa.. •

.67. Idem, idem de . 2" x 12, rosca para madeira, grosa.
.68. Idem, idem de 3" x 7, rosca para madeira, grosa'. .
.69. Idem, idem de 3" x 9, rosca para madeira, grosa.
.70. Idem, idem de 3" 'x 10, rosca para madeira, grosa. .
.71. ldem, idem de 3" x 12, rosca para madeira, grosa.
.72. Idem, idem de 4" x 7, rosca para madeira, grosa.
.73. Idem, idem de 4" x 8, rosca para madeira, :grosa.
.74. Idem, idem de 4" x 9, rosca para madeira, grosa.
.75. Idem, ideia de 4" x • 12, rosca para madeira, grosa.
:076. Idem, idem de 4" x 14, rosca para madeira, grosa.,
.77. idem, idem de 5" x 8, rosca para madeira, grosa. • •
.78. Idem, idem de 5" x 10, rosca para madeira, grosa.
.79. Idem, idem de 5 . x 12, rosca para madeira; grosa. .
.80. Idem, idem de 5" x 14, rosca para madeira, grosa.
.81. Idem, idem de 5" x 16, rosca para madeira, grosa.
.082. Idem de metal com fenda de 1 1/2 x 4, rosca para

madeira, grosa.	 •.83. Idem, idern de 1 1/2 x 5, rosca para madeira, grosa.
.84. Idem, idem de 1 1/2 x 6, ,rosca para madaira,'grosa.
.85. Idem, idem de 3/4 x . 4, rosca para madeira, grosa.
.86. Idem, idem de 3/4 x 5, roca para madeira, grosa:
.087-. Idem, idem de 3/4 x 6, rosca pára madeira, çrosa. .
.088. Idem idem de 3/4 x 7, rosca para madeira, grosa.
.089. Idem, idem de 1 x 4, rosca para madeira, grosa.
.90. Idem, idem de 1 x 5, rosca para madeira, grosa.
.91. Parafuso de metal com funda de 1 x 6, rosca para

madeira, grosa.
.92. Idem, idem de 1 x 7, rosca' para madeira, grosa..93. Idem, idem de 1 x 8, rosca para madeira, grosa.
.94. Idem, idem de 1 1/2 x 5, rosca para madeira, grosa.
.95. .Idem, idem de 1 1/2 x 6, rosca para madaira, • grosa. • •.96. Idem, idem de 1 1/2 x 7, rosca para madeira, grosa.
.97. Idem, idem de 1 1/2 x 8, rosca para madeira; .grosa:

1.098. Idem, idem de 1 3/4 x 6, rosca para madeira, grosa.
1.099. Tdem, idem de 1 3/4 . x 7, rosca para madeira, grosa:
1.100. Idem, idem de 1 3/4 •x 8, rosca para madeira, grosa.
.1.101. Idem, idem de 1 3/4x 9, rosca para madeira; grosa.
1.102. Idem, idem de 2 x 7, rosca para madeira, grosa.
1.103. Idem, idem de 2 x 8, rosca para madeira, grosa.
1.104. Idem, idem de 3 x 6, rosca para madeira, grosa,
1.105. Idem, idem de 3 x 7, rosca para madeilba, grosa.
1.106. Idem, idem de 3 x 8, rosca para madeira, grosa.
1.107. Idem, idem de 3 x 9, rosca para madeira, grosa.
1.108. Idem, idem de 4 x 7, rosca para madeira, grosa.
1 .109. Idem, idem de 4 x 8, rosca para madeira, grosa.
1. 110. Idem, ideia de 4 x 9. rosca para madeira, grosa,,

111. Idem, idem de 4 x10, rosca para madeira, grosa. •
1.112. Idem, idem de ferro, cabeça oitavada, até' 1/4', qual-

quer comprimento, com porra, kilo.
1.113. Idem, idem de 1/2 a 1/2", kilo.
1.114. Idem, idem de 1/2 a 1", kilo.
1.115. Idem, idem de metal, cabeça sextavada até 1/4",•qual-:

quer comprimento, com porca, kilo.,	 .. 116 . Idem. idem de 1/4 a 1/2", kilo.
1.117. Idem, idem de 1/2 a 1", kilo.
1.118. Pasta esmeril "Atlas". lata.
1.119. Pedra de amolar • de 20 cmts. x 10. n. 0, uma.
1.120. Idem idem carborundum para' esmeril, 6 x. 1 1/2,

.	 uma.	 •
1.121. pinceis redondos ou chatos (cabeça de porca n. 20),

um..	 .	 .
1.129 . Pincele redondos ou chatos (cabeça de porca n. 20);

uni
1.123. Idem idem idem de 28, um.
1.124. Idem Idem idem de 30, um.
1.125. Pitões de metal de 3/8", duzia,
1.126. 'der') idem de 1/2", duzia.
1.127. Idem idem de , 5/8", duzia. .
1,128. Idem idem de 3/4", duzia.

de • 1/4", um.,

automatica, rn .
dimensão, metro qua-

alta pressão, metro qua-

fenda, de 1/2 x 4, rosco para

5, rosca para madeira, grosa.
6, rosca . para ,madeira, grosa.
7, rosca para madeira, grbsa.
4, rosca para madeira, grosa,
5, rosca para madeira. grosa.
6, rosca para macieira. gpp.Sa
7, rosca para madeira, grosa.
8, rosca para madeira, grosa.,

4, rosca para madeira, grosa. •
5, rosca para madeira, grosa.
6, rosca para madeira. grosa. ..
7. rosca para madeira. grnSn

•	 4



DIARIO OFFICIAL
	

Agosto de 1935 
	n

18048 Sexta-feira 10.

1.129. Idem idem de 7/8", duzia.
1.130. Idem idem de 1", duzia.
1.131. Idem idem de 1 1/2", duzia.
1.132. Pixe, lata de 18 litros, uma.
1.133. Placa universal para torno de 150 m., Uma.
1.134. Plombagina em pé, kilo.
1.135. Pasta para soltar, lata pequena.
1.136. Pregos diversos, kilo. 	 .
1.137. Reducção de ferro galvanizado de 1/2" x 3/8", titila.
1.138. Idem idem de 3/8" x 1/2", uma.
1.129. Idem idem de 3/4" x 1/2", uma.
1.140. Idem idem de 1" x 1/2", uma.
1.141. Idem idem de 1/4" x 1/2", uma.
1.142. Idem idem de 2" x 112", uma.
1.143. Idem idem de 3" x 1/2", uma.
1.144. Idem idem de 3/4" x 5/8", uma.,
1.145. Idem idem de 1" x 5/8", uma.
1.146. Idem idem de 1 1/2" x 3/8", Uma.
1.147. Idem idem de 2" x 5/8", uma.
1.148. Idem idem de 2 1/2" x 3/8", tima,,
1.149. Idem idem de 3" x 5/8", uma.
1.150. Idem idem de 4" x 5/8", uma.
1.151. Idem idem de I" x 3/4", tuna.
1.152. Idem idem , de 2" x 3/4", uma.
1.153. Idem idem de 2 1/2" x 3/4", urna.
1.154. Reducção de ferro galvanizado de 3" x 3/4% Urna.
1.155. Idem idem de 1/4" x 1", uma.
1.156. Idem idem de 2" x I", urna.
1.157. Idem idem de 2 1/2" x 1", uma.
1.158. Idem idem de 3" x 1", uma.
1.159. Idem idem de 4" x I", uma.
1.160. Idem idem de 2 1/2" x 1/2", uma.
1.161. Idem, idem de 2" x 1 1/4", uma.
1.162. Idem idem de 3" x 1 1/4", uma.
1.163. Idem idem de 4" x 1 1/4", uma.
1.164. Idem idem de 2 1/2" x 11/4", uma,
1.165. Idem idem de 3" x 2", uma.
1.166. Idem idem de 4" x 2", uma.
1.167. Idem idem (2 1/2" x 11/4") 3" x 2 1/2", utno
1.168. Idem idem de 4" x 2 3/4",-u.da.
1.169. Idem idem de 4" x 3", uma.
1.170. Idem idem de 4" x 3 1/2", uma.
1.171. Idem idem de metal de 3/8" x 1/4", uma,
1.172. Idem idem de 1/4" x 3/16", uma.
1.173. Idem idem de 1/2" x 3/8", uma.
1.174. Idem idem de 3/8" x 1/2", uma.
1.175. Idem idem de 3/4" x 3/8", uma.
1.176. Idem Idem de 1" x 3/4", uma.
1.177. Registro de metal para jardim de 1/2, um.
1.178. Idem idem de 3/4", um.
1.179. Idem idem de de I", um.
1.180. Idem de metal de passagem macho de 1/2", um,
1.181. Idem idem de 5/8", um.
1.182. Idem, idem, de 314", um.
1.183. Idem, de passagem de rosca de 1", um.
1.184. Idem, idem, idem, de 1/2", um.
1.185. Idem, idem, idem, de 5/8", um.
1.186. Idem, idem, idem, de 3/4", um.
1.187. Idem, idem, idem, de 1", um.
1.188. Registro de ferro galvanizado de 1/2", uni.
1.189. Idem idem de 3/8", um.
1.190. Idem idem de 3/4", um.
4.191. Idem idem de I," um.
1.192. Idem idem de 1,I/4"„ um.
1.193. Idem idem de 2", um.
1.194. Idem, idem, de 3", uma.
1.195. Idem idem de 4", um.
1.196. Sahidas de metal de 1/2", urna.
1.197. Idem idem de 5/8", uma.
1.198. Idem idem de 3/4", uma.
1.199. Idem idem de I", uma.
1.200. Sébo de boi, kilo.
1.201. Solda forte granulada, kilo.
1.202. Solda amarella especial, kilo,
1.203. Solda de estanho, kilo.
1.204 Sola chromada, meio.
1.205. Sola de Santos, meio.
1.206. Syphão, de chumbo de 1,1/4. um.,
1.207. Syphão de zinco de 1,1/4, um.
1.208. Torno de bancada de 8", um.
1.209. Trena de fita de 30 metros, uma.-
1.210. Idem idem de 50 metros, uma.
1,211. Idem idem de ao de 30 metros, uma.
1.212. Idem idem de 50 metros, uma.
1.213. Toca-pinos de 4", um.
1.214. Idem idem de 6", um.

1.215. Idem idem de 8", um.
1.216. Talha patente de 500 kilos, uma.
1.217. Idem idem de 1.000 kilos, uma.
1.218. Tarracha para parafuso rosca ingleze de 1/6" , 114-

de 1/6", com machos, jogo.
1.219. Ide midem idem de 1/4" a 1/2"-1/16" em 1116", jogo.
1.220. Idem idem idem de 112" a 1" de 118" em 118". jogo.
1.221. Tarugo de bronze phosphorosa de qualquer diametro,

kilo.
1.222. Idem de latão phosphoroso, kilo.
1.223. Idem idem de latão, kilo.
1.224. Toca pinos de 8", um.
1.225. Tês de ferro galvanizado de 1/2", um.
1.226. Idem idem de 3/8", um.
1.227. Idem idem idem de 3/4", um.-
1.228. Idem idem idem de 1", um.
1.229. Idem idem idem de 1,114", um.
1.230. Idem idem idem de 2,112", um.
1.231. Idem idem idem de 2,1/2", um.
1.232. Idem idem idem de 3", um.
1.233. Idem idem idem de 1/4", um.
1.234. Torneiras de bola de 3/8", uma.
1.235. Idem idem de 1/2", uma.
1.236. Idem idem de 5/8", uma.
1.237. Idem idem de 3/4", uma.
1.238. Idem de latão de pressão de 112", uma,
1.239. Idem idem de 5/8", uma.
1.210. Idem idem de 3/4", uma.
1.241. Idem idem de I", uma.
1.242. Idem de macho de pressão de 1/2", uma:
1.243. Idem idem idem de 5/8", uma.
1.244. Idem idem idem de 1', uma.
1.245. Idem idem idem de 3/4", uma.
1.246. Tenaz de ferro, bico chato 12", comprimento, Uma.-
1.247. Idem idem de ferro 16" uma.
1.248. Idem idem idem de 20 '1, uma.
1.249. Idem idem de 24", uma.
1.250. Idem idem idem de 12", uma.
1.251. Tenaz de ferro de bico chato 14" comprimento x 112.

uma.
1.252. Idem idem idem de 16" x 3/4", uma.
1.253. idem idem idem de 16" x 1", uma.
1.254. Idem idem idem de 16" x 1/2", uma.
1.255. Idem idem com ponta em angulo recto 1/4", uma.
1.256. Idem idem idem de 16", uma.
1.257. Idem idem idem de 18", uma.
1.258. Talhaeleiras de aço de 6" x 1/2", uma
1.259. Idem idem idem de 6 x 3/4, uma.
1.260. Idem idem idem de 6 x 1, uma.
1.261. Idem idem idem de 8 x 1/2, uma.
1.262. Idem idem idem de 8 x 3/4, uma.
1.263. Idem idem idem de 8 x 1, uma.
1.264. Idem idem idem de 10 x 3/4, uma.
1.265. Idem idem idem de 10 x 1, uma.
1.266. Idem idem- idem de 10 x 1,1/2, uma.
1.267. Idem idem idem de 14 x 3/4, uma.
1.268. Idem idem idem de 14 x 1, uma.
1.269. Idem idem idem de 14 x 1,1/2, uma.
1.270. Idem idem idem de 16 x 1, uma.
1.271. Tesoura de aço para cortar folha, uma.
1.272. União de ferro galvanizado de 1/2", uma.
1.273. Idem idem idem de 3/8", uma.
1.274. Idem idem idem de 3/4", uma.
1.276. Idem idem idem de 1,1/2".
1.276. Idem ndem idem de 1,1/2".
1.277. Idem idem idem de 2", uma.
1.278. Idem idem idem de 3", uma.
1.279. Verrumas de 1/16" 2 1/4", de 1/16 em /116", jogo.
1.280. Velas de esparmacete, pacote.
1.281. Vasador de 1/2", um.
1.282. Idem de 5/8", uma.
1.283. Idem de 3/4", um.
1.284. Idem de 1,", um.
1.285. Idem de 1,1/4", um.
1.286. Idem de 2", um.
1.287. Vidro com rolha esmerilhada de 250 grannnas. um .
1.288. Idem idem idem de SOO grammas, 111)2.

1.289. Chloreto de caldo, kilo.
1.290. Fechadura com trinco, uma.
1.291. Idem idem commum, uma.
1.292. Trincos, um.
1.293. Fechos, um.
1.294. Cremonio, um.
1.295. Vidraça pé quadrado, uma.
1.296. yidro martelado pé quadrado. uni,'

•



Sexta-feira 16
	

biA(110 OlfF1CIAL
	

Agosto de 1935 18049

1.371. Camarão secco, graudo, kilo.
1.372. Colorau, kilo.
1.373. Cebola nacional, kilo.
1.374. Camarão em conserva, em lata de kilo, lata.
1.375. Cerveja Cascatinha, duzia.
1.376. Chopp em barril, litro.
1.377. Chá verde Ligou, lata grande.
1.378. Chá preto, Lipton, lata grande.
1.379. Cacau soluvel, , kilo.
1.380. Chocolate especial em pó, lata krpside
1.381. Canella em pó, kilo.
1.382. Canella em pau, kilo.
1.383. Cóco da Bahia, um.
1.384. Compota de pecego, lata.
1.385. Champagne nacional Unico, Cruzeiro, Petrioluongo,

Garibaldi, garrafa.
Café em pó, i s qualidade, kilo.
Café em pó das marcas Globo, Camões e Cruzeiro,

kile.
Ervilha secca, kilo.
Extracto de tomate marca Peixe, lata grande.
Fubá extra fino, kilo.
Feijão preto novo, kilo.
Feij ão mulatinho, kilo.

1.393. Feijão manteiga, kilo.
1.394. Feijão branco, kilo.
1.395. Frios sortidos, kilo.
1.396. Farinha de mandioca fina, kilo.
1.397. Goiabada marca Peixe, kilo.
1.398. Goiabada marca Co:ombo, kilo.
1.399. Goiaba em calda, Peixe, lata.
1.400. Lombo sa,gado, kilo.
1.401. Laranjada Colombo, kilo.
1.402. Idem, Peixe, kilo.
1.403. Leite condensado Moça, lata.
1.404. Linguiça de porco, kilo.
1.405. Lingua do Rio Grande, uma.
1.406. Linguiça em conserva, lata de kilo, lata.
1.407. Idem idem, lata de 1/2 kilo, lata.
1.408. Leite de côco Serigy, lata.

Mostarda ingleza, vidro.
Manteiga especial, kilo
Macarrão, kilo.
Mortandella, kilo.
Matte em folha, kilo.
Marmellada Colombo, kilo.
Maizena em pacotes, pacote.
Massa para sopa, kilo.
Molho typo inglez, vidro.
Massa de tomate marca Peixe ou Amorim Costa, lata

(de 400 grammas).
1.419. Presunto em conserva Magestic, Armour e Matarazzo,

e etc., kilo.
1.420. Paio, kilo.
1.421. Pimenta em lata, kilo.
1.422. Pecegada marca Peixe, kilo.
1.423. Idem marca Colombo, kilo.
1.424. Petit-Pois 0. 0., lata.
1.425. Idem O, laia. •
1.426. Idem 1, lata.

Grupo XIII — Trens de cosinha

1.427. Amassador de batatas! um.
1.428. Asucareiro de aluminium, um.
1.429. Bandeija de metal nickelado, de 0,80 x 0,45, uma.
1.430. Colher de metal branco para arroz, uma.
1.433. Concha de metal branco para sopa, uma.
1.434. Concha de ferro batido, reforçado, urna.
1.435. Concha de aluminio, uma.
1.436. Copo de vidro commum, sem pé, um.
1.437. Chicara de meia porcellana com pires, para chá, uma.
1.438. Chicara de granito com pires, para chã, uma.
1.439. Chicara de granito com pires, para café.
1.440. Caçarola de aluminio com aza, de 0,26, de bocca, uma.
1.441. Caçarola de, aluminio, com azas, de 0,24 de Doma,

uma..
1.442. Caçarola de aluminio, com azas, de 0,50 x 0,25, uma.
1.443. Caçarola de alurninio, COM azas, de 0,60 ir 0,25, uma.
1.444. Caldeirão de aluminio, de 0,26 de bocca, um.
1.445. Chaleira de aluminio para 5 litros, uma.
1.446. Cafeteira nickelada com cabo ao lado, urna.
1.447. Caçarola de alurninio com azas de 0,45 x 0,20, urna.
1.448. Deposito de louça para sal (5 kilosr um.

Grupo 1 — Limpeza

1.297. Estopa branca de 1 8, um.
1.298. Supoliu "Itadium", pão.
1.299. Idem Paio, pão.
1.300. Idem Jaspeol, pão.
1.301. Sabão especial, kilo.
1.302. Soda caustica Gigante ou Piranrnid, lata.
1.303. Escovai) com cabo para lavagem, um.
1.304. Vassoura de piassava, uma.
1.305. Iludo de borracha, um.
1.306. Kaol, litro.
1.307. Soda caustica marca Caveira, lata.
1.308. Vassourinha de piassava, duzia.
1.309. Toalha Normand lavavel Indantlhren uma.
1.310. Panno de mesa de feltro diversas cores, una,
1.311. Idem idem idem de 3,00 x 1,50, um. 	 1.386.
1.312. Biombo de tres folhas coberto com tecido japonez com 1.387.

dobradiça vai-vem, um.
1.313. Columna de madeira para abat-jOur grande com eu- 1.388.

tertampa, uma.
1.314. Tapete Tapestre 1,13 x 1,83, um. 	 1.389.
1.315. Capacho Gittermatte, um.	 1.390.

1.391..1.315. Tapete Tapetuz Calcuttá ext. diversas dimensões, um. 1.392.
1.316. Almofada de panno uma.
1.317. Chuveiro electrico, para 170 v., um.
1.318. Tapete de borracha para Ford, um.
1.319. Pneu Good-Year, com camara de ar, Um.
1.320. Parabriza Standard para Ford 3, um.
1.321. Cama Patente, uma.
1.322. Idem idem typo popular, urna..
1.323. Colchão de crina, um.
1.324. Apparelhos de jantar.
1.35. Peças para automovel.

Grupo XI — Pharmacia

1.326. Algodão hydrophilo, kilo.
1.327. Ataduras de cambraia.
1.328. Gaze hydrophila, metro.
1.329. Esparadrapo, carretel.
1.330. Vidros com rolhas esmeril de 150 grammas, um. 	 1.409.
1.331. Idem bocca longa rolha de esmeril de 250 atam_ 1.410.

mas, um.	 1.411.
1.412.4.332. Barril de vidro com capacidade para cinco litros,
1.413.
1:414:
1.415.
1.416.
1.417.
1.418.

um.
1.333. Tubo de borracha para irrigador, metro.
1.334. Péra de borradha para pulverizador, uma.
1.335. Pasta Universal, tubo.
1.336. Oleo de cedro, grammas.
1.337. Alcool, litro.
1.338. Kerozene, litro.
1.330. Toalhas felpudas para enxugar mãos, uma.
1.340. Idem de cretone fino para auscultação, uma.

Grupo XII — Generos • artigos diversos

1.342. Alho, kilo.
1.343. Arroz 'guapa, kilo.
1.344. Arroz agulha de 1, kilo.
1.345. Assucar typo Perola ou Neve, kilo.
1.346. Assucar de i qualidade, kilo.
1.347. Assucar mascavo, kilo.
1.348. Agua mineral Caxambó, com casco, caixa.
1.349. Agua mineral São Lourenço sem casco, caixa.
1.350. Agua mineral Caxambo sem casco, caixa.
1.351. Agua magnesiana com casco, caixa.
1.352. Agua mineral São Lourenço com casco, caixa.
1.353. Agua magnesiana sem casco, caixa.
1.354. Azeite doce Bertoli, litro.
1.355. Azeite doce Palignol, litro.
1.356. Azeite doce Arricirete, litro.
1.357. Álcool de 400, litro.
1.358. Azeitonas pretas em lata de kilo. lata.
1.359. Idem brancas em lata de ki lo, lata.
1.360. Batatas chilenas. typo ingleza. kilo.
1.361. Idem nacional, typo ingleza, kilo.
1.362. Bananada Colombo, kilo.
1.363. Idem Peixe, kilo.
1.364. Biseoitos Aymoré, sortidos. kilo.
1.365. Idem idem, Champagne, kilo.
1.366. Banha de porco, kilo.
1.367. Bacalhau, kilo.
1.368. Cangica de milho, kilo.
1.369. Carne secca de l • qualidade, kilo.
1.370. Carne secca platina, kilo.
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Grupo XIV — Colchoaria e fazendas

a..449. Toalha meio linho, branca, de 1,50 x 1,60, uma.
t.450. Idem idem, adamascada, uma.
1.451. Toalha de meio linho branca, de 3,70 x 1,60, uma.

<", .452. Idem, idem, adamascada, uma.
Ç,453, Toalha felpuda para rosto, pequena, uma.
4' .454. Idem, idem, idem, grande (1,60 x 0,80), uma.
^..455. Algodão nacional, 0,70, de largura, peça cora 10 ms-

tros, uma.
1.456. Idem, idem, idem, com 50 cm. de largura, pega.
.457. Avental de algodão para copeiro, Unl.
.458. Idem idem para cosinheiro, um.

1;..459. Gorro de algodão para cosinheiro, um.
'1.460. Jaqueta de algodão para copeiro, uma.
1.461. Idem de linho para copeiro, uma.

Panno de algodão para prato, de 1m, x 0,80, metro.
2..463. Toalha adamascada de um metro de largura, metro.
'1.464. Toalha de meio linho, adamascada, de 1 metro do

largura, metro.
11.465. Guardanapo adamascado de 0,50 x 0,50, duzia.
1.466. Idem meio linho, adamascado, de 0,50 x 0,50, duzia.
3..467. Colchas brancas de algodão, franjadas, .para solteiro,

uma
L460. Idem idem idem com festonet, para solteiro, uma.
'1.469. Fronha de cretonne, 64 x 37 cms., uma.
4.470. Idem de morim, de 0,64 x 0,37, uma.
1.471. Lençõl de cretonne para solteiro, um.
1.472. Idem de morim para solteiro, um.
1.473. Colchão de riscado Jupyra, cheio de algodão, para sol-

teiro, um.
1.474. Colchão de riscado Jupyra, cheio de crina 'vegetal,

para solteiro, um.
1.475. Travesseiro de riscado Jupyra, cheio de algodão, com

62 x 35 cms., um.
1.476. Travesseiro de riscado Jupyra, cheio de crina vegetal,

62 x 35 cms., um.
1.477. Colchões cheios de capim com forro, de i a, de 1,85 x

x 0,70, um.
1.478. Idem idem, idem com forro, de 2°, um.
1.479. Idem idem idem idem com forro de i a, com 1,85 x

x 0,80, um.

1.480. Idem idem idem de 2, um.
1.481. Idem idem de crina com forro de i a, 1,85 x 0,70, mu.
1.482. Idem idem com 1,85 x 0,80, um.
1.483. Idem idem idem idem forro de 2', um.

Grupo XV — Quitanda
1.484. Abacaxi, um.

.485. Banana prata, cento.
4.486. Banana d'agua, cento.
'1.487. Frango (peso miuimo de 1.500 grammas), um.
1.488. Gallinha (peso minimo de 1,500 grammas), uma.
1.489. Laranjas, cento.
1.490. Limão, duzia.
1.491. Legumes (abobora d'agua, aipim, batata doce, vagem,

maxixe, cenoura, nabo, couve-flor, repolho, abo-
bora vermelha, ervilha, quiabo, gild, e bringela),
kilo.

1.492. Maçã, duzia.
1.493. Mamão melão, um.
1.494. Mamão commum, um.
1.495. Ovos frescos, duzia.
1.496. Pimenta malagueta, kilo.
'1.497. Pimentão doce, duzia.
1.498. Perú grande, um.
1.499. Perú pequeno, um.
1.500. Tempero verde (salsa, cebolinha, cuentro), kilo.
1.501. Tomate grande, kilo.
1.502. Tomate regular, kilo.
1.503. Tomatão, kilo.
1.504. Uva branca, kilo.
1.505. Verduras (agrião, couve, alface, colga, etc.), kilo.

Grupo XVI — Lavagem de roupa
1.506. Guardanapos de algodão de 0,50 x 0,50, um.
1.507. Gorros para cosinheiro, um.
1.508. Jaqueta para cosinheiro e copeiro, uma.
1.509. Pannos de algodão, um.
1.510. Toalha felpuda para rosto, de 0,80 x 0,50, uma.
1.511. Idem de algodão adamascada, de 1,40 x 1,40, uma
1.512. Avental de algodão, um.
1.513. Toalha de algodão adamascado de 3,60 x 1,40, uma.
1.514. Idem felpuda de 1,60 x 0,80, uma.

Flamynio D. Nunes, 1° tenente, pelo fiscal adm.

Terceiro Batalhão de Sapadores

Chama-se a attenção dos interessados
para ns dois editaes de concurrencia do
3° Batalhão de Sapadores, o primeiro
publicado á pagina 17.511, elo Diario
Official de 9 de agosto, e o segundo, no
do dia 12 do mesmo me; á, pagina
17.734.

Rfscolle de Aviação
Chama-se a nattenção dos interessa-

das para o edital de concurrencia publi-
cado na integra, no "Diario Official" de
1 de agosto.

Deposito ContraE de Redação
Chama-se a attenção dos interessados

par o edital de concurrencia, publicado
na integra, á pagina 16.815, do iargo
Official de 31 de julho.

Quarto Grupo de Artilharia
de Dorso

COMMISSÃO DE RANCHO
C,ONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Edital n. 1
De conformidade com o disposto no

Cadigo de Contabilidade da União, faça
publico que o Sr. presidente da Commis-
são de Rancho fará realizar a 29 do mez

corrente, ás 14 horas, conourrencia ad-
ministrativa para fornecimento a esta
Unidade de:

a) artigos de armiazem;
b) artigos de deposito;
c) . artigos de quitanda.
As condições exigidas para inscripção

e fornecimento, são as seguintes:
I) — A. inscripção deverá ser requeri-

da ao Sr. presidente da Commissão de
Rancho deste Grupa, até o dia 28 de
agosto ás 14 horas, documento esse que,
para ser levado em consideração, preci-
sa achar-se devidamente estampilhado
e instruido da .fórma seguinte:

a) informação official de haver a fir-
ma cumprido os seus compromissos no
anno findo, com relação a fornecimentos,
prova esta dispensavel aos fornecedores
do Grupo que hajani satisfeito taes obri-
gações;

b) quitação dos impostas federaes, es-
taduaes e munici•aes referentes ao 1°
semestre cio armo corrente;

c) recibo do imposto sobre á renda
correspondente ao exercicio de 1934;

d) contracto social e prova de seu re-
gistro na Junta Gorntmercial ou prova de
se achar a firma constituida legalmente,
se fôr sociedade anonyma, nos termos
da legislação em vigor;

e) certidão negativa do pagamento do
imposto de industria e profissão, forne-
cida pela Directoria da Receita . Publica
do Thesouro Nacional, e registro - de pa-
tente para o coadmiarcio se fôr o 'caso;

'f) certidão. do 1Winisterio do Trabalha.
pela qual se verifique dispor a firma de
2/3 de empregados brasileiros.

Não será atedio nenhum, documento
em publica fôrma, em obediencia ao
aviso cio Ministerio da Guerra d.e 4 de
maio do anno findo, publicado no Bole-
tim do Exercito TI. 163, do mesmo anno.

II) — Os requerimentos deverão ser
apresentados á Commissão de Rancho
desta unidade nos dias nteis até a data
acima alludida (28 de agosto), das 13 ás
16 horas.

IIII) — As propostas de fornecimento,
feitas em tres vias, sem rasuras, emen-
das, entrelinha ou qualquer alteração
que possa estabelecer duvida, mencionan-
do os preços dos artigos por extenso e em
algarismos na mesma ordem indicada no
presente edital, serão apresentados em
enveloppes fechados nos dias e horas
indicados na clausula II.

IV) — Os proponentes caucionarão no
Serviço de Fundos do Grupo, como ga-
rantia para o fornecimento, as seguintes
importancias:

Para artigos de armazem.. 1:0008000
Para artigos de deposito...	 5008000
Para artigos de quitanda... 	 5008000

V) — O confronto dos pregos será
estabelecido pela comissão, em quadro
apropriado, a partir das 14 horas do dia
29 do corrente, com a presença das par-
tes interessadas ou á revelia das mesmas,
caso não .compareçam.

•



Sexta-feira 16
	

MARIO OFFICIAL
	

Agosto de 1985 18051

VI) — A inscripção s6 será ~cedida
ao licitante julgado idoneo, não sendo
levado em conta nenhuma praposta cuja
firma não satisfizer essa exigeneia.

VIII) — Os preços offereoidos vigora-,
rão pelo prazo de 4 (quatro) mezeS, sen-
do proroga,dos succestivamente, se fôr de
interesse da administração, até 31 de de-
zembro do corrente ermo; aos fornecedo-
res será facultada e altetaeão dos refe-
ridos preços, se a solicitaretn, comprova-
demente e por justa canse, 15 (quinze)
dias antes de finalizar cada quaterna.

VIII) — 0 pagamento das contas de
fornecimentos será feito nos termbs das
disposições em vigor.

IX) — Na verificação é registro das
propostas, proeeder-se-á da Maneira se-
guinte:

a) havendo enteie, terá preferencia
o concurrente nacional;

b) em igualdade de condiç5es, propo-
nentes e preço:is, far-sêeá coneerrencia
entre os ~Mós, afina de cetitegUir o
Menor preço;

c) finalizar-se4 cone eertefo, Se ne-
• uh= propenente fizer abatimento.

X) — Os artigos a fornecer deverão
ser entregues no Serviço de Aprovisio-
namento do Grupo, correndo 45 transpor-
te por conta dos ferneeederes, dentro
de 24 horas após o pedido et, edil caso
de urgencia, immediatarnente.

XI) — As miercadetitis rejeitadas serão
eubstituedas pelos fornecederes, dentro
de 24 horas; Sob pena de ser feita acqui-
sição ia praça, por pente dos reesinos.

XII) — As contas deverão ser entre-
gues cinco dias depois dê fitielizer o
neez, ou, em caso de utgencia, deetro de
quarenta e oito horas, sendo as mesmas
apresentadas em treS dias, com resti-
tuição dos pedidos ou eMpenhes.

NILI) •- - Além das dis.posieões acima,
os licitantes *deverão- tleclerar em seus
requerimentos que se sujeitturi ás dispo-
siçõe,s do ,Codigo de ,Centebilidade e exi-
gencias do presente éditel, podendo, en-
tretanto, ser annuldada a presente con-
currencia se houver motivo insto, nos
termos do . artigo 740 do regulamento do
referido Codige.

XIV) — Os artigoe a fornecer são os
seguintes:

Artigos dê armazém

— Alho de l a qualidade, 'kilo.
2 — Azeite flete "Bertoli", litro.
3 — Batata ingleza esPecial, kilo.
4 — Cebola nacional, kilo.
5 — Carne secee dó Rió Grefide, de I`

qualidade, kilo.
— Doce de leite, kilo.

'7 — Doce de leratja (laranjada), kilo.
8 — Deee de laratja (laranjada) "Co-

lombo'', • kilo.
9 — Farifitia de ranho especiel, kilo.
10 — Farinha de trigo "Temer)",

kilo.
— Farinha de artigo "Miatarazzo",

kilo.
*12	 Fubá de Milhe especial, kilo.

•13 — Geiábasda Iteee,", kik+.
14 — Goiabada "PeSeuelee", kiló.
te — Manteiga de 1` quelidatle, kilo.
16 — Marrruelada "Colombo', kiló.

Messe de tomate "Peixe", kilo.
18 — Massa de tomate "'Vertes". kilo.
19	 Mortadella eetiliete de 1 que-

iteiaeke, /c119.

.20 — Mortadella commum, especial,
kilo.

21 --Pecegacia "Colomibe", kilo.
22 — Presunto do Rio Grande, espe-

cial, kilo.
23 — Presunte "Cbtitinetitel", kilo.
24 — Presunto "Atfnour", kilo.
25 . — Queijo "Ph,rineeon", kilo.
26 — Queijo typo "Permeten", nacio-

nal, kilo.
27 — Toucinho salgado de 1' qualidade,

kilo.
28 — Vinagre, litro.
29 — ,Creolina "Cruzsvaltline", litro.
30 — Insecticida "Mit", litro.
31 — Insecticida "Raio K", litro.
32 — Bomba pulverizai-de pare inse-

cticida "Flit" unia.
33 — Bomba pulverazente para inse-

cticida "Raio K"'
34 — EScova de raie com cabo, uma.
35 —• Rodo de borracha, Com cabo,

um.	 .
36 — Vassoura de piessava, com cabo,

unia.
37 — Esfregãó de pieneva, com cabo,

utri.
38 — Potassa ordiriaria para limpeza,

kilo.
— Sapolio "Jaspeol". um.

40 — Sabão contIttlin, kilo.

Artigos de depósito

1 — Lenha coMeretie1 ern tótãs, Sócea,
mt.3.

2 — Lenha acare, seece, ret.3.
3 — Lenha com imum em tecos, secca,

mit:3.
Artigos de otitonda

1 — Abobora ~mem, kilo.
2 — Almeirão, kilo.
3 — Banana degua (nanica), esco-

lhida, kilo.
4 — Banana "prata", escolhida. kilo.
5 — Batata doce, kilo.
6 — Cebolinha, kilo..
7— Couve, kilo.
8 — Ervilha em vagem. kilo.
9 — Laranja escolhida, kilo.
10 — Mandioca fresca (aipim), kilo.
11 — Ovos frescos. dezia.
12 — Pienepta do reino, kilo.
13 — Pien'enta P m cnnserva, garrafa.
14 _ Quiabo. kilo.
15 — Repolho. kilo
16 — Salsa, kilo.
17 — Vagem •fresca. kilo'.
18 — Xuxú escolhido, lçilo.
Quartel em Juiz de `Rire, 9 de tgosto

de 1935. — Manoel de Almeida Baptis-
ta, asp, off. adm. eprov., secretario da
Commissão cie Rancho.

Fabrica de Projectis de Artilharia

Chama-se a atteeeão dos interesSados
para o edital de concurrencia, publicado
no .Diario ()Meia de 13 do corrente, á
pagina 47.826.

40.10nII

Primeira Formação de Iritendencia
Regional

Chama-se a attenção dos iriteressados
para o edital de eencurreticia, publicado
na integra, no Diario Metal de 13 do
corrente, á pagina 17-812.

Inspectoria Especial de Prenteires

Chama-se a attenção dos ihteressados
para o edital de concurrenda, publicado
na integra, no Diario Offieiat de 13 do
corrente, á pagina 17.805.

Serviço TechnieO de AvlaçãO
Chama-se a attenção dos interessedos

para o edital de concurrencia adminis-
trativa para o fornecimento de artigos*
de consumo habitual deste Servloo, pu-
blicado lie Diário °Metal de 2 de agos-
to á Pagina 16.991, accrescentando-se ao
grupo II (es artigos abaixo:

Caderneta carga de avião etilifOrnli
amostra que se acha fleSt0 $ervioo,

Machina de grampear até U' tom mo-
tor eléctrico de 110/00 volts, Urna.

Campo dos Affonsos, 14 d6 agosto Ge
1935. — Guimarães Abitatn,, cepitilo
secretario do C. A.

IIIINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUÉLICA

Escola de Engenharia da Univer-
sidade de Minas Gere

CONCURSOS

De ordem do Sr. br. director, faço
publico que, ele c:enfermidade Com o ar-
tigo 51, do decreto n. 19:851, de 11 de
abril de 1931, e do disPoste nos E'Étatutos
da Universidade de Minae Gerees, 'se
acham abertas as insceimees para pro-
vimento dos cargos de professor cittlei-
dratico das seguintes cadeiras: Comple-
mentos de geographia descritiva, ele-
mentos de geometria projectiva, perspe-
ctiva, applicações techeleas (segunda
cadeira do curso de Engenharia Civil);
physica, primeira cadeira (quinta c a

-deira do referido curso).
. Os candidatos a uma ou outra cadeira
mencionadas, deverãe apresentar, para a
respectiva inscripção, os documentos se-
guintes: 1 — diploma expedido por in-
stituto onde haja recebido ensino da
disciplina posta em coneurso, além de
outros tilados ou dignidades uiiiversi-
tarias e academicas; 2 — proVa dó ser
brasileiro nato ou naturalizado; 3 —
provas de sanidade e de idoneidade mo-
ral; 4 — documentação da actividade que
tenha exercido e que se relaciene com a
disciplina em concurso; 5 — estudo s e
trabalhos sei entif ices, espeoialmerite aguei

les que assignalem pesquizas originaP,;
revelem Conceitos doutrinarios pessopeN
de real valor; 6 — eealizações Praticas,
particularmente as de interesse colle-
ctivos; 7 — deposito da taxa de ifiscri-
mão em concurso, nes termos do Regi-
mento Interno.
. O concurso, quer de uma, eller de ou-
tra cadeira, mencionada, constará cio
prova escripta, de prova pratica ou expe-
rimental e de prova didaetica.

Os requerimentos de inseripçãa em
qualquer desses concursos, serão rece-
bidos na seèretaria da estola, até e dia..
sete de dezembro do afino corrente.

Secretaria de Escola de Eiageriharia cia
Universidade de Minee Gemes, 7 de
agosto de 1935.— O secretario, 1.
pio de Castre.
(GA.886— .15-8435— (48$200-3 vs.)
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inspectorts de Aguas e Esgotos

Chama a attancão dos Interessados
pata os dois editaes de concurrenala, o
primeiro para construcção do castelo
d'agua da Usina do Maracanã e O d'+-
sondo para obras na Usina do Mary.

Ambos os editaes foram publicados
na integra, no "Diario Official" de 3 de
agosto.

inspectOrta de Aguas e Enotos
, PAGAMENTO DE PENNAS DADUA

De ordem do Sr. inspector, faço pu-
blico, para conhecimento dos interes-
sados que, de ae,cordo com o artigo 75,
do decreto n. 24.732, de 14 de julho de
1934, estão sendo arrecadadas, de i a 31
de •agosto corrente, na Irispectoria de
Aguas e' Esgotos, á rua do Riachueio nu=
mero 287, as taxas de penna dagua, do
exercicio de 1935, • referentes aos pre-
dios abaixo mencionados, situados na
zona do 3° District° de Aguas.

Á • cobrança será feita com multa de
5% na primeiro mez de atrazo e 10%
no segundo mez. (Art. 81):

3° Districto
A (Bomsuccesso) .-r.
A (Collegio) r.
A' (Parada de Lucas) r,
A • (Pavuna) r..

(Ramos) r.
(Villa.Cascatinha) r.

A (Vila Joppert) r.
A (Villa Maria) r.
A (Vila Paraizo) •
Acará — r. .
Acaralari —
Adayl	 r. •
Adelayde Alambary — r
Adelayde Emes — trav.
Adolpho Bergamini — r.
Agua Grande — estr. da.
Alambary Luz — r.

•Alayde — trav.
Albertina de Araujo —
Alberto Nepomuceno	 r.
Alemquer — r. -
Alice — r.
Alice de Freitas — r.
Alice Teixeira — r.
Almeida . Garret — r.
Alvarenga Peixoto — r.
Alzira — trav:
Americana .— pr.

.Anajás —..r.
Anamá	 r.
Andorinhas — r.
Andrade Figueira — r,
André Azevedo	 r
André Pinto u — r.

'Angelfca — :r. *
AngeliCa Miatta — r.

••Anhainbay	 r.
Anhamby — r. (ant. Luiz Borges)'.
Antenor Navarro — av.-
Antonio do Carmo . — 1
Antonio Rego —
,Apiahy	 r.
Apieri	 r.
Appia	 r.
Aracaty	 r.
Aracatuba	 r.

• Aragão Gesteira
Araguary	 r.
Areal — estr. do.
Armando SodriS
Arsenio Silva — trav.

• Augusto Cezar — trav. •
Augusto Maria — trav
Augusto. Sanoni	 r.

Aurelio Gracinho — r.
Aureliano Lassa — r.
Aurora — T.
Automovel . Club	 av.
Aymoré'— r.
Azevedo Lopes — r.
"B" (Bairro . Indianopolis) —
"B" (Bairro Gloria) — r. •
"B" (Bomsuccesso) — r.
"B" (Collegio) . — r.
"B" (Penha) — r.
"B" (Projectada) —,r.
"B" (Ramos) — r.
Bomsuccesso — praça,
Braga (Penha) — r.•
Braz de Pinna — estr.
Brotas — r.
Bruxellas — av.
Bulhões Marcial — r..
Burity	 r.
C (Projectada) — r.,
C (Collegio)	 r.
C (Bairro da Gloria) — r.•
C (Estação de Amorim)	 r.
C (Villa Joppert) — r.
C - (Villa Mimosa) — r.
C (Vila Penha) — r.'
C (Villa Rio Petropolis) —
O (Vila Turismo) — r.
Cabo Reis — r.
Cabreuva — r.
Cacilda Rodrigues --r.
Cacique — r.
Cadete Xavier — r.
Caetés	 r.
Cajá — estr.
California — r.
Calmon Cabral — r.
Camara — av.
Camboatá	 estr.
Cambury	 r.
Camões — AV.
Camponeza	 r.
Canal	 av.
Candido Silva.'— r.
Candida '(Ramos)	 trav.
Cantagallo — estr.
Capiranga (Madureira) —.r.
Capitão Carlos — r.
Capitão MaiR	 r..
Capivary	 r.
Carahil	 r.
Cardoso de Moraes — r.
CariaçãO — r.
Cariry — r.
Carlina — r.
Carlinda	 r.
Carlota Joaquina --e.
Carlota Kemper	 r. •
Carolino Amado	 r.
Cascaes	 r.
Cascavel — trav.
Castorina -- r.
Castro Menezes — r.
Castro Tavares -- r„
Oatanduva	 r.
Catimbáu --
Clemenceau	 r.
Cavalcanti	 trav.
Cecy	 r.
Cecilia —,trav.
Cargueira . — trav.
Cargueira — r:
Cezario Machado---r.
Chuy	 r.
Cinbaes	 r.
Cinco (J. Guanabara).
Cinco (Kosmos)_ —.r.
Cinco (P. Celeste) — r.
Cinco ' (Ramos) —
Cinco. (V. Boa Vista) —.r.
Cinco (V. Pedro II).— r. -
Cintra	 r.
Circular:— Estação.
Cisplatina	 r.

Clara Rego — r.
Clarissa
Clarissa Fortuna — r.
Claudio da Gosta — r.
Clementina.— r.
Oqeltio Rodrigues —
Coimbra — r.
Collegio — caminho do
Collegio — estr. do.
Collegio — parada do.
Commandante Abreu — r.
Commandante Clare — r.
Commandante Coimbra —1.
Commandante Conceição — r.
Commendador Lage — r.
Cumprida — praia.
Conde de Agrolongo — r.
Conselheiro Gaivão — r.
Conselheiro Paulino
Conselheiro Ribas — r.
Constantino Alves — r,
Cordovil — r.
Corinthia — r.
Coronel Alencastro — r.
Coronel Camisão — r.	 •
Coronel Lamenha (ant. "M"	 V. S.

Cecilia).
Coronel Leitão — r.
Coronel Soares (ant. Atmerinoa).
Coronel Vieira — estr.
Corrêa Dias — r.
Costa Mattos — trav.

• Costa Mendes — r.
Costa Rica — r.
Conto— r.
Covanca — r.
Covanca — praia.
Crato — r.
Cuba, Penha (ant.r."E").
Curuá — Penha (ant. r. "N").
Custodio de Mello — r.
Custodio Nunes — r.
Cypriano de Carvalho — trav.
D (Bairro da Gloria'.— Collegio) —r.
1) (Vila Pedro TI)	 r.
D (Villa Rangel, Irajá) — r.
D (Villa da Penha) — r.

• Delphim Carlos — r.
Delphina Alves — r.
Delphina Ennes — r.
Delphina Moraes — r.
Delphina Nunos	 r.
Democraticos	 trav.
Democraticos	 av.
Dez (Bairro Caná) — r.
Dez (Braz de Pinna) — r.
.Dez (Parque Celeste) — r.
Dezeseis (V. Guanabara) •— r.
Dezesete (V. Guanabara) 	 r.
Deze,ste de Fevereiro — r.
Dezenove de Outubro — r.
Diamantes — r. dos.	 •
Diogo de Vasconcellos 	 r.
Diomedes Frota —
Dyonisio- — r.
Djalma de Andrade —
Dois — praça.
Dois — trav.
Dois (Comp. Condominio de Ramos
Dois (V. Pedro II) — r.
D (Villa Rangel, Irajá) — .r.
D (Villa da Penha)	 r.
Delphim Carlos — r.
Dois Irmãos	 r.

•Dois Irmãos (Ramos) — r.
Domingos Fernandes 	 r..
Domingos Olympio' ,-- r.
Domin gos Olympio	 r.
Dona Cantilda — r.
Dona Feliciana Borges — trav.,
Dona' Cecilia.
Dona Isabel — r.
Dona Polyeena trav.
Dorothéa Camara — av
Doutor Joviniano — r.
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Doutor Lacerda — r,.
Doutor Noguch — r.
Doutor Nunes — r. -
Doutor Rangel	 r.
Doutor Weinschenk • — r.
Doze (Braz de Pinna) — r.
Doze (Villa Guanabara) — r.
Drummond — r.

Duas Estações — r.
"E" (Bairro da Gloria)
"E" ('Penha) — r.
Eça de Queiroz —
Edith Caldas — .r.
Eleuterio Motta	 r.
Enes —
Enes Filho — r.
Emilio Zaluar	 r.
Encanamento — r. do.
Engenheiro Coriolano —
Engenho de Pedro — r.
Esmeralda . — praça.
Estaleiros — praia dos.
Estação — r. da.
Eugenia — trav.
Evangelina — r.

— trav.
"F" (Estação Bom Successo) 	 r.
"É" (E. Vicente de Carvalho) — r.
"F" (Vila Mimosa)	 r.
"F" (Villa Penha)) — trav.
"F" (Villa Penha) 	 r.
Fausto Amaral — r.
Felisberto Ferira — r..
Felise Divino — r.
Felizardo Gomes — r.
Fernandes da Cunha — r.
Fernandes Pinheiro — r..
Fernandes Leão — r. antiga rua 4.
Parque Celeste.
Ferreiros (Ilha dos)	 r.
Firmino Gameleiro . — r.
Flamina — r.
Flavio Famoso — r.
Flora Lobo — r.
Fortaleza (ant. Antonio Praga) — r.
Franca — r.•
Francisco Ennes — r.
Francisco Ramos — •trav.
Frederico Lima (ant. Isabel Moraes)4

rua.
Frei Gaspar — r.
Rias Roupinho	 r.
Furão (Irajá) — r.	 -
Furquim Werneck	 r.
"G" (Collegio)	 r.

•"G" (Bairro Gloria) — r.
(Vila Penha) — trav.•

Gabriel LisbOa (ant. r. G, Irajá	 r.:
Gaita — r.
Galdino (parada Lucas) — r.
Gaspar de Souza- —• r.
Gerson Fe,rerira (ant. Joaquim Na•-n

buo())	 r.
Gomes dos Santos — trav.
Gonçalves dos Santos (ant. Modesto

Rodrigues — r.
Gonzaga Duque — r.
Granja — r.
Grão Magriço — r.
Gregorio de Mattos	 r.
Grossa — r.
Grussahy (ant. r. 4 — Penha)' 	 r.
Guabyba	 r.	 -
Guanabara (Braz le Pinna)	 praça.:
Guanabara — r.
Guanabara — av.
Guaporé	 r.
Guaraná — r. •

• Guaratinguetá — r.-
Guatemala — r.

	

:Guaynazes — r.	 •
Guilherme Frota — r.
Guimarães Passos — r.
Gurupá — r.

Gustavo Andrade — r.
"H" (Bairro da Gloria) — r.
"H" (Villa Santa 'Cecilia) 	 r.
lielvetia — r.
Honoria de Almeida — r.
Honorio Bicalho — r.
Honduras — r.
Henrique Walter — r.
noracio — trav.•
"I" (Bairro da Gloria) — r.
"I" (Bairro Indianopalis) — r.
"I" (Condominio de ,Ramos) —
"I" (Collegio) — r. • •
"I" (Villa Guanabara) — r.
"I" (Villa da Penha) — trav.
"I" (Villa da Penha)
Ibiá — r.
Ibicuhy — r.
Ignacio Accioly — à,
ignez — trav.
imbuassú — r,
Inagay (ant. r. G. Penha) — r.
Indigena — r. •
Ipamery — r.
Ibiapina — r.
Ipojuca	 r.
Iporanga (ant. João Clapp Filha) — r.
Iracema — r.
Irany — r.
Irapuã — r.
Irene — r.
Itabira — r.
Itacoatiara
Itahii — r.
Itambá — r.
Itambé (ant. r. •Marianna) — r.
Inhangá — r.
Itaperôa — r.

r.
Itararé — r.
Itinguy (ou Itanguay)
3taverava — r.
Izidro Rocha — r..
"J" (ant. Visconde de Maceió) — r.
"J" (Villa Penha —
Jacy — r.
Jacuhy — r.
Jaboticabal — r.
Jaguarema — r.
Jardinopolis — trav.
Jary — r.
Jequirlça — trav.
Joazeiro — trav.
José Alves — r.
José Bonifacio	 praia
José Borges — r.
José Borges — tra.
-José Ignacio — r.
José Lucas de Almeida — r.
José Machado — r.
José Maria — r.
José Ventura — r.
Joanna Fontoura — r.
Joanna Nascimento 	 r.:
Joanna Pereira — r
Joanna Rego — r.
João Belo — r.
João de Deus —
João Henrique	 r,
João Lago — r.
João Machado — r.
João Magalhães — r-
João Pisarro — r:
João Rego — r.
João Romariz — r.
João Sant'Anna	 r..
João Silva	 r.
João Torquato
Joaquim Nabuco —
Joaqum Rego — r,
Jovenciano	 r. •
Jurucutau	 r. -
Julio Maria — 1

Julio Ribeiro — r.
Juracy — r.
Jussiapé — r.
Juvenal Galeno — r.
Jeny — r.
"K" (Bairro da Gloria) — r.
"L" (Madureira) — r.,
"L" (Bairro da Gloria) — r.
"L" (Vicente de Carvalho) — r.
Lageado — r. •
Lambary — r.
Lameiro — r.
Latjno Coelho — r.:
Laurinda — trav.
Leal (ant. Gamensoro) — r.
Leite Velho — r.
Leacadia do Rego — tr.
Leonidas —
Leonidia — r.
Leanor Mascarenhas — trav.
Leopoldina Rego — r.
Leopoldino de Oliveira —
Lima Drummond —
Lisboa — r.
Lobo Junior — r.
Londres — r.	 •
Lopes Maia — r.
Lopes Ribeiro
Loreto	 r.
Lucas de Almeida	 r.
Luiz de Andrade — r.
Luiz Ferreira — r.
Luiza de Carvalha — r.
Luiza Fortuna —
Laiza Prata — r.
Luzitania — av.
Lygia — r.
"M" (bairro Gloria) r.
"M" (Companhia do Rio do Ami-

go) r.
"M"- (Irajá) r.
Macapury (Penha — ant. "M") r.
allacedo. (Penha) trav.
Maceió (Vila S. Cecilia) r. •
Machado de Oliveira.— r.
Madeira — r.
Mafra — r..,
Magé — r.
Major Cordovil 	 r.
Major Conrado — r. 	 .	 •
Major Galarnba (ant. "E". V. B. Santa

Cecilia).
Major Lamera (ant. "M" V. Santo

Cecilia).
Major Medeiros (ant. Alfa) r.
Major Rego (Olaria) r.,
Manguaba — r.
Mangueiras — r.
,Manguinhos — r.
Manoel Ferreira — r.
Manoel Lima — r.
Manoel Luiz (ant. dos. Frades) .- prata.
Manoel Matado r.
Manoel Machado — r.
Manoel Rodrigues	 •
Maracá, — r.
Maracajá, — r.
Maracagy — r. '
Marcellino «ornes — r.,
Marco Aurelio — praça..
Marechal Floriano — prata.
Marechal .Fock	 "E" 0.41 • Bom

Successo).
Marechal Jardim	 r..
Marechal Rangel — r..
Maria Angú — em:MAM.,
Maria Antonletta r.
Maria Braga — r.- • •
Mario do Carmo	 .r -
Maria do Carmo —
Maria Freire —
Maria da Gloria	 #.
Maria Mala . — re.
Maria Rodrignesoi.

r.
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laria Sanoni	 r.
Maria, -Teixeira 	 r.
martius LOUPOiro	 r.
Nlaroim —
alarquez de Aracaty —
Marquei de Queluz — r.
Matriz de traja — Largo da
Melehiades — trav.
Mesquitella	 r.
Miguel Freire — r.
Miguel Ferreira — r.
Milton — r.
Miranda de Brito — ro
Missões	 r.
Missões (Ramos) trav. das
Monjolo — estrada de
Monsenhor Felix — estr.
Monsenhor Lustosa, — praga
:.loriteiro Manso	 ro

Montevidéo
Moiam	 r.
Moreira Vasconcellos
Mundand. — ant. "B" . — ro
Muribéca	 r.
Nova Sião	 r.

•(Collegio) r.
'IV' (Vicente de Carvalho ro
>labor de Rego — ro
Nacional	 r.
Nair	 ro
Niaaragua
Neemia Nines —
Norte — Estr. do
Nova Jerusalém —
Nova York	 aaa,
Nove (Ramos) r.
Novo (V. Guanabara 3as de nana
r.

Nunes • de Souza — ro
:Nuno de Andrade —
'6 0" (Bairro Gloria) ?.
tactaviano — estr.

a.
(Jeiras'	 r.
Oito (Bras de Pinna) ?.
Oito (Parque Celeste) ia,
4-nito (Ramos) r.
0116 Bôa Vista) R.
Oito (V. Guanabara) R.
Olaria — Estação
Olga — r.
Olinda dos Santos
Oliveira Alves (TIrajá) trava
Oliveira Figueiredo —
Oliveira Mello — r.
Onix	 .r.
Unix (Estrada de Rocha Miranda r,
Onze (Vigario Geral) P.
Onze (Villa Pedro II) r.
Opalas — r.
Operarios Fortes — ?.
Drlinda — r.
Drlindia, (Areal) ?.

ra,rique — r.
Paoatuba — trav.
Palmeira — r. dei
Panamá —
Parada de Lucas —
Parahibuna —
Parainupana	 ?.
Paranapanema
Paranhos	 R.
Parimá
Paris — av.
Patagonia	 ?.
Páo Ferro — ro
Paulino Vianna	 .
Paynna a-a-Largo
Peanha Povoas —
Pedra de Granito — r.
Pedreira, — travo
Pedro Cerqueka
Penedo	 	 :4 14

Penha — estação.
Pequery — r.
Peruiaau iMalheiros — trav.
Pereira Alves — r.
Pereira de Araujo (V. $..Clekiliasa
Pereira 'da Costa — s.
Pereira Landim — ra
Pescaaor —
Pescador Josino	 p.,
Pesqueira — r.
Piniomena Nunes —
Pianeo — r.
Pinniby	 r.
Piainly (Circular Penha) r.
Pinnão — Estr. ,do
Pinheiro — tray.
Pinheiro Freire	 r.
Pinto — trav.
Pinto Bandeira — travo
Piquete — r.
Pirangu,y	 r.
Pituna (Sapé) travo
Placido de Castro — travo
Platina — r.
•linio de Oliveira — r.
Pocoué	 r.
Pojuca — r.
Pombéba	 Ilha.
Porto Carreiro — r.
Porto de Inhatuna,	 estrf
Porto de Inhauma — caminhe, •
Porto Velho — estr.
Portugal — praça
Postal — ay..
'Prego	 r.
Primeira (V. Souza) e.•
Primeira das Missões — re
Primeira das Missões aa, trava
Proclamação — ro
Professor BurlamaaM — s.
Progresso — praga
Projectada	 r.
Projeotada	 Suocesso) trava
Quarta (V. Souza) r.
Quatorze (Braz de Pinna) r.
Quartoze (V. Guanabara) r.
Quatro (Braz de Plana) r.
Quatro (Eng. da Pedra)
Quatro (V. Bôa-Fsperança) s.
Quatro •(V. Bôa Vista) r.
Quatro (V. Bôa Vista) trav.
Quatro (V. Pedro II) r.

•Quatro (V. S. Cecilia) r.
Quatro de Novembro 	 r.
Quinta (V. Souza) , s...
Quito — ro
Outtungo — estr. do
Quixadá, — r.
Quinze (v. Guanabara) r.
lio:iiize (V. Pedro II) r.
Regeneração	 r.
Regina — trav.
Rego Monteiro — r. (Cordovii):.
Ribeirão Preto	 r.
Ricardo Silva — r.
Rio Branco — ro
Rio Petropolis	 estrada
Rio Petropolls — travessa.
Roberto Silva — trava
Rocha Freire — r •
Romariz — tray..
Romeiros — r.
Rosa da Fonseca, 	 ?.
Rubis — r.
"S" (Villa Penha) trava
Sá Freire — rue.
Sabaúna	 r.
Saoco — r.
Saldanha da Gaita — r.
Salina (Vai Lobo) tray.
Salustiano de Miranda — trai/.
Santa Maria — paquetk
k,a4aréra ça•

Santiago — r.
Santos — r.
São José (haja) traVa
São Roque— Praia
'São Roque — praça
Sapé — estr.
Saphira — r
Saracá — r.
Saracá, (S. Lucas) r.
Sargento Aquino	 r.
Sargento Ferreira — r.
Sargento Ferreira — travo
Sargento Pinto de Oliveira aa r.
Sargento Waidernar de Lima — r.
Sebastião de Carvalho —
Segunaa (V. Ga Souza) r.
Seis (Ramos) r.
Seis (V. Bôa Vista) r.
Seis (V. Eng. da Rainha) Do
Seis (V. Guanabara) r.
Seis (V. Pedro 'II) r.
Senador Antonio Carlos r.,
Serrão —• r.
Sete (Irajá) r.
Sete (V. DM Esperança) r.
Sete (V. Guanabara) r.
Sete de Maroo-trav.
Setubal	 r.
Silva Gomes — r.
Silva e Sousa, 
Simões da Motta	 ro
Sinai — r. •
Sizenando Nabuco r. •
Sobragy — r.
Sodré Filho — r.
Sul — r.
Surabird —
Suruhy — r.,
Syria	 r. -
Tromba/dl r
Tanagn — r.
Tangeirá— r.
Tapajós — re
Taperoá
Tapevé (ant. ItapaVy)
Taquaratinga	 r.
Tenaro — estr.
Tenente Cletto Campana+	 r.
Tenente Pimentel	 r.
Tenente Theodoro (S. Csoilie,)
Tres — (Ramos) r.
Ti-es — Bôa Vista — Vila Urajá.
Tres Barras —' Estrada.
Tres de Março —
Tres de Junho — ro
Treze — r. (Bras de Pinna).
Tres — Maria da °men —
Tres de Junho — praça.
Trinta — V. Guanabara — P.
Trinta de Maio — r.
Trinta e Quatro — Ville. Pedro 11. •
Trinta e Tree — Vila Guanabara —

e.
Tupinambás
Tupy — r.
Turquezas — ra
Turi-Assú —
Timbyras — r.
Teixeira da Cesta — r.

• Teixeira Franco — r.
Teixeira Ribeiro — r.
Temporal	 r.

• Terceira — r.
Terceira (V. Spuza)
Teta — r.
Theototnio de Brito — r,
Therezinha — Villa.
Thessalia — r.
Thomaz Cargueira, 	 r.
Thomaz Lopes —
Thomaz Ribeiro — r.
Tinharé.— r.
Toropasso	 r.
Trerneinbó	 r.
Troa , (Vila Zingn2)1
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Tres (Parque Celeste) r.
Tres (Projectada) r.
Valdo - r.
Valentim Magalhães - r.
• az Lobo - r.

Velha de Irajá - estr. '(Cordo-
vil)

Venina - r.
Vera Cruz - praça.
Vicente - ladeira do
Vicente de Carvalho - Estação.
Vicente de Carvalho estr. (Es. Braz

de Pina)
Vicente Saivador - r.
Viçosa - r.
V ictor cie. Alcan tara	 r.
Victor Oscar - trav.

Victorino do Amaral - r.;
Vieira - trav.
Vieira Ferreira - r.
Vigario Geral - estrada'
Vigiano - r.
Villa Guanabara -. praça
Villa Souza - praça
Vinte - r.
Vinte e .cinco (Irajá)
Vinte e dois (E. Pedro II) trav.
Vinte e nove de • Julho - r.
Vinte e oito A (Jardim Guanabara) r.
Vinte e quatro de Fevereiro - r.
Vinte e seis (Villa Guanabara) r.
Vinte e seis . (Villa Pedro II) 'r.
Vinte e Tres de Abril - r.
Vinte e Tres de Agosto - r.

Vinte e Tres (V. Guanabara) r.
Vinte e Um (Vila Guanabara) r.
Vinte e Um (Villa Pedro II)
Visconde de Maceió (ant. rua "J"),

rua.
'Visconde S. Leopoldo - r.
Viuva Garoia - r.
Viuva Mendonça - trav.
Wandenkolk - r.
Wenceslau Bello - r.
Xavier Pinheiro - r.	 •
Ypamery - (ant. r. Emilia) r..
Zilda - trav.
Secção de Expediente, 14 de agosto

de' 1935. - Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da Secção.

Instituto Oswaldo Cruz

Concurrencia administrativa permanente para o forneci-
mento de materiaes de consumo habituaes aos traba-
lhos do Instituto Oswaldo Cruz,.para o periodo de 1 de
setembro a 31 de dezembro de 1935:

CONCURRENCIA N. 59

Productos chimicos, pharmaceuticos e drogas

De ordem do Sr. Dr. director do Instituto Oswaldo Cruz,
e de accôrdo com a autorização do Sr. Ministro de Estado da
Educação e Saude Publica, em aviso-circular n. 17, de 4 de
dezembro de 1930, communico aos interessados que, de ac-
cArdo com os artigos numeres 52• e seus paragraphos, e 53,
do Codigo de Contabilidade Publica da União, serão recebi-
das, no Instituto Oswaldo Cruz, propostas para fornecimen-
tos de materiaes, á medida das necessidades, abaixo men-
cionados, e de accôrdo com as seguintes condições:

Primeira - A concurrencia será realizada sob a presi-
dencia do senhor Almoxarife, na secção do Instituto Oswaldo
Cruz, sito á rua Uruguayana n. 33, 1° andar, ás 16 horas do
dia 26 de agosto de 1935.

Os interessados deverão apresentar suas propoStas 'em
enveloppes fechados, em tres (3) vias, sendo a primeira
convenientemente sellada e obedecendo rigorosamente a or-
dem e a especificação dos artigos da lista annexa, com a de-
claração do preço de unidade em algarismos e por extenso,
não sendo tomadas em consideração as que não satisfizerem
estas condições.

Segunda - Só poderão concorrer as firmas que forem
consideradas idoneas e que já estejam inscriptas no livro
de inscripções do Instituto, bem GOMO as demais que se qui-
zerem inscrever, o que poderão fazer até a vespera da reali-
zação da concurrencia. 	 •

Os requerimentos para as novas inscripções, deverão sor
acompanhados dos documentos, em que se prove a existencia
ilegal da firma e os pagamentos das licenças e impostos, in-
clusive o de renda relativo ao anno de 1934.

Terceira - Os concurrentes apresentarão, com as pro-
postas o documento provando que depositaram na the-
souraria do Instituto Oswaldo Cruz, em Obrigações ou em
Apolices da Divida Publica ao portador, a quantia de
1:000$ (um conto de réis), caução esta que servirá de garantia
aos fornecimentos que lhes forem commettidos dentro do
prazo estabelecido por esta concurrencia.

Quarta - Todo os artigos da presente concurrencia
deverão ser de primeira qualidade e deverão ser entregues,
na séde do Instituto Oswaldo Cruz, em Manguinhos, dentro
das 48 horas que se seguirem ao recebimento do pedido of-
ficial

Quinta - Não sendo a entrega dos materiaes feita den-
tro cio prazo estabelecido, ou sendo o artigo de qualidade in-
ferior, fica o Instituto Oswaldo Cruz com o direito de com-
prar onde lhe convier estes artigos, correndo por conta do
fornecedor contractante toda e qualquer differença de prè,ço
para mais, ficando ainda o mesmo sujeito á multa de 25 a
50 % sobre o N, alor dos artigos que deixar de toEnecer, a
juizo do Dr. director do Instituto Oswaldo Cruz.nEssas mul-
tas e diferenças de preço, serão descontadas da referida caução.
ficando para isso o Instituto Oswalclo Cruz, com o direito do
lançar mão da referida caução, sem que ao fornecedor con-
tractante caiba direito de reclamacão alguma.

Sexta - Os concurrentes ficam obrigados a fornecerem
as materiaes que lhes forem adjudicados nas quantidades re-
queridas, não se obrigando o Instituto Oswaldo 'Cruz a" ad-
quirir, sinão aquelles de que carecer e á medida que se tor-
narem necessarios, e de accôrdo com os seio recursos orça-
mentados.

Setima - Para julgamento das propostas será organi-
zado um mappa demonstrativo, cabendo a preferencia ao
menor preço dado para cada artigo separadamente,. exce-
ptuando-se o caso em que haja declaração expressa de que
o julgamento se fará pelo preço global do grupO. Em caáo
de empate, será 'dada preferencia á firma nacional. , Si o
empate fôr entre firmas nacionaes ou entre outras em igual-
dade de condições, será proposta urna nova concurreucia
para desempate, decidindo-se por sorteio, em caso de nove
empate.

Oitava - O Instituto Oswaldo Cruz se reserva o direito
de annullar a concurrencia, em todo ou em parte, por mo-
tivos que julgar conveniente aos seus interesses, sem que
deste facto caiba direito ao tonourrente, de reclamação . ou
indemnização, qualquer que seja o motivo invocado.

Nona - Os preços dados para os artigos da presente
concurrencia não poderão ser alterados, e vigorarão sómente
em 1935, até 31 de dezembro.

Decima - As despesas resultantes dos fornecimentos dm
presente coneurrencia serão empenhadas parcelladamen-
te, pagas na the,souraria do Instituto Oswaldo Cruz, á'via-
ta das contas devidamente processadas, e correrão por conta
da renda propria deste estabelecimento.

Rio de Janeiro, Instituto Oswaldo Cruz, 13 de agosto de.
1935. - Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

Productos chimicos, pharmaceuticos e drogas

1. Aetilamina, gramma.
2. Ampelas de Acetilarsan, caixa.
3. Ditas de Adrenalina, de P. Davies, caixa.
4. Ditas de Alva', caixa.
5. Ditas de Arrhenal (a 0,02, em caixa de 12), caixa.
6. Ditas de Arrheno Ferrol, caixa.

• 7. Ditas de Atropina, em caixas de 12, caixa.
8. Ditas de Azul de Methyleno, a 0,05, caixa de 12, caixa.
9. Ditas de Acecolina, caixa.

10. Ditas de Bismugenol, caixa.
11. Ditas de Bismuthan, caixa.
12. Ditas de Cacodilato de sodio, a 0,10, em caixa 'de 12,

caixa.
13. Ditas de Cardiozol, caixa.
14. Ditas de Coaguleno, 20 cc., caixa.
15. Ditas de Clauden, de 2 1/2 cc., caixa.
16. Ditas de Coramina, caixa.
17. Ditas de Campolon, a 2 cc. (caixa de 5), caixa.
18. Ditas de Caldo Sandoz, caixa.
19. Ditas de Cafeina, em caixa de 12, caixa.
20. Ditas de Cardibaina, caixa.
21. Ditas de Carboby, caixa.
22. Ditas de Chlorhydrato de Heroina, caixa de 12, caixa.
23. Ditas de Chlorhydrato de Morfina, caixa de 12
24. Ditas de Collargol, caixa de 12, caixa.
25. Ditas de Cobre colloidal electrice, caixa.
26. Ditas de Cilotropiná (intramuscular), caixa.
27. Ditas de Cilotropina (endovenosa), caixa.
28. Ditas de Cyto Corbiere (caixa de 12), caixa
29., Ditas de Digaleno, caixa.
30. Ditas de Digibaina, caixa..

0.
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31. Ditas de Digitalina, em caixa de 12, caixa.
Ditau de Electralgol, caixa.

33. Ditas do Ergotina, em caixa de 12, caixa.
34. Ditas de Ether camphorado, em caixa de iz, caixa.
35. Ditas de Endoiodina, caixa.
36. Ditas do Emetina, de g. Davies, caixa de 6 a 2 %,

caixa.
37. Ditas do Gayaeol, caixa de 12, caixa.
380 Ditas de Guarol, Caixa,
39. Ditas de Gono Yatrem, caixa.
40. Ditas de Gaduzan, de 2 cc., caixa°
41. Ditas do Gaduzan, de 5 co., caixa.
42. Ditas de Gluconato de calcio, de 5 cc., caixa.
43. Ditas de Gluconato de calcio, de 10 cc., caixa.
44. Ditas de Iodinjectol, caixa.
45. Ditas de Iodobismam, caixa.
46. Ditas de Iodo bismuthato de quinino, caixa.
47. Ditas de Lantol, caixa.
48. Ditas de Lipiodol, de 5 cc., caixa.
49. Ditas de Lipiodol, de 2 cc., caixa.
50. Ditas de Lipiodoli de 3 cc., caixa.
51. Ditas de Mercetilma, caixa.
54. Ditas de Nitro Selaram, caixa.
53. Ditas de Novocaina, a 0,01, em caixa de 12, caixa.
54. Ditas de Novuasurol, caixa.
55. Ditas de Oleo camphorado, de 10 a 25 cc., caixa de 12,

caixa.
56. Ditats de Omnadine, caixa de 3, caixa.
57, Ditas de Oubalna, caixa.
'd g . Ditas do Pantopom, caixa.
59. Ditas do Pituitrina, P. Daviea, caixa.
60. Ditas de Quinoformio, Caixa..
til. Ditas de Quimby, caixa de 12, caixa.
62. Ditas de Sedol, caixa.
63. Ditas de Sparteina, 0,05, em caixas de 12, caixa.
64. Ditas de Strychinina, de 0,002, em caixa de 12, caixa.
65. Ditas de Strychinina, série progressiva, caixa de 12,

caixa.
66. Ditas de StOvaina, de 0,01, caixa de 12, caixa.
67. Ditas do Tonofosfam, caixa de 20, caixa.
68. Ditas de Thyosol A, caixa.
69. Ditas de Thyosol, B, caixa.
70. Ditas de Thyosol, C, caixa.
71. Ammonea liquida, litro.
72. Ammonea liquida, para analyse, litro.
73. Aniodol interno, vidro.
74. Aniodol externo, vidro.
75. Anis estrellado, kilo.
76. Anozol Werneck, kilo.
77. Aspirina, gramma.
78. Arabinose (purissima de Mcrek ou Kaldbaun), grammr,
79. Argirol (original), gramma.
80. Arrhenal, 25,0.
81. Misto', 25,0.
82. Aristoquina, 25,0.
83. Arseniato de cobre, kilo.
84. Arseniato de potassio, kilo.
85. Arseniato de sodio, kilo.
86. Arseniato de strychinina, gramma,.
87. Arseniato de zinco, kilo.
88. Asparagina purissima, de Merck ou Kahlbaun, gramma
89. Aspirina (original), gramma.
90. Aspirina (synonimo), gramma.
91. Assucar de leite (Lactose), em latas de 500,0, lata.
92. Azotato de ammonea, kilo.
93. Azotato de Baryo, kilo.
94. Azotato de chumbo, kilo,
95. Azotato de cobre, kilo.
96. Azotato de nickel, kilo.
97. Azotato de potassico (puro), kilo.
98. Azotato de prata, crystalizado, cie Merck ou Kahlbaun,

gramma.
99. Azotato de prata, fundido, gramma.
00. Azotato de sodio, gramma.
01. Azotato de uranio, gramma.

102. Azotato de zinco, gramma.
103. Azul 1, de Grubler, gramma,.
104. Azul II, de Grubler, gramma.
105. Azul II, Eosina, de Grubler, gramma".
106. Azul de methyleno, bacteriologia°, de Grubler, gral
107. Azul de methyleno, medicinal, gramma.
108. Açafrão em eStygmas, gramma.
109. Açafrão em pó, gramma.
110. Acetona purissima, de Merck ou Kahlbatin, kilo.
111. Acetato de anilla, kilo.
112. Acetato de amonea, kilo.

113. Acetato de Baryo, kilo.
114. Acetato de chumbo, crystalizado,
115. Acetato de zinco, puro, kilo.
116. Acetato de potassio, puro, kilo.
111. Acetato de sodio, kilo.
118. Acido acetico puro, crystalizavel, de Merck eu Nahlo

baun, kilo.
119. Acido sulfunilico purissirno, de Merck ou Kalalbaua,

gramma.
120. Acido azotico, de Merck ou Kahlbaun, para analyse,

kilo.
121. Acido sulfurico, de Merck ou Kahlbaun, kilo.
122. Acido chromico, de Merck ou Kahlbaun, kilo.
123. Alverin P. Davies (vidro de 5 co.), vidro.
124. Athopham em pó (original), gramma.
125. Algodão polvora (Piquete ou Matto GrosS0), gralTlIta•
126. Ampolas de Atropina Schering, caixa.
127. Azul de Anilina Grubler, gramma.
128. Álcool em garraf5e,s (absoluto), litro.
129. Acetato de ammonea liquida, litro.
130. Acetato de chumbo liquido, litro.
131. Agua de camomilla, litro.
132. Agua de belladona, litro.
133.. Agua de alface, litro.
134. Agua Prata, garrafa.
135. Agua de Lindoia, garrafa.
136. Acido acetico glacial de Merck ou Kahlbaun, kilo.
137. Acido azotico puro de Merck ou Kahlbaun, 1,40, kilo.
138. Acido azotico do commercio, 25,0.
139. Acido benzoico, kilo.
140. Acido borico puro, em pó, kilo.
141. Acido eacodilico, gramma.
142. Acidokileoh.lorhydrico pró-analyse, de Morek ou Wahlbaun,

143. Acido chlorhydrico puro, de Merck ou Kahlbaun, kilo.
144. Acido chlorhydrico do commercio, litro.
145. Acido chromico puro de Merck, gramma,
146. Acido citrico crystalizado, kilo.
147. Acido formico puro a 25 W, kilo.
148. Acido galico puro, gramma.
149. Acido hydrobromico puro, gramma.
150. Acido lactico puro, gramma.
151. Acido molibdieo puro, gramma.
152. Acido osmico de Merck ou Kahlbaun, gramma:.
153. Acidko lipobenico puro de Merck ou Kahlbaun, em vidro,

154. Acido phenico louro do cornmercio, inglez, kilo.
155. Acido phosphorico medicinal, kilo.
156. Acido phosphorico puro, kilo.
157. Acido picrico puro, kilo.
158. Acido pirogalico puro, gramma.
159. Acido salicilico purissimo, kilo. •
160. Acido sulfurico puro de Merck ou Kahlbaun, kilo.
161. Acido sulfurico do commercio (66 B°3, litro.
162. Acido fartaria° puro, kilo.
163. Acido trichloracetico de Merck ou Kahlbaun, grárnMa.
164. Acido oxalico puro, kilo.
165. Acido oxalico do commercio, kilo.
166. Agar-agar (gelose em rama) de 1° qualidade, kilo..
167. Aguardente allemã, litro.
168. Agua de cancha, litro.
169. Agua de Caxambú, Canibuquira ou São Lourenço, gar-

rafa.
170. Agua de flores de laranjeiras, litro.
171. Agua de hortelã, litro.
172. Agua ingleza, garrafa.
173. Agua de Janos, garrafa.
174. Agua de louro de cerejas, litro.
175. Agua oxygenada de Merck oti Kahlbatifi, kilo.
176. Alcaçuz em pó, kilo.
177. Alcool absoluto em frascos de 1.000 cc., 1.001) cc. •
178. Alcool absoluto de Merck ou Kahlbaun, litro.
179. Álcool amilico puro de Merck. kilo.
180. Álcool metilico de Merck ou Kahlhatin,, ki10.
181. Alcool a 40°, (em latas de 18 litros), litro.
182. Alcool de 42° (em latas de 18 litros), litro.
183. Alcoolato de afiz, litro.
184. Alcoolato de hortelã, lite°.
185. Alcoolssbo de limão, litro.
180. Alcoolno de malissa, litro.
187. Alcoólato de vulneraria, littO.
188. Alcoolatura de casca S de laranjas aillaPgAg,
189. Alfazema (flores), kilo.
190. Alces sucutrino, kilo.



191. Alonal comprimidos, vidro.
192. Althéa em pó, kilo.
193. Althéa em raiz, kilo.
194. Alumern de amonea puro, kilo.
195. Alumern chromo puro, gramma.
196. Alumem ferrico (violeta), krlo.
197. Alumen de potassio em pedra, kilo.
198. Amido em pó, kilo.
199. Amido soluvel allemão ou franoez,
200. Bichromato de potassio puro, kilo.
201. Balsamo catholico,
202. Bolsam° do Canadá, de 1' qualidade, kilo.
203. Bolsam° Fioravanti, kilo.
204. Bolsam° do Parti, kilo.
205. Bolsam° Tranquillo, kilo.
206. Bolsam° de tolú, kilo.
207. Baunilha em favas, fava.
208. Benjoim, kilo.
209. 13elladona em folhas, kilo.
210. Beto!, 25,0.
211. Benzonaphtol, kilo.
212. Benzoato de amonea, kilo.
213. Benzoato de gayacol, 25,0.
214. Benzoato de merourio, 25,0.
215. Benzoato de sodio, kilo.
216. Benzina rectificada medicinal, litr,
217. Bicarbonato de sadio para analyse, _kin,.
218. Benzo! puro (industrial), em latas de 18 litros, kilo
219. Bemol purissimo de Inlerek ou Kahlbatia, kilo.
220. Bicarbonato de sodio Cano Erha, kilo.,
221. Bichromato de arnonek gramma.
222. Bi-iodureto de merendo, 25,0.
223. Bi-phosphato de calejo, kilo.
224. Bi-sulfito de sodio, kilo.
225. Bolus Alba (Koalim puro), kilo.
226. Alumem de potassio em pó, kilo.
227. Borato de sadio, kilo.
228. Bi-chromato de potassio purissimo de Merck ou Rabi-

baun, gramma.
229. Bromoformio, 25,0.
230. Bryonia (planta), kilo.
231. Bromureto de sadio, kilo.
232. Bromureto de amonea,
233. Bromureto de caldo, kilo.
234. Bromureto de •stroneio, gramma.
235. Bromureto de lithyo, gramma.
236. Bromureto de potassio, kilo.
237. Chlordona de P. Davies (sal), 28,0 grairimaS.
238. Cafeina, 25,0.
239. Chlorureto de manganez para analyse, kilo.
240. Calumba, kilo.
241. Camphora em blocos, refinada, kilb.
242. Canela em casca, kilo.
243. Canela em pó, kilo.	 •
244. Capsula modelo Chapireaux ns. 1, 2, 0, 00, milheiro.
245. Capsulas gelatinosas as. 1, 2, 0, 00 (caixa de 100), P.

Davies, caixa.
246. Carbonato de amonea purissimo de Merck ou Kahlbaun;

kilo.
247. Carbonato de bismutho, kilo.
248. Carbonato de calcio purissimci,
249. Carbonato de gayacol, 25,0.
250. Carbonato de lithyo, 25,0.
251. Carbonato de magnesia, kilo.
252. Carbonato de potassio, kilo.
253. Carbonato de sodio, kilo.
254. Calomelanos a vapor, kilo.
255. Carmim O. P. T. de Grubler, gramma.
256. Carvão animal em pó de Merck, kilo.
257. Casca de . symaruba, kilo.
258. Caseara sagrada em pó, kilo.
259. Casca de laranjas amargas, kilo."
260. Cataplasma do Langlebert, pacote.
261. C,elloiclina de Schering. placa.
262. Centeio espigado pulverizado, 25,0.
263. Citrato de amonea, kilo.
264. Citrato do cafoina, 25,0.
265. Citrato de forro, kilo.
266. Citrato de ferro arnoniacal soluvel, kilo.
267. Citrato de sadio piirissimo, cie Merck ou Kahlrnaun, kilo.
268. Citrato de potassio, kilo.

,269. Citrato de codeina, gramma.
270. Chlorhydrato de amonon, kilo.
271. Chlouhydrato do berherina. gramma, .
272, chlorhydrato d pilocaroina, granirni..
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273. Chlorhydrato de cocaina, gramma.
274. Chlorhpdrato de heroina, gramma.
275. Chlorhpdrato de morfina, gramrna.

,276.. Chlorhydrato de papaverina, gramma.
277. Collodio elastico, kilo.
278. Chloral hydratado, kilo.
279. Chlorato de potassio, kilo.
280. Chlorethyla de Benguê (tudo de 60,0), tubo.
281. Cholesterina de Merck ou Khalbaun, gramma.
282. Chloroformio de Merck ou Kahlbaun, kil0.
283. Chromato de potassio amarello, kilo,
284. Chlorureto de Baryo, kilo.
285. Chlorureto de cal, kilo.
286. Chlorureto de coleio fundido, puro, kilo.
287. Chlorureto de magnesia,, kilo.
268. Chlorureto de mercurio, kilo.
289. Chlorureto de ouro, gramrha.
290. Chlorureto de platina, gramma.
291. Chlorureto de potassio, kilo.
292. Chlorureto de sodio, pura, de Mera Ou Katilbautt, kilo.
293. Chlorureto de zinco, kilo.
294. Colophonia, kilo.
295. Cacodilato de sadio, 25,0.
296. Comprimidos de Adalina, tubo.
297. Comprimidos de Atopham, tubo grande.
298. Comprimidos de luminal, tubo.
299. Comprimidos de oxyanureto de hydrargyrio, vidro.
300. Comprimidos de theophilina, tubo.
301. Comprimidos de tetrophan, tubo.
302. Comprimidos .de helmitol de Bayor, tubo.
303. Congoroth de Grubler, grama.
304. Cremor de tartaro soluvel, kilo.
305. Creolina de Pearson, kilo.
306. Creosoto vegetal de Faia, kilo,
307. Cresarobina, gramma.
308. Crisoidina, gramma.
309. Crystal de violeta de Grubler, grarrima.
310. Cyanureto de mercurio, granir:na:*
311. Cyanureto de potassio, gramma.
312. Cyto-Baryo, kilo.
313. Dermatol, kilo.
314. Dio.dermine (fremem), kilo.
315. Drageas de thyroidina Weleone, dts 0,25, vidro.
316. Diastase, 25,0.
317. Digaleno, gramma.
318. Digitalis pulverisada, gramma.
319. Dimetilparaphenilendiamine, gramma.
320. Dionina, gramma.
321. Douretina, gramma,
322. Dormideiras, kilo.
323. Euquinino, 100,0.
324. Elixir paregorico, litro.
325. Emulsão de Scott, vidro grande.
326. Enxofre em bast5ea. kilo,
327. Enxofre lavado sublimado, kilo.
328. Enxofre em pedra, kilo.
329. Enxofre em pó (flôr de enxofre), kilo.
330. Ergotina de Bonjean, 25,0.
331. Ergotina de Yvon, 25,0.
332. Essencia de alfazema, litro.
333. Essencia de aniz, litro.
334. Essencia de badiana, litro.
335. Essencia de bergamota, litro.
336. Essencia de cancha, litro.
337. Essencia de cedro, litro.
338. Essencia de cravos da India, litro.
339. Essencia de funcho, litro.
340. Essencia de herva de Santa Maria, litro.
341. Essencia de hortelã, litro.
342. Essencia de limão, litro.
343. Essencia de melisSa, litro.
344. Essencia de Mirbana, litro.
345. Éssencia de therebentina, litro.
346. Ether sulfirieo "Rhodia", litro.
347. Ether de petroieo, litro.
348. Ethelritisoulpurico para analySe de Merck ou Rahlbaun,

349. Eosina W. G. do Brubler, gramma.
350. Extracto cio carne, Leneo (potes de oito °noas), note,
351. Extracto fluido dO neonito. litro.
252. Extracto fluido de abacateiro, litro.
352. Extracto fluido de Adonis. litro.
351. Extraclo fluido de agoniada, litro.
355. Extracto fluido de aleatrilo, litrõ.
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356. Extracto fluido de alcaçuz, litro.
357. Extracto fluido de alface, litro.
358. Extracto fluido de althea, litro.
359. Extracto fluido de ameixas, litro.
360. Extracto fluido de aniz, litro.
361. Extracto fluido de Artemisia, litro.
362. Extracto fluido de arrudu, litro.
363. Extracto fluido de balsaino de tolti, litro.
364. Extracto fluido de boldo, litro.
365. Extracto fluido de bryoma, litro.
36. Extracto fluido de cainomilla, litro.
367. Extracto fluido de cancha, litro.
368. Extracto fluido de casca de laranjas amargas, litro.
369. Extracto de fluido de cinco raizes, litro.
370. Extracto fluido de coca, litro.
371. Extracto fluido de convidaria, litro.
372. Extracto fluido de cravos, litro.
373. Extracto fluido de dessartz,
374. Extracto fluido de dormideiras,
375. Extracto fluido de drozera,, litro.
376. Extracto fluido de especies peitoraes,
377. Extracto fluido de abarco de feto macho, litro.
378. Extracto fluido de flores de laranjeiras, litro.
379. Extracto fluido de fumaria, litro.
380., Extracto fluido de genciana, litro.
381. Extracto fluido de gramma, litro.
382. Extracto fluido de grindelia, litro.
383. Extracto fluido de grozelha, litro.
384. Extracto fluido de guaraná, litro.
385. Extracto fluido de gelseminium, litro.
386. Extracto fluido de hammamelis, litro.
387. Extracto fluido de herva de Santa Maria, litro.
388. Extracto fluido de hydratis Canadensis, litro.„
389. Extracto fluido de ipeca, litro.
390. Extracto fluido de kola, litro.
391. Extracto fluido de lactucario, litro.
392. Extracto fluido de lobelia, litro.
393. Extracto fluido de Lamoureaux, litro.
394. Extracto fluido de malvas, litro.
395. Extracto fluido de maná, litro.
396. Extracto fluido de marmellos, litro.
397. Extracto fluido de meimendro, litro.
398. 'Extracto fluido de noz-vomica, litro.
399. Extracto fluido de opio, litro.
400. Extracto fluido de parietaria, litro.
401. Extracto fluido de pedra burile, litro.
402. Extracto fluido de Pichy, litro.
403. Extracto fluido de polygala, litro.
404. Extracto fluido de pulsatilla,
405, Extracto fluido de quina, litro.
406. Extracto fluido de ratanhia, litro.
107. Extracto fluido de rhuibarbo, litro.
108. Extracto fluido de scilla, litro.
109. Extracto fluido de seiva de pinheiro maritimo, litro.
410. Extracto fluido de sabugueiro, litro.
411. Extracto fluido de saponaria, litro.
412. Extracto fluido de symaruba,
413. Extracto fluido de valeriana, litro.
414. Extracto fluido de viburno perinfolio, litro.
415. Extracto fluido de xarope de iodo tanico, litro.
416. Extracto de ethereo de facto macho em capsulas,
417. Extracto de ethereo de fecto macho, gramma.
418. Extracto gommoso de opio, 25,0.
419. Extracto hepatico secco em pó, - gramma.
420. Extracto molle de alcaçuz, gramma.
421. Extracto moita de althéa, 25,0.
422. Extracto moita de arnica, gramma.
423. Extracto moita de belladona, 25,0.
424. Extracto molle de casca de laranjas, 25,0.
425. Extracto inolle de coca, gramma.
426.- Extracto molle de genciana, gramma.
427. Extracto molle de hammamelis, 25,0.
428. Extracto molle de kcla, gramma.
429. Extracto moita de meimendro, gramma.
430. Extracto molle de noz-vomica, gramma
431. Extracto malte de Polygala, 25,0.
432. Extracto molle de quina, gramma.
433. Extracto molle de rhuibarbo, 25,0.
434. Extracto molhe de valeriana, gramma.
435. Extracto pillular de canabis indica, 25,0.
436. Extracto pillular de rhuibarbo, gramma.
437. Ferro reduzido pelo. hydrogeniô de Merck, kilo.
438. Ferro cyanureto de potassio, kilo.

439. Eerry cyanureto de potassio, kilo.
440. Flores de arnica, kilo.
441. Flores de eainomilla romana, kik!.
442. Mores de peituraes, kilo.
443. Floresceina, gramma.
444. Folhas de digitalis, kilo.
445. Folhas de eucalypius, kilo.
446. Folhas 410 jaborandy, kilo.
447. Folhas de lobelia, kilo.
448. Folhas de meimendro, kilo.
449. Folhas de belladona, kilo. .
450. Euclisina acida de Grubler, gramma.
451. Euclisina basica de Grubler,. gramma.
452. Etielisino neutra de Grubler, gramma.
453. Edrniol puro de Merck, kilo.
454. Glycero-phosphato de sodio (solução), kilo.
455. Glefina,vidro grande.
456. Gludonato de coleio, em vidros, kilo.
457. Gelatina branca (rotulo, dourado), em pacotes de ki10,

kilo.
458. Gelatina . branca (rotulo prateado), em pacotes de kilo,

kilo.
459. Gelatina branca (rotulo bronzeado), em pacotes de	 .

kilo.
460. Gayacol, 25,0.
461. Genciana em casca, ,kilo.
462. Genciana rasurada, kilo.
463. Glycerina pura de Merck ou Kahlbaun, kilo.
464. Glycerina Prices, em vidros de 'uma libra,- vidra.
465. Glycero-phosphato de coleio (solução), kilo.
466. Glycerina branca "Condor", em latas de 25 kilos, kilo.- .
467. dlycero-phosphato de ferro, kilo. •
468. Glycero-phosphato de magnesia, kilo.
469. Glycero-phosphato de sodio puro seu° do Merck, kilo,
470. Glycocola de Aterck, gramma.
471. Glycocolato-,de sodio, gramma.
472. Glycose pura de Merck ou Kahlbaun em pó, kilo.
473. Glycose em xarope Matarazzo ou "Americana", kilo
474. Gomma amoniaco, kilo.
475, Gomma Mastic, kilo.
476. Gomma arabica em pedra de 1° qualidade, kilo.
417. Gomma arabica em pó de 1° qualidade, kilo.
478. Gramma (raiz), kilo.
479.. Hemaroxylina de Grubler, gramma.
480.. Helmitol, gramma.
481..Hydrostilfito de sadio puro, gramma.
'482. Hydrato de magnesia, kilo.
483. Hydroquinose, gramma.
484. Hypo-phosphito de sodio, kilo.
485, Hypo-sulfito de sodio, kilo.
486. .Hypo-sulfito de sadio anhydro, kilo.
487, Hypo-sulfito de sodio crystalizado, Merck ou Kohl-

. baun, kilo.
488.; Hypd-sulfito de sodio magnesia de Merck ou Kahl-

baun, kilo.

493. Iodureto 'de amonea, kilo.
494. Iodureto de caldo, kilo.
495. Todureto de chumbo, kilo.
496. Todureto de-lithyo, 25,0.
497. Iedureto de mercurio, kilo.
498. Todureto de potassio, kilo.
499. Todureto de sodio, kilo.
500. Todureto. de •stroncio. gramma,
501. Todureto de zinco, kilo.
502. Insulina Lilly, tubo.
503. Insulina de Schering, tuL..
504. Ipeca em pó, gramma.
505. Jalapa em raiz, kilo.
506. Jalapa em pó, kilo.
507. Lactose purissima de Merck ou Kahlbaun, gramma.
508. Lactato de caldo, kilo.
509. Lactato de hydrargyrio, kilo.
510. Lactato de stroncio, lçilo.
512.•Lacto phosphato de coleio, kilo.
513. Laevulose (original), gramma.
511. Lactato de sadio, kilo.

489. Ichytiol, kilo.
490. Ipeca do matto grosso em raiz, kilo.
491. Todoformio, gramma

vidro. 492. Iodo metallico bi-sublimado
'kilo.	

( vidro de 100 grammas),
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514. Lanolina anhydra, kilo.
515. Laudano de Sydenhen, litro.
516. Latas para pomadas de 100,0, conto.
517. Latas para pomada de 60,0, cento.
518. Latas para pomada de 30,0, cento.
519. Limalha de ferro purissima de Merck, kilo.
520. Linhaça em pó, kilo.
521. Lithargyrio, kilo.
522. Luminal (sal), gramma.
523. Luminal jsodico), gramma.
524. Licopodio, kilo.
525. Liquiçio de Dakin, litro.
626. Magnesia fluida, litro.
527. Magntsia fluida (em vidros), vidro.
528. Magnesia hydratada, kilo.
529. Magnesia leitosa, vidro.
530. Magnesia calcinada, kilo.
534. Methyl-Violeta de Grubler, gramma.
532. Manita pura de Merck ou Kahlbaun, gramma.,
533. Malvas, kilo.
534. Manná em lagrimas, kilo.,
535. Manteiga de carão, kilo.
536. Macella portugueza, kilo.
537. Mel de abelhas, kilo.
538. Menthol, gramma.
539. Mercurio doce, kilo.
540. Mercurio vivo de Merck ou Nahlbann, kilo.
541. Meta bi-sulfito de potassio, gramma.
542. Methylblau de Grubler, gramma.
543. Methyl-Grum de Glubler, gramtna.,
544. Mitigai de'Bayer, vidro grande.
545. Metbl, gramma.
546. Mono Sulfureto de potassio, kilo.
547. Mono sulfuréto de sodio, kilo.
548. Mostarda em pó, kilo.
549. Naphtalina em bolas, kilo.
550. Naphtalina branca em escamas. kilo.,
551. Naphtol Alpha purissimo, kilo.
552. Naphtol Beta purissimo, kilo.
553. Neosalvarsan (914) allernã de •,15, tubo..
554. Neosalvarsan (914) • allemã de 0,30, tubo.
555. Neosalvarsan (914) allemã de 0,45, tubo.,
556. Neosalvarsan (914) allemã de 0,60, tubo.;
557. Neosalvarsan (914) allemã de 0,75, tubo.,
558. Neosalvarsan (914) allemã de 0 390, tubo.
559. Neo T. C. I. de 0,10, tubo.
560. Neo T. C. I. de 0,15, tubo.
561. Neo	 C. I. de 0,30, tubo.
562. Neo T. C. I. de 0,45, tubo.
563. Neo I. C. I. de 0,60, túbo.
565. Nil-Blau-Sulfat de Grubler, gramma..
564. Neotralgoth de Grubler, gramma.
566. Nitrito de sodio em bastões purissimo de Merck, 25,0.
567. Nitro-Prussiato de potassio, kilo.
568. Nitro-Prussiato de sodio, kilo.
569. Novocaina, gramma.
570. Noz de kola, kilo.
571. Noz vomica, kilo.
572. Noz vomica rasurada,
573. Nutroze purisima original, gramma:.
574. Orange G. de Grubler

'
 gramma.

575. Oleo de amendoas doce francez, kilo.
576. Oleo de anilina .puro de Merck,
577. Oleo de' cade, kilo.
578. Oleo de camomilla, kilo.
579. Oleo de cedro finissimo de Zeiss,
580. Oleo de chenopodio, kilo.'
581. Oleo de copahyba, kilo.
582. Oleo de croton, kilo.
583. Oleo de anilina do commercio, vidro.
584. Oleo de anilina do commercio, purissimo, kilo.
585. Oleo de oliva6 finissimo, de Mer0k, ki10:
586. Crleo de ricino purificado, kilo.
587. Opio em p6, gramma.
588. Orceina de Grubler, gramma.
589. Orthoformio, 25,0.
590. Oxalato de arornonea, kilo.,
591. Contato .de bismutho, kilo.
592. Oxalato de caldo, kilo.
593. Oxalato de sodio, kilo.
594. Oxalato de ferro, kilo.
595. Oxalato de magnesia,
596. Oxalato de mercurio, kilo..

597. Oxalato de potassio, kilo.
598. Oxyanureto de merourio, 25,0.
599. Oxydo rubro de mercurio, kilo.
600. Oxydo de zinco, kilo.
601. Oxydo amarello de mercurio, 25,0.
602. Oxydo branco de anitimonio, ki10.
603. Oxydo de bismutho, kilo.
604. Oxydo de ferro, kilo.
605. Oxydo de niagnesia, kilo.
606. Papel de filtro grosso para xarope 0m,50, redondo e

quadrado, kilo.
607. Paradimethilamidoben,toldehydo, gramitiN.
608. Pasta electrica, lata.
609. Pasta Zelia, tubo.
6104 Pancreatina activa pura, gramma.
611. Papaina, 25,0.
612. Permanganato de potassio de Merck ou Kahlbaun, kilo.
613. Parafina solida a 56/58°, kilo
614. Parietaria, kilo.
615• Peleterina, kilo.
616. Pepsina allemã, gramma.
617. Peptona Chapoteau, kilo.
618. Peptona Chassaing, kilo.
619. Peptona de Parck Davies,
620. Peptona de Witte, para fins baeteriologicOs,
621. Perchlorureto de ferro liquido, kilo.
622. Perchlorureto de ferro solido, kilo.
623. Peridrol (rnagnesia), a 25°, de Merck, 100,0.
624. Peraulfato da ammonea, kilo.
625. Peroxyçlo de cobre, kilo.
626. Peroxydo de manganez, kilo.
627. Peroxydo de zinco, kilo.

gramma.
628. Phenolfetaleine purissima de Merck ou Kahlbtiun,
629. Phenacetina, gramma.	 •
630. Phosphato de acido de sodio, kilo.
631. Phosphato neutro de sodio, kilo.
632. Phosphato basico de sodio, kilo.
633. Phosphato de potassio neutro, de Merek,, kilo.
634. Phosphato de potassio basico, de Merck, kilo.
635. Phosphato de amnionea, kilo.
636. Phosphato de caldo, kilo.
637. Phosphato de magnesía, kilo.
638. Phosphato de merendo, kilo.
639. Phosphato de monocalcico, kilo.
640. Phosphato de potassio acido de merok ou Kahlbaun, kilo.
641- Phosphoro branco, 100,0.

Piorocarmim de Grubler, gramma.
643. Pós de Dower, gramma.
644. Polygala, raiz, kilo.
645. Pomada Cuti-Cura, lata grande.
646. Pomada Mercurial dupla, kilo.
647. Pironine de Grubler, grarnma.
648. Potassa caustica em cylindros pró-analyse, kilo.
649. Potassa caustica do commercio (lata de um kilo), kilo.
650. Protargol, gramma.
651. Piramidon (synonymo), gramma.
652., Pirethro (pó da Persia), kilo.
653. Piridina, gramma.
654. Quina vermelha em p6, kilo.
655. Quassia (raiz), kilo.
656. Quina amarella em pó, kilc
657. Quina amarella em casca, witcp..
658. Quina cinzenta, kilo.
659. Rhuibarbo em raiz, kilo.
660. Resina damar granulada, kilo.
661. Resorcina, 25,0.
662. ,Rhuibarbo em pó, kilo.
663. Storaxol, tubo.
664. Sulfato de magnesia purissimo cLts Merck ou Kahlbaunt,

kilo
665. Symaruba, cascas, kilo.
666. Safranina de Grubler, gramma
667. Saccarina, gramma.
668. Saccarose de Merck ou Kahlbaun era pó, purissima,
669. Sabão arsenical, kilo.
670. Sabão medicinal em p6, kilo.
671. Sabonetes, glycerina ,transparentes, barra grande igual

á amostra, barra..
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672. Sabonetes em barras grandes sortidos, igual asamostra,
•	 barra.•

673. Sabonetes em barras sortidos, barra.
674. Sabonetes medicinaes sortidos, um.
6752 Sabugueiro (flores), kilo. 	 •
676. Sanocrisina de .0,01, tubo.
677...Sanocrisina ae 0,025, tubo.
678. Sanocrisina de 0,05, tubo.
679. 'Sariocrisina de 0,10,- tubo.
680. • Sariocrisina de 0,15, tubo.
681. Sanocrisina de 0,25, tubo.
682. Sanbcrisina de 0„50, tubo.

Salicylato de amonea, kilo.
•.84. SaIicylato de bismutho, kilo.
685. Salicylato de magnesia, kilo.
0(6. Salicylato de stroncio, kilo.
087 .. Salicylato de methyla, kilo.
688. Salicylata de quinino, 25,0.
689. Salicylato de sodio purissidio de Merck. ou Kahlbatni,

kilo.
690. Sulphocyanureto de potassio, kilo.
691. Saio], kilo.
092. Saloplieno, 25,0.
693..Solubaina,'vidro'.
n_141. •Saponina, 25,0.
695. Scamonea em pó, kilo.
696. Scilla em pó, kilo.
69.7'. Sanapismo de Itigollot, lata.
698. Senne em folioles, kilo.
699. Senne em pó, kilo.
700. Shalat-aoth de Grubler, gramma.
701. Soda caustica pura em bastões, kilo.
702. Soda caustiCa pró-analyse, em bastões, kilo.
703.* Solução de'adrenalina de Parck Davies, vidro.
704. Soltição de carbolfuchsin de Grubler, 100,0: •
705: Solução de cardibaina, vidro.
706. SOtução de digaleno, vidro.
707. Solução - de digibaina, vidro.
708.. Solução dedigitalina de Mialhe,:vidro.
709. Solução de gicmsa de Grubler, gramma.
710. :Solução de,gienasa de Kahlbaun:.gramma.
711.. Solução de gie.msa . de Merck, gramma.
712. • Solução de May-Gruwald de Grubler, gramma.
713.: Solução de , oubaina, vidro.
714.:Solução de pauteauberg; vidro
715. Solanin purissimo, gramma.
716. Soro .anti-botropicó, tubo.
717. Soro anti-crotalico, tubo..
718.-Sôro anti-ophidico, tubo.
719.-Stygrnas de milho, kilo.
720. Stovalwa, gramma.
721. - StoVarsol para adultos, vidrt,.
722; Stovarsol para crenças, vidro.

Strciphantus, gramma.
724.' Sülfito de'sodio anhydro, kilo.
725. 'Sulfato de arnonea, kilo. '
726. Sulfato de atropina, gramma.
727. Sulfato de cobre paraanalyse, kilo.
728.. Sulfato de ferro purissimo de Merck ou Kahlbaun, kilo.
729. Sulfato de magnesia;
730. Sulfato de morfina, gramma.
731.- Sulfato de potassiO, kilo.
732; Sulfato de • sodio purissimo de Merck ou Kahlbaun, kilo.
733. Sulfato de sodio, kilo.
734. Sulfato de sparteina, gramma.
735. Sulfatade stryquinina, gramma
736. Sulfato de zinco, kilo.
737. Suh-nitrato de bismutho kilo.
738. Sublimado corrosivo, kilo.

Sudan (111) de Grubler, gramtna.
740. Sulftireta de ferro crystalizado, kild.
-; 51 Sulfureto de potassio, kilo.

). Sulfureto de carbono puro, kilo.
3. Sulfato de cObre pulverizado purissimo de Merck, kilo.

;	 Thionina•de Erlich, de Grubler, gramma'.
.Titlia (flores), kilo.

, Thiocol • 25.0;
Tiuml, kilo.

748. TroPeoline (00) de Grubler, gramma.
749. _Tamininit, 2'5,0:

'750. `fatiai() 'ae, qUinino, gramma.
751. Tampo levissimo, kilo.
752. Taka-Diastase,
753. Talco de•Venesa . (branquissimo), kilo.
754. :farina° de ferro e potas,sio de Morck ou Kahlbaun,

755. Tartaro einetico, kilo.
75;6. Tartrato de potassio e sódio, kilo.
757. Terpina;
758. Therebentina de Nenesa, kilo.
75-9: Tetra .chlorureto de carbono puro, kilo.
760. Tetrametilparaphenilendiarnina, graznina.
761. Teobromina, 25,0.
762. Treparsol, vidro.
763. Tricaleina, vidro.
764. Tripsina, granuna.. .
7435. Tripailavina (original), gramma.
766. Tintirra dê aconito, litro.
767. Tintura de badiana, litro..
768. Tintura de .belladona, litro.
769. Tintura de benjoin, litro,
770. Tintura de boldo, litro;
771. Tintura de coca, litro.
772. Tintura de canella, litro.
773. Tintura de casca de laranjas amargas, litro.
774. Tintura de camomilla, litro.	 •	 •
775. Tintura de' condurango, litro.
776. Tintura de cardamomo, litro.
777. Tintura de digitalis,. litro..
778. Tintura de bucalyptus, litro.
779. Tintura de genciana, litro.
780. Tintura de grindelia t litro.
781. Tintura de harnamehs, litro.
782. Tintura de hydratis canadensis, litro.
783. Tintura de jalapa, composta, lar-,
784. Tintura de : kola, litro.	 '	 •
785. Tintura de lobelia, litro.
786. Tintura de marte lartarizado, litro.
787. Tintura " de noz de kola, litro.
788. Tintúra de noz - vomica, litro.
789. Titura de opio, litro. •
790. Tintura de quina, litro.	 •
791. Tintura ,de lacmus da Grubler (neutra), gramma.
792. Tintura de rhuibarbo,. litro.
793. Tintura de strophantus, litro.
794. Tintura de valeriana, litro.	 •
795. Tintura neutra .de lacmus de - KahIbaun, litro.
796. Toluol puro, kilo.
797. Tornesol em .pães . pró-analyse, de Kahlbaun, gramma:
798. Crotropinea (sinonymo) ., • kilo.' .

Lrsi, kilo.
800. Valeriana (raiz), kilo..
801.. Valerianato de amonea, gramma.
802. Valerianato de atropina, gramma.
803. Valerianato de quinino, gramma.
804. Vanelirie, gramma.'
805. Vaselina solida em latas de 500,0, kilo.
806. Vaselina liquida medicinal, litro.
807. Verde. iodo de Grubler, gramma.
808. Veronal, gramma.
809. Violeta . de genciana de Grubler. gramma.
810. Verrnelho phenol purissimo, gramma.
811. Verde. brilhante . •de Grubler, gramma.
812. Verde •Malachita,de Grubler. gramma.
813. Yestivina .de Grubler, gramma.
814. Xilol puro de Merc,,c, gramma.
815.. Yatrem, gramma. •	 --
816. Zinco em pó purissimo, kilo.
817. •Chlorureto de.ammonea, kilo.
818. Chlorureto de lithio (piro), gramma.
819. Pomada de' -Garyogon, bisnaga.
820. Phloroglucina, gramma.
821. Riyartol (original), gramma. .
822. Tanrocholato de sodio purissimo, gramma:.

'Notei .- Todos os productos serão.dos melhores fabricantes
e pUros,..(ksde que não haja 'indicação designando o produOto
industrial ou comrnercial.

•.Rio ,•de .Janeiro,_Instituto Oswaldo Cruz, 13 de agosto de
1935. - Theophilo -attoni, Mnuricio de Abreu, almoxarife,.

n

1.1.•••n•11*.	
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R.Direetoria do .rsenail de Marinha
do Rio de ,Ranciro

SECRETARIA
Ooncurco prra preenchimento de: uma
vaga de operario de 4° classe da officina
de carpintaria (senão de carpinteiros)
G uma vaga de operario de 4° classe da

officina de fundição
Da ordem do Ermo. ar. contra-

almirante director geral deste Arsenal,
faço publico que está aberta na Divisão
do Pessoal Civil desta Directoria a in-
scripção, por espaço de quinze dias, a
contar da data deste edital, para a pre-
enchimento de duas vagas de operario
a° classe, sendo:

Uma na officina de carpintaria (mação
de carpinteiros);

Outra na ()Moina de fundição.
Este concurso, consoante as disposi-

Oca regulamentares, obriga ás seguiu..
tes condições:

•A.° Certidão de idade em que prove
ter mais de 21 annos; 	 •

2.° Ser reservista ou estar, por meio
proprio, desobrigado do serviço mili-
tar;

3,° Attestado de vaccina da D. G.
Saúde Publica;

4.° Folha corrida.
Quaesquer• informações serão presta-

das aos Srs. candidatos na Divisão do
Pessoal Civil, das 11 ás 13 horas, ar-
capto aos sabbados.

Em 9 de agosto de 1935. - Alfredo
Ribeiro de Abreu, A° official.

Dia 20

21. Manoel Campos.
22. jauffre Franco Bispo.
23. Lourenço José de Arauja
24. Orlando Furtado da Silveira.
25. Jefferson Gama do Naseiment.
26. Moysés Basilio Chathati.
27. Helio da Silva.
28. Walter do Nascimento Ferreira,
29. Washington Silva.
30. José da Cruz Pinheiro.

,	 Dia 21
31. José Leite de Brat°.

Lindoval Barreto de Mello.
33. João Penedo.
34. Silvino Cabral de Mello.
35. Dirceu Cabral de Mello-
36. Gilberto Franco Pires.
37. Adyr de Oliveira.
38. , Gentil Lopes da Cunha.
39. Alcy Fernandes da Silva.
40. Manoel Marques.

Dia 22
41. Lucio Ferreira da Costa.
42. Heitor Moura.
43. Amanho Araujo da Costa.
44. Antonio Alves Jorge.
45. João Lourenço dos Santos
46. Clovis Henrigues.
47. Walter Romeu dos Santos,.
48. Alcilio da Rocha Pinto.
49. Walderniro Araujo.
50. Alberto Roale .Casanova

Dia 23
51. William Fernando Pastor,
52. Zeferino Penes Abuso.
53. Nilton Amaral.
64. José Arcebispo de, Florença Sobri-

nho.
55. Octavio Gonzaga Ro(lembera
56. Sebastião Pereira Machado.
57. Mario Pedro Paulo.
58. Wilson Baptista da Rocha.
69. José Antonio Sarro.
60. Nelson Pinto Dias.

Alfredo Ribeiro d'Abreu, 1° °Meial.
••••GC.I.

Direelotrla Genfill do Arsenal de Mo.
[rinha do Etão de QUEIffilefre

4. De ordem do Eumo, r, almirante
director geral do Arsenal de avinha,
devidamente autorizado polo Ezmo.
Sr. ministro da Marinha, faço publicar,
para conhecimento dos intaressados„ que
se acha aberta nesta Secretaria, a par-
tir da data da publicação deste 4ed1ta1",

insoripção para o preenchimento, me-
diante concurso, do uma vaga de 3° °t-
ildai, que será impreterivelnoenids eu-
serrada a 14 de agosto proximo future.

Oo candidatos deverão exisibiR das=
cimentos que tenham fé publica G PRea,
voam;

a) sua qualidade de bracileir© 151d58
h) Idade comprehendida entro dezoito

(13) o trinta (30) annoo;
o) nua qualidade de reservista da As-

alada ou do Exerci:;
hôa conduta civil ou militar (fn-

am corrida);
• e) ser eleitor.
3. Além das ezigenclas do item cu-

idador, 09 candidatos serão submettidos,
antes do concurso, É inspecção de saú-
do.
• A. Os funccionarlos militares fia
civis que já exercem cargos neste MI-
nisterio, serão, a criterio do Elmo.
Sr. almirante director geral do Ares-

Dal de Marinha do Rio de Janalr09
pensados de satisfazer C9 rernatoitoo
que GO referem os intens 2 G 2.

5. O concurso varará cobro ao
guinteo materiaa: Portuguez, /Francos,
Inglez, Aritausseticia, Algebra Elementar,
Geographia, Historia do Brasil, Noções
de Direito Constitucional o Adminiatra-
tivo, e pratica de Dactylographia.•

G. Ag provas serão escriptas e atoo,
com excepção da da Dactylographm,
será sómente pratica.

7. Observada a giceeedertele abatei
estabelecida, terão preferencia, para a4
nomeação, quando Uivarem igual elas-)
aificação, os candidatos que:

e) ezhibirem maior numero de titules
de habilitação;

ko) exercerem cargos militares ou BA.
Vis neste Ministerlo;

c) forem filhos ele Inneeioncritn pu-
blicoo.

O. O concurso terá um ailkie da
aencia (Aviso 697 de 3-3-934)a

a. Quaeaquer higormndes írvo, paai;
maiores esclarecimentos do assousub,
desejarem as Interessados, cora. , tome.
das nesta Secretaria, das 40,30 ao 15,00
horas. diariamente, ON43 442, COO gana,.
doa.

Secretaria da Directoria CoraIl de
canal de Marinha do Rio do Janolac, ons
26 de julho de 1935. - Ofredo Etibed?0
&Abreu, o offiete.

R,RIINESICEIR110 IDA. 21USIMÇA E NIT/-
GOMO IIRI'll'EntIORtE2

EscriptorRo de Meu

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A EONSTRU-
OçÃO DE UM AUOMENTO NAS OFFICINA1

E DIVERSAS REFORMAS NO INSTITUTO SETE
DE SETEMBRO.

Communica-se aos interessados que a
eoncurrencia publica mareada para c
dia 23 do corrente e publicada no Diaric
Official n. 180, de 7 de agosto .•de 1935,
á pags. 17.352 a 17.354, foi transfei ida
para o dia 27 de agosto de 1935, ás mes-
mas horas.

Escriptorio de Obras' do Ministerio dasa
Justiça e Negoc•ios Interiores, em 14 do
agosto de 1935. - O engenhe-iro chefe,
Luiz Hildebrando de B. Horta Barbc,sa.

471.•nnnnnn

• 13,seripkorio de (0).1pr08
DONOURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRU.

CçÂO DE UM AUOMENTO NAS OFFICINAS
I3 DIVERSAS REFORMAS NO INSTITITiN)
DE SETEMBRO.

Chama-se a attenção doo interessado!
para o edital de concurrencia publica pu.
blicado no Diario ~ciai n. 480, do
de agosto de 1935.

Escriptorio de Obras do Minastaric
da Justiça e Negocios drateriorea, em 1
de agosto de 1935,- O engenheiro chefe
Luiz Hildebrando de B. Horta I:orboeo

Eseolpq.ordo de ORDwast
CONCURREWCW IIRTGLIIVIS	 .

Para a mi:locação do 0. apac o cadeados
nas portas das celas da Casa de Cor-
recção
Chama-se a attençâo dos listaroosados

para a rectificação de especifica/Mo coe•
tidas no edital de ODZIOUrimeit e. 172

•Directoria do Arsenal. de Marinha
• do Rio de sáulleiro	 •

. SECRETARIA •
Em 13 de agosto de 193i

De ordem do Exmo. Sr. contra-al-
mirante director aeral deste Arsenal,
convido os candidatos inscriptos no
conaierso aberto para o preenchimento
de 34 vagas na Escola Teohnico-Profis-
sional, abaixo declarados, a comparece-
rem, nos dias mencionados á margem
deste edital, ao Serviço de Prompto
Soccorro Naval, situado no palco deste
Esta belecirnento afim de serem inspec-
cionadds de saúde.

Dia 16
1. Manoel Domingos da Silva.
2. Basilio de Avaliar Ferreira.
3. José Lopes.
4. Antonio Alves da Silva.
5. Alcides Maia.
6. Aurelio Manoel de Jesus
7. Sebastião Ramos.
8. Nilton de Souza Mattos.
9. José Floriano Dias Filho.

10. Antonio Ramos.
Dia 19

11 .. Dyrceu Maciel Alves.
12. Zoroastro Barbosa de Souza.
13.. Walter de Freitas.
14.. Frederico . José Patricio.
15:' Walter Peixoto.
16. Dineilde Chaves de .Mesquita..
17. Nilmton de • la Vaga,

. 18. Carlos Lucas. •
:19. Rubio Lucas.
20. Mario do Nascimento 13raa.
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Sa 29 do julho de 1935, a pags. 16.610
r,6.619, o que foram publicadas no "Dia-

n. 1,77, de 3 de agosto de
1233, a pags. 17.02q.

=Modo de Obras do Ministerio
d'uot:oa o Negocieo Unteriores, em 6 de
agosto de 1935. - O engenheiro-chefe,

Hilâcbrando de B. Horta Barbou%

3seriiplorio (D.. Obras

A:;.ta, de recebimento de propostas, jui-
ga.mento de idoneidade e abertura de
oaropostao para colimação de chapas
o cadeados nas portas das cellas da
Casa de Correcção.
Aos quatorze dias do mez de agosto

de a235; neste Escriptorio de Obrao do
Ministerio da Justiça e Negoios Interio-
res, reuniu-se a DOMMISSÉ10 composta
dos senhores Drs. Luiz Hildebrando de
33. Horta Barbosa, engenheiro chefe;
Carlos Mario Faveret, auxiliar do enge-
aoheiro e Luiz José Pereira das Neves,
oacripturario, para nos termos do edital
de concurrencia publicado no Diario Of

n. 172, de 27 de julho de 1935 á
:paoinao 46.610 e 16.819 e aviso no dia
3 de agosto corrente e em dias subse-
quentes, proceder ao recolhimento dos
envolucros de que trata a clausula 2 do
edital n-abertura do envolucro que con-
aana os documentos do idoneidade e jul-
gar da sua validade e sufficiencia dos
mesmos.

Com a, presença da firma Casar e Aghi-
na, repreaentada respectivamente peto
orihor Mario Aghina, ás 14 horas, foi
recebido o "envolucro que trata a ciam-
oula 2" do edital o qual se achava devi-
damente fechado e lacrado com os di-
zeres prescriptos na alludida clausula.

Procedeu-se immediatamente á aber-
tura do envolucro que contém os docu-
mentos de idoneidade, os quaes foram
abertos e lidos em voz alta pelo enge-
nheiro chefe. tendo sido julgada idorea a
firma presente, pela commissão julga-
dora..

De conformidade com a clausula sexta
do edital., tendo sido julgada idonea a
çirma, o engenheiro chefe procedeu .á lei-
tura em voz alta da proposta contida no
20 envolucro.

Foi aberta e lida em voz alta a pro-
posta da firma Casar e Aghina, o qual
apresentou o preço global de 25:10%000.

Estava a proposta devidamente estam-.
pilhada de accôrdo com a lei, tendo sido
rubricada .nas suas quatro vias pelo en-
genheiro chefe e será publicada na in-
tegra no Diario Official juntamente com
esta acta.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 14 de
agosto. d,e 1935. - Luiz Hiltlebrando de
B. Horta Barbosa. - Carlos Mario Fa-
weret.	 Luiz José Pereira das Neves.

Proposta da firma Casar Aghina,
estabelecidos á rua S. Clemente n. 34,
de accordó com o edital publicado no
Dinrio ()Melai de 29 de julho do cor-
raore. á paginas 16.618 e 16.619 P re-
ctificação no Diário Officid n. 177, á
paginas 17.097, de 3 de agosto do cor-
rente. 25:1003000 (vinte c cinco contos

cem mi/ réio). Prazo: 80 (sessenta)
dias.	 .

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1935.
- Cegar A Agh.iws„

lImprensa NasionaIl
EDITAL DE CHAMADA PARA CONCURSO

Faço publico, de ordem do Sr. dire-
ctor geral, que, por absoluta coava-
niencia, na baia ordem das provas a que
deverão submetter-ae, &dobado, 17 do
correntes, os concurrentes ao cargo de
supplente de conferentes do revisão, as
mesmas se realizarão ás 15 horas, do
citado dia, no edifioio do Lyceu de Ar-
tes e Officios	 Avenida Rio Branco.

Os candidatos deverão vir munidos
de canetas-tinteiro.

Redacção do Diario Official, 15 de
agosto de 1935. Murillo Ferreira Al-
ves.

2oil4ga do Dislricto Federall
INSPECTORYA DO TRATEM

EXAME 02 MoToluSTAG

Resultado dos s esamoo effectuados no
dia 15 do corrente:

Approvados:
Maria de Lourdes Alone° de Proença,•João da Silva Constantino, Manoel Vi-

eira de Souza, Waldemar Bruno dos San-
tos, Braulio Aguiar, Walter Nogueira, Ma-
rio Covino, João Rodrigues doa Santos,
Manoel Antonio Verly, • Rosa Puppio Fit-
tipaldi, Murillo Cardoso Fontes, Elias
Antonio, Tuma Feral], Adriano Vieira
da Silva e José Guarino.

Redrovados: 6.
Inspectoria do Trafego, em 15 de agosto

de 1935. - O inspector, Dr. Edgard
Pinto Estreita,

INSPECTORIA DO TRAFEGO DO DIS-
TRICT° FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder
por infracções do Regulamento do Tran-
sito , os proprietarios ou conductores de
vehiculos abaixo discriminados:

Matriculas indistinctas do art. 366:
Waldemar Ribeiro, 4. 179, infracção

do art. 102.
Ricardo P. Figueiredo, a. 205, infra-

cção do art. 8.
Severino P. Portea, n. 249, infracção

do art. 102.
Evaristo F. da Veiga, n. 032, infra-

ceão dos arts. 82 o 84.
José de 011véSra,	 4.516, infracção

do art. 81.
Alceu Sá Freire, a. 1.001, infracção

do art. 257.
Flavio P. Barros, ia. 2.268, infracção

dos arts. 102 e 240 L.
Gaza Rehosix, n. 3.267, infracção do

art. 248 L.
Francisco M. Hoste Barbosa, numero

3.932, infracção do art. 102:
Neves Brauner Ltda., n. 4:034, infra-

cção do art. 257.
Augusto P. Miranda, n. 4.345, infra-

cção dos arts. 248 L e 81.
Mario Garcia, n. 4.634, infracção dos

arts. 248 L e 81.
Octavio da C. Lima, n. • 5.002, infra-

cção do art. 81.
I iz P. Barroso, n. 5.012, infracção

do art. 248 1,.
Manila] L. Ribeiro, .n. 5.669, infra-

cção do art. 100.
Everardo L. Pereira, a. 6.364, infra-

,al.Q art . 72.

José Gonçalves Rooha, n. 7.490, infra-
cção do art. 248 L.

Ulysses L. Andrade, n o 7.620, infra-
cção do art. 102.

Claudico V. Borga°, n. 0.188, infra-
cção do art. 248 L.

Manoel Elias, n. 0.505, infrianão do
art. 248 L.

Antonio Marques, n. 0.596, infrocção
do art. 102.

Mediou Viggiano, a. 8.629, infracção
do art. 248 E.

Julio S. Almeida, 2. 9.207, infracção
do art. 92.

Benjamin S. Ribadelhe, no, 9.432, in-
fracção do art. 248 N.

Antonio J. Machado, R. OC7D Infra-
cção do art. 252.

Joaquim da C. Montomogro, a. 9.656,
infracção do art. 102.

Antonio Marques Las&U£23eireQ-9 RUE2GTO
10.221, infracção do ant. 102.

Oscar M. da RoOha, ao 10.330, infra-
cção dos arte. 248 A e 279.

Armando C. Parannos, no 10.460, in-
fracção do art. 248 L.

Antenor Novaes, n o 10. Na, iniradtçãO
dos arte. 102 e 257.

João J. Pereira Mormo, a. 10.762, in-
fracção do art. 248 L.

Antonio da C. F. Junior, n. 10.094,
infracção dos arts. 102 e 457.

Fuastino José Alves, ia. 11.379, infra-
cção dos arts. 102 e 257.

Wiliforts de Matto3, n. 12.254, infra-
cção do art. 248 L.

Bernaialino de Souto, is. 13.324, in-
fracção do art. 248 L.

José M. Morgado, ia. 13.301, infracção
dos arts. 82 e 81.

Adriano V. de Castro, n. 13.546, in-
fracção do art. 248 L.

Raul EL. Q. Mandego, a. 13.700, in-
fracção do art. 102.

Euclydes M. Vieira, n. 13.745, infra-
cção do art. 102.

Sylvio Ferrari, ia, 13.786, infracção do
art. 102.

José A. Fazeira, n. 43.3I i, infracção
do art. 102.

Alvaro L. da Silveira ,n. 14.002, lia.
fracção do art. 248 L.

Georges B. F. Necli, n. 14.249, in-
fracção do art. 102.

Antonio Dantas, n. 14.529, Infracção
do art. 79.

Antonio E. Costa, n. 14.719, Infracção
do art. 252.

Zacharias de A. Rieilo, a...14.085, in-
fracção do art. 248 L.

Oscar T. Torres, n. 45.348, infracção
do art. 102.

Antonio da Silva, n. 45.539, infracetic
do art. 248 L.

Henrique O. do Oliveira, .infraco
dos arts. 102 e 01.

Jacob .Abramary, a. 16.803, infracção
ajo art.- 257.

José A. da Silva, a. 10.215, infracção
do art. 257.

Alvaro de M. S. Alves, n. 16.526, in-
fracção do art. 102.

Octavio da R. Miranda, n. 16.675, /a-
tracção do art. 248 L.

Ludovico R. de Oliveira, no 10.015,
infracção do art. CL

Abilio Nogueira, n. 17.173, illreegío
do art. 248 L.

Jorge F. de Almeida, is. 17.190, In-
fracção do art. 102.

José M. Ortigão Miranda, n. 17.425,
infracção do art. 102.

Oswaldo S. lifotta, n. 17.647. infracoão
do art. 28L,

o
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Jose L. F. Souto, n. 17.708, infra-
cção' do art.. 102.

Manoel A. Arêas, a. 17.901, infraceão
do art. 102.

Jau B. Sherig,	 17.928. inrrueção do
art. 248 L.

Romeu Silva, n. 17.932, infracçoã
art. 102.

Carlos R. Americano, n. 18.049, in-
fracção do art. 100.

Antonio Duarte, n. 18.051, infraoção
do art. 248 L.

Jordel G. de Boscoli, infracção dos
arts. 257, 102 e 81.

Alberto S. da Silva, n. 18.134, infra-
cção do art. 79.
• Ignacio J. Soros, n. 18.148, infracção
do art. 248 L.

Julio E. Nadais, n. 18.198, infracção
do art. 248 L.

Carlos A. F. e Castro, n. 18.288, in-
fracção do art. 102.

Lauro G. F. Lessa, n. 18.327, infra-
cção do art. 102.

João Cardoso, n. 18.762, infracção do
art. 248 L.

José L. Rl Horta, n. 19.685, infracção
do art. 111.

Humberto G. Braga, n. 19.144, infra-
tição do art. 100.

Trans. Lowy, n. 19.427, infracção do
art. 102.

João F. C. de Araujo, n. 19.452, ia-
fracção do art. 102.

Edmundo H. Rouvivier, n. 19.497, in-
fracção do art. 102.

José J. Cardoso, n. 19.876, infracção
d6 art. 102.

Antenor M. Veiga, n. 19.971, infra-
cção do art. 102.

Capitão José Britto e Silva, numero
20:032, infracção do art. 102.

João P. M. Castro, n. 20.136, infra-
cção do art. 102.

Mario M. B. do Amaral, n. 20.920,
infracção do art. 102.

Manoel do A. Santos, n. 20.257, in-
fracção do art. 248 L.

Eduardo da S. Prado, n. 20.388, in-
fracção dos arts. 248 L o 102 •

Carlos 111. Soares, n. 20.460, infracção
do art. 248 L.

Chinder & Adler, n. 20.468, Infracção
do art. 248 L.

Alberto R. de Souza, n. 20.594, in-
fracção do art. 102.

Anna C. P. D. Fonseca, n. 20.665,
infracção do art. 248 L.

Armando S. Corrêa, n. 20.709, infra-
cção do art. 102.

Oswaldo C. da Costa, n. 20.811, infra-
cção do art. 102.

Vito La Gruta, n. 20.819, Infracção do
art. 102.

Leonidio R. Filho, n. 20.990, infra-
cção dos arts. 102 e 257.

Lopes & Fernandes, n. 21.135, infra-
cção do art. 248 L.

Tgnacio C. Gomes, n. 21.259, infra-
cção dos arts. 102 e 81.

• Nota — A falta de pagamento das
multas importa na apprehensão dos do-
cutneritos do vehiculo ou do conductor,
do accordo com o previsto no art. 382
tiú regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1935.
— O inspector. E. Estreita.

1••••••n•

Pelo presente edital ficam notifica-
dos a comparecer nesta Inspectoria, den-
trv dg prazo de 48 horas, para respon-
der por infracções do Regulamento do

Transito os propriearios on conduto-
res de 'clr ic ulos abaixo discriminados:

Matriculas indistinctas do artigo 366:
Tire Rio de janeiro Light and Pozver

Co, Ltd.. ornniblis ns. 12, 41, 59. 61, 61.
Si, :125, 128 e 533, infracção dos arti-
go 218 L. 218 L. 249 L,. 2 .48 L, 248:L.
248 L, 248 L e 248 L, respectivamente.

J. Antonio Moreira. idem . ns. 9 19,
171, 586 ,749 e 793. infracção dos arti-
gos 218 L. 248 L, 252, 248 L, 102 e 248
L, respectivamente.

Moreira Pellonio Seneadas. idem namo-
ros 243, 678. 711, 713 e 765 infracção
dos artigos 248 L, 248 L, 248 C e 218 C,
respectivamente.	 .

Neves Brauer, idem. ns. 657. 729 e 730
infracção dos artigos 96, 248 e 248 L
resnertivamente.

Mario Bianchi, idem ns: 321, 419, 420,
498 e 767, infracção dos artigos 248 L,
248 L, 249 L, 248 I, e 96, respectiva-
mente.

Amaro Gomes de Oliveira. idem, nu-
meros 621, 683, e 780, infracção dos ar-
tigos 248 L, 248 L e 248 L, respectiva-
mente.

Luiz Vieira Souto, idem as. 596 e 637,
infracção dos artigos 249 L e 248 L, res-
pectivamente.

José Corrêa Lopes, idem as. 282 e 540,
infracção dos artigos 248 L e 248 L res-
pectivamente.

°atavio Naldetario Coimbra, idem nu-
meros 207, 363 e 387, infracção dos ar-
tigos 248 L, 248 L e 248 L, respectiva-
mente.

Emilio Siebert & Companhia. idem nu-
meros 202 e 435, infracção dos artigos
248 C e 248 E, respectivamente.

Viac5:6 Continental, idem as. 144. 349
e 721, imrecção dos artigos 81, 161 e 81,
respectivaWente.

R. Schmidt & Companhia, idem nu-
meros 672 e 718, infracção dos artigos
248 L e 248 C, respectivamente.

Empreza de Omnibus de Luxo Limita-
da. idem na. 346 e 446, infracção dos
artigos 249 C e 248 E, respectivamente.

Empreza Internacional de Omnibus de
Luxo Limitada, idem n. 544, .infracção
do artigo 248 L.

Christiano Siemssen, idem n; 488, in-
fracção do artigo 102.

Cardoso Santos & Companhia auto de
carga a. 3.343. dia 13:de agosto, infra-
cção do artigo 92.

Barbara & Com panhia Limitada. Idem
idem. n. 4.945. dia 13, infracção do ar-
tigo 248 L.

Empreza Internacional de Transportes.
Ltd., idem, idem, n. 7.330, dia 13, in-
fracção do* artigo 248 L

Mestre & Blatgé, idem, idem, numero
7.403. dia 13„ infracção do artigo 248
L.

Nelson Freire, idem, idem, n. 292, dia
13, infracção do artigo 248 L.

Nelson Freire, idem, n. 292, dia 13,
infracção do artigo 248 L.

Manoel 'dos S. Souza, idem, idem, nu-
mero 359, dia 13, infracção do artigo
248 L.

Alvaro dos S. Gaspar, ideni, idem, nu-
mero 443, dia 13, *Infracção do artigo
102.

Alvaro S. Souza. idem, idem, numero
559, dia 13. infracção do artigo 161.

Waldemar Corrêa, idem, idem, numero
1.718, dia 13, infracção do artigo 82.

A Renovadora, idem, idem, n.2.240,
•dia 13, Infracção do artigo 248 , L.

João Luiz da Silva, • idem, idem. nu'
mero •2.486, dia 12, infracção do actig(
96.

Manoel J. dos Santos. idem„ idem. nu -
mero 2.780, dia 13, infracção do artigo
161 .

Manoel J. de A. JuniCr, idem, idem,
n. 3.434, dia 13, infracção do artigo 249

Joaquim Moreira, idem, idem. numero
6.144, dia 12, infracção do artigo . 109'.

Manoel B. da Silva, idem,, idem, nu-
mero 6.945. dia 13, infracção do artigo
248 L.

João B. Mello, idem. idem, n. 6.609.
dia 13. infracção do artigo 161. 	 .

Joaquim G. -Pinheiro, idem, idem. 'nu-
mero 7.294, dia 13, infracção do artigo
248 L.

José J.' Pacheco. idem, idem, numero
7.993. dia 13, infracção dos -artigos 248
L e16?,

Vasco A. Carvalho- auto de passeio
n. 217, dia 13, infracção dos artigos 02
e 257.

Severino P. Fortes. Idem, idem, nu-
mero 249, dia 13, infracção do artigo
248,L.

Augusto Serra. idem, idem. n. 539, dia
13, infracção do artigo 248 A.

Annibal J. Fontes, idem, idem, numere
613, dia 13, infracção do artigo 248 L.

João B. Brauer, idem, idem. numero
765, dia 12, infracção do artigo 102.

João de R. Méndonça„idem, idem, nu-
mero 788, dia 13, infracção do artigo
102.

Araujo & A. Breu. idem, idem, numero
1.377., dia 13, infracção do artigo 79.

Manoel J. de Abreu, idem, idem; nu-
mero 1.485, dia 13, infracção do artigo
102.

Fernando A. Rezende, idem, Idem. nu-
mero 1.584, dia 13, .infracção dei-artigo
88.

Luiz D. Gonça/ves, idem, idem. nu-
mero 1.725, dia 13, infracção do vtigo
218 L.

Joanna A. Vianna. idem, idem,' nume-
ro 1.891. dia 13, infracção do artigo"81.

Renato D. Tiro.' idem," idem, numere
2.006. dia 12. infracção do artigo 1'02.

Mario de Souza, idem, . idem, numr:ro
2.344; dia 12, infracção , do artigo 245
L.

Anastacio F. Magalhães...Idem, idem.
n. 2.705, dia 12, infracção, do artigo
102.

Dr. A. de Albuquerque Mello,. idem,
idem n. 2.738, dia 12; infracção do ar-
tigo 102.

Duarte do N. Ferreira, idem, idem,
ri 2.756, dia 12, infracção dos artigos
81 e 248 L.

Moysés Gziolay, idem, idem, n. 3.022,
dia 13, Infracção do artigo 248 L.

Oscar Filgueiras, idem, idem; .numere
3.044, dia 13, infracção do artigo .102.

Hortencio B. de Souza, idem, idem, nu-
mero 3.208, dia 13, infracção do 'artigo
100.

Olindeiro A. da Cunha, idem, idem, nu- .
mero 3.649, dia 13, infracção do artigc
102.

Maria B. Castilhos, idem, idem, nu-
Mero 3.700, dia 12, infracção do artige
248E.

Luiz VilleIa, idem. idem, n. 3.786, dia
13. infracção do artigo 100.

Joaquim F. Guimarãet, idem, idem,
n. 3.973, dia 13, infracção do artigo 2421
T1.
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Mario Alvim, idem, idem, n.
12, infracção do artigo 28 L.

Othoniel Moura, idem', idem, n. 5.046,
dia 13, infracção do artigo 102.

Dabrey N. Freire, ideia], idem, numero
5.056, dia 13, infracção dos artigos 102
e 248 L.

Casemiro P. Corrêa, idem, idOin, nu-
mero 5.064, dia 13, infracção do artigo
79.

Adelina A. Rosas, idem, idem, titimero
5.106, dia 18, infracção tio artigo 402.

Armando de A. Rocha, idem, idem, nu-
mero 5.005, dia 13, infracção do artigo
248 L.

Armando da Silvá, idem, ideiri, numero
6.239, dia 12, iftfaatção do artigo 102.

Alberico Recemutid, idem, !daria, nu-
mar° 6.854, dia 13, itifratção do artigo
248 L.

José 'Gdnieo de Mattós, ide" latam, nu-
mero 6.451, dia 18, infracção do artigo
102.

J'acob	 run1an, idén), idem, numero
6.787, di 12, infracção do artigo 102.

Alberto Nigro, idem, idem, n.
dia 18. infratOão dos artigo 102 e 257.

Raynaubdo O. B. Lima, leiam, idem,
n. 7.108. dia 12, infracção do artigo 102.

1yaio A. Foareira. Idem, idem, , nu-
mero 7.410, dia 13, infracção doe artigos
108 é 257.

Luiz Araujo, idem, idem, n. 7.453. dia
12, infraetarto dó artigo 102.

João A. de M. Pimenta, idem, idem,
ri. 7.557: dia 12, ififracção do artigo
218 Ia.

José P. Gouvèa, idem, idem, numero
7.7,a8. dia 13, itifraceao do artigo /9.

AlVáro P. Madeira, idem, idem, nu-
mero 7.918. dia 13, infracção do artigo
102.

Durvalino Mariano. idem, !dam, mi-
mero 8.189, dia 12, infracção do artigo
102.

José C. Junior, idem, idem, numero
8.328. dia 12, infracção do attigo 102.

Oswaido D. do Valle. idem, idem, nu-
moro 8.621, dia 13, infracção do artigo
248 L.

Gervasio S. Soabra Roberto, idem,
idem. ri. 8.710, dia 13, infraccão do ar-
tigo 252.

Walter Moam, idem, idem, numero
8.838, 'dia 13, infracção do artigo 248

António A.. Ferreira, idom, idem, nu-
mero 9.365, dia 13, infracção do artigo
248 L.

Annibal F. da Costa, idem, idem, nu-
mero 9.383, dia 12, infracção do artigo
248 L.

Josai Novaes S. C. Netto, idem, :dem,
n. 9.539, dia 13, infracção do artigo
102.

Mathiaa Plotiale, idam, idem, numero
10.238 dia 13, infracção do artigo 248
L.

Zozimo A. da Silva, idem, idem, nu-
mero 10.424, dia 12, infracção do artigo
102.

Camillo A. Filho. idem, idem, numero
10.878, dia 12, infracção do artigo 102.

José Rabinovich, idem, idem, numero
10.938, dia 13, infracOão do artigo 248
L.

Cais() Mendonça, idem, idem, numero
11.000, dia 12, ififracção do artigo 102.

Arthur da Silva, idem, idén), numero
16.211, dia 13, infracoao do artigo 102.

Alfredo M. Soares, idem, idem, nume-
to 11.371, dia 12, infracção do artigo
102.

João T. da Cunha, idem, idem, numero
11.423, dia 13, infracção do artigo 248
L.

S. A. 13. E. Mestre Biatgé, idem, idem,
n. 11.453, dia 43, infracção do artigo
102.

Mario Moreira, idem, idem, n. 11.720.
dia 18, infracção do artigo a48 L.

Aristotelea S. Nery, idem, idem, nu-
mero 11.991, alia '12, infracção dó artigo
102.

Guilhernaino Ribeiro, idem, idem, nu-
mero 13.138, dia 13, infracção dos ar-
tigos 248 L e 81.

João GonaalVas, idém, idem, li. 13.175,
dia 13, ififrataão do artigo 257.

Manoel Pereira, idern, idéfn, numérc
13.806, dia 12, infracção do artigo 248
L.

Alfredo Viaira, idem, idem, numero
13.375, dia 13, infracção do artigo 106.

Domingos Gaapar Rodrigues, idem.
idem, n. 13.390, dia 13, infratção do
artigo 248 L.

Adriano P. Machado, idem, idern, nu-
méró 13.498, dia 13, ififracção do artigo
100.

Asto Mariano Harmarin, Mana. idem,
Ia. 19.591, dia 12, infracçâ'o do artigo
248 L.

Severino F. de Oliveira, idarn, idem,
n. 13.876, dia 12, infracção do artigo
248 L.

Sevedino D. de Olivéira, idem. idem.
n. 13.876, dia 14, infracção do artigo
248 L.

José de Sobaa, idem, idem, n. 14.030,
dia 12, infracção do artigo 102.

José P. Sant'Anna, idem, idém nu-
mero 14.066, dia 12, infraèção do artigo
248 L.

Jayme de S. Dlysó, idem, idem, nu-
mero 14.154, dia 12, infracção do artigo
102.

Faanalsco J. Barreira, idem, idem. nu-
mero 14.446, dia 12, infracção do ar-
tigo 248 L.

Manoel dos Santos, idem, idem, numero
14.880, dia 12, infracção do (artigo 248
L.

Raul Naylor, idem, idem , n. 16.116,
dia 12„ infracção do artigo 102.

Julião Teirrélra,aidonia idom, numero
16.388, dia 12, infNcção do artigo 102.

Luiz V. Caruso, idem, idem, numero
16.721, dia 13, infracção dos artigos a2 e
81.

mario José da Silva, idem, idem, nu-
mero 17.092, dia 13, infraceão do artigo
248 L.

ANU° Nogueira, idoni, idem, numero
17.173, dia 13, infracoão do artigo 248
L.

Manoel J. Pereira, idem, idem, nume-
ro 17.195, dia 12, infracção do artigo
102.

Nicolino Guerra. idem, idém, numero
17.531, dia 12, infracção do artigo 102.

Carlos C. de Figueirado, idem, idein,
n. 17.577, dia 13, infracção do artigo
248 L.

Joaquim J. P. Ramos; idem, idem nu-
mero 17.594, dia 13, infracção do artigo
79 .

.Jaynao C. zagsmo, idém, idem, numero
17.790, dia, 12, infracção do artigo 102.

Fabio P. da Veiga, iriam, idem, nu-
mero 1.8.061, dia 12, infracção do artigo
102.

Edul B. M. Porto, idem, ideei, nu-
mero 18.083, dia 13, infracção do artigo
'102..

Mario B. Pedreira, idem, idem, nu-
mero 18.142, dia 13, infracção do ar-
tigo 102.

Oscar Seckler, idem, idem, numero
18.248, dia 13, infracção do artigo 102.

Julio da C. Avila, idem, idem, nume-
ro 18.253, dia 13, infracção do artigo
248 L.

Nota — A falta de pagarnétito dás Mui-
tas importa na aprehensão dos doOurtien-
tos do vehiculo ou do condutor, de ac-
cordo com o provisto no artigo 3̀82. do
regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 15 de agosto dó 1935.
Diclie, pelo inspector.

IWIRTU91rreo llWAS21Mg
Illireetoula do ttlitpóáQo de nondÉ

AVIGO

A Directoria do Imposto de Landa,
avisa que foi caktilado o imposto e ex-
pedida notificação de larieamento aos
contribuintes abaixo rr:enciollados!

Abad — Corado
Abéling — Hans G.
Abrahamsen — Aage Rteatilf
Abranches	 Francisco Fernaridaa
Abranches	 1:solina Adelaide
Abranches — Mario
Abrantes — Luiz
Abreu — Adriano de
Abreu — Alfredo Ribeiro de
Abreu — Antenor de Santa Crua Pe-

reira de
Abreu — Animai° M. (A. M. Abreu)'
Abreu — Cecilia de Castro Rebello de
Abreu — Ernesto do Nasciménto
Abreu a- Francisco Ottoni Mauricio

de (Dr.)
Abreu — Fatincisco da Silva
Abreu — Jorge Campello Mauricio de
Abreu — Mario Frdes de (Dr.)
Abreu — Maria da Veiga.
Cabral — A. (Adão Vasco Cabral)
Mc. Comarck Jr. — A. J.
Mafra — A. C. de OliVeira
Pereira — Edgard
Ouintans — A. A. Rodrigues
Ribeiro — Augusto César
Ribeiro — Carlota de Soula.
Ribeiro — Luiza ~linda de Andrade.
Rocha — Oswaldo Albuquerque Wer-

neck da
Rodrigues	 .Juvenal
Robe — Alvaro.
nondon — Candido Mariafifio da Silva
Rosa — Ruben (Dr.)
Soneira.) — Agapito VaZ
Sampaio — José Farinha Silva
Sampaio — Maria da Nativitlatio
Santos — Evandro
Santos — !Tendamo Alvés doa
Santos — Isaac dos
Santos — Maria Helena Paloma.° doo
Schaefer	 Otto
Schanz	 Theodoro
Srhweitzer — Luiz Arnaldo
Seara — Antonio Ildefonso
Sehastiany — Alice
Seixos — Alvaro Baptista
Serejo — Marianno de AlbUquérque
Serra — Alberto Lopés da Silva
Serra — Eduardo Graell
Silva — Alfredo Alitailda e
Silva — Alfredo do NasoiManto (r)r.)'
Silva — Altiva Ferreira da
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Silva —
Silva —
Silva —
Silva —
Silva —

polio)
Silva — José Osorio Nogueira da
Silva — Maria Bebiana de Araujo Lei-

lis e
Silva Salvador
Skrkanek — A. G.
Soares — José Einilio
Soares — Pedro Teilmira
Soares — Sebastião I-Vo
Soula — Alberto Augusto dê
Souza — Antonio de Albuquerffile.
Sousa — Arthur Moreira de
Souza — Bernardino José de (hr
Carneiro — Albino Gonealves
Carneiro — Joaquim Vianna
Carolo — ManoelGarcia dos Anjos
Carvalho — Abilio José de
Carvalho — Americo Paes dos Santos
Carvalho — Antonio Domingos de
Joseph — Alfredo
junnissi	 Cánio
Junqueira — Haroldb M.
Junta — José Mauricio da
Quirino — Antonio
Queiroz — Bernardinõ Ferreira, de
Queiroz — Octavio de Andrade
Quintin — Edrfiaro
Rodrigues — Concépeion Gornea
Rodrigues — Joaquim José
Rodrigues — José
Rodrigues — Narciso Barbosa.
RodrigueS — Mario Henrique Silva
Rodrigues — Octavio de Paula Pessoa
Homero — Euriolo A.
Rosas — Ésperidião
Rossi — Ibsen
Roxo	 Augusto de Brito Belford
Roxo — Jair fornm de Oliveira
Rozsanyi — Altahyr Engonio
itubinstein — Regina
Ruiz — Alberto (Dr.)
Hunge — Cari Herm
Rutowitsch — Mauricio
Sá — Pedro de (Dr.)
Silva Junior — Francisco JOáé da
Soares — Joaquim Vieira
Abreu — Roberto Beaurnont d'
Abreu Achcar —
Ache — Napoleão Felippe
Adams — Francisco
Adayme — Jorge
Aciler — Oscar de Andrade
.Aeckerle -á- blugen
Afflae — José Dalle
Affleck — John
Affonseca — Luiz do SÚ de
Affonseea — (Movi° Lima e Silva de
Aghina — Mario
Agostinho — Gabriel do
Agostino — Vicente cl'
Cabral — COnstantino
CtildaS — José do Campos
Caldas Filho — Manoel José Itodri-

gueS
Calil l3tihalia Salon.ão
Callegári — Alberto
Calvente — Salvador
Comuta — Edmundo Martins
Camargo Raul (br.)
CornpoS	 Affonso
Campos	 Alvaro de Castro Rodrigues
Campos — Jorge Francisco de
Capfélão — João Luiz GOnieS
Cardéano — José Pinto (espolio de)
Cardoso — Augusto Ignacio Espirito

Santo
Cardoso — HértriOue José

Cardoso — Humberto de Aguiar
Cardoso	 SilVano Santos
Carijó — Alvaro de Moura
Carmo — Abilio Corrêa de
Carneirõ — Abilio Gronealves
Carneiro — Joaquim Vianna
Carolo — Manoel Garcia dos Anjba
Carvalho	 Abilio José de
Carvalho — Americo Paes dos Santos
Carvalho	 António Domingos de
Joseph — Alfredo
Junnissi	 Cánio
junqueita	 M.
Justa — JõSé Maurióio da
Quirino — Antonio
Queirbi — Borhardino Ferreira da
Queiroz Octavio dá Andrade

Edfriaro
Rodrigues	 COneépción Gornek
Rodrigtièà	 Joaqtiim José
Rodrigtiêt	 JtiSe
Rcidriguea	 Mario HétiriqUé Silva
Rodrignea	 NareiSo SarbbSa
Rodrigues — Octavio de Paula PeSSCia
.Roméro	 Euryálti A.
Rosas — ESPeridião
Rossi — ibáen dê
Roxo	 Aügtiáto de Britto BelfOrd
Roxo —, jair Fonim de Oliveira
Rozsanyi — —Altahyr Eugenio
IktibinStèin — Regina
Rui É	 Albert* (Dr.)
Kurigó — Cáf1 Herrn
Rutewitsch — Mauricio
Sá Pedro de (Dr.)
Silvá Júnior — Francisco José dá
Soáreá — Jbaquini Vieira •
Aguiar — Agrippino
Aguiar — Bernadino Pereira da Fon-

seca
Aguiar — Dano Ferreira de
Aguiar — Eduardo d'
Aguiar — Egberto d'
Aguiar — Elias

• • Aguiar — Francisco Mareellino de
Souza

Aguiar — João Macieira
Aguiar	 Júlio Ferreira de
Aguiar — Manoel ferreira
Aguiar — Paulo Cesar dê
Aguiar — ttaul João
Aguiar — Zenith Valle de
Aguiar Filho — . Augusto Manoel de
Ahrens — Johann Karl
AimerS	 William Bryce
Carvalho — Antonio Paes dos Santos

, Carvalho Condido Ferfiandes de
Carvalho — aniel Serapião
Carvalho — Felisberto Bránt de
Carvalho — Gustavo Adolfo de
Carvalho	 Jog é Esperitilão de
Carvalho — José Lopes Pereira de
Carvalho — José de Souia
Carvalho — Julio Teixeira de
Carvalho — NOna Ribeiro Aloreira de
Carvalho — Roberto Magno do
CarValtio — Thônie ~teiró de An-

drade
Casal — João do AssurnPeão Alves (es-

polio)
Castro .___ Armando Ribeiro Vioira de
Castro — •Artlitir Ighaeitt
Castro — Arthur Machado cie
Castro — Arthur Ribeiro de
Castro — Francisco de Magalhãos
La Fonciére Incenda; (Cotnpanhia

Franceza de Seguros
La Stmd Afilorita Cotim. Nacional

(Atgefitifia) dó Seguros
,NOvo Altindb, ConiPaiihia dó Seguro

Torrestrg é Maritirbbá
flodrigueS — Alexandre
nnmann — Francisco Chiá Santos

Rosa Juntar — Joaquim José Palita
Sociedade Biblica Americana.
S. A. de Perfumarias J. & E. At

kinson.
Sul America Capitalilação.
Sun Insuirance Office Linalted,
The PrudentiO1 Assurance Coifinany,

Ltd.
Watson — Elmer Eugene
Watson — Ovidio
Wellisch — Ida Abreu
Wellisch — Guiomàf C.
Welliseb — Mauricio V.
Wellisch	 Raul
Wellisch	 Yedda	 •
Werneck — João Maria da!kotha
Werner	 Cyro HenriqUe
West — Nerniari Hartley
Whitaker — AUstin
Will — Frederico
Wilson — Harold Statitland.•
Wolf — Julio.
Wolff — Lueieri
Wright — Albert lkiánald
Barbosa — José LUIZ
Barbosa — Jtilio Caetano_ Horta
BárboSa — Lula Pedro (De)
BárlatiSa	 Rtiyil5Undo ROffrigUeS
Barbosa — SoatheilêS
Barcellos	 Luiz Antonio •
Barreto — Jóô Paes
Barros — Arthenogenes Périlandes

de
Barros	 &MIMO darloo bUqUe Es-

trada e
Barros — Eduàrdó Monteiro de
Barros — Joanna Itabello Monteiro

de
Barros — João dó Rego
Basch
Bastos	 Adelaide do douto llva
Bastos — Alfredo dê mesquita
Bastos — João Baptiata" Pereira
Baumann — Rudolf Hermann
Bayllo	 José Martins Sinafflea
Beeker — Joseph
Borla — Eugenio Cotrim
Bellagainba	 .Antonio José
Belling — Ejnar
Beltrão — Heitor da Nobrega
Bensu gan — Vivian Jack
Bittencourt —.Julio Regis
Baeellar — Jose Nicoláu Dantas
T3ahadhin áá- Abdelabad
13althazat -4-- João da Silva
Baratta — Angelo Punam
13arbedo — Edgardo
Barbosa — Bolivar Atochado
13arbosa . — Francisco Gomos Menj,

des.
Castro — Iluda Mendes dó" oliveiral
Castro — João Varzim
Catalclo — Pasquale. (Dr.)
Cavalcanti — Odon Bezerra
Cavalcanti -- Henrique Meichiode
Cavalcanti — José :He Sá 13ezorra
Ferreira — Calos tinis Monteiro.
Ferreira — Eluterio dos, Satitós,
Ferreira — Elpidio de Linia,
Ferreiro. — Franciscb Goncalvet.
Ferreira — Francisco Mário,
Ferreira — GuStavo. '
Ferreira — Iforacio.
Ferreira — Humberto da UM'.
Ferreira — Januario IlodrigueS.
Ferreira — João Baptista Chagas.
Forneiro — João Luiz .Rossi.
Ferreira — José Antonio.
Ferreira — José Baptista.
NwPoli	 GiOVA
Nascimento — Edgard Perróirti de.
Nascintófito	 Êtirieo Váléritim (69-1

Prj\11,°e)11..rs	 Chriátiáná Carlót
Berman — Sidne5,.

Dento de Barros Machado da
nlviro Carrilho da Fonseca e
Gerson de Froitas
Joaquim Pereira da
José Francisco Pinto da (es-
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Bernardes — Alvaro.
Bernardi — Mansueto.
Bernet — Erni!.
Bernet	 Walter,
Besquó — Pedro de Alcatifara.
Bettencourt — Luiz Tavares.
Bevilaqua — Angelo • Bonifacio do

kmaral.
Bia,nchino — Christiano.
Bianchino — Evaristo.
Ricard — Roger.
Bickart — Pierre.
Binham — Reginald Spencer.
Birnfeld — — Walter Campos.
Bittencourt — Alfredo.
Bittencourt — Liberato.
Bodbm — Max.
Bogéa — Thereza Ramos.
Bonniart; — Alice.
Bonniard — Gilberto.
Ferreira — Laudeonor Lopes.
Ferreira — Daniel dos Santos.
Ferreira — Domingos Rezende
Ferreira — Edison Gonçalves.
Ferreira — Isaac.
Ferreira — João Ribeiro.
Ferreira — José Eduardo Guimarães.
Ferreira — José Fernando Affonso.
Ferreira — José Nunes.
Ferreira — Julio Marques.
Ferreira — Magno Martins.
Ferreira — Lina Pires.
Ferreira — Manoel Jacintho.
Ferreira — Manoel Martins.
Ferreira — Maria Leonor dr, Oliveira.
Ferreira — Matheus.
Ferreira — Mauro Martins.
Ferreira — Milton Jansen.
Ferreira — Octavio.
Ferreira — Orlando.
Ferreira — Ramiro de Coval Pinto.
Ferreira — Raul da Costa.
Ferreira — Sylvio Armando Fioravan-

ti Pires.
Ferreira — Theodoro Pacheco
Fetal — Julio.

. Feypell — Albert..	 .Vierz — Mrgaretta Beatrice.
O'Neill — Oscar D.
Negreiros — Virgilio Andronico de.
Netto	 Elias J. P. de Souza (espo-

ito de).
Neves — Alfredo Fernandes da Silva.
Neves — Alfredo M. do Amaral.
Neves — Francisco José Pereira das.
Neves — Joaquim Nunes da.
Neves — Maria Luiza Mera
Neviére — Louis Henri.
Cabral — Manoel Costa.
Castro — Bento Ribeiro de.
2astro	 Louise Therése BormN'
Ferreira — Regina Vieira.
Figueiredo — Eugenio de.

. Figueiredo — Henrique Alberto de.
Figueiredo — Honorio Neiva de.
Figueiredo — Hugo Mariz.
(aia	 Oswaldo do Paço Matoso.

Marinho — João Rocha.
Marques — Adriano Corrêa.
Marques — Antonio Corrêa.
Marques — Ismar Neves.
Marques — José de Almeida (Dr.)

t'espolio).
Marques Filho — Joaquim Corrêa.
Marti — Antonio 'Ferreira.
Martin — Joaquim Vivas.
Martins	 Aseendino Caetano.
Martins — Izabel
Martins — Joaquim Machado
Martins — João Vicente ele Souza
Martins — José da Rocha
Martins	 Leontina Fernandes

testa
Martins -• Lygia Vieira
•Martins — Manoel Duarte,

Martins — Manoel Pereira
.Nlartins Filho — José Vieira
Mal Los — Adario Ferreira de
Maltus — José Gomes de

. Medeiros — Manoel da • Costa
Medeiros — Trajano Sabuja • Viriato

de •
ãleira — Georgina Assumpção
Mejia — Carlos
Mello — João Manoel de
Mello — Milton Marques
Mello — Rubens Ferreira de
Mendes — Guilherme Marques •
Mendes — José Soares ou — 2 Mendes

— José A. Bebiano .
Mendonça — Anna Carneiro da Rocha

Furtado de
Meir — John Laurance Macrae
Niederberger — Martha
Nobrega — Maria Noemia da Rocha
Nogueira — 'Mima Candido
Noronha — Amanho de (Dr )
Noronha — Carlos Frederico de (vice-

almirante)
Novaes — Manoel
Nunes — Alvaro Mattos
Nunes — Antonio Soares
Nunes — Francisco Castello Branco
Nunes — Maria Bernardina Alves

Barbosa
Baratta Junior — Prospero Punare.
Barbosa — Bernardo Mascarenhas.
Barbosa — Joaquim Francisco Almei-

da.
Barbosa — Orbella;

• Barreto — João de Barros (Dr.),
Bastos — Evilasio Pereira.
Besáa — João.
Bittencorut — Francisco . Antonio de

Barros.
Ferreyre — Baldoméro J.
Fieg — Otto Barton.
Fierz — Rodolpho.
Figueira — Altamiro Dubec.
Figueira — Jovelino Vaz. •
Figueira — Octavio.
Figueiredo — Anna de Oliveira.
Figueiredo — Adolpho Pereira de.
Figueiredo — Adelino Paes de.
Figueiredo — Francisco Constant

(Dr.).
Figueiredo Irineu Valioso de.
Figueiredo — José de Almeida.
Figueiredo — Manoel Afranio Cabral

de.
Figueiredo — Manoel Lima de.
Figueiredo	 Marianno Augusto de.
Figueiredo — Pedro Thiago de.
Macedo — josé de Araujo.
Macedo Plinio Cordeiro de..
Machado — Antonio Augusto.
Machado — Astrogildo (Dr.).
Machado — nCicero Werneck.
Machado — Delphim .Botelho.
Machado —José Vieira. •
Madhado — Pedro de Alcantara Maga-

lhães.
Machado Junior — Augusto Carlos.
Madruga — Manoel.
Madureira -- Antonio.
Magalhães — Agamemnon Sergio

Gocloy.
Magalhães — Mario (Dr).
Magalhães	 Olivia de.
Magalhães — Rodrigo Ventura de.
Magalhães — Vicente Eduardo.
Magalhães — Vietorino José de Sou-

Zit .

Maia — Carlos cl'Oliveira.
Maia — Raul Mourão de Araujo.
Maia Junior — Vicl ovino D .. Alves.
Mandim Filho —.Joaquim.
Marcos — Luiz de (Dr.).
Marinha -- Helena Santa
Marianno	 Olegario.

Velloso — Terencio Gomes Ferreira
(Dr.).

Baroncza de Monte Castel/o.
cabra]. — Illydio Gomes Barbosa.
Canazio — Carmella Barrelli.
Cardoso — Americo José.
Cardoso — Candido Teixeira
Carneiro — Octavio Dias.•
CarqiNja — Salustiana Maria Marques.
Carvalho — Maria Rodrigues Alves da

Costa.
Carvalho — Zacharias de Góes.
Castro — Amorico Ferraz e.
Castro — Manoel de Moraes e
Cavalcanti — Salvador Barbnlho

Uohóa.
Oherot — Colina Fernandes.
Coelho — Joaquim Ramos Simões.:
Coelho — Palmyra Maria Marques.

•Corrêa —•  Alfredo.
Corrêa — Alvaro Sisypho.
Corrêa — Juli• Gomes.
Gosta — Antonio Lopes da.
Costa — Antonio Marques da.
Costa — Edgard (Dr.).
Costa — José dos Mares Maciel Ge.,
Cotrim — Horacio de Bittencourt.
Coutinho — Octavio de Lzevedo.
Couto	 Yedda do.
Couto Filho --• Miguel.
Cunha — Ranulpho Bocayuva. ••
Dodsworth — Mercedes de Barros:.
Dornelles — Seraphim.	 •
Drummond — Joanne Cecilia de Li-

«-a.
Digra — Eurico Gaspar..
Evans — John Grosvenor.
'Erven — Alberto da Costa Van.;
:Erven — Jorge da Costa Van.
Campos	 Edilberto de Souza.:
'Espinola — Edméa de Mello.
Maldrien — George John.
Martins — Carmen de Oliveira.
Mello — Augusto Cabral de.
Netto — Antonio Garcia de Medeiros.

' Niegeb — Paul Emito Joseph.
Nigri — Nassin E.

•Nunes— Elvira Giorel/i Vieira.
Nunes — João da Costa.
Lima — .Elysio Rodrigues.
Pinto — Roberto.

Directoria do Domini° da Unra'o

ADMINISTRAÇXO NO DISTRICTO
FEDERAL

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico que a The Rio de janeiro Tram:-
way Light and Power Company Limi-
ted requereu o aforamento do uma fai-
xa de terra atravessando o 30 distrito
do municipio de Itaguahy e parte do 1°
districto de Pirahy, no Estado do Rio de
Janeiro, foreira á Fazenda Nacional de
Santa Cruz, havida de Candida Errnelin.
da Lobo e seus filhos, Eduardo Pereira
Dias e sua mulher, João.Rodrigues Cor-
rêa, Maria e Iracema . dos Santos e Oli-
veira,Candido Augusto dos Santos, 'José
Joaquim dos Santos, herdeiros de Joãu
da Silveira Rosa, • Joaquim Gomes da
Silva Sobrinho e sua mulher, Cecilio Co-
ritiba, Francisco de Almeida Mesquitela
e sua mulher D. Antonia Maria Soares,
por escriptura publica de promessa de
venda do 1.2 de marco de 1908. (Proces-
so 11. 50.607, de 1935.)

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1935. —
Ayres P. Barroso Jr., administrador

• C--3.150-45-8-935-86l7J0-61U

de
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Delegacia Fiscal do -Thesouro Na-
cional no Estado do Rio

de Janeiro

nEorwicAçÃo

Edital n. 33

.(Diario Official do 'dia 15 do mez de
agosto corrente, pag. 17.989) :

161., Germano Coelho BalestrerO.,
162. Germano Sinval Faria.

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio

de Janeiro

CONCURSO DE 1° RINITRANOIA PARA PROVI,.
MENTO DE EMPREGOS DE ÊAzsraft

De ordem do Sr. presidente e na
conformidade do que dispõe o art. 28
do Regulamento annexo ao decreto nu-
mero 8.155, de 18 de agosto de 1910,
faço &Mico, para conhecimento dos
interessados, que no dia 19 do correu-
te, segunda-feira, ás 12 horas, realirpar-
se-á a prova escripta de Arithmetica,
devendo os candidatos abaixo mencio-
nados comparecer meia hora antes no
edificio do Lyceu de Humanidades
"Nilo Peanha" - Escola Normal de
Nictheroy, afim de attenderem á res-
pectiva chamada: -

1. , José Adolpho Chaves de Ama-
ranto.

2. José Augusto Vieira Netto.
3. José Belizandro Meirelles.
4. José Bezerra de Menezes.
5. José Carlos Nunes Pimenta de

Laet.
6. José da Cruz Paixão.
7., José. Joaquim Estoves.,
8. José Luiz Ribeiro.
9. José Maria Tavares de Souza.
10. José Marques Brambilia.
11. José de Miranda Sá Sobral.
12. José Neves de Medeiros.,
13. José Pinto dos Santos .1
14. José Rêgo Cavalcanti.
16;José Sarmento de Almeida Balia.
16. Josette Figueira da Rocha Ba-

ptista.	 •
17. Josias Mazzotti.
18. Judith da Rocha Coelho,
19. Julindo Peixoto Esherard •
20. Julio Alonso Pereira.
21. Julio Baptista Sicupira.
22. Juita Tavares Ferreira de Sal.

les.
23., Lacy Palhares.
24. Lêda Maldonado.
25 L,éo Lima e Silva de Affonseca.
26. Leonidas Resimini
f27. Leonidas Soares Tiriba.
28. Licinia Muylaert Gusmao.
29.. Lino Pires de Castro Filho.
30. Livio Cesta.,
31. Lolita Kwh Freire.
32. Lopo de Carvalho Coeltic..
33. Lourenço Henrique Melman
34. Lourival Fernandes Mano.
35. Lucidio Veiga de Almeida.

86. 144  Carlos Cardo_so de Castro,.

37. Luiz Carlos Peixoto.
38. Luiz Castão Gonzaga
39. Luiz Leal Pereira de Souza.
40. Luiz Marques Braga.
41. Luis-Philippe Pereira Leite.,
42. Luis Polli.
43. Luiz da Silveira.
44. Luiz Timotheo da Costa.
146. Luzia da Aseencão Costa Cunha.
46. Mabel Catilina.
47. Magnolia de Almeida Rodrigues.,
48. Manoel Borges de Moraes.,
49. Manoel do Carmo Reis.
50. Manoel Frapcisco Faveira.
51. Manoel de 'Mello Soares.
52. Manoel Salek.
53. Marchilles Scorzelli.
54. Marcello Botto de Barros.,
55. Marchilles Scorzelli,
56. Marciano Augusto Botelho de

Magalhães.
57. Marcilio Tavares Jorge de Souza.
58. Mareio Saloinon da Costa e

Silva.
59 • Margarida Fontes Cotia.

. Margarida Pinto Coelho.60

. Maria Alice Ferreira de Aze-61
vedo .

62. Maria Baptista Caldas da Cunha.
63. Maria do Carmo Barros.
64. Maria Cecilia Pereira de Faria.
65 Maria da Costa Salgueirinho.
66. Maria Diana Martins Brito.
67. Mania José Carvalho da Fonseca

e Silva.
68. Maria José Labandera.
69. Maria José Rodrigues Chagas.
70. Maria José Vilhena de Araujo

Andrade,
71. Maria Helena Ferreira de Aze-

vedo.
72. Maria Izabel de Gusmão.
73. Maria Luiza Chaves de Ama-

rante.

74. Maria Luiza Ribeiro.
75. Maria de Lourdes Campos.
76. Maria de Lourdes Maichado Ri-

beiro.
77. Maria de Lourdes Vereza.
78. Maria Martinez Criado.
79. Maria Neves.
80. Maria dos Santos Martins.,

Márietta Pinto Severo.
82. Mano Arnaud Baptista.
83. Mario Corrêa Cardoso.
84. Mario Corrêa da Costa.,
85. Mario José Lecione.
86. Mario Ritter Nunes.
87.. Mario da Silva Sarmento.,
88. Martha Fontes Cotia
89. Mary Deir6 Cardoso.
90. .Mauricio do Rêgo Monteiro.
911. Maurilto Augusto de Magalhães

Calvet
O2. Mauro Quaresma de Moura
93. Mauro dos Santos Lourival
94. Miryan Bastos de Carvalho.
95. Moacyr da Paixão Fleury Cura-

do
96. Moacyr Rebello, Freire.
97. Moysés de Carvalho Gama..
98. Mozart Mattos.
99, Murillo Leão Rêgo.
109. Murillo Pinheiro ÁlVeL,

101. Myrtila Victor do Espio/to San-
to.

102. Nally Amaranto Peixoto de Aze-
vedo.

103. Nelson de Carvalho.
104. Nelson da Costa Leite.,
105. Nelson Feita! Vieira.
106. Nelson Mourão dos Santos.
107. Nelson Simões de Lima.
108. Neusa Chignall.
109. Neusa d'Avila Bleuler.
110. Newton Azevedo.
111. Newton Bandeira Rodrigues.
112. Newton Bonilha de Figueiredo.
113. Newton Gyr5o Lins Wanderldy.
114. Newton Pinto do Nascimento.
115. Nilo (Rodrigues de Deus • Mar-

tins.

116. Niso Salgado Bastes
117. Noel Costa.
118. Octavio Monteiro Artiaga.
119. Octavio Moreira Pitalugn.
120. Olavo Anibal Nascentes.
121. Olavo Estellita Cavalcanti Pes-

s6a.
122. (Mn Pio da Silva Santos.
123. Orlando da Costa Portelh.
124. Orozimbo Gonçalves Ferreira

Junior.
Orvilie Alencarinn de Gusmão.
nswaldo Camara Barbosa.
Oswalcio de Carvalho.
Oswardo Christinno de S. Thia-

129. Osxvaldo Neves Barata.
130. Otto Almeida de Oliveira..
121. Otfo marfins Gloria.
122.
123. Paulino Menezes Petterle.

Ovidin Ferreira, Candido,

Paulo Ananias Summer Ne-134.
grão.

135 Paulo
13e. Paulo
137. Paulo
138/. Paulo
139. Paulo
140. Paulo
141. Paulo

142. Paulo de Oliveira Marques
143. Paulo de Paula e Silva Sb.--

nha.
144. Paulo Ramos Barbosa.
145. Pedro Francisco Cassino.
146. Pedro Manta de Abreu e Lima.
147. Pedro Monteiro de Almeida

Natio.
148. Pedro Ribeiro de Lima.
149. Petrarcha da Cunha Mello Ma-

ranhão.
150. Pierre Tavares da Silva Ribei-

ro.
151. Raul Gitahy de Alencastro Fi-

lho.
152, Raul Moreira da Costa Lima

Junior.
153. Renato Braga de Albuquerque

Land.
154. Renato Casar de Carvalho.
165. Renato Córtes.
456. Renato Lisbóa.
157. René de Souza Coelho.
158. Rivaldo Cavalcanti de Altu-

qUerqtle

125.
126.
127.
128.

go.

Barreira de Faria
Comes Nogueira.
Henrique Magalhães.
Hermenegildo de Mello

Marcniest de Araujo.
Marfins Filho.
Meneleu de Castro Pon-
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Contadoria Central da Republith

•De ordem do Sr. Contador Geral da Republica, faço publico para conhecimento dos
interessados, , o resultado da concurrencia realizada nesta Repartição, em 12 do corrente
mez, para fornecimento de fardamentos de'continuos e serventes, no corrente anno.

CONTADORIA GERAL DA REPUBLICA

Quadro demonstrativo dos preços apresentados na concurrencia realizada em 12 de
agosto de 1935, nesta Contadoria, de accôrdo com a autorização do Sr. Director Geral da
Fazenda Nacional, para fornecimento de fardamentos para continuos e serventes.

E
ei)xl%...o .
e)mi
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Especificação	 1 .... 

cd,..
4)...
u.
4)

1:••
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`,.

o
....E
•:.": .
o
O

ar

Concurrente
preferido

1
,

Terno de casemira azul marinho,
sob medida, composto de jaquetão
e calça (igual á amostra que se
acha nestkRepartição), com botões
dourados, para	 fardamentos	 de
condimos e serventes 	 220$000 1	 250$000 220,000 A. Videira

& Meia.
2 Terno de brim pardo, sob medida,

composto	 de	 jaquetão	 e	 calça
(igual á amostra que se acha nesta
Repartição), com botões dourados,
para	 fardamentos	 de	 continuos
e serventes 	 269$000 198$000 198$000 A. R. Fer-

eira.

NOTA - Deixou de comparecer o Sr. J. Brandão, estabelecido á rua Marquez de
Sapucahy n. 176, que tambem foi convidado.

Contadoria Central da Republica, em 15 de agosto de 1935.- Pereilio de Carvalho,
servindo de Secretario Chefe de Secção.

I59. Roberto Pessoa.
160. Rosa Abi-Ramia„
161. Rosa de Freitas Ramos„
162. Rubem . de Carvalho: .
163. Rubens Corrêa de Albuquer-

que.
164. Rubens Pinto de Arruda.
165. Rubens Rodrigues de Carvaliv.
166. Rubens dos Santos..
167. Rubens Theodoro.
168. Samir Khury.
169. Seul Segui.
170.. Sebastião Fausto Barreira

Faria.
171. Selma Zilda Luz.
172. Sethy Borges de Mélo.
173. Settimio Soorza.
174. 'Relia Regina de Loyola Póvoa.
175. Stenio Moura _da Silva.
176. Sidney Pinheiro Limoeiro.
177. Silvia do Amaral Fontoura.
178. Sylvia Naeareth Pereira de

Loyola.
179.. Sylvio Rainho da Silva Carnei-

ro.
180. Tamires dos Reis Mello.
181. Thales Alvares Corrêa.
182. Thomaz Corrêa.
183. Tieté Falcão.
184. Tullio da Costa Campos.
185. Ulysses Segui.
186. Vera-Cruz Leite Pereira.
187. Vera de Souza Castro.
188. Vicente de Paulo Medeiros Mit-

chell.
189. Violeta Rodrigues de Carvalho.
190. Virgilio Gonçalves Torres Net-

to.
191. Waldemar de Medeiros Gaivão.
19 . Waldir Paiva Guimarães.
193. Waldir Mala.
194. Walkreutse Corrêa Meirelles
195. Walter Gaspar de Oliveira.
196. Walter Silva.
197. Walter Simões de Almeida
198. Wilson Lorena.
199. ' Wilson Rodrigues.
200, Wolney Rocha Bratine.
20/. Yan Demaria Boiteus.
202. Yedda Linhares ' Herbster Pe-

reira.
203. Yedda Mourão.
204. Yolanda Alvarenga.
205. Yolando Pereira da Costa.
206. Zaldir Vianna de Amorim.
207. Zelia de Mattos Martins.
208. Zelinda de Moraes Parente.
209. Zenon Lima Cardim.
210. Mima Monteiro da Costa Fer-

reira.
211.Zoraida Campos de Araujo Pin-

to.
212. Zuila Monteiro da Costa Fer-

reira.
213. Zuleika de Barros Pirnentel.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM PRADD,DE 30 ems•UTEIS.

De ordem do 'senhor inspector, con-
vide o dono ou interessado • de Ares (3)
canas de* tecido . de algodão e borracha
para homem, uma (1) capa de tecido de
algodão e borracha..pára senhora, quatro

echarpeá de seda; unia -(1) 'colcha de
tecido de seda e' algodão, unia (1) cami-•
seta de seda para homem, unia • (1) cuéca
de seda, vinte e sete (27) córhes de tecido
de seda, nove (9) lates • de .",paté de foie
Swift" e dezenove (19) de paátilhas "No-
diér", appreheudidos no dia 9 deste mez,
ás 14 horas; em acto de busca a bordo
do vapor "Duque de Caxias", a 'vir alle-
gar o que entender a bem do•seu•direito,
dentro . do prazo de trinta (30) dias uteis,
a contar da publicação deste, sob pena de
revelia. (App. n.. 167.).

Secretaria, 14 . de agosto de 1935. -
João Alves de Moura, 4° eseripturario.

•

deste:allegar o que entender a bem do
seu direito, sob pena de revelia. (AAP.
n. 168.)'

"Secretaria, 14 de agosto de 1 .935. -
João Alves de Moura, 4° escripturario.

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS UTEIS

De ordem do senhor inspector, con-
vido o dono ou interessado de um pacote
contendo duas garrafas de vinho "Royal
Provence", apprerendido nas proximida-
des do armazem 6 do Cães do Porto, ás
16 horas e 45 minutos do dia 6 do cor-
rente, a vir allegar o que entender a bem
do seu direito, no prazo de trinta (30)
dias uteis, a contar da publeação deste,
sob pena de revelia. (App. n. 166.)

Secretaria, 14 de agosto de 1935. •""
João Alves de Moura, 4° escripturario.

EDITAL COM O PRAz0 DE 30 DIAS UTEIS

(Total .- duzentos e treze candida-
tos).

•n•n•n••n•

Outrosim• previne-se que é vedado
aos senhores candidatos conduzirem
comsigo livros, papeis, jornaes, escri-
ptos e •quaesquer outros objectos que
facilitem a prova a que são chamados.

Secretaria do Concurso, 15 de agosto
de 1935.- O secretario, Waldemird
Ferreira Mendes.

EDITAL COM O PRAZO DE: 30 DIAS UTEIS •

De ordem do senhor, inspector, con-
vido o dono ou interessado . de doze (12)
panes de Meias de seda para homem e
quinze (15) ditas pira senhora, appre-
hendidas no dia 10 do corrente mez, ás
17. horas, no posto 7-8 do Góes do Porto,
de um tripulante do vapor nacional (Tra
de Outubro", a vir, dentro do prazo de
trinta dias uteis, a 'contar da publicação

De ordem do senhor. inspector, con-
vido o dono ou interessado de um sacco
de lona contendo dez (10) pyjamas de
seda para senhora, apprehendido a bordo
do vapor japonez "Hawail Martr, no dia
6 'do corrente mez, a vir allegar o que
entender a bem do seu direito, dentro do
prazo de trinta (30) dias ateis, sob pena
de revelia. (App: n. 165.)

Secretaria, 14 de agosto de 1935. -
João Alves de Moura, 4° escripturario.
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o fornachnonto asara adjudicado a quem apresentar prego mie
vantajoso.

— ql) material deverá ser entregue nos alaarozarifados
• -desta inspectoria, na estação Saaritima: o egistente na pr a,

dentro de 30 dias e o de importação, dentro de 9(1 dica), conta-
dos da data da entrega do pedido.

Em caso de mobservancia das prazos acima indicados!,
ficará o fornecedor sujeito ás seguintes penas:

a) multa de 20 To sobre a importanda do material não
entregue, ou si fõr da conveniencia da estrada, poderá der
o material adquirido de outro fornecedor, correndo e diffe-
reina de preço resultante dessa ac,quisição, por conta do for-
necedor faltoso;

aj as importai:mias resultantes de multas ou differenças
de preços poderão ser deduzidas dos oreditoc do fornecedor
na estrada.

OS preços para os materiaes que não têm siarbliae na
producdo nacional, deverão ser dados para importação.

1II— Para garantia do fornecimento, ficara o peope-
alente preferido obrigado a uma caução de 10%, nas munas
condições da acima referida, cobre a imitortancia do ma-
terial a fornecer. Mn caução Gera effectuada no preso de
cinco dias utak), e contar da data do convite por escripto, eza
pedido pela inspeetoria Adminietrative de Materiaes A falte
da caução nesse prazo, sujeitará o fornecedor á perda da cau-
ção de que trata a clausula III.

21,1V — Peio não cumprimento do fornecimento, fi-
cará o fornecedor sujeito a unia muita que..a Juizo da ,eldini-
nistracâo da Estrada, poderá attingir ata o valor da caução de
que trata o olauGule Zi111. podendo ainda e edministraac im-
pedir o seu comparecimento, durante um armo, aos futuros
fornecimentos. e, na reincidencia, cassar-ihe defintiburient.
• idoneid e.

— a ãdf..nada resesnra=se o direito de annullar esta
coocurrencia. caso &MIM convenha aos seus interessee, vaia-
pendente de Interpellação . judicial ou catre judicial.

EVR — Relação do,1 Mritt' ll a 04 	 aut. 	^ofPrE,

Aço commum, para ferramenta, typo 2:

1.000 kilos em vergalhes redondos de 7/8", ki:o.
1.500 kilos em vergalhões redondos de 1", kilo.
2.000 kilos em barra rectangular de 2 1/2" x 1", aala.

4. 4.000 kilos de alvaiade de zinco (oxydo de zinco), e,n
• barricas de 100 kilos liquides, kilo.

5. 100 kilos de azul da Prusia, kilo.
6. 100 kilos de azul ultramar R. U., kilo.
7. 400 kilos de azul rei, kilo.

Cano de ferro galvanizado, com a reseectivd
luva de protecção, de diametro interno de:

8. 22.090 kilos de 1", kilo.
9. 22.000 kilos de 2", kilo.

10. 1.000 kilos de 3/4", ki/o.
11. 40.000 kilos de 3", kilo.
12. 10 latrinas de louça branca, com syphao externo,

pesando approximadamente 9 kilos, com
tampo de madeira envernizada e contra-peso
de chumbo, uma.

13,	 65 latrinas de barro vidrado. urna.
44.	 200 kilos de zarcão de superior qualidade, kilo.

Dobradiça de ferro, de junta:
pares de 1 1/2", par.
pares de 2", par.
pares de 2 1/2", par.
pares de 3", par.

Fechadura de ferro:
19. 300 de caixão, reforçadas, uma.
20. 100 de trinco e maçaneta de louça, unia.

Fechos: •
Pedrez, de ferro:

24.	 500 de 0m,20; um.
22.	 500 de Ona,70 c/castanha, um.

Targette, de ferro envernizado e com botão:
23.;	 400 de virar, de Oan,040, um.

Parafuso de ferro, de fenda, para madeira:
De cabeça chata:

24.	 100 grosas de 1/2", n. 4, grosa.,
25a	 250 grosas de. 3/4", n.	 grosa.

250 greSei de 3/4", n. 6, grosa.
200,grosas.de R", n. 7, grosa.

_200 groaaa - de	 grosa.,

MIN1151rEfftlleff1j VIIAÇA0 E G3EIIRAS PUBLICA

Egizedu do al'exrro centrai do Brszül

CONOURRENCIA ADMINISTRATIVA 14 ,„ 65

Lie ordem da directoria, faço publico que ás 14 horas do
dia 20 de agosto de 1935, na Inspectoria Administrativa de
kali:raies Oesle..hetrada, acue reeeD n Uktó pruPuSLad . par.és log-
avelhento dos artigos abaixo discrummtdoR, cujo oagaweato
será effectuado. á vista das contas devidamente processadac,

Anspectoria do Tbesouro, medianta aia seguintes condições:
huo propostas deverãO eer .apresentadaa 03113.tree

uão formulas já adontadaé. modelos "Detallas a Resumo'. no
dia o hora acima citados, datadas,. assignadas, com indicação
de endereço, sem razuras, .e.u-teedaS ou eritrelintiee, devendo
a primeira 'via vir eeliátla .• .com estaurpilha federal de mia
g.éie (l000) por folha e mais o sello de .educação e oeude
0200).

E3 Gerão entregues em envolucroa gechadee o lacrados,
som a declaração, por fiara, do nome do 'proponente e' numero
da concurrencia, envolucros que' serão acompanhados, em i3e-
parado, de todos 03 documentos que passam provar a 'done&
dade do proponente, entre ellee o recibo de 'quitação da ul-
time ocillecta dè Lodos es, impostos a que estiver enjeito e
certidão da Junta Commercial, com a declaração de estar
sua firma ou contracto alti registrado, ou do amtif,cado
de registro préviamente feito nesta Inspectora). As socieda-
de a ponythas e as companhias humos% ' Ola egstrameares,
provarão sua exieteecia legal de conloranciadsa com e lei.

— ino acto cia entrega das aropoetesi, o conourrente
• devera annexar o recibo da caução animai de 1O000009

feita na Inspectoria do Thesouro desta a'aiaraole, em dinheire
ou no seu equivalente em titulo° da divida federai, paro ga-
emitia de suas propostas durante o corrente esmiolo.

©3 concurrentee que Dão tiverem a caução annual para
• garantia da proposta acima referida, poderão fezes, para cada

concurrencia, na proporção de RO % sobre o valor do a-
teria' que se propõem dornecer (minima de 200au00), sendo
que aceso caso, as suas propostas deverão ser calculadas o
oonamadaa afim de facilitar a fiscalizada

tens
1.
2.
3.

— Os onvoluoroa serão abertos doente de todos os coii.
curre.ntes presentes ao acto, devendo cada um rubricar, folha IN
folha, es propostas de todos os outros, era presença do pre-
oidente que. por Bua vez, as-authenticarés com o sua rubrica.

Mim eles iniciaria a abertura das propostas, não eertio ad-
mittioas quaesquer rectificações cum passam influir no ro-
aunado respectivo.

— Versará a concurrencia sómente para o preço em
réis papel, indicado em algarismo e confirmado por ex-
tenso, para as unidades estabelecidas nos artigos pedidos.

VI — Não serão adnaous em coosmeração o.5 preços que
53ãO satisfizerem á exigencia acima, os que não se referirem
wianrosamente ás unidades e especificações da olausula KVA
deste edital, nem os apresentados em detalhe para os artigos
de preço médio.

MIT — s propostas não poderão conter senão uma fiara
mula de completa submiesáo a todas as clausulas deste edital
G do preço, conforme ficou antas estabelecido.

?Ui — Não serão tomadas em consideração (mamona)
offertao de vantagens não previstas neste edital, nem as pico=
poetas que contiverem apenas o offereciznento de uma se=
~cão sobre a mais barata.

— Fica reservado á Estrada o direito de cocei ç parto
GG uma proposta e parte de outra ou outras, conforme e dig-

•gerenca para menos nos preços dos verias artigos a sermo
fornecidos, de não acceitar nenhuma das propostas amamen-
tadas ou ammilar o concurrencia, caso assim convenha aos
peuc interesses.

— Todos os artigos relacionados neste edital, ene
constarem do Caderno 'de Encargos em vigor, deverão cor goe=,
aecidoa com observancia das exigenciaa do mesmo C ermo.

ZII cau4 e preferencia para o , fornecimento ao out.
do propoeta Melo barata, por minime que Geja e diffirerago,
antro elle G qualquer outra, bem como ao produoto de in-
dustrie. nacional, em Igualdade de. preço e coudiçrne cona
estrangeiro, satisfeitas as exigenciee do Caderno de Encargos,
Raiando se tratar de material constante do mesmo Cadente e,
ainda	 proponente nacional, ein igualdade de condicõeo.conn
o estrangeiro. Não co verificando nenhuma dessas bypotbeees, _;

15. 500
16. 4.500
17. 2.000
18. 2.000
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29. 60 grosas de 1 4/2", n. 9, grosa.
30. 40 grosas de 1 1/2", n. 10, grosa
35.	 00 grosas de 2", n. 10, grosa.
32. 40 grosas de 2", n. 12, grosa.

De cabeea redonda:
33. 200 grosas de 1/2", et. 4, grosa.
3.	 300 grosas de 3/4", n. 5. grosa.
35.	 300 grosas de 1", ia. 7, grosa.
35.	 200 grosas de 1 1/2", n. 9, grose.
37.	 200 grosrs de 2", ia. 10, grose.

Pontes de Paris:
Com cabeça:

30. 400 :tilos de 1' (12 x 12), kik,
39. 500 kilos de 1 1/2" (16 x 18), kilo.,
40. 2.000 trilos de 2" (18 a 24), kilo.
41. 3.000 kilos de 3" (22 x 33), kilo.
42. 1.000 àilos de 4" (23 x 45), kilo.
48.	 200 kilos de 5" (25 x 54),
44. 200 Itilos de 6" (28 i. 72), kilo.

Cem cabeça (arestas):
45. 200 kilos de 3/4" (10 a 10), kilo.
46. 400 /silos de 3" (22 x 33), kilo.

Vidro branco, liso:
Com a espessura de 2 'mira:

ê?. 5.300 dec. quaci. da 0m,50	 0m,50, dec. quad.
40. 6.000 dec. quad. de 0m,50	 0m,60, dec. quad.
A. 22.800 dec. quad. de 0m,80 x 0m,80, dec. quad.

Com a espessura de 3 mim:
50. 0.400 dec. quact. de 0m,80 x 0m,80, dec. quaol.

Material para auto-caminhão, typo 1929, 6 cy-
Endros, "Chevrolet":

510	 6 pinos com as respectivas buchas para pistão, um.
52.	 20 molas de segmento, uma.
530	 3 molas para motor de arranco, uma.
54. 1 bomba para gazolina, uma.
55. 2000. tenções de linho, marcades„ coreforme amostra na

LAMA e especificações do Caderno de Encae-
gos em vigor, um.

56. 2000. fronhas de linho, marcadas, conforme amostra
na !AMA e especificações do Caderno de En-
cargos em vigor, uma.

57. 2 nos de arruela de chumbo de 3/8" (amostra
A-36), kilo.

58. SOO brocas espiraes americanas 9/32, igual ti amos-
tra na UMA, uma.

59. 20 cabos para slot rotativo, com protecção metallica
25 pollegadas, amostra C-43, um.

60. 2 peça de 50 ms. de cambrio de linho mamilo em
lencól de 0,7 mim., peça.

Carvão:
61. 200 para motor de signaes (amostra C-7), um.
62. 50 para dynanio CC30 2 EP (amostra C-5), um.
63. SOO para dynamo M50 1 HP (amostra C-I0), um.
64. 50 kilos de chartenton,
65. 50 cordões para telephone, com quatro fios (amos-

Ira 8-18), um.
66. 6 circuit Bracker, Saxby estylo (V) para seis con-

tados, um.
67,	 6 cima Bracker, Saxby estylo (V) para quatro

contactos, um.
68. 10 compensadores typo horizontal, um.
69. 50 condensadores de dois micro Farads, um.
70. 5 kilos de ebonite em chapa de 12" x 12" x 3/8",

kilo.
Fibra vermelha:

71. 20 kilos em bastão de 1/4", kilo.
72. 4 kilos em bastão de 3/8", kilo.
73. 4 kilos em bastão de 7/8", kilo.
74. 4 kilos em bastão de 1", kilo.
75. âilos em bastão de 1 1/2", kilo.
76. 5 kilos em Chapa de 3/16", kilo.
77. 10 kilos .em chapa de 1/4", kilo.
78. 42 kilos em chapa de 3/8" kilo.
79. 500 metros de fieira de li;aha para cintar bboina,

metro.
Fio de (5121bEG

80. $OO kilos de 2 mim., kilo.
81. 500 kilos de 23 IM/1:12.,

82. 100 kilos de fio magneto de cobre, redondo, com du-
plo isolamento de algodão, a. 22, kilo.

83. 100 kilos de fio magneto de cobre, em secção qua-
drada de 1,8 in/m. e duplo isolamento de
algodão, kilo.

84. 50 metros de fio flexivel verde amarello n. 16,
metro.

85. 2 carreteis de fio fusivel de 25 amp., carretel.
86. 5 kilos de fita isolante preta de. 1/2". kilo.
87. 25 kilos de fita isolante preta de 3/4", kilo.
88. • 100 kilos de forquilha para ligação de chave, com

pino de I", kilo.
89. 25 fusiveis rolha de 5 amp., um.
90. 30 fusíveis rolha de 10 amp., umb
91. 15 fusíveis rolha de 15 amp., um.
92. 15 fusíveis rolha de 20 amp., um.
93. 50 indicadores para diagranima luminoso, um.
94. 3.000 isoladores marron para baixa tensão, pino de

ferro zincado, com duas portas e arruela,
chumbados a chumbo, um.

95. 1.000 isoladores de alta tensão (6,000) marron com
pinos, zincado, de 3/4 e chumbado a chumbo,
um.

96. 50 juntas isolantes para tirante de chave, uma.
97. 500 jogos de junta isolada para topo de trilho,

typo "C", jogo.
98. 100 jogos de junta isolada para topo de trilho,

typo "D", jogo.
99. 300 tampadas de filamento de carvão de 65 volts x

a 16 w, uma.
500.	 50 tampadas de filamento de carvão de 220 volts a

x 16 w, uma.
101. 100 tampadas baioneta, para disco luminoso de 120

volts x 20 w, com 22 mim. de diametrd
base, uma.

102. 100 tampadas baioneta para signal luminoso, 'de 6
volts x 18 w, com 17 m/m. de diametro
na base, uma.

103. 100 tampadas baioneta de 14 volts x 8 w., com 22
millimetros de diametro na base, com dois
polos,, filamento estirado, uma.

104. 100 tampadas baioneta para indicador de disco, de
12 volts x 2 w., com 15 m/m, de diametro
na base, uma.

105. 50 tampadas baioneta de 12 volts x 48 w., com
17 mim. de diametro na base, polo central,
filamento em espiral concentrada, uma.

106. 50 tampadas baioneta para disco luminoso de 12
volts x 4 w., Com 15 m/m. de diametro na
base, uma.

107. 100 lentes brancas de 0,08 para disco mecanico, uma.
108. 25 lubrificadores para detector, um.
109. 15 folhas de micanite, em folha flexivel, de 0,020,

folha.
110. 20 palhetas para Relay, amostra P 8, uma.
111.
112.

20 palhetas para Relay, amostra P 10, uma.,
20 palhetas •para Relay, amostra P 9, uma.

113. 20 palhetas para Relay, amostra P 11, uma.;
114. 20 palhetas para Relay, amostra P 12, uma.
115. 20 palhetas para Relay, amostra P 13, uma. •
116. 20 palhetas para Relay, amostra P 14, urna.
117. 10 kilos de papelão "Prespanh" de 0,5 mim., kilo.
118. 10 kilos de papelão "Prespanh", de 0,8 mim., kilo.
119. 10 metros de papel oleado, metro.
120. 25 peças de contacto, para quadro de distribuição,

peça.
121. 50 pilhas Leclanche completas, uma.
422.	 200 pilhas seccas de 1 1/2 volts para telephone, uma.,
123. 10.000 pinos cobreados para ligação de bond, um.
124. 10 slot rotativos para 10 volts, corrente continua„

um.
125. 3 telephones avulsos, typo Ericson, com caixa de

madeira, um.
I26,	 400 kilos de zinco em folhe plana, 2,00 a 1,80 'E 5/2

millimetro, kilo.
427.	 100 idem, idem, 2,00 x 4,00 a 1 m/m.,

•
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128. 150 idem, idem, 2,00 x 1,00 x 2 m/m., kilo.
129. 300 idem, idem, 2,00 x 1,00 x3 mim., kilo.
130. 1.000 idem, idem, 2,00 x 1,00 x 1/8, kilo.
131. 500 bastões de zinco, (grandes), um.
132. 500 bastões de zinco, (pequenos), um.

Bateria de accumuladores, de accárdo com a
amostra na I. M. V.:

133. 10 para 16 volts, uma.
134. 15 para 20 volts, uma.

Placa para accumuladores, typo "Exyde":
135. 70 grupos typo BT (positiva e negativa), amostra

P-110, grupo.

	

138.	 10 typo BT terminal (positiva), amostra P-112,
uma.

	

137	 10 typo BT (terminal negativa), amostra P-114,
uma.

	

138.	 135 grupos typo CT (positiva e negativa), amostra
P-111, grupo.

139. 15 typo CT (terminal positiva), amostra P-113,
uma.

140. 15 typo CT (terminal negativa), amostra P-111,
urna.

Broca espiral americana, punho parallelo:
141. 12 de 1/16, urna.
142. 6 de 17/32, urna.
143. 3 de 29/32, uma.
144. 2 de 21/32, uma.
145. 4 de 13/32, uma.
146. 3 de 25/32, urna.
147. 6 jogos de 1/32 a 3/16, variando

jogo.
148. 5 jogos de 13/64 a 1/4, variando

jogo.
149. 5 jogos de 17/64 a 3/8, jogo.
150. 5 jogos de 13/32 a 5/8, variando de 1/32 em 1/32,

jogo.
151. 3 jogos de 21/32 a 13/16, variando de 1/32 em 1/32,

jogo.
Brocha de cabello, encastoada com annel de

cobre:
152. 20 n. 6, uma.
153. 50 n. 8, uma.
154. 50 r. 10, uma.
Itens
155. 30 n. 12, urna.

	

150.	 60 cadeados de 45 mini., com tres chaves á prova
do tempo, um .

157. 2 cadinhos de plonnbagina para 20 kilos, um.
158. 300 cannos de ferro galvanizado para transmissão

de 1 1/4" x 5m,00 com pino e chaveta, um.
159. 100 cantoneiras typo "L", para ferrolho de chave.

urna.
160. 6 capachos de côco de 0,60 x 0,40, um.
161. 3 capachos com grade de arame de 0,60 x 0,40, um.
162. 2 catracas para furacão de trilhos, de 20", urna.
163. 5 kilos de cara virgem, kilo.
164. 5 peças de corda chumbada de 1/4, peça de g0

na., peça.	 •
165. 6 chaves com corrente para cannos "Griphe", uma.
166. 2.000 kilos de chloridrato de anunonia em pó, kilo.

Cobre phosphoroso, eui chapa laminada com
acção de mola:

167. 2 kilos de 1/2 nnfm., kilo.
168. 2 kilos de 0,6 mim., kilo.
169. 1 kilia de 0,7 m/m., kilo.
170. 1 kilo de 0,8 m/na., kilo.

Cobre em chapa:
171. 20 Mios, de 1/32, kilo.
172. 20 kilos de 1/16, kilo.

Contra-pino de aço:
173. 3 grosas de 1/16 x 1", grosa.
174. 1 grosa de 1/16 x 2", grosa.
175. 6 grosas de 1/4 x 2", grosa.

	

1'7 6.	 2 C~" g 4-10 1 /4 "Ç 2 4/9" -”osa.
177. 4 grosas de 1/4 x 3", grosa.
178. 1 grns p dn 1/ .= v 1 I ")".	 nsa,
179. 2 grosas de 1/8 x 2", grosa.
i RO.	 2 vreç p '; r, r, 2 -	 , !	 ,	 .'na.
181,	 3 grosas de 3/16 x 2 1/2", grosa.,

	

182.	 1 grosa de 1/32 x 3/4", grosa.

Coussinete cylindrico rosca esquerda:
183. 2 jogos de 5/8", jogo.
184. 2 jogo:, de 3/4", jogo.
185. 1 jogo de 1", jogo.
186. 1 jogo de 1/4", jogo.

Curva de ferro galvanizado, com luvas:
de 3/4", uma.
de 1", uma.
carvões para pilha "AD", um.
metros de cabo armado, typo "Durakabel', com

2 fios, metro.
diamantes "Sharrat" para cortar vidro, um.
pares de dobradiça de ferro, do junta de 2", par.
pares do dobradiça de ferro de junta, de 2 1/2",

par.
escalas de aço de 12", uma.
escalas de aço de 18", unia.
escalas de aço de 36", urna.
escala Brown & Sharp, para fio, urna.
kilos de estanho em verguinha, kilo.
kilo de extracto "Nogueira", kilo.
fechaduras com trinco e maçaneta

para armario, uma.
Fiberoide em lençol:
kilos de 0,5, kilo.
kilos de 0,7, kilo.
jogos de macho de 1/8", jogo.
jogos de macho de 9/64", jogo.
Macho cylindrico para rosca esquerda:
jogos de 1/2", jogo.
jogos de 5/8", jogo.
jogo de 1, 1/4", jogo.
jogos de macho cylindrico em jogo de 1/16 a

3/8", variando de 1/32 em 1/32", jogo.
jogos de macho cylindrico em jogo de 7/16" a

1", variando de 1/16 em 1/16", jogo.
metros de mangueira de 5/8", para ar compri-

mido, metro.
oculo com guarnição de fibra, para soldador, um.
peças de oleado de linho amarello, em peças de

•	 50 jardas de 0,007, peça.

parafusos de ferro rosca soberba de 2 1/2" x
x 1/2", um.

parafusos de ferro, com porca de 2 1/2" x 1/2",
um.

215. 100 parafusos de ferro, com porca de 0.42 x 1/2", um.
216. 300 parafusos de ferro com porca de 6" x 5/8". um.

Porca d4 ferro sextavada:
217. 30 kilos de 3/8", kilo.
218. 30 kilos de 1/2", kilo.
219. 50 kilos de 5/8", kilo.
220. 100 kilos de 3/4", kilo.
221. 100 kilos de 7/8", kilo.
222. 50 kilos de I", kilo.
223. 100 kilos de 1 1/4", kilo.
224. 1 rebite de cobre, de 1/8" x 3/4", com arruela, um.
225. 2 rebites de cobre, de 3/16" x 1", um.
226. 1 serra circular de 0,40 x 0,003, uma.
227. 1 serra circular de 0,35 x 0,003, uma.
228. 15 metros de serra de fita de 10 m/m., metro.
229. 15 metros de serra de fita de 15 m/m., metro.
230. 20 metros de serra de fita de 20 m/m., metro.
231. 10 metros de serra de fita de 25 mim., metro.
232. 2 grosas de serra para machina de 12 x 1", grosa.:
233. 50 kilos de sócia caus'ica. kilo.

Solda para ferro batido:,
234. 20 kilos de 3/16", kilo.
235. 12 kilos de 1/4", kilo.
236. 10 kilos de 1/8", kilo.

Solda para latão:
237. 10 kilos de 1/8",
238. 10 kilos de 3/16", kilo.
239. 12 kilos de 1/4", kilo.
240. tarracha de 3/8" a I", variando de 1/32" em

1/32", uma.
241. 1 tarracha de 2 a 8 mim., variando de 1/2 em 1/2

millimetro, uma.
Tarracha para rosca esquerda:

242.•_ 1 de 1/2", uma.
243,	 de 8/8", uma.,

de 1/64 em 1/64,

de 1/64 em 1/64,

187. 25
188. 25
189. 1.000
190. 1.000

191. 2
192. 50
193. 100

194. 2
195. 3
196. 3
197. 1
198. 100
199.
200. 10 de metal,

201. 10
202. 15
203. 6
204. 3

205. 3
206. 3
207. 1
208. 3

209. 3

210. 20

211. 1
212. 2

Itens
213. 1.000

214. 200
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244. 1 de 1 1/4", uma.
Tinta esmalte:

245. 30 kilos amarella, kilo.
246. 50 kilos verde, kilo.
247. 100 kilos vermelha, kilo.
248. 50 kilos preta, kila.
249. 100 kilos branca, kilo.
250. 50 kilos azul, kilo.
251. 493 jogos de broca dupla, para centrar e eseariar de

2 a 6 mim., variando de 1/2 em 1/2 mim.,
jogo.

252. 100 terniinaes de cobre para fio, amostra T-1, um.
253. 100 terminares de cobre para fio, amostra r2-2, um.
254. 6 jogos de macho do 1/8", jogo.
255. 3 jogos de macho de 9/64", jogo.
256. 1.000 isoladores marrou, para baixa tensão, um.
257. 1.000 pinos de ferro zincado, com duas porcas e uma

arruela para chumbamento, um.
Inspectoria Administrativa de Materiaes, 5 de aGO5to de

1935. - Anlwrio Felix de Bulhões, inspector.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNcunnENCIA ADNENISTRATIVA N. 66

T)e ordem la Diroclovia. faço piddiro que. liorar, do
dia 23 dc agosto de 1935, na Inspectoria AdministratiVa de Ma-
seriaes desta assumira. serão recebidas propost.as
cimento dos artigos abaixo discriminados, cujo pagamento
será effectuado, á vista das contas devidamente processadas,
na Inspectoria do Thesouro, mediante as seguintes condições:

1 - As p-a p ostaa deverão ser apresentadas em trea vias,
nas formulas já adoptadas, modelos "Detalhe e Resumo", ifr)
dia e aora acena citados, datadas, ass.ign,..das, com inaicaçao
do endereço, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, devendo a
primeira via vir saltada com estampilha federal do mil raie
(.$000) por folha e mais o silo de Educação e 9aude ($200).

II - serão entregues em envolucros fechados e lacrados,
com a declaração, por feira. do nome do proponente e nurneeo
da concurrencia. envolucros que serão acom p anhados, em se-
parado, de todos os documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, entre alies o recibo de quitação da ultima
collecta de todos os impostos a que estiver . sujeito e certidão
da Junta Commercial, com a declaração de estar a sua firma
ou contracto alli regiArado .m do certificado do registro prè-
vlarnente feito nesta Inspectoria.

As sociedades anouy loas e as companhias nacionaes ou
estrangeiras provarão sua existencia legal de conformidade
com a lei.

Ul - No acto da entrega das propostas, o concurreate
deve. 5 annexar o recibo da caução annual de 10:000$000 feita
na Inspectoria do Thesouro desta Estrada, em dinheiro ou no
seu equivalante em titulos da divida federal, para garantia da
suas propostas durante o corrente exercido.

Os concurrentes que tão tiverem a caução annual para
garantia da proposta acima referida, poderão fazer, para cada
concurrene ja. na proporção de 10 % sobre o valor do material
que se propõem fornecer (minima de 200$000), sendo que
nesse caso as suas propostas deverão ser calculadas e som-
raiadas. afim de facilitar a fiscalização.

IV - Os envolucros serão abertos diante de todos os coes
eirrentes presentes ao acto. devendo cada um rubricar. folha
a folha, as propostas de todos os outros, em presença do ore
bidente que. por sua ve7, as auth,ntrearb cotr .	 :(la rubrica

Uma vez iniciada a abertura das propostas, não Qeri-i
admittidas quaesquer rectificações que pos s am influir no re-
sultstdo respectivo.

V - Versará a cencurrencia sómente para o preço en,
réis, papel, indicado em algarisma e conf/rmarlo por nxtensi),
Para aa aneladas estabelecidas nos artigos pedidos-para

	 - Ma serão tomador efln ccrisidorição	 preces qua
não satisfi,erem á exicrencia acima .. OS que não se refacerem

Igorosaitualta ás unidac:es e especificações da clausula Xe', 
s-.' ^ , t os apresentados em detalha para os adora

de preço medio.
oropostas não poderão conter sinão uma rói'.

mula de com p leta submissão a todas as clausulas deste edits
e do preço, conforme ficou antes estabelecido.

VIII - Não serão tomadas em consideração quaesquei
offertas de vantagens não previstas neste edital, nem as pro-
postá. itie contiverem apenas o offerecirnento de uma redu-
cção sobre a mais barata..

IX - Fica reservado á Estrada o direito de aceeitar
parte de urna proposta e parte de outra ou outras, conforme
a differença, para menos, nos preços doa varios artigos a se-
rem iurileemos, de não aCeCiliti	 das propostas apre-
sentadas ou annullar a concurrearia, caso assim convenha aos
set.; interesses.

X - Todos os artigos relacionados neste edital, que
constarem do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fôr-
necidos com observancia das exigencias do mesmo Caderno.

XI - Caberá a prelerencia para o fornecimento ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja a differença
^ntre ai:a e qualquer outra, bela como ao producto de inclus-
o ia nacional, em igualdade de preço e condições com o es-
trangeiro, satisfeitas as exigenciae do Caderno de Encargos.
quando se tratar de material constante de mesmo Caderno, e.
ainda ao proponente nacional, em igualdade de condições coai
soestrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hYPollte-
eso fornecimento será adjudicado a querp apresentar' preço

mais vantajoso.
XII - O material deverá ser entregue nos Alnioxarifaclics

desta . Inspectoria, na estação Maritirna; o existente na praça,
dentro de 30 dias, e o de importação, deatro de 9U dias, °sal-
tados da data da entrega co pedido.

Em caso de inobservancia dos prazos acima indicados, fi-
cará o eornareeor • 1.1.i.nto ás seguinte penas:

a) andá de 20 (Vo sobre a imporlancia do material nã:i
rolui tg ui t. ou si fiar da conveniencia da Estrada, poderá ser o
malortal adquirido de outro fornecedor, correndo a differença
de preço resultante dessa acquisição por couta do Urnecedo
faltoso;

b) as importancias resultantes de multas ou differenças
de preços, poderão ser deJuzila,s dos creditas do fornecedor
na Estrada.

Os preços para os materiaes que não tém similar na aro-
ducee	 deverã) ser dados para importação.

XIII - Para garantia do fornecimento, ficara o propu
nente pseferido obrigada a uma caução de 10 % nas niesnras
condições da acima referida, sobre a importancii do materee
a fornecer. Essa caução será effectuada no prazo de cinco
dias raleis, a sontar da data do annviIe por escrito, expedido
pela Inspectoria Administratis a de Materiaes. A falta ua cau-
ção nesse prazo, sujeitará o fornecedor á perda da caução de
que trata a clausula III.

XIV - Pelo não cumprimento do fornecimento, ficará o
f e rr te a tirol omita que iini70 da kd•nity - lribrI,N
da Estrada, poderá attingir até o valor da caução de que trata
if CLUliStl,u .\ii. pudt. iino	 irU. # Adanni,' ra,a ) .inpeu,.o ,-sti
comparecimento, du n!e • ini mino, aos futuros fornecimen-
tos, e, na reincideccia, cass tr - 111.3 definitivameate a idonei-
dade.

XV - A Estrada reserva-se o direito de armila!' esta
nua, caso as•nui convvana nos seus interesses, rude-

paridade de intornoliação id./leia! iii extra-mriicial.

XVI - Relação dos materiaes a que se refere este edital:
Itens

kilos de estopa de algodão, branca, typo 1, eito.
kilos de estopa de algodão, branca, typo II, kilo.
kilos de graxa mineral, leve, typo "Demigraisse",

kilo.
Oleo em tambores de ferro ou quartolas novas,

perfeitamente taradas:
litros para cylindro de vapor superaquecido,

litro.
litros de creosoto, litro.
kilos de linhaça vá' kilo.
litros para machina. typo 1, litro.
litros fino para motor. typo 1. filtrado, litro.
litros para motor, Mobilou, litro.
litros para transformador do alta tensão, marca

Gargoil-oil, litro.
Oleo em caixa- com 2 latas de 18 litros ou em

pequenos: tambores de ferro, perfeitamen-
te tarados!

11.	 54 litros Imperial n. 3, litro.
1 9 .	 54 litros Mobiloil A, litro.
13. 54 litros M ulj0uli E. litro.
14. 3.000 litros de gazolina em caixas ou tambores de ferro

que serão devolvidos opportunamente, litro.
15. 6.000 litros de kerozerie em caixas com 2 latas, litro.
16. 10 vidros de oleo para machina de escrever, typo

Derby, vidro.
17. ..;00 Ine,ros cubicos de exygenio, metro cubico.

Inspectoria Administrativa de Materiaes, 5 de agosto de
1935. - Antonio Feliz de Bulhões, inspector.

1. 17.500
2. 600
3. 60

4. 4.100

5. 100 000
6. 2.000
7,	 400
8. 1.450
9. 500

10. 2.000
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Estrada de Ferro Centr do Brasil

INSPECTORIA• çonauacmx,

Annuncios nas ostaçaeo o nos carros de
passageiros --- Concurrencia para
exclusividade da exploração do soga
vice.

AvIes

O Mario Official está publicando, &e
quintas-feiras, o edital para a conotar-
renda publica destinada á concessào da
ezolusividade para a. exploração dos ser-
viços de anouncios nas dependenciaa
valia kastrada, cuja concuerencia rea-
lisar-se-á ás 13 horas do dia 15 de agos-
to p. vindouro na inspectoria Conimer-
dai da mesma Estrada.

impei:torta Commercial, 6 de junho
de 1985. — Uittencourt de Sd, inspector

AIINVa TEItIO DO TIn EM110, Fa-
14 a

Departamento Nacional da Mus-
tria e Commercio

(Mini:dedo do Trabalho, industria e
Commercio)

ci,:terlDÃO

Certifico que por despacho do senhor
director geral,,de 12 de agosto corrente,
archivaram-se nesta repart i ção, sob
il. 11.976, os seguintes documentos refe-
rentes á Companhia Radiolelegraphica
Brasileira, Sociedade Anonyma, a saber:
acta de assembléa geral extraordinaria,
realizada em 28 de marco de 1934, que
alterou o arl i2'1) 	 estatutos, e folhas
do Dinrio irial de 24 de abril de
1931, ern que foi publicada a referida
acta, e 19 de janeiro do corrente anno,
que , publicou o despacho do Gccrerno
autorizando a referida alteração. Eu,
Luis Augàg fito Alves Feitosa, 2° official

da 1° secção deste departamento, passei
a presente certidão. (Sobre 108000 de
estampilha federal e 200 réis de sello de
Educação). Rio de Janeiro, 13 de agosto
de 1935. — Luiz Augusto Alves Feitosa,
20 officialo, — Visto, Gustavo Adolpho
Baili Y, director da Secção do Commercio.
Abaixo estava o carimbo do departa-
mento.

(C -- 4.926 -- 15-8-935 -- 248500).

Departamento Nacional da Ind
tria e Commercio

(alinisterio do Trabalho, Industrie e
Commercio)

COMPANHIA DE MINERAÇÃO DE FEB.-
.	 RO E CARVÃO •

CERTIDÃO

Certifico que, por despacho do senhor
director geral, de 18 do corrente, aachl-
varam -se nesta repartição, sob o numero
11.943, os seguintes documentos referen-
tes á Companhia de Mineração de Ferro
e Carvão, a saber: acta de assembléa ge-
ral extraordinaria, realizada em 7 de ja•-
neiro do corrente anno, autorizando o
augmentd do capital. acta de assemblén
geral extraordinaria, realizada em 30 do
março cio mesmo anno, approvando c
aumento do capital representado por
bens immoveis e o laudo de avaliação,
lis t dos suhscrintores, guia com o pa-
gamento do sello p roporcional, feito na
Recebedoria do Distriefo Federal e o 1 a-
Ião da apresentação da declaração de
renda á Delegacia do Imposto sobre a
Renda. Eu, Luis Augusto Alves, 2° on-
da] da V" Secção deste Departamento,
passei a presente certidão. Sobre 708900
de estampilhas federnes e $200 de seflo
de Eduetteão. Rio de Janeiro, 13 de agos-
to de 1935. — Luis Augusto Alves Pei-
tosa, 2° official. • — Visto, Gustavo Aciol-
wto Pai!, if. director da Secção do Com-
mercio. Carimbo com o emblema do D.3.
parfa-iento Nacional da Industria e Com-
mercio. impressas. as Armas da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil.

(C — 4.933 — 15-8-935 — 198400)

ANC
RAMOS LEAL & COMP.

EETE aro RazÃo EM 31 DE jULI:te
DE 1935
Activo

Caixa . o o. ***** g ooe'eoc,	 34:933850o
Obrigações a receber o... 258:0038400
Moveis e utensilios	 28:370861'0	 .
Titules de renda ......... 	 200SCO
Immoveis . .	 .......	 7:194$400
Contas correntes .00 O 00	 16:0628035
Mercadorias .	 8638950
Consignações . . 	 1:0045500
Despesas Geraes	 36:7358909
Lucros e p erdas	 4:502$400

387 :871'6585

Passivo
Capital . ...............	 200:00000r0
Obrigações a pagar ...o. 	 30:00080110
Contas correntes . 	  103:2038110
Mercadorias consignadas	 1 :0048500
Juros e descontos	 27:842806r'
Commissões 0,„ ...o	 25:8249880

387:8716585

S. E. ou O.
Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1935.

— A. Ramos Leal & Comp. — Manoel de
Faria Mata- contador.

á. 4.931-15-8-35--388800.)
• —

SO DADE ANONYMA LANIFICIOS
MINERVA

Acta da assemblêa geral orrlinaria
Diario Offir.;al do dia 15 de agosto, pa-

gina 1-.994199a).
RECTIFICAÇÃO

"Tomando a palavra Sr. Henry
Bourdeau propõe que os honorarios da
drectoria sejam fixados em 2:5008000
ynensaes para cada director, quando
exercerem toda sua actividade em ser-
viços da companhia, e em 3008000 men-
sues, quando dividirem essa actividade
n'ontros negocios, alheios a esta socie-
dade", e não como sahiu publicado.

SOCIPD

ok) ANIIIA ESTRADA DE FERRO DE MOSSORO'
RMATC \ A SER APRESENTADO Á ASSEMBISA GERAL ORDINARIA

SkNIIORES ACEIONISTAS,A REALIZAR-SE EM 17 DE AGOSTO
E 1935	

•Srs. accionistao.
Em cumprimento ao que preceituam os nosaua escumes

t83 art. 14, lettra c, e a Lei dao Sociedades' Anonymas, tenho
a honra de apresentar-vos o relatorio, balanço e contas da di-
rectoria, referentes aos annos de 1933 e 1934, visto não aa
ter realizado a assembléa geral ordinaria, convocada para 16
de julho de 1933, em que deveriam ler sido apresentados 06
documentos referentes ao primeiro dos annos considerados.

Situação financeira — Pelos balanços e respectivas contas
de lucros e perdas, que a este acompanham, eataes habbita-
dos a verificar a situação financeira da nossa companhia.
A directoria, ouvido o conselho fiscal, julga acertado persis-
tir na orientação de não fazer distribuição de dividendos, mas
destinar o saldo demonstrado naquelies documentos, a me-
:horamentos da Estrada e seu apparelhamento, procurando
tssitn garantir a regularidade e segurança do transporte,
zomo taMbem convém ao desenvolvimento da zona tributaria
da nossa Estrada.

Fundo de reserva e de reconstituição do material — Con-
forme determinam os nossos estatutos, em seu art. 7°, lettras
a e c, foram, neste balanço, levadas áquelles fundos as por-

centagens determinadas e figuram, no referido baiano, o pri-
meiro pela importancia de 115:0278817, e o segundo pela
de 57:5138907.

Porcentagem da directoria — Foi tambem observado c
que estabelecem os nossos estatutos no art. 7°, lettra b,
neste balanço esta verba attinge á importancia de 65:5168690

Caixa de Aposentadoria e Pensões — Foram rigorosa-
mente observadas e cumpridas todas as obrigações de nossa
companhia para com a Caixa de Aposentadoria e Pensõees
dos nossos auxiliares em obediencia á lei que rege o as-
sumpto.

Construoço do trecho de Caraubas a Ma Esperança — lac
nosso relatorio anterior, tivemos occasião de apresentar ar.,
senhores accionistas, uma estatistica resumida dos trabalho,
executados na construcção deste prolonaamento, desde a as-
aignatura do respectivo contracto com o Governo Fe.deral ata
31 de dezembro de 1932.

E, hoje temos a satisfação de dizer que foram levados k.
bom termo, dentro do credito para tal destinado, os serviço:
do prolongamento da nossa Estrada, tendo sido executados
serviços de terraplenagem na extensão de 78 kms., com urr
um movimento de terra de 482.544.481 metros cubicos, achandc
prompto o primeiro trecho da secção em construeçao, e bem
adeantados os serviços do segundo trecho; Infelizmente, porém
devido a se ter esgotado a verba, tivemos que paralysar of-
ficialmente °a serviços, attendendo á determinação da Inspe-
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ctoria Federal das Estradas, constante do telegramma de 2 de
abril de 1934, dirigido ao Sr. engenheiro fiscal dos serviços.

Muito lamentavel é esta_paralysação, porque, achando-se
assentados trilhos na extensão de 19 kms, promptos para
receber os trilhos mais 17.700 kms. de leito, e havendo
4.1.300 kms. de leito com o serviço de terraplenagem bem
adeantado e faltando neste as obras de arte, ficará esta secção
sem conservação, e, portanto, sujeita aos estragos da acção
do tempo, sobretudo no inverno, como se deu este anuo, tendo
havido innumeros prejuizos não só nesta secção corno no tre-
cho em trafego.

O serviço de assentamento da linha foi feito na extensão
de 19 kma., achando-se a 17.700 kms, aquem de Patu, pri-
meira estação da secção em construcçao; como sejam de in-
discutiveis vantagens a conclusão do assentamento da linha
até esta estação e sua abertura ao trafego, pelo menos a ti-
tulo provisorio, estamos executando esses serviços dentro (1,5
nossas possibilidades e obedecendo rigorosamente aos estu-
dos approvados pelo decreto n. 20.727- de 27 de novembro
de 1931.

Variante no trecho do prolongamento em construcção —
Tendo o Governo Federal mandado iniciar, com grande pro-
veito para uma vasta zona do alto sertão do municipio de
Martins, a construcção do açude de Lucrecia, verificamos que
se torna indispensavel estudar uma variante entre as estacas
5.209 e 5.410 do prolongamento em construcção, afim de
collocar o leito da estrada fóra da bacia hydraulica do mesmo
açude e em uivei conveniente superior á cota do sangradouro
projectado.

Esses estudos, a que mandamos proceder com a maior
rapidez passivel, mereceram a approvação do Governo Fe-
deral pelo decreto n. 22.281, de 30 de dezembro de 1932.

Trilhos para o prolongamento — Tendo o Governo Fe-
deral considerado imperiosa a necessidade de adquirir os
trilhas para o assentamento da linha no prolongamento, Con-
cordamos com a proposta de ser, da verba aberta pelo decreto
n. 22.605, de 31 de março de 1933, destinada a eomma de
2.000:0008000, para acquisição dos mesmos trilhos, pelo que
tivemos a satisfação de receber em Porto Franco os trilhos,
accessorlos e apparelhos*de mudança 'de via necessarios para
68 kms. de linha e tomamos todas as providencias para o
respectivo transporte de Porto Franco para Caraubas, trecho
inicial do prolçngamento objecto do contracto com o Governo.

Execução dos trabalhos da construeçâo do prolongamento
— Não dispondo esta companhia dos fundos necessarios para
a execução dos trabalhos de construcção de prolongamento,
resolvemos, a exemplo do que fazem outras acreditadas com-
panhia, confiar a tarefa de realizai-os á firma Saboia de Al-
buquerque & Comp., mediante o compromisso de satisfaze-
rem inteiramente as exigencias do Governo no tocante á ra-
pidez dos trabalhos, solidez das obras e assistencia a todo
pessoal operario, que affluisse flagelado pela secca.

Por esta convenção, que trouxe para esta companhia uma
situação de confiança e tranquilidade., os Srs. Saboia de Ai-
buquerque & Comp. assumiram conforme termo lavrado e
assignado, todos os encargos que a nossa companhia tem para
com o Governo Federal, mediante o recebimento das impor-
tancias das folhas de medição dos trabalhes executados com
o abatimento de 15 % em favor il. nossa companhia. O br,-
neficio decorrente foi levado a conta de prolongamento para
custear as despesas com esse serviço, até que pelo Governo
Federal seja concedido o credito neeessario para pagamento
das despesas com a conclusão das obras contractadas.

Prolongamento de Boa Esperança até Souza — Consi-
gnamos aqui, com satisfação, que os estudos definitivos das
duas ultimas secções da nossa estrada de ferro Boa Espe-
rança-Alexandria e Alexandria-7=ouza, mandados proceder por
esta companhia, foram approvados pelo decreto n. 20, de 18
de janeiro do corrente anno e. bem assim, os respectivos or-
çamentos. A extensão da primeira secção é de 26km,684 e a
segunda é de 54km.030.

São estas, senhores accionistas, as informaeões que jul-
gamos conveniente trazer ao vosso conhecimento, na prévia
certeza de que teremos satisfação em prestar-vos quasquer
outras que, r,orventura, julgardes neceaRarias.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1935. — José Luiz Ba-
ptista, di5ector-presidente..

BALANço EM 30 DE DEzEMBRO DE 1933
Activo

Deposito . • u	 658000
Machinismos e aceessorios

	
2:980$2a6

Ernprestimo estadual
	

103:0008000
Acções	 e e ee .e.2iteg.)o o o O O .0jo.o/o So.c4o7o.LIMolo. o o o .;• 	• 	 3008000
Material rodante o o o o a •I • o o otemlo o oterWto o 0 o o

	 1.616:4958155
Estudo (D. Alexandria-Souza o	 =Ora 10:0.01 upyl

	 12:6828400
Contas correntes — Devedores • .	 462:5258203
Caminhões	 ....	 100:0008000
Caixa • • •	 .........	 117:0918474
Prolongamento além Caraubas

	
3.396:2638878

Novas officinas	 O O ; O O ,0 O O .0..0 O O O	 ;

	 29:8308402
Almoxarifado	 O .0 0 O o too=o;o:tore.{ je rjrzema. o -o o

	 56.2478510
Immoveis • . •	 rOILIV.2.110 O O O 010 O O OP1:0.0 O O O O O O O

	 113:7128833
Renda das estações-o Ige o o o, e 0. .o10 2,: eirld:• 717 o o ;

	 3:6678450
Garage • o O o•o o ,o	 or/a, o • orno:C.147173o 000  1

	 2:4398341
Estudos além Db. Esperança

	 8:7058100
Reposi çõ es 0. ,24	 P, *.i >MO o LZ....•.1/.7 o o oo corj4 Ora 7

	 828260

9.961:6258207

Passivo

Capital • , o
	 5.500:0008000

Acções caucionadas .	 30:0008000
Fundo de reserva 	 	 .	 81:1248249
Fundo de reconstituição do material 	

	
40:5628123

Percentagem da directoria	 .	 45:1748558
Salarios Ião procurados .	 5:0518500
Restituições	 	  I. o	 7498140
Contas correntes — Credores . .	 2.473:7338974
Caixa de Aposentadoria e Pensões	 1:2138900
Construcção do prolongamento . 	 439:2718205
Trafego mutuo telegraphico	 010 0 t 30.

	 1.5728725
Caixa medica do prolongamento

	
54:8968000

de transporte . 	 1:3878000
Imposto de viação-. 	 1:9408900
Imposto de caridade . 	

	
2:3668500

Folha de pagamento . . - 	 r' oeo I
	 23:6838680

Saboia de Albuquerque & Comp. o/prolon-
gamento •	 o 1:3Z 7,17. Oioll • • • • • e o o,o o 2no. o o o-ol

	 624:5178060
Lucros e perdas ,	 634:3818593

9.961:6258207

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1933. — José Luiz
Baptista, proidente. — Antonio Nogueira Penido, thesoureiro.
— Emygdji Silva, contador.

	

7EMONSTRAÇÂO DA CONTA Dr- Y. X "Mr.	 C SM
ao DE DEZEMBRO DE 1933

	

Debito
	

Credito

a Exploração .	 .......	 415:0008621
Contribuição para Caixa

de Aposentadoria e
Pensões .	 12:6088800

Despesas geraes 	
	

59:3978059
Serviço de caminhões
	

67:4528220
Automovel de linha 	

	
3:5008000

Caminhões
	

46:0008000
Indemnizações . .	 7018000
Fundo de reconstituição

da material 5% 	
	

40:7058096
Fundo de reserva 10% 	

	
21:4408193

Percentagem da dire-
ctoria 6% . 	
	

12:8468416
Saldo para o exercicio

seguinte . 	
	

634:3848593
de Exploração . 	 — 	  o o ..... o o • • ••

	 704:6854350
Renda de immoveis	 L -7 o eee e•eeee•

	 2318500
.Commissões . . .	 roi -to 	

	 4:8258980

	

Juros e descontos 00 00 o o:o No o o o o, o o • O
	 8:9258600

Almoxarifado	 o 	  00000000000000
	 100:09W95

Saldo anterior .	 '00000000000.00
	 465:2418064

Cr,acessão da estrada .	 ........ 2.112:50114000
.'daução da directoria .	 ,	 30:000$000
Automovel de linha . 10:0008000
Construcç'áo da estrada . 2.083:5368945

1.284:0028689	 1.284:0028629

Rio de Janeiro. 30 de dezembro de 1933. — Emygdio
Silva, contador.



a Exploração . 	
Despesas geraes .
Serviço de caminhões .
Caminhões imprestaveis
Automovel de linha —

Depreciação . . .
Contribuição par a a

Caixa do Aposenta-
doria e Pensões 	

Almoxarifado . .
Indemnizações . .
Fundo de reserva 10%
Percentagem da dire-

ctoria 6% . .
Fundo de reconstitui-

ção do material 5%
Saldo para o exercido

seguinte . 	
de Exploração 	

Commissões . . .
. Juros e descontos .
Renda de immoveis
Trafego mutuo telegra-

'	 phico . 	
Saldo anterior . 	

Debito	 . Credito .

418:7998287
64:9328251
54 :9478546
83 :0008000

5:0008000

9:8858100
45:5106621

1718600
33:9038568

20:3428141

16 :9518784

902:2198787 "
988:4188250

• 12:570i67'167
▪ ,	 :693$900

5:9738000

6258575
634:3816593

1.655 :6638685 ,. L 655 :6638685

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1934.. .-J• Eniggdio
Silva, contador.

PARECER DO CONSELHO PISCAI;

O Conselho Fiscal da Companhia Estrada de Ferro do
Mossord, de accôrdo com os estatutos e, em cumprimento das
disposições da lei, examinou minuciosamente livros, balanços,
e demais documentes referentes aos periodos financeiros dos
antros de 1933 e 1934.

Pelo resultado a que chegou por esse exame, é de parecer
que a assembléa geral approve as contas e actos da directoria
nos referidos annos de 1933 e 1934.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1935. — Agostinho de
Castro Porto. — Dr. 'Massillon Saboia de Aubuquerque, mem-
bros do Conselho Fiscal.

(C 4.934--15-8-35--3678200)

TM,
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BALANÇO, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1934
	

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM
Activo
	 31 DE DEZEMBRO DE 1934

Coracessâ'o da estrada . 	
Cosistrucção da estrada • • 0,• n,n ••n 14, *****

Material rodante . . ..... 	 ........ 	
.Caminhões . 	
Autornovel dó linha . 	
Immoveis . 	
Machinismos e accessorios 	
Novas °Moinas . 	
Almoxarifado . . . 	
Caixa 	
Emprestimo estadual . •	 	
Deposito
Caução. da directoria . 	 . n . • ..

Acções . 	
Contas correntes	 Devedores 	
Estudos além Bôa Esperança . 	
Estudos Alexandria-Souza . 	
Garage . 	
Construcção de poços . 	 •
Reposições . . .	 .................
Renda das estações . . .. ...	 	

• Capital . 	
Acções caucionadas . 	
Fundo de reserva	 	  4 ..... .• ox• •

	

. Fundo de reconstituição do material 	
Percentagem da directoria . .......
Salarios não procurados .	 .....
Restituições . 	
Contas correntes — Credores 	
Construcção do prolongamento . 	
Caixa de Aposentadoria e Pensões ......
Caixa Medica do prolongamento ......
Folhas de pagamento 	
Trafego mutuo telegraphico . 	
Imposto de transporte . .
Imposto de viação . .	 ..... 	 ,
Imposto de caridade ...........................
Lucros e perdas . . ..............

2.112:5008000
2.083:5368945
1.672:6958155
• 100:9508000

5:000W00
123:1678533

Z:9808256
29:3308402

576:4088363
156:9658245
103:000,:.000

668000
30:0008000

3008000
1.179:5848293

8:7058100
/2:6821400
2:4398341

4158000
• 1398790

9228370

8.201:7878193

5.500:0008006
30:0008000

115:0278817
• 57:5138907

65:5166699
5:0458100

• •648540
162.1978560

1.306:5238689
2:7223600

18:2958900
• 21:9498053

2:4398050
5538200

• 6:8868200
3:8328200

902:2198787

8.201:7876193

Passivo

Rio de Janeiro, 31 •de dezembro de 1934. — Emygdio
Silva, contador.

SOCIEDADES CIVIS
SPORT CLUB BOTAFOGO

NxTRACTo DE ESTATUTOS

Fundado nesta cidade, sua sede e fôro,
por prazo indeterminado, compõe-se de
¡Ilimitado numero de socios que não res-
pondem subsidiariamente pelos com-
promissos sociaes, destina-se a cultivar
os sportes que concorram para o desen-
volvimento physico dos socios, sendo ad-
ministrado por urna directoria composta
de: presidente (que representa ,o club,
activa e passivamente, em Juizo e fora
dele e em geral em. suas relações com,
terceiros), vice-presidente, sec. geral,

e 2° secretarios, thesoureiro, procura-.
'dor e director sportivo. O patrimonio
social, a constituir-se, formado pelos
bens moveis ou immoveis e por toda
fonte de renda, em caso de dissolução,
motivada por impossibilidade 'no cum-
primento dos fins a que se 'propõe, será

rateado entre os socioa benemeritos, re-
iniclos e contribuintes com mais de um
anuo de effectividade, isto depois do
solvidos todos os compromissos sociaes
a arpprovacio por assembléa geral convo-
cada para esse fim, cabendo lambem á
assembléa geral deliberar sobre a refor-
ma de estatutos, observadas as prescri-
pções dos arte. 96 e 95. São considera-
dos fundadores todos os que assigna-
rani a acta de installação e os manca
dos actuaes administradores constam dos
estatutos. — A directoria.

CC. 4.387 — 15-8-1935 — 238500)

IRMANDADE DE NOSSA SENHORA
DA CANDELARIA

EXTRATo DOS ESTATUTOS argivcxo Ao COM-
. PRONUSSo DE 25 DE OUTUBRO DE 1826

Fundada nesta cidade, onde tem fôro
e sede na Egreja do Santissimo Sacra-
mento da .Candelaria, é uma associação
de pessôas religiosas, de ambos os sexos,

sem distincção de côr ou nacionalidade,
que professem a religião catholica apos-
tolice romana. Tem por fins: elevar o
culto de Nossa Senhora da Candelaria,
fazendo celebrar todos os sa.bbados, do-
mingos e dias santificados missa em seu
louvor; celebrar, solemnemente, no dia
2 de fevereiro de cada anno, a sua fes-
tividade; soccorrer seus irmãos necessi-
tados, com pensões e auxilio de funeral
quando requeridos, segundo as tabellas
dos estatutos ora approvados. A dire-
ctoria denominada Mesa Conjuneta é o
orgão maximo da administração e" é
composta de tres provedores, tres vice-
provedores, tres secretarios, tres thesou-
reiros, tres procuradores, ires syndieos,
13 mesarios, director de culto e 12 ze-
ladores, sendo eleitos por um anuo, po-
dendo ser reeleitos dois annos consecuti-
vos, competindo-lhe approvar ou não
qualquer despesa superior a tres contos
e tomar outras providencias que lhe
forem pedidas pela mesa administrativa,
que é composta de provedor, vice-pro-
vedor, secretario, thesoureiro, procura-
dor, syndico, doze mesarlos e director
de culto. Ao provedor compete repre-



Comp IMA de Constase0en &Uno
00	 01

Communica-se aos Srs. accionistas
desta sociedade anouyrna que contimiarão
á disposição dos mesmos, para serem
examinados os documentos que a lei de-
termina.	 • •

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1935.
directoria.

4116

„IRlev

22-70 .0ezte-fefra
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ra.a a Urmandade em Juizo ou foto
a."slilo. Os estatutos só podem ser modi-
f~s por, deoisão da Mesa Conjuncta.

petriznonio é constituido por bens IDO.,
C.felD e immoveis, por donativos que não
".enhron fim determinado pelo doador e
por Maios de renda que a Irmandade
possu.a ou venha a possuir. Os irmãoq
não respondem solidaria ou sübsidia-
ris:mente pelas obrigações contrahicias
pela Mesa Conjuncta ou Administrativa.
O sotuaes estatutos foram approvados
no dia 49 de maio de 1935, em sessão
da Mesa . Conjuncta. A presente directo-
ria consta dos estatutos.

(C. 4.884 — 15-8-1935 — 328600)

IMTOr
• eenDvEgaz rElloBllenth 0. A.

actzaaez.gA GERAL EXTRAORDINARLà

Primeira convoeação
São convidados* os Srs, accionistas

para tomarem parte em uma assembléa
geral extraordinaria, 'desta sociedade,
convocada para o dia 26 do corrente, 'as
13 horas, no predio n. 43 da avenida Rio
Branco, afim de se tratar de uma re-
forma de estatutos, apresentada pela di-
rectoria, com parecer do conselho fiscal
o interesses g:raes.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1935.
Valentina ouças, director gera).
(C 4.067-13-8-35-368700-3 vazes)

amliedeffle	 enefinflos "Wile-ILeetees
d4." 1WeL,

imrraa, ns PREFERENCW,

He conformidade do disposto na cism-
ada Mn do acto Institucional estão,
durante cinco dias, na gerencia, á dispo-
posição dos quotistas-varejistas, 30 quo-
tas para que estes usem do direito de
preferencie Ese acquisição, nesse, prazo,
findo o qual serão alias livremente
transferidas a terceiros.

Rio de Janeiro, 40 de agosto de 1935.
(Assignatura illegivel), director-presi-

dente. Assignature illegivel), alicector-
supeains,,nriente.

(c d.85 -fie-4.35--39$800-9 vasca)

MEum (uro
De ordem do Sr. presidente, convido

os Srs. ~los para a assembIéa geral ex-

traordineria, a se realizar no dia 20 do
corrente, És 20 horas, séde social, á
rua Sant'Anna n. 49, sobrado. — Clau-
dionor Leite, secretario,

(C 4.864-43-8-35—fl58300-3 vezes)

comp iii fin I

. ASSZNIBLÉA

. A Companhia AgTicola Bom Retiro
convida os seus accionistas para se reu-
nirem na séde da companhia, ás 10 horas
da manhã do dia 24 do corrente, afim de
tomarem conhecimento da decisão da Ca-
afiara de Reajustamento. — A. dire-
ctoria.

eampullld IggsmdaI1 Jaez,
itlloINIesgerf6

ASSIRBIBLEIA GERAL ORDINARIA	
•

São convidados os Srs, accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 17 de agosto proximo futuro,
ás 14 horas, no escriptorio desta compa,
labia, á rua Buenos Aires n. 50, P andar,
para tomarem conhecimento do relato-=
rio, balanços e contas apresentadas pela
directoria referentes aos annos de 1933 e
1934, e para procederem ás eleição dos
membros do conselho fiscal e seus sup-
plantes para o anno de 1935.

Estão á disposição dos Srs. aceireis..
tas, no escriptorio da companhia, 03 do-
cumeutos de que trata o art. 147 du de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Ficam desde já até a data acima, in-
clusive, suspensas . as transferencias de
nações nominativas e as ao portador de-'
-verão ser. depositadas na Caixa desta
companhia, até tres dias antes da reali.
mação da assembléa geral ordinaria, ora
convocado, para que os seus possuidores
possam ter direito a voto na mesma as-
sembléa.

Rio de Janeiro, 86 de julho de 4935.
José Luis aptista, director-presi-

dente.
(C 4.854-9-8-35-64306-3 vazei).

0. A. livabriee Collo
ASSEPABLOA GERAL °ARMARIA

São convidados os Srs. accionistas 'a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no escriptorio desta sociedade, á rua S4o

Christovão n. 179, no dia 1 de setembro
proximo, ás 40 horas, afim de tomarem
conhecimento das -contas, balanço, rala-
torio da directoria e parecer do conse-
lho fiscal, relativos ao exercicio encer-
rado em 29 de junho findo, e bem assim
para eleição do conselho fiscal e sup-
plantes, de accôrdo com os estatutos.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1935.
—4 directoria.

(C 4.932-45-8-35-128200)

1111(atoI. Wiyatfo. S. Ao
De conformidade com o art. 20 dos

estatutos, são convidados' os Srs. accio-
ninas a se reunirem em assembléa gerai
extraordinaria, ás 43 horas do dia 22 do
corrente mez, afim de tomarem conheci-
mento de uma exposição que vae ser feita
pela administração da sociedade, na qual
se requer uma autorização ampla á dire-
ctoria para alterar ou augmentar as opa--
rações de credito já realizadas ou realizar'
novas operações, vender ou hypothesar
ou de qualquer fórma alienar ou onerar
bens, mesmo os immoveis.
• Rio delaneiro, 15 de agosto de 4935.

dimetoria.

Compgrahlo de COE	 8$ @Moio
0. A.

São convidados o`s accionistas desta
sociedade a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, no dia 5 de setembro.
ás 14 horas, a sede da companhia, á rua
do Passeio n. 70, P'andar.

Rio de Janeiro, 44 de agosto de 1935.
A directoria.

(C 4.928-15-8-35-14300):

Compara/de Endaastriall Páraby
• AASEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

SãO convidados os Srs. accionistas
para uma assembléa geral extraordinaria,
ase realizar no dia 22 do corrente, ás 14
horas, na' sede da companhia, á avenida
Rio Branco as. 69/77, 30 andar, para re-
solver -sobre uma proposta da directo-
ria, relativa ao augmento de capital.

Rio de • Janeiro, 15 de agosto de 1935.
— A directoria.

(C 4.885-15-8-35-98200)

Mack:Imã°
Convido o Sr. Americo Kende (Ma=

meda Barão de Limeira n. 1.308, São
Paulo), a, dentro do prazo de tres (3)
dias, a contar da data da publicação
desta, vir me prestar contas de duas le-
tras•de cambio que, a seu pedido e por
mero favor, lhe forneci em branco, onm
a minha assignatura, em janeiro deste
sano.
• Ao mesmo tempo declaro a quem in-
teressar possa que não me responsabi-
lizo mais pelas duas latiras de cambio
•citadas, caso sejam e/las usadas pelo re-
ferido senhor.,

• Barra do Pirahy, 9 de agosto de 1935.
Pela Industria Brasileira de 'Omina

Barra do Pirahy, Julio Hajdu.,

Reconheço verdadeira a firma supra
de Julio Ilajdu.

Barra do Pirahy, 14 de agosto de 1935,
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. -- Joaquim Ovidio doe Safa-
tos Aleito, tabellião.

Reconheço a firma e signal do tabellião
Joaquim Ovidio dos Santos Mello.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de- 1935.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Antonio Ascenção, tabel-
lião substituto.

(C 4.930-15-8-35-528000-3 vezes)

Caixa Gond do IPesscall Zomalleileo
da IEstraada de 'erro Contrall

do Itrasill
RAMIFICAÇÃO

Pelo presente edital, communico ao se.
nhor João Cardoso, portador da carta de
fiança n. 981, concedida por esta Caixa
em favor do Sr. Luiz Pires de Almeida,
que a mesma fica tornada sem &leito
dentro de trinta dias, ao contar desta,
data, raetificando, assim, a communica-
ção eseripta que lhe foi dirigida e qiN
consta da respectiva carta de fiança.

Rio de Janeiro, 14 de agosto- de 1935a
— Manoel Antonioor(yado presidente.,

,(C A,..927,-=15-8-35-45G960-3 vezes))

AgIff.nlie icom Reltike
GERAL IMMAORRMARIA

4.02e--,043-arp—Moog

-
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MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COM MERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA.. PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Boletim n. 184
	

PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO
	 Agosto de 1935

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

ACCÓRDÃO N. 331

Processo TI. 5.792-33 — Termo n. 12.332.
Recurso n. 69.
Recorrente, Raul Werneck Alves.	 •
Privilegio: "Uma nova applicação em therapeutica de

productos medicinaes de oleo da fava Tonka (Dipteryr Odo-
reta Willd)

-Vistos, relatados e discutidos estes autos em que é recor-
rente Raul Werneck Alves e recorrido o Departamento Na-
cional de Propriedade Industrial, accordam os membros do
Conselho de Recursos, por maioria de votos, dar provimento,
cru Parte, ao recurso para o effeito de ser rejeitado o pedido,
.na fórma do art. 43, do decreto n. 16.264, de 1923.

Conselho de Recursos, 30 de julho de 1935. —• Francisco
Antonio Coelho, como declaração de voto. — Alvaro Figuei-
redo, vencido, com voto em separado. — João Maria de La-
cerda, vencido, voto em separado. — Ernesto Lopes dg Fon-
seca Costa, voto em separado'. — Godofredo Maciel.

PARECER DO SR. AUDITOR

I — EI •um principio hoje assente, incontravertivel e pa-
cifico, acua° por todos os autores de direito industrial, que
o emprego simples e directo de qualquer producto ou agente
natural, sem soffrer, pelo homem, nenhuma modificação para
a qual contribuem alguns dos factores actividade, esforço 011
intelligeneia — não encerra materia susceptivel de privilegio.

Baste-nos citar, como exemplo, a palavra do autorizadis-
elmo classico Pouillet, que, a respeito, assim se expressa:

"Aquelle que primeiro descobriu o phosphato de
coleio, e assig-nalou a sua apolicação á agricultura,
teria feito uma invenção susceptivel de privilegio?"

A essa pergunta é elle mesmo que responde em termos
.ndubitavels:

"De nossa parte, repugna -nos admittir que um
producto natural possa ser confiscado em proveito da-
quelle que primeiro teve a opportunidade de en-
contrai-o.

Como conceber, com effeito, accrescenta elle, que
um homem porqus achou primeiro uma mina de sal,
possa monopolizar esse corpo em seu provvito. asse-
gurando com elle todos os empregos s impedir que
outrem delle se siava tirando-o, embora de outra fonte,
como por exemplo, as aguas do mar." (Traité des
Brevets D'Inventions, n. 24.)

Ora, o requerente, nn relatorio descriptivo, affirma, muito
claramente, que o "oleo da fava Vtonka" tem sido empregado
especialmente na industria de perfumes, mas nunca o foi em
therapeutica.

Tal allegação, entretanto, Ode ser infirmada.
No Diccionario das Plantas Uteis do Brasil, de M. Pio

Correia, encontram-se estas informações acerca daquella fava:
"Semert tonka, ... das farmacias ... Tal semente que os

aborigenes e Caraibas aproveitavam para fazer collarinhos e
bracelletes é bem reputada antipasmodica, diaphoretica e car-
diaca, sendo que alguns lambem a consideram emmenagoga;
taes virtudes medicinaes resultam da presença da "cumarina"
substancia branca ... etc..

Effectivamente, o extracto é um veneno moderador e re-
tardador da respiração e dos movimentos cardiacos, ao mesmo
tempo que é um anesthesico, como o demonstraram as experi-

encias realizadas no Museu Nacional do Rio de Janeiro, em
.rãs, cobaias e frangos; actua sobre o systema nervoso cerebro
espinhal, donde a anesthesia e os phenomenos sensitivos-mo-
tores verificados; age sobre os centros nervosos intra-cardia-
cos, de modo a tornar as pausas diasto/icas mais lowgas de
onde sistoles compensadoras mais energicas e o esgotamento
final das actividades do orgão diastole (Dr. Roquette Pinto).
De certo não são essas propriedades medicinaes que tornaram
famosa a nossa fava..." (pag. 475).

Nesse mesmo trabalho, encontram-se, ainda, estas Infor-
mações muito importantes para o caso em apreço:

"A casca (refere-se o autor ao "cumarú do Ceará, tambem
couhecido pelo nome generico de fava tonka) e encerra oleos
volateis concretos e crystalizados... constitue optimo pei-
toral, usado contra resfriados, bronchites e guaesquer affer
cções pulmonares; a semente serve mais para perfumar O

rapé e a roupa, substituindo a fava tonka (Dipteryx odorata
Willd), e ás vezes servindo mesmo para falsificai-a. (Pa-
gina 475).

II — Vê-se, pelo exposto, ao lado de uma analyse se-
rena e imparcial, que o oleo da fava tonka tem sido empregado
em therapeutica; e mais ainda: que uma das muitas varieda-
des dessa fava (o camaru" do Ceará) é usada para tratamento
das doenças dos pulmões...

Trata-se, pois, de uma propriedade inherente ao proprio
oleo, que a natureza creou, e ninguem poderia inventar, senão
apenas descobrir, como se descobre uma mina, um veio de
agua, etc.

Isso não impediu que o requerente viesse pleitear, em boa
fé, o respectivo privilegio, reivindicando exactamente:

"A nova applieação em therapeutica de productos
medicinaee do oleo da fava tonka.

Então, perguntamos — os "productos medicinaes do oleo
de fava tonka" não teem sido empregados em therapeutica,
desde os mais remotos annos, como bem nos dá noticia o Dic-
cionario de Pio Correia? Nessa excellente obra não está clara-
mente dito que a semente dessa fava é bem reputada antispas-
medica, diaphoretica, cardiaca; que o seu extracto é um ve-
neno moderador e retardador da respiração e dos movimentos
cardiacos; um anesthesico que actua sobre o systema nervoso?
Não esclarece, ainda, o autor do referido Diccionario que uma
variedade • da fava tonka (o cumarú do Ceará), é usada na
cura das ,tosses, bronchites e guaesquer doenças pulmonares?

Logo, como deante disso, é possível conceder-se, nos tem-
pos modernos, o monopolio, a alguem, do uso e exploração ex-
clusivos do oleo dessa fava, se tal oleo é ha muito conhecido
e empregado livremente como droga de pharmacia, e tambem
como remedio indicado a varios generos de doenças?

Por outro lado, deve-se levar em conta que o oleo em
questão é um puro e legitimo producto natural, extrahido di-
rectamente da planta que lhe dá drigem, sem auxilio de ne-
nhum agente ou elemento extranhos; portanto, não é nem
nunca foi inventado; quando muito pdde-se dizer que foi, em
remotissimas éras, descoberto, e hoje, como sempre, está em
pleno dominio publico.

Tambem, não é possivel monopolizar nas mãos de ninguem
as .propriedades intrinsecas dos orgãos e agentes naturaes.
Quer dizer: ninguem inventou as excellentes qualidades medi-
cinaes do oleo da fava tonka. Se tal oleo Se presta para esse
ou aquelle fim taco propriedades são puramente naturaes, sem
nenhuma intervenção do homem.

No caso do requerente, esta hypothese se nos apresenta
com rara evidencia:

Elle não inventou nem descobriu o oleo de fava tonka;
Elle não inventou nem descobriu que esse oleo pôde ser

.applitado em therapeutica, porque já ficou provado que, ha
muitos annos tal appliêação se pratica;
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Elle, admittindo mesmo a hypothese que tenha descoberto
essa applicação jamais poderá allegar que a tenha inventado
ou creado, por isso que tal applicação é uma consequencia das
propriedades naturaes do proprio oleo, que nasceram com a
planta e existirão independentemente da actividade humana.

Em face diso, onde invenção no sentido da lei?
Seria o mesmo que esta hypothese: supponhamos que

amanhã se descubra que o mamão tem a propriedade de curar
feridas, empregado sobre eitos pura e simplesmente. .Segunde
o criterio adoptado pelo requerente ter-se-ia ahi uma appli•
cação nova dada ao mamão. Mas, perguntamos: só por isso
poder-se-ia privilegial-o, isto é, privilegiar o mamão?

Argumenta o illustre e esforçado patrono do requerente
dizendo que a nossa lei ampara o inventor quando diz no ar-
tigo 33, § 2°: "applicação" — quer dizer o seu uso novo dado a
qualquer agente, substancia ou materia conhecida".

Em primeiro logar, já vimos que o uso do oleo da fava
de ton.ka quer na pharrnacia, quer em therapeutica é.já co-
nhecido. Não foi, portanto, creado, nem tão pouco descoberto
agora, até porque esse uso decorre de uma propriedade intritt-
seca e natural da semente.

Em segundo lugar, o art. 33, § 2°, apenas explica a signi-
ficação da palavra "applicação", do ponto de vista technico;
porque juridicamente, o que a lei protege o privilegio é a
"applicaçã o nova de meios e processos conhecidos, para se
obter um producto ou um resultado industrial".

Vê-se, por ahi, que para ser privilegiada, a "applicaç'áo
nova" é preciso, antes de tudo, que seja de meios ou processos
conhecidos e que vise attingir um producto ou um resultado
industrial. Em outras palavras: é preciso que a applicação se
opere e se realize por intermedio de um meio ou de um pro-
cesso, nos quaes entre fundamentalmente, a actividade do ho-
mem, combinando apentes ou orgãos, para obter um producto
ou um resultado — não naturaes (como succede com as qua-
lidades therapeuticas do oleo), mas creados por força da com-
binação ou do processo que a intelligencia do homem poz em
pratica.

III — Emfim, o requerente pediu um privilegio errada-
mente. Devia ter requerido patente para um 'Processo" dando
como resultado um producto que. é justamente o chamado
"Perola 7'onka".

Porque, não padece duvida que o requerente não desco-
briu intacto na natureza essa "Perola". Fel-a á custa de al-
eum processo, de uma combinação, sob princípios chimicos.
Pois bem: é exactamente este "processo" que deve privilegiar,
ao:que elle existe, tem que existir, senão de outro modo, é
meaplicavel a presença de "perola", tal como apresenta em
arrnt.i de uma pilula, technicamente manipulada.

O requerente, ao contrario, não devia occultar este "pro-
cesso" porque assim o fazendo pode contribuir, de boa fé, para

nullidade da patente que porventura lhe fosse concedida
nestas condições. A nossa lei imperativamente diz:

Art. 68 .. Será nulla a patente:
1' 	
2s	 •
3' Se o inventor tiver occultado meteria essencial no rela-

brio ou tiver faltado á verdade quanto ao verdadeiro fim da
invenção.

E segundo a sabia lição do eximio Carvalho de Mendonça,
uma patente irregularmente cai:Medida, nada vale, nada repre-
senta, vale menos que um papel sujo, porque não póde resistir
á verdade da lei perante os tribunaes. (Direito Commercial
Bras., vol. 3°, parte I, n. 114) .

IV — Por isso, e como se trata e um grande remedio cuja
efficacia está abundantemente provada por innumeras obser-
vações feitas por medicos especialistas de renome, e cuja pro-
tecção se impõe, até mesmo em beneficio da propria collecti-
vidade, propomos que o Conselho dê provimento em parte ao
recurso, para o fim do processo voltar á instancia inferior e
ser rejeitado, nos termos do art. 43, do decreto n. 16.264, de
1923, por ter sido o pedido Iniciar formulado irregularmente,
em desaccordo com a lei, que manda o inventor descrever o
invento, terminando com um resumo, especificando os pontos
caracteristiocs que delimitarão os direitos do inventor.

Assim, se do relatorio consta que o citado resumo são
especifica com precisão e clareza, os pontos caracteristicos
invenção, é evidente que o pedido está francamente contrario
a lei, e que clest'arte incurso na pena prevista no art. 43, ar-
tigo este existente na lei justamente para taes casos, quer di-

zer, para corrigir ou permittir que sejam corrigidos os pe-
didos feitos em opposição aos preceitos regulamentares, sem
prejuizo de prioridade.

Assim, rejeitado o pedido, poderá o inventor, sem risco
algum, apresentar novo pedido para o processo. Assim nos pa-
rece, o que suninettemos á deliberação do Conselho.

Conselho de Recursos, 16 de abril de 1935. — Godofredo
Alaciet, auditor.

VOTO EM SEPARADO DO SR. ALVARO FIGUEIREDO

Em 9 de maio de 1933, Raul Werneck Alves requereu pa-
tente de invenção para "uma nova appticaçao em therapeutica
ae proauctos meiticinaes do oteo tia /uva Tonka" (Dipteryx
odorata Willd), quer por via oral, quer por via parenteral,
tenao apresentado os documentos legaes (fls. 2). Na forma
da lei, o Departamento Nacional da Propriedade Industrial re-
correu ao parecer dos technicos, solicitando a auciiencia do
Departamento Nacional de Saude Publica, conorme officio nu-
mero 381, de 20 de julho do relendo anno (fls. 6) e ex-officio,
ouvindo o Dr. Elaviano de Andrade, technico do Departamento
(fls. 9).

Louvando-se o Dr. procurador nos laudos dos technicos,
foi o pedido indeferido pelo Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Propriedade Industrial, ainda de aceórdo
com os referidos laudos (fls. 9 v.).

Não se conforinaudo com o despacho, recorreu o interes-
sado em 17 de novembro, Lambem de 1933, para o Sr. mi-
nistro, de conformidade com a lei e por intermedio de seus
procuradores Leclerc c5z Cia. (fls. 10).

O Departamento Nacional da Propriedade Industrial re-
petiu a-.1 expediente anterior, ouvindo outra vez os technicos
sobre o recurso do interessado (fls. 22).

Encontro no processo dous pareceres do Sr. Oswaldo • Pe-
ckolt, quando ouvido pela segunda vez, um de fls. 25 a 27 e
outro de fls. 28 a 34, sendo que este ultimo mais detalhado.
A fls. 35 e 35 v. está o segundo parecer do Dr. Flaidano de
Andrade, technico da Propriedade Industrial. 	 •

O Dr. procurador, ouvido tal-libem pela segunda vez, opina
ainda pelo indeferimento, á vista das conclusões a que che-
garam os technicos, fls. 36 e 36 v.

O requerente recorreu a S. Ex. o Sr. ministro por inter-
medio de seu novo procurador, o Dr. Carlos Eduardo Amalio
da. Silva, conforme documento de fls. 38 a 54, documento que
se encontra repetido nos autos a fls. 59 a 76.

Sobre esse documento foi ouvido o Dr. Flaviano em 4 de
julho do corrente anno, cujo parecer está exarado a fls..56 v.

Por despacho de 17 de agosto, foi todo o processado re-
mettido a este Conselho (fls. 57).

Havendo o recorrente apresentado novas razões, folhas
77-94, o Conselho resolveu adiar o julgamento, que estava
marcado para a sessão de 1 de outubro de 1934.

Por solicitação do Sr. Dr. auditor foi, ex-officio, ouvido
o Dr. Carlos da Motta Rezende, em 27 de novembro do anno
passado, - fls. 96, cujo parecer se encontra a fls. 96 e 98 v.

Reincluido em pauta para ser julgado na sessão de 16 do
corrente, requeri vista para emittir o presente voto. O .pa-
recer do Sr. Dr. auditor está a fls. 100 a 106 opinando pela
rejeição do pedido, por estar francamente contrario á lei, de
vez que o interessado devia requerer patente para, um processo
que desse como resultado um producto.

Feito esse relato, que inc parece uecessario para escla-
recimento do Conselho, passo a estudar o pedido de mentis:

O requerente apoia o seu pedido DO art. 23, § 2°, do de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, que está assim
redigido:

"Art. 33. Constitue invenção ou descoberta susceptivel
de utilidade industrial:

1°,
2°, a invenção de novo meio ou processo ou applicação

nova de meios ou processos conhecidos para se obter um pro-
dueto ou resultado pratico industrial."

Assim, resume-se o caso em saber:
1°, si ha ou não uma nova applicação em therapeutica

de productos medicinaes do oiro da 'fava Tonka.
2°, si, pelo art. 33, § 2°, do citado decreto, pode ou não

se conceder patente para "novas applicações" ou si o privi-
legio é só para os novos meios ou novos processos.

Estamos, pois, deante de um caso que se deve estudar
por dupla face: a em que devem fallar os technicos e a que
se refere á parte jurídica, que se resume na interpretação do
regulamento.

Vejamos, em primeiro Jogar, a que se liga com os te-
chnicos, isto é, que se resume em saber si o oleo da fava
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Tonka já era conhecido, therapenticamente faltando, antes
aos estudos do recorrente.

bollre esse ponte foram ouvidos, como já foi dito, os
tecnnicos Drs. Oswaldo Peckolt e Elaviano de Andrade; este
do . Departamento e aquele; da Saude Publica.

Quanto aos pareceres do Dr. Elaviano, tanto o primeiro,
como o segando, não podem ser considerados como elemento
informativo, porque S. 5., tanto man como noutro, subscreve
o laudo do Dr. Peekolt, sem einiteir uma opinião propria.

Dest'arle, fica o Conselho apenas com os pareceres dos
Drs. Peei:Lin, e MoLla Rezende, esue ultimo ouvido por solici-
tação do eminente auditor, que — diga-se mais unia vez —
procurou elucidar o processo por todos os meios a seu al-
cance.

Examinando os pareceres do Dr. Peckolt, um emitLido
a 7 de agosto de 1933 e outro a 31 de março de 1934, vê-se
que o ti:clinico da Saude Publica se contradiz.

E' assim que S. S. ne final do seu primeiro parecer, a
fls. 8, declara textualmente: "Na medicina 'official, entre.;
tanto, não conhecemos Seu uso como medicamento.

• No segundo parecer, de fls. 25 a 27, o Dr. Peekolt, dei-
xando de lado a parte technica, faz considerações, de ordem
juridica, procurando demoustrar que o recorrente estava em
erro na fórma de redigir o pedido e depois de fatiar em usos
e direitos adquiridos, que seriam feridos coai a concessão ou
patente, opina pelo indeferimento (fls. 26).

Não se refere o .Dr. Peckoll ao ponto principal do uso,
em therapelitica, do oleo da fava Tonka, de onde se concluo
que manteve sua opinião anterior, isto é, de não conhecei-o
na medicina official.

Este parecer, de fls. 25 a 27, está com o "visto" do di-
rector do Expediente da Saude Publica,

Mas encontrei no processo um outro parecer do technico
da Saude Publica,. de .fls. 28 a 34. Nesse documento, que é

e longo e explicativo, o Dr. Peekolt fere, a questão da "nova
applicação", calcando seu parecer no "Diceionario das Plantas
uteis do Brasil", de Manoel Pio Corrêa, e nos trabalhos do
Dr. Meira. Penne, e do Sr. Eurico Teixeira da Fonseca, de-
clarando, lambem, textualmente: "a applicaeão therapeutica
já era conhecida".

Esse parecer, porém, parece-me, não tem valor juridico,
porque , não está "visado" • pela autoridade competente, .como
o primeiro, apezar de ter sido apposto o carimbo para levar
a rubrica do director do Expediente. Si examinarmos o que
disseram os autores citados pelo Dr. Peckolt, verificaremos
que nenhum delles affirma que o oleo da fava. Tonka era
conhecido therapeuticamente.

Eurico Teixeira da Fo/ispea falIa apenas no emprego
como tonico e Meuá Penne se refere ao uso na medicina po-
pular. (Vide as proprias palavras do Dr. Peckolt no seu pa-
recer de fls. 8.)

No seu segundo parecer, o Dr. Peckolt lança mão do
Diecionario de Pio Corrêa, onde se encontra apenas, com re-
loção ao oleo da Tonka, a declaração de seu uso pelos indios
na cura das ulceras da bocca e no perfume dos cabellos.

Lendo esse trabalho do Dr. Pio Corrêa na Bibliotheca
Nacional nada encontrei, além disso, com referencia ao óleo
da fava Tonka, e se fossemos negar privilegio por tudo quanto
fosse conhecido dos indios, é claro que nenhuma patente se
expediria, porque a qualquer pedido de nova applicação, de
novos meio ou de novos processos, poderia surgir a opposi-
cão: "os ineligenas já conheciam o emprego desse producto
"ou já usavam um processo o que ninguem poderia contestar,
a menor que tivesse convivio com os servicolas.

Parece, pois, que não -podemos acceitar argumentos dessa
natureza e que declarações dessa especie não podem ser to-
madas a serio.

Assim, á luz dos pareceres dos technicos e pelos autores
em que se apoiaram, chega-se a uma conclusão favoravel ao
recorrente.

Sendo contradictorios os pareceres do Dr. Peckolt, não
podem ser tomados em consideração, mas ainda que o fossem
teriamos de applicar, o celebre aphorisma: Jn dubio pro reu.

Estudemos, agora o assumpto pelo aspecto jurielico!,
A disposição constante do art. 33, 2° do decreto nume-

ro 16.264, de 19 de dezembro de 1933, combinado com os
§§ 1° e 2° do mesmo artigo, é clara e não deixa duvidas a
respeito.

O art. 33, discriminando o que constitue invenção ou
descoberta susceptivel de utilidade industrial, prescreve no
inciso 2°: "a invenção de novo meio ou processo ou appli-
cação nova de meios ou processo conhecidos para se obter
um producto ou resultado pratico industrial."

A primeira vista parecer que a lei só considera invenção
ou descoberta a applicação nova de -meios ou processo conhe-
cidos quando, na verdade, elle se entende para toda e qual-
quer applicação nova, quer os 'meios ou processos sejam ou
não conhecidos.

Basta que se leia com attenção o § 2° do art. 33, explica-
tivo da lei. Ahi se encontra detalliamente 'descripto o' que é
"producto", o que se considera "resultado", "meio", "melho-
ramento" e "applicação" no sentido em que foi empregado
pelo legislador.

Que é então applicação ?
Responde o § 2°:
Applicação é o uso dado a qualquer agente, substancia

ou meteria conhecida.
Além disso o § 1° desse mesmo art. 33, explicando o

que constitue novidade, diz:
"Entendem-se por neves, os "procluctos", "meios", "appli-

cações" e "melhoramentos", industriaes, que, o pedido da
patente, não tenham sido, dentro ou fora do paiz, emprega-
dos ou usados, nem descriptos ou publicados, de modo que
possam Ser empregados ou usados."

.1i.; que deseja o requerente ? Não é exactamente o que a
lei determina, isto é, patente para "urna nova applicação,
cai therapeutica, de procluelos medicinaes da fava Tonka
Não está o pedido de perfeita harmonia com a lei ? Não
está provado com o relaturio doe lechnicos, já citados, que
essa applicação não era empregada ou usada, nem descripta
nem publicada ?

Tenho para mim que, pelo lado juridico, o pedido tem
todo fundamento e. está apoiado na lei que está redigida de
modo claro e insophismavel.

Ha, porém, no Processo uma affirmação interessante do
technico Dr. Ela viemo, a fls. 56 v., quando diz: "é juris-
prudencia seguida no Departamento cia Propriedade Indus-
trial não se conceder Dries. ilegio para productos naturaes
como é por exemplo o ohm da fava Tonka empregado pelo
requerente".

Essa declaração, que á primeira vista parece se reves-
tir de algum valor, não póde ser levada em conta porque a
lei a esse respeito está redigida de modo inconfundivel. Diz
o art. 34, do decreto n. 16.264: que não podem ser objecto
de patente:

1°, as invenções contrarias á lei ou á moral;
51°, as invenções nocivas á saude publica;
3", as invenções offensivas á segurança publica;
4°, os systems de calculos, planos ou combinações de fi-

nanças e de credites;
fi°, as invenções que não offerecerem resultado pratico

industrial.
Ora, o pedido do recorrente não incide em nenhuma

dessas hypotheses, portanto não lhe pôde ser negada a pa-
tente porque o Deparramento entende não conceder privi-
legio para productos naturaes, caso de que não cogitou a lei.

Accresee que o Conselho já decidiu em sua sessão de 23
do corrente mez, no recurso n. 192, processo n. 1'7.671/%33 —
Marca BACTERIOPHAGINA — Depositante: José da Costa
Cruz — Recorrente: Dr. Raul Leite & Comp., que não ha
jurisprudencia contra a lei e, nessa conformidade, negou pro-
vimento ao recurso pedido porque a lei não o admittia de
modo taxativo.

Finalmente devo chamar a attenção do Conselho para o
parecer do Dr. Motta Rezende, a fls. 98, que declara: "não
conhecer a applicação therapeutica do referido oleo antes das
experiencias por mim feitas em doentes da enfermaria a meu
cargo no Hospital da Policia Militar."

Este parecer vem confirmar o primeiro, emitticlo pelo
Dr. Peckolt., de modo que a verdade apparece: o oleo
fava Tonka não era conhecido therapenticamente antes do pe-
dido do recorrente.

Accresee que esse parecer foi solicitado pelo Sr. auditor
com a advertencia de que era para- se fazer delle o uso que
conviesse e o Dr. Moita Rezende assim o autorizou..

E', pois, uma contribuição de um technico de reconhe-
cido valor que tem feito uso das perolas do oleo Tonka na
sua clinica official da Policia Militar com optimos resultados,
conforme observações por elle feitas e que se acham annexas
aos autos.

Em conclusão:'
Tendo em vista os laudos do Dr. Peckolt, de folhas 8,

r(o primeiro), e o do Dr. Motta Rezende, de .fls. 98 v., que
declaram não conhecer o uso therapeutico do oleo da fava
Tonka e os claros dispositivos da lei — art. 33, 2°, do decre-

n. 16.264. de 1 de dezembro de 1923, e §§ 1° e 2° do re-
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ferido artigo, opino pela concessão da patente na Mima do
pedido.

Este é o meu voto.
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1935. — Alvara Figuei-

redo.
Annexo ao voto do Sr. Alvaro Figueiredo

Do Diccsionario de Manoel Pio Corrêa, das plantas uteis
do Brasil e das exoticas cultivadas. 2° volume—pags. 474 a
476. Registro na Bibliotheca Nacional, em 29 de novembro
de 1931, sob n. 5.158.

Cumarú — Podemos denominar, as seguintes espades de
familia das Leguminosas (divisão Papilionacea) ambas ar-
vores da Amazonia, recentemente estudadas:

— Cournarona polyphylla Ducke. Folhas alado-pecio-
ladas, compostas de 12-14 foliolos oblongos, daramente menos,
sem punctuações visiveis á transparencia; flores aromaticas,
cós de rosa intenso, de 12-.15 mim, sepalas maiores com glan-
dulas transparentes convexas e sepalas menores em fórma de
dentes; ovario glabro, fructo vagem drupacea ovoide, de 4
ets. de comprimento e 3 cts. de diametro.

2 — C. speciosa Ducke. Folhas pecioladas, compostas de
3-5 (ou 6) foliolos curto-pacioladas, oblongo-ovados, arre-
dondados ou obtusos na base, até 12 cts. de comprimento e
40 mim de largura, subcoriaceos, pellucido-punctuados, pal-
lidos na pagina inferior; inflorescencia em paniculas amplas,
brancacento-torrnentosas; flores mui tissimo aromaticas, de
1 etm., abundantissimas, calice branco e petalas roxo-escuro,
sepalas maiores com ponctuacões visiveis á transparencia e
sepalas menores setaceas ovario villoso; fructo vagem dru-
pacea identica a do Cumard. verdadeiro.

Cumará de Rato — Ampriodon effusus Huber, da mesmas
familia e divisão.

Arvore pequena ou arbusto até quatro metros de altura;
ramos revestidos de epiderme cinzento-amarellarla; folhas al-
ternas ou sub-oppostas as vezes agglomeradas no apice dos
ramos, pecioladas (peciolos de 3-9 cts.) até 30 ets. de com-
primento, compostas de 5-7 foliolos pecio/u/ados, tarnbem al-
ternos ou f3ub-oppostos, ovados ou oblango-lanceolados, o supe-
rior maior, até 12 els. de comprimento e 4 cts. de largura,
agudo ou arredondado na base longo-obtuso acuminado no
apioe, 7-9 nervuras secundarias saliente-reticulado; anastomo-
sadas na pagina inferior; estipulas pequenas, caducas; flores
vermelho-escuro dispostas em racimos axillares ou paniculos
frouxos lateraes e terminaes de 10-15 cts. de largura, con-
tendo semente castanha de 18 m/m. Fornece madeira cor de
laranja vivo e de tecido fino. Pará — Cum,aric do Ceará. —
Torresea cearensis. Fr. Allemão (Amburana Claudii Schw
Taub), da mesma familia e divisâ'o. — Arvore regular, até
15 mts. de altura e 50 cts. de diametro; casca grossa, suba-
rosa, gordurosa, aromatica, vermelho-pardacento e que se
desprende em finas laminas, rumos novos cylindricos; folhas
alternas, irregularmente pinnadas, compostas de 11-15 fo-
liolos alternos, pecio/ados, ovados, arredondados no aPice 0
na base, inteiros, nervura dorsal saliente; flores brancacentaa
ou branco-amarelladas, ou amarello-pallido, aromaticas, Pe-
quenas, dispostas em racimos axillares, multifloros; °vario
longo-estipitado; fructo vagem achatada, escura, quasi preta,
contendo uma semente alada e rugosa (raras vezes duas) —
Fornece madeira de alburno branco (acizentado e cerne ama-
rello-castanho, frequentemente avermellrado e com tons verde-
azeitona, assetinada, raios e poros francamente visiveis, alas-
tica, com tendencia a empenar não sendo bem secca, faeil
traalhar e propria tiara taboado, caixilhos de janellas, marce-
naria, aduelas, etc., sendo mesmo muito estimada em varios
lugares; peso especifico (secca ao ar) 0,600.

Os poros do cerne estão cheios de uma especie de gomma
de eór vermelho-cereja; "a casca" encerra oleos volateis con-
cretos e crystalizaclos (stearopteno) e "separada ou misturada
com as sementes", constitue optimo peitoral, usado contra res-
friados, tosse, bronchite, asthma, e quaes quer affecçães pul-
monares; "a semente" serve mais para perfumar o rapé e a
roupa, ubstituindo a "fava de Tonka". Semente de Cumard
verdadeiro — Dypteryx °desata Willd e as vezes servindo,
mesmo para falsifical-a.

Tem sido aproveitada igualmente para perfumar sabo-
netes; em verdade o aroma que se encontra em todas as partes
desta arvore é a "cumarina", meteria neutra existente em
muitas outras plantas.

Embor earacteristica das oaatinhas da Bahia e do
Piauhy, a sua distribuição geographica estende-se desde o
Maranhão até M. Grosso e a Republica Argentina, passando
pelo Ceará, Pernambuco e Espirito Santo. A. escassez de noti-
cias relativas a esta especie que é a unica no genero, talvez,

seja explicava] pelo facto de haver sido frequentemente con-
fundida, ora com um Pterodon, ora com um Stryphnodendron.
Os sertanejos distinguem uma variedade a que chamam de
"Macho".

Sym: Amburana, Cumaré, Cumbard das Caatingas, Imbua-
rana de Cheiro, Umburana, Syn, Extr. Paio Trebol e Roble, na
Argentina.

Cumarti Coumarouna odorata Aublet (Baryosma Tan-
go Gaetner, Dipteryx odorata Willd) da mesma familia e di-
yisão.

Arvore grande, elegante e frondosa, caule recto até 32
mts. de altura e 60 cts, de diametro, ás vezes mesmo lmt.;
casca avermelharia ou amarello-claro-acinzentada, pouco es-
pessa, com epiderme quebradiça e que se desprende facilmente;
folhas grandes alternas, alado-pecioladas, imparipiunadas,
composta de 6-8 foliolos alternos, curto-peciolados, com um
appendice chato, linear, depois do ultimo par, sendo os fo-
liolos oblongos ou ovados, arredondado-obliquo-obtusos na
base e curto-obtuso-acumiados no apice, até 20 cts. de com-
primento e 8 ets. de largura, ou pouco mais, mimeis, ri-
gidos, luzidio finamente reticulado-nervados, glabros nas
duas paginas estipuladas muito caducas; flores vermelhas, de
15 mim, muito aromaticas, dispostos em paniculas ferrugineo-
tromentosas, petalas roseo-licalinas e estandarte branca-
cento; ovario glabro alongado fructo vagem drupacea, ovoide
ou oblonga, pubescente de 5-7 cts., verde amarellada quando
madura, fibrosa e esponjosa, envolvendo uma semente dura,
lisa, de 35-40 marouna") dos Francezes; "Kumara"„ dos In-
glezes, de coloração variavel conforme o solo em que cresce,
mais geralmente de alburno cinzento-amarello-roseo, ou par-
do-amarello-laranja com veias ou listras vermelhas ondeada,
bellisima, tecido compacto, grão irregular, muito rija e dura,
fibras finissimas e entrecruzadas, poros curtos e largos, diffi-
eil de trabalhar, porém, recebendo optimamente o verniz pro-
prio para construcção naval, obras expostas ás intemperies,
canOas, carroçaria em geral, vagões de passageiros, rodas de
carros e de moinhos, eixos e dente de engrenagem, placagem,
marcenaria de luxo, bengalas, cabos de guarda-chuva, varas
de pescar, obras de torno, flechas, pilões e quaesquer peças de
resistencia, tambem boa para defumação de borracha; peso
especifico 1, 153 a 1, 1.190; resistencia ao esmagamento, sem
determinação da posição da carga, 385 kilgs. por cent. quadr.
— O fructo desta arvore, embora indehiscente, separa-se fa-
cilmente no sentido longitudinal, em duas partes, rigorosa-
mente iguaes, desde que seja exposto ao sol; a semente que o
mesmo encerra é a famosa "fava de cumard", fava de Tonka",
"fava de Tonkin" do commercio (Fava da India) dos antigos
portuguezes; "fava de Tonka" dos francezes; semente Tonka
das pharmacias; "Tonka bean" dos anglo-americanos; "Tonka
lobne" dos allemães, objecto de importante commercio em
nadados do seculo XIX, mas que depois foi decrescendo, posto
que ainda persiste. Tal "semente" que os a,borrigens Ca-
raibas aproveitavam para fazer collares e braceletes, é bem
reputada antipasmodica, disphroretica e cardiaca, sendo que
alguns tambem consideram emmenagoga; taes virtudes medi-
cinaes resultam da presença da "cumarina", substancia branca.
crystalizavel em prismas acinaciformes, de sabor acre ao prin-
cipio e depois desagradavel, muito soluvel em agua fervente,
com o ponto de fusão a 60°, e distillando entre 290,5 e 291°.
Effectivamente o "extracto" é um veneno moderador e retar-
dador da respiração e dos movimentos cardiacos, ao mesmo
tempo que é um anesthesico, como o demonstraram experien-
cias realizadas no Museu Nacional do Rio de Janeiro, em rãs,
cobayas e frangos: o "extracto" "actua sobre o systema ner-
voso cerebro-espinhal de onde a anesthesia e os phenoments
sensitivo-motores verificados; e age sobre os centros nervosos
intra-cardiacos, de modo a tornar as pausas diastolicas mais
longas de onde sistoles compensadores mais energicas, e esgo-
tamento final da actividade do orgão em diastole, "Dr. Ro-
quette Pinto". — De certo não são estas propriedades medi-
cinaes que tornaram famosa a nossa fava de cumard e sim o
seu aroma, tão forte quanto suave, a principio quasi apenas
usado para perfumar o rapé e actualmente, como tabaco em pó
tem pouco consumo, serve para aromatizar os cigarros e cha-
rutos, assim como alguns whisyks e chocolates, tendo largo
emprego na inclustrlia da perfumaria e dos sabonetes finos,
bem como na arte culinaria, como suc,cedaneo da baunilha na
aromatizcão de doces, sendo que da semente ainda se obtem
25 % de "oleo" (oleo de cumard), igualmente aromado°,
branco e transparente, com o indica de saponificação 257, mas
que rança com facilidade, o qual é tonico do couro cabelludo.e
que já era usado desde longa data pelos indios "para curar as
ulceras da bocca" e para perfumar e dar brilho a seus ca-
bellos. Infelizmente o preparo de nossa fava de cismam/ deixa
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bastante a desejar, de modo que nos mercados estrangeiros é
cotada por preço insignificante comparativamente ao que
pagam pela de outras procedencias, aliás, os preços teem di-
minuido progressivamente, não só porque a cumarina foi en-
contrada em numerosos vegetaes de facil cultura como Lam-
bem, devido á descoberta, feita por Perkins, de um succedaneo
synthetico baseado no aldehydo salicilico. Não obstante a du-
reza da madeira, esta especie é de rapido crescimento, come-
çando a producção dos fructos apenas com a idade de 4 a 5
annos, como está verificado de sobejo; segundo Heckel, Schal-
denhauffen e Cordenay ha dois sys temas de excreção: o pri-
meiro "nas regiões liberiana e peri-medullar do caule e no
tecido pelissadico da folha, onde ha cellulas contendo um pro-
dueto vermelho-escuro, analogo ao kino" consequentemente
um tanoide; o segundo, ainda de conformidade com aquelles
chimicos, encontra-se no pericarpo, no limbo da folha e na
casca do caule, sob a fórma de bolsas, secretoras de 16,4 de
uma substancia identica ao copal. Parece que os aborrigens e
bem assim os sertanejos apreciam muito o pericarpo do fructo,
do qual são avidos os morcegos, principalmente o Hemiderna
perspicil laturn L. (artiben perspicillatus Dobson). Tem a
variedade tetraphylla (D. tetraphylla Spruce), de folhas e
frutos um pouco menores, a qual foi considerada, durante
algum tempo como, sendo a productora da legitima fava de
cumani. São precisas cerca de 660 sementes seccas para pre-
fazer um kilogramma.

voTo EM SEPARADO DO DR. FRANCISCO COELHO

Estou de accordo com o Dr. auditor, uma vez que, ten-
do em vista os valiosos attestados exhibidos sobre a appli-
cação do preparado em questão, ficou evidenciado o seu
grande valor therapeutico justificando assim a protecção

= legal ao seu autor.
Evidentemente, essa protecção só se pode referir ao

verdadeiro esforço do inventor, isto é, no que tange ao pro-
cesso que inventou e empregou para extrahir da fava Tonka
o oleo destinado ao tratamento humano, uma vez que ne-
nhum producto offerecido pela propria natureza, poderia,
por si só, ser objecto de monopolio.

O que a lei ampara, concedendo um direito de explora-
ção exclusiva temporada, são as combinações da actividade
humana das quaes possam resultar uma industria nova.

..."Lorsque ia loi exige un resultat industriei,
alie entend un effect utile, tangible, palpable, Se re-
sumant soit dans la creation d'un produit inconnu
jiisqu'alors, soit encore dans um moven nouveau de
fabrication, soit encore dans un enploi plus utile, dans
une SOMMe plus grande d'avantages tirés de produits
ou de procedés connus." (Pouillet "Traité des Bre-
vets d'Invention", n. 13.)

O próprio interessado nas bulas que envolvem o seu
h>roducto, declara textualmente:

..."0 oleo das "Perolas Tonka" sendo um oleo
vegetal obtido por processo chimico delicado, conser-
va todas as propriedades do oleo fresco e está desem-
baraçado dos productos rezinosos e de impurezas que
elle contém."

Dest'arte, na forma reivindicada, como applicação nova
.de simples proclucto, o pedido é inadrnissivel, não só pelas
razões expostas como porque ficou demonstrado que a fava
Tonka já era empregada pelos nossos indigenas, segundo
consta de publicação muito anterior ao pedido do privile-
gio em apreço, e o facto de não ter sido constatado o seu
uso na medicina official não basta para assegurar a novi-
dade, desde que era conhecido na medicina popular, embora
de forma differente.

Não teria duvida em conceder o privilegio si se tratasse
da creação de uni corpo de caracteristicas novas, pouco im-
portando o processo, mas não foi isso o que se reivindicou.

Em conclusão: Opino pelo provimento do recurso, em
parte, no sentido de ser rejeitado o pedido, nos termos do
art. 4, do decreto n. 16.264, de 1923, afim do requerente,
GOM prejuízo da prioridade, apresentar pedido, solicitando
privilegio para o processo de sua invenção e pelo qual ob-
tem um °leo extrahido da fava Tonka, destinado a fins me-
dieinaes. — Dr. Francisco Coelho.

MGCLABAÇÃo DE VOTO DO SR. JOÃO M. LACE% 4

Ri certo que a invenção pode revelar-se sob forma e
processos diversos, seja com o auxilio de elementos natu-
raes, sejarn artificiaes, afim de obter novos productos ou

objecto de commercio, emprego de meios para conseguir
mais facilmente determinado producto, mas que sempre re-
vele o caracter de novidade. Ha, de facto, no processo do re-
corrido — "a novidade", quer subjectiva, este pela desco-
berta em si, aquella pela idéa da invenção do processo de
preparar o producto, aproveitando embora um elemento na-
tural.

Estão, pois, satisfeitas as exigencias da lei, art. 33 e
seus paragraphos, para concessão do privilegio para o pro-
cesso que é seu, pois invenção que se caracteriza pela crea-
ção de uma coisa até então não existente — que no caso é
o processo do recorrente, o mesmo pela descoberta que é g
revelação de uma coisa natural, que o seu processo vem
dar forma nova, industrial e commercial.

Como consequeneia, devemos protegel-o com a expedi-
ção de titulo habil, que lhe garanta o seu direito. Mas, cum-
pre, no caso, observar se poderemos estender esta garantia,
ou melhor, esse privilegio, ao dominio da respectiva appli-
cação therapeutica. Quanto á applicação industrial e com-
rnercial, nenhuma duvida — é perfeita e dentro da lei.

O producto que resulta do seu processo não é nocivo á
saude publica. Não contesta o departamento respectivo, a
novidade do produto resultante do processo do recorrido,
consequencia da sua invenção ou descoberta.

Diz o Supr. Trib. Federal, "Rev. do Supr.", v. 3, P. 1
pags. 66 a 70 — "o que constitue caracteristico do privile-
gio não é o conjunto dos materiaes, drogas ou ingredientes
empregados no preparado de certo producto, mas o meio
que o processo especial de preparal-o e applical-o em de-
terminado fim, com resultado industrial".

Entrou no dominio therapeutico — na applicação sci-
entifica, isto é, onde não entra a applicação pratica, sem
resultado industrial ou commercial, escapa, a meu vêr, a ge-
neralidade do direito de privilegio.

Descobriu o recorrente as propriedades particulares de
um elemento natural — transformou esse elemento por um
processo que inventou em um predileto especial.

Para essa industrialização, para o seu consequente
commercio, a lei deve garantir-lhe o uso e a propriedade
exclusiva, titulando-lhe esse privilegio, de que lhe nasce o
direito de impedir que terceiros explorem ou empreguem a
sua invenção.

Entrou, porém, no campo therapeutico, no dominio sci-
entifico, o privilegio para o uso exclusivo do elemento nâ-
tural que se transforma, não pode lhe ser dado e como con-
sequencia a sua applicação não seria de razão a concessão da
exclusividade, de forma a impedir que o inventor possa mo-
nopolizar remedios necessarios á saude publica- e especular
com essa mesma necessidade; havia assim varias patentes
para um remedio constituindo misturas não definidas, com
risco de incontaveis direitos privados para organizar uma
réclame de impromeis resultados; emftm, porque as re-
lações do individuo comsigo proprio e com as suas facul-
dades corporaes são consideradas por alguns como fazendo
parte de uma ordem intima, não susceptivel de direitos.

E' o que nos doutrina Ramella — "La Proprietá Indus-
triale, pag. 116.

Se uma substancia ou elemento natural se presta a na-
rios usos, embora possa valer como remedio pharmaceutico
e ser ao mesmo tempo utilizado na industrie, poderá ter-se
direito a privilegio pelo segundo emprego, sem prejuizo,
porém, de outra producção para fins medicamentosos.

E' o meu voto — concedo a patente para o processo e a
sua applicação. industrial e commercial — resalvado o di-
reito de terceiros quanto ao novo uso do elemento natural,
base do processo, objecto do presente pedido de patente.

Em 25 de junho de 1935. — J. M. de Lacerda.

VOTO E31 SEPARADO DO DR. FONSECA COSTA

Na sessão de 16 de abril ultimo o IYOSso eminente collega,
Dr. Maciel, leu o seu bem elaborado relatorio e parecer sobre
a especie vertida no presente processo.

Foi, enitretanto, adiado o seu julgamento por haver pedido
vista o nosso prezado collega Sr. Alvaro Figueiredo, o qual
leu,o seu voto na sessão de 30 do mesmo mez, chegando, po-
rém, a uma conclusão inteiramente diversa da do Sr. auditor.

Julguei-me, por isto, no dever de solicitar lambem vista
afim de examinar mais detidamente o assumpto pela leitura
directa das peças e documentos que instruem o processo.

Divergiu o Sr. Alvaro Figueiredo do parecer do senhor
auditor por entender que o assiunpto se resumia exclusiva-
mente em se saber:

"1 0) si ha ou não uma nova applicacão, em therapeutice,
dos productos medicinaes da fava Tonka;
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2°) si, pelo art. 33, paragrapho 2" do decreto n. 10.264,
de 19 de dezembro de 1923, pôde ou não se conceder patente
para novas "applicações", ou si o privilegio é só para novos
meios ou novos processos."

Para mostrar que ha nova applicação, em therapeutica,
doc productos rnedicinaes da fava Tonka, cita o Sr. Alvaro
Figueiredo o "Diccionario das Plantas uteis do Brasil" do se-
nhor M. Pio Correia. Effectivamente, encontra-se na pagina
475 do segundo volume dessa obra, sob a denominação de
Cumarít Verdadeiro:

Dipterix Odorata Willd —
a descripção da planta, cujo imoto é commumente conhecida
por "fava tonka", descrevendo o autor, além da planta, as pro-
priedades dos alcaloides extrallidos do fructo e as applicuções
que toem esses alcalonles em therapeutica.

Não figura, entre essas applicações, especificadamente, a
do seu emprego no tratamento das affecções pulmonares.

Entretanto, na pagina 474, sob a denominação de Curnarú
do Ceará, vem a descripção de uma planta da mesma familia
e divisão que o Curnarú Verdadeiro, cujas caracteristicas
tanicas são tão semelhantes as deste ultimo que servem os
fructos daquelle para substituir e até mesmo falsificar os
deste.

Ora, pelo que se lê nas paginas 474 e 475 da alludida eine,
"a <nasce do cumarti do Ceará encerra oleos volateis, concre-
tos e crystalizados (stearopteno) e separada ou misturada com
as sementes constitue optimo peitoral, usado contra resfriados,
tosse, bronchite, asthma e quaesguer outras affecçães pulmo-
nares".

Conclue-se, pois, do que informa o "Diccionario das Plan-
tas uteis do Brasil" e das experiencias realizadas pelos peti-
cionados, que as propriedades therapeuticas, nas affecçães
pulmonares, não são exclusivas do Cumarú Verdadeiro, exis-
tindo, tambem, na variedade Cumarú do Ceará, como, aliás, é
provavel que existam em outras plantas da mesma familia e.
divisão, de vez que possuem todas os mesmos principies
actives.

Não vejo como, portanto, concluir de fórma absoluta:-
mente clara e peremptoria, conforme pensa o Sr. Alvaro
Figueiredo, que as propriedades therapeuticas do curriarú
nas affecções pulmonares fossem inteiramente desconhecidas.

O asserto se presta, a meu vêr, a sérias duvidas.
Parece-me, entretanto, que esta questão não tem a im-

portancia que se lhe quer attribuir, porquanto, mesmo que
fosse liquida e indubitavel. de nada aproveitaria aos peticio-
nados deante do que dispõe o art. 33, paragrapho 2°, do de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923.

Effectivamente: este artigo estabelece que "constitue
invenção ou descoberta susceptivel , de utilidade industrial:
• invenção de novo meio ou processo ou applicação nova de
meios ou processos conhecidos para se obter um producto
ou resultado pratico industrial".

Ora, o que o requerente pleiteia destas modalidades pre-
vistas pela lei é a nova suplicarão, em therapeutica, dos pro-
duetos rnedicinaes da fava tonka, isto é, descia ser o unico
legalmente autorizado a applicar o oleo de fava tonka no
tratamento da tuberculose.

Esta pretensão parece-me exceder o que lhe pôde ser
concedido pelo citado artigo 33, paragrapho 2° do decrelo
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1933, porquanto daria ao
peticionario a faculdade de exercer a medicina em determi-
nada especialidade, impedindo até que os proprios rnedicos
que comprassem o seu producto o applicassem.

Ora, não é evidentemente este absurdo o que o peticio-
nado pleitea, mas é ao que levam os termos em que redigiu o
seu requerimento inicial .

O que deve pleitear, aliás, com todo direito, o peticio-
nado, é a garantia do seu trabalho de pesquiza, que vem ali-
viar a humanidade de um dos seus peores flageles, pois é
evidente que esse trabalho existiu, não sendo as perolas de
sua fabricação encontradas em natureza, como salientou
muito bem o Sr. auditor.

Sou, portanto, de parecer, se dê provimento em parte
ao recurso, conforme propõe o conspicuo Dr. Godofredo
Maciel, afim do processo voltar á instancia inferior e ser
wegeltado nos termos do art. 43 do decreto ri. 16.264, de 19
de dezembro de 1923, por ter sido irregularmente formulado
o pedido inicial, afim de que o inventor junte novo relatorio
explicativo do processo de fabricação, ou, melhor da fórmula
do seu producto, unicas meterias susceptiveis de serem pa-
9,enteanas.

Aceordão n. 332

Processo 11.273/34 — termo 31.142.
Recurso 280.
Recorrente, Michael Rolondi.
Recorrido, D. N. P. I.

Marca .— CAMA EUROPE'A

Vistos, relatados e discutidos estes autos em que é re-
corrente Michaele Rotondi e receurrido o Departamento Na-
cional da Propriedade Industrial, accordani os membros do
Conseelho de Recursos, por inaniria de votos, negar provimento
ao recurso, na conformidade do parecer do auditor de fl.27-32,
confirmando assim o despacho recorrido.

..Conselho de •Recursos da Propriedade industrial, 30 de
juho de 1935. — Francisco Antonio, Coelho, vencido. Af-
fonso Costa. — João Maria de Lacerda, vencido. — Ernesto
Lopes, da Fonseca Costa. — Godof ralo Maciel.

O parecer acima mencionado é o seguinte:
PARECER

— O recorrente, industrial estabelecido na capital do
São Paulo,. requereu aqui o registro da marca representada
nos exemplares de fls. 4 e G, tendo por denominação as pa-
lavras CAMA EUROPE'A, para distinguir camas de ferro e
de. entras quaesquer meterias primas, estrados de arame ou
de eira qualquer meteria e colchões para camas, clas.cse 40.

Indeferiu-se o pedido com fundamento no art. 80, nu-
mero 4", do decreto 16.264, cujo texto prohibe o registro de
marca, que contiver "Indicação de localidade ou estabeleci-
mento que não seja da proveniencia do predileto ou artigo,
quer a essa indicação estea junto uni nome supposto ou
alheio, quer não".

II — Interposto recurso do despacho que indeferi esse
registro, e submettido a julgamento em recurso na sessão de
7 de maio transacto, opinei então nos termos do parecer de
fls. 12, assim concebido:

"CAMA EUROPE'A, se as palavras ainda servem
de expressão ao pensamento, e os lexicos não mentem,
quer dizer cama originaria da Europa.

Porém a cama e os outros moveis a que se des-
tina a marca do recorrente — CAMA EUROPE'A —
são fabricados em S. Paulo, sendo, portanto, de origem
brasileira.

Marcal-Os com o nome de europeu, quando, de fa-
cto, sua origem é . brasileira, e conceder registro a tal
marca, seria trahir-lhe a funcção primordial, pois
deixaria assim de ser a marca um elemento de ver-
dade e lealdade commercial .na feliz eexpressão de
Ouro Preto. ("Marcas Industriaes", a. 87).

EUROPEU OU EUROPE'A, indica, evidentemente,
o nome do legar de fabricação.

Ora, ninguem tem o direito, diz a lei de marcas
(art. 82), ninguem tem o direito de utilizar-se do
nome de um legar de fabricação para designar pro-
dueto natural ou artificial, fabricado ou proveniente
de legar diverso. •	 •
• Isto posto, sou pela confirmação do despacho, ne-
gando-se provimento ao recurso."

III —• Após a discussão desse parecer, foi o julgamento
adiado, por haver pedido vista do processo o Sr. conselheiro
João Maria de Lacerda, que o devolveu com o voto de fls 19
a 21, dando provimento ao recurso, isto é, conhecendo o re-
gistro, por lhe parecer este perfeitamente regular.

A seguir, pediu tambem vista do processo o Sr. conse-
lheiro Fracnisco A. Coelho. Devolveu-o com o voto de fls.24
a 26, divergindo igualmente do parecer em que sustento a
procedencia do despacho recorrido.

Dada essa ultima divergencia, que afinal era do proprio
director geral do Departamento, prolator do despacho recor-
rido, -que me pareceu estar certo, entendi do meu dever pe-
dir tambem vista do processo, pois, reexaminando a meteria,
podia ser que viesse a reconsiderar tambem aquelle meu
primeiro parecer.

Reexaminando, poréin,, o caso, não vejo porque mudar
de * qpinião, e venho agora reafirmal-a, dando as razões por
que o faço.

IV — A lei de marcas, já o vimos art. 8o, n. 4, não ad-
'Tinte aquellas que contiverem indicação de localidade ou
estabelecimento que não seja da proveniencia do producto
ou artigo.

E como se lhe não bastasse uma veda sómente, reite-
ro-a logo adiante, no citado art. 80, n. 10, prohibindo, que
oa marca se contenha "nome de um legar de fabricação para
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designar qualquer producto natural ou artifical fabricado
em outro logar ou proveniente de logar diverso".

Fez mais, estabeleceu o que se deve entender por indica-
ção da proveniencia dos productos e a definiu assim, art. 81:
"a designação do nome geographico que coresponde ao legar
da fabricação, elaboração ou extracção dos mesmos produ-
cios", o. qual pertence cumulativamente a todos os producto-
res estabelecidos no dito togar.

E, repetindo mais uma vez o seu pensamento, já duas
vezes enunciado, talvez para o reforçar, evitando quaesquer
duvidas a respeito, acrescentou ainda a lei de marcas, arti-
go 82: "Ninguem tem o direito de utilizar-se do nome de um
logar de fabricação para designar producto natural ou arti-
ficial fabricado ou proveniente de legar diverso".

Certo, que o simples facto de figurar na marca o nome
de uma cidade, de uma região ou de um paiz differente da-
quelle de onde provem a mercadoria ou artigo, não é suffi-
ciente, a nosso ver, para determinar a recusa do registro
,(Gama Cerqueira, "Priv. e Marcas", vol. 2°, n. 126).

• Taes palavras, adverte o illustre commentador, podem es-
tar empregadas na marca como denominação de fantasias,

'sem intenção fraudulenta, não dand ologar a erro ou con-
fusão.

E concle: Aliás, o que a lei claramente prohibe é o re-
gistro de marca que contenha, de facto, como indicação de
origem do producto, o. nome de localidade ou estabelecimento
que não seja o da sua proveniencia; e não o registro de mar-
ca em que figure simplesmente o nome de qualquer locali-
dade. Desde que o nome geographico não seja empregado
com esse fim ou não envolva, embora involuntariamente,
essa falsa indicação, o registro da marca deve ser concedido.
O que a lei prohibe, convem repetir, não é o , uso dos nomes
de • localidade, mas um uso determinado, isto é, o emprego

-dessse nomes para o fim de indicar uma providencia que não
é a do prodeto. (Gama Cerqueira, obr. cit. loc. cit.).

Ninguem diria, por exemplo, em relação á palavra India,
que 'a expressão TINTA INDIANA, para marcar tinta de es-
crevei', ou qualeuer outra tinta, não fosse perfeitamente re-
gistravel, escapando áquella prohibição legal, por se tratar

. evidentemente, de mera expressão de fantasia.
. O mesmo se poderia dizer quanto á palavra Jerusalem
para marear chocolate, e outras e outras que, apezar de de-
signações geographicas, logo deixam a perceber o lado fan-
tasioso do seu emprego, como marcas industriaes, a par da
vista, outro .exemplo, a expressão PELO NORTE CONTINEN-
TAL. (Vide Ramella, "Propriedade Industrial, Ed. hesp.
vol. • 20, n. 454).

3 Mas, seguramente, não é isso o que occorre na es-.
. pecie. CAMA EUROPE'A, concedido que seja o registro des-
sa expressão, como marca, para distinguir cama, pôde indu-
zir á suposição de um producto proveniente da Europa.

Isso mesmo o reconhece o illustre conselheiro Sr. Fran-
cisco A. Coelho, nesta passagem do seu alludido voto:
• E' verdade que, na marca registrada, figura o

nome da firma depositante, mas essa inclusão não
• basta para afastar a duvida, quanto á procedencia,

tendo em vista que as marcas são de industria ou
de commercio, conforme adoptadas por industrial
ou conamerciante e o publico não distinguiria se
tratasse de objecto fabricado ou simplesmente dis-
tribuido pela firma recorrente."

Acha, porém, S. S. que tal inconveniente, aliás, redun-
dante em acto de coneurrencia desleal, pelo que dispõe o
art. 39, n. 4, do decreto n. 24.507, de 1934, que assim con-
sidera o uso de falsas indicações de origem; entende S. S.
que tal inconveniente desappareceria, quanto ao uso em apre-
ço, si do respectivo cliché constasse a expressão INDUSTRIA
BRASILEIRA.

E, assim suppondo, opina afinal pela concessão ci.e /e-
gistro á marca nacional CAMA EUROPÉA, desde qu e ei firma
recorrente apresente novo cliché, do qual con-eta, além dos
dizeres já empregados, a expressão INDLInRIA BRASI-
LEIRA, de fôrma bem legivel.

Acredita que o recorrente, interessaçlo na obtenção do
registro, concorde com a exigencia proposta, apresentarcio
novo cliché com os dizeres INDUSTRIA BRASILEIRA.

Mas, pergunto, pôde a repartição de marcas fazer es 3a
exigencia?

Por. outra, feita e cumprida agora essa exigencia, quem
nos garante, ou antes, quem garante ao publico consumidor,
cujos .interesses propugnamos, quem lhe garante que um
nhã, depois de obtido o registro da marca CAMA EUROPA,
não irá o seu titular empregal-a sem aquella indicação ex-
plicativa, sem aquelle aviso de identidade — INDUSTRIA
BRASILEIRA?

• Isso pôde vir a dar-se, e dar-se-ia, então, im-
punemente; porque, si ninguem é obrigado a fazer

'alguma cousa sinão em virtude de lei (Constituição.
artigo 113, n. 2), e si a lei de marcas não exige, sal-
vo em se tratando de preparados pharmaceuticos (art. 88,
paragrapho unico), que o requerente do registro faça con-
star do cliché da marca a indicaçáo da origem, não pôde bar
licito impôr-se-lhe essa exigencia; e, imposta, ainda que
obedecida seja, resultaria um acto arbitrario da autoridade
concessora do registro, e, por isso mesmo, que arbitraria e
illegal, poderá o titular da marca, obtido o seu registro, não
continuar a cumprir tal exigencia, pela mesma razão conso-
ante á qual Lambem ninguem é obrigado a deixar de fazer
alguma cousa sinão em virtude de lei (Constituição citada,
art. 113, n. 2).

Nessas condições, frustrada que pôde vir a ser armila
indicação não estabelecida na lei de marcas, e cujo estabele-
cimento a autoridade que concede o . registro não pôde exi-
gir, sem exorbitar de suas attribuições definidas na mesma
lei, subsistirá, sem duvida, a incoveniencia do registro acaso
concedido á marca CAMA EUROPÉA, para assignalar pro-
dueto nacional, acto de concurrencia tanto mais desleal quan-
to é sabido, na linguagem da propria lei, que "ninguem tem
o direito de utilizar-se do nome de um legar de .fabricaçiso,
para designar producto natural ou artifical fabricade ou
proveniente de legar diverso".

• Ora, si ninguem tem esse direito, e si algum vem a
utilizar-se do nome de um logar de fabricação, para designar
producto natural ou artifical fabricado ou proveniente do
legar designado, presume-se, com certeza, que a designação
utilizada na marca seja sempre verdadeira, o que não se da-
ria no caso em apreço.

Por essas razões, que me parecem relevantes, mantc-
nho o meu despacho anterior. Confirmo o despacho, In-
gando provimento ao recurso.

Conselho de recursos, 30 de julho de 1935. — Godorrecto
Maciel, auditor.

Declaração de voto do Sr. Francisco Antonio Coelho
Vencido, de accôrdo com as razões adduzidas no voto em

separado.
Contimio a pensar que a inclusão, no cliché, da declara-

ção — Industrie Brasileira —, além do nome do fabricante
e séde do estabelecimento, afastaria qualquer possibilidade
de confusão do producto, principalmente tendo em vista a
extrema latitude da denominação gentilica européa.

O Conselho de Recursos, por varias decisões, admitia,'
o registro de marcas, mediante a exclusão de elementos jul-
gados impeditivos, e, dest'arte, não parece descabido proce-
der-se da mesma fôrma quanto á inclusão, para o effeito de
melhor acautelar o consumidor que a lei visa tambem pro-
teger.

Finalmente, o art. 105 do decreto n. 16.264, de 19 de
dezembro de 1923, estabelece que "as marcas registradas não
devem soffrer qualquer alteração, quer nos signae,s figura-
tivos, quer nos dizeres, cifras ou palavras que as distin-
guem", e, sendo assim, o emprego do signal, divergindo do
exemplar depoSitado e registrado, privará o respectivo titu-
lar da protecção legal. — Francisco Antonio Coelho.

Voto em separado do Sr. Francisco Antonio Coelho
Votei pela preliminar, isto é, no sentido de ser permii-

tido a terceiro interessado, na segunda instancia, a defesa de
seus direitos, por entender que o Conselho de Recursos, sei:-
do simples orgão de esphera administrativa, nãe está adstri-
cto ás normas rigidas de um tribunal judiciario.

Essa interpretação liberal do dispositivo em questão (Dr-
tigo 40 do decreto n: 24.670, de 11 de julho de 1934), ainda
eer.s se justifica deante da praxe sempre seguida da acudia-
ião, como sim ples elementos elucidativos, de novos do-
cumentos ou allegações, até o julgamento final do recurso.

Ao Conselho cum pre, porém, examinar cada caso e RA
permittin a intervenção solicitada quando fôr legitimo o in-
teresse invocado.

De meritis:
A meu ver, o registro, na fôrma reivindicada, não deve

ser concedido.
Segundo a lição dos mestres, a marca constitue o melo

material de garantir ao comprador a origem das' mercadoris,
individualisando os productos de um fabricante ou os artigos
de um commerciante.

Entretanto, para que esse si gnal distinetivo goze de pro-
tecção é mister que, entre outros requisitos, possua o dl
veracidade, pois não pertence mesmo somente a unem o re-
gistra, mas Lambem ao consumidor que nelle confia.
	 "L'interesse individuale passa quasi in st-

conda linea di frente ali interesse che a la massa dei
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consomatore di poter discernere, com sicurezza, 2in
prodoti identici, o simill qual prodoti speciale vuele
acquistare."

(Bosio.	 Trattati dei Marchi e Segui Distinot;vo
dl Fabrica.)

S° andiscutivel que a lei não prohibe o emprego, como
marca, de uma designação geographica, mas, evidentemouter,
regula esse uso, ,de modo a evitar que o consumidor seja . ia.:
Ilidido quanto á verdadeira proveniencia do produto.

A 'expressão CAMA EUROPÉA pudera, sem ouvida al-
guma, fazer suppôr que se trata de artigo de Importação oda
trangeira.

E' verdade que, na marca registrada, figura o nome da
- firma depositante, mas essa inclusão não basta para afastar
a duvida, quanto á procedendo, tendo' em vista que as inala-
m são de industrio e de cominercio, conforme adoptadas por
industrial ou commerciante, e o publico não distinguiria si
aC trina de objecto fabricado ou simplesmente distribuiclo •
pela 'firma recorrente.

Gabo aqui a iiceão do tratadista acima citado, quando
dia g.

fl marehio di fabrica é un certificato de ori-
gine; quello di commercio attesta cie un taleaprodotto
d. entrato nei magazzini di um mercante, il quale ,lq
hás comprato per rivenderlo."

Já não ibsistiria motivo para qualquer impugnação,
segundo pei	 quanto ao caso em apreço, si do respectivo
cliché constaeee a expressão — "Industrio Brasiieira" ou
mesmo ia declaração — "Fabricantes" — ligado á denomina-
ção da firma regietrante.

Essa eisigencia ainda mais se .impõe, diante do disposto
no art. 39 n. 41 do decreto 24.507, de 29 de junho . de 1934,
considerando acto de concurrencia desleal o uso de , falsas
indicações de origem .e uma vez que ao Departamento Na-
cional da PrOprieciade Industrial foi cominettido, dentro da
espbera. das suas attribuições, o encargo da repressão da
concurrencia 'desleal (art. 1°, lettra c, do decreto 22.989,

- de 26 de julho de -1933).
• Pelas razões expostas, e tendo em vista julgados preceo
denteo, sou • de parecer que o registro poderá ser concedido
desde -que a firma recorrente apresente novo cliché, do qual
conste, além dos dizeres já empregados, a expressão -- -In-
dustrio Brasileira" —, de fôrma bem legivèl e limitado o
uso da marca ao artigo mencionado no mesmo. •

Quanto ás allegações feitas perante o Conselho, 'sobre
o emprego das côres já reivindicadas pela marca 6.745, de
São • Paulo, não parecem sufficientes para o effeito de re-
cusa total do registro, cabendo, apenas excluir . o -uso da cór
vermelho-claro reivindicado essencialmente pela marca
6.745, mesmo porque a firma recorrente estará sempre .su-
jeito ás penalidades previstas em lei, si acaso, empregar 'o seu
signal distinctivo de modo a contrafazer ou imitar marca

• Esse exame- pertence, entretanto, ao. Poder Judiciario.
Em conclusão:.
Dou provimento, em Parte,. isto é, para que - o registro

.da-marca seja concedido, mediante apresentação. de novo cli-
do . qual deve 'constar a 'expressão — "Industria,Brosileira"

além doa demais elementos já adoptados, excluido o em-
prego •da cr vermelho-claro, protegendo apenas o artigo.
mencionado no 'cliché.

seu pedido, tão pouco que este não esteja prejudicado pela
patente n. 8.48b, de que é apenas uma reprodução.

Nessas condições, desde que os laudos tecnnicos affir-
mam e reaffirinam não haver no pediuo materia privilegiada,
não provando o recorrente o contrario disso, proponho a con-
firmação do despacho, negando-se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 30 de julho de i935, 	 tirodofre-
do Maciet, auditor.

Acarei& 9B. 336

Processo 10.249-33 — termo 12.605 ,==.: 3.ecurso a. 38Q
— Recorrente, Lincola Nodari — Recorrido, William alazzo-
eco- e o D. N. ,P. L

Privilegio: "Um novo svstema de fecho para saccos
correio e semelhantes". •

Vistos, relatados. e discutidos estes autos em que é rea
corrente Lincom aodari e recorrido, \William Mazzoeco e o
-D. N. P. 1, accordam os membros do Conselho cie Recursos
consoante o parecer do auditor e dos laudos techrucos, negar
provimento ao recureo, por unanimidade de votos.

Conselho de RecUrsos, 30 de julho de 1935. — Francisco
Antonio Coelho., — AffOnso Costa. — João Maria de Lacerda.
— Ernesto Lopes da Fonseca . Costa. — Goaofredo Maciel.

O parecer acima mencionado é o seguinte:.

Parecer

Preliminarmente: O recurso foi interposto por Gualter
Castello .Branco, que não juntou procuração, provando sua
qualidade de ,mandatario do recorrente.

Si o que se inculca mandatario do recorrente, não prova
essa qualidade, não podia ser interposto o recurso, do qual,
por isso mesmo, e consequentemente, não se deve tomar co-
nhecimento, -subsistindo, para todos os effeitos, o despacho
recorrido. E' o meu parecer.

Conselho de Recursos, 30 de julho de 1935, — ~erre:-
do âfuciea auditor.

Acara() Ta., 335

Processo i3.294-34 T. 14.001 — Recurso n. 382 —
Recorrente, A. Boruchson e Wolf Nippmann — Recorrido, D.
N. P. I.
Privilegio: "Uma caixa de madeira, ferro ou outro material

adequado, destinado ao reclame e intensificação da ven-
da dos productos em casas commerciaes ou não".•

Vistos, relatados e discutidos estes autos em que são re-
correntes A. Boruchson e Wolf Wippmann e recorrido, o
D. N. P. I., .accordam os membros do Conselho de.Recursos,
por unanimidade de votos negar provimento ao recurso, para
o effeito de ser confirmado o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, 30 de julho do 1935. — Francisco
Antonio Coelho. — Affonso Costa. — João Marta de Lacerda.

Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo Maciel.

O parecer acima mencionado é o seguinte:

Parecer

Accórdão 99. 338
Prooesco 0.943-31	 Recurso n. 379	 Recorrente

Guido Blauth — Recorrido, D. N. P. L
Privilegio: "Uma machina para matar formigas, deno-

minada "A Formigueira".
Vistos, relatados e discutidos estes autos em que é re-

corrente Guido Blauth e recorrido o Departamento Nacional
da P. industrial, accordam os 'membros do Conselho de Re-
cursos por unanimidade de votos, negar provimento ao re-
curso, consoante o parecer do auditor de fls. 38.

Conselho de Recursos, 30 de julho de 1935. — Francisco
Antonio Coelho. — Affonso Costa. — João Maria de Lacerda.
— Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo

O parecer acima mencionado é o seguinte:
Parecer

Tomando conhecimento das aller. Ses do reemasol, os
consultores technicos Drs. Calhes Filho e Silvio Olito acham
que o recorrente não provou, absolutamente, a novidade do

Voltando a examinar o pedido, já em grau de recurso, o
consultor technico Dr. Ildefonso Albano assim se pronunciou,
fls. 18 v,:

"Mantenho meu parecer anterior pelos motivos já
, apresentados. A repartição tem como criterio não pa-
tentear jogos, etc., em que o azar, e não a habilidade
manual, prevalecem. Em segundo lugar, o objecto em
apreço já esta no donainio publico, por ter sido objecto
do pedido de patente sob n. 3.01, de 1932 — 11.348.

Opino, por isso, pelo não provimento do presente
recurso."

Logo a seguir, fallou Lambem o Dr. Mario de Souza, por
estes termos:

"Concordo inteiramente com o precedente pare-
cer do Sr. Indefonso Albano, pois, como verifiquei, o
presente pedido não pôde ser doendo, pelas mesmas
razões que- levaram ao indeferimento o pedido nume-
ro 3.101-1932 — 11.348."
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Assim, desde que os laudos technicos se manifestam una-
nimemente contra o deferimento do pedido, força é confirmar
o despacho, negando-se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 30 de julho de 1935. — Godo/re-
do Maciel, auditor.

ACCdillgO N. 336

Processo n. • 13.487/34 — Termo n.. 13.993 — Recurso
n. 383 — Recorrente, Manoel Pinto Gaspar — 'Recorrido,
D.N.P.I.

Privilegio:- "Um novo processo para tornar • inviolaveis
quaesquer documentos, denominado "Absoluto". .

Vistos, relatados e discutidos estes autos, •em que é re-
corrente Manoel Pinto Gaspar e recorrido o Departamento
Nacional de Propriedade Industrial, accordam os , membros do
Conselho de Recursos, por unanimidade de votos, negar pro-
vimento ao recurso, de acceirdo com o parecer do auditor,
de fls. 18.

Conselho de Recursos, 30 de julho de 1935. — Fran-
cisco Antonio Coelho. -- Aftons° Costa. — João Maria de
Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godorredo
Maciel.

O parecer acima mencionado é o seguinte:.

Parecer

Examinando as razões do recurso, o consultor technico
Dr. Ildefonso Albano manteve o seu parecer anterior, no se-
guinte, exarado a fls. 16 v.:

"O processo descripto outra cousa , não é sinão a
utilização da arte- typographica para tornar difficil a
falsificação de documentas e esta utilização está no do-
?rijai° publico. Opino pelo não provimento do presente
recurso."

Juvido tambem o consultor technico Dr.. Silvio Olinto,
este concordou plenamente com o seu collega, achando, em
conclusão, que o recorrente nada inventou susceptivel de pri-
vilegio, tanto mais que o seu pedido está prejud.cado pelo
termo anterior n. 7.062, indeferido, e, pois, no domínio pu-
Mico.

Nego provimento ao recurso, para confirmar .o despacho
recorrido.

Conselho de Recursos, 30 de julho de 1935. -- Godofredo
Maciel, auditor.

ACCÓRDÃo N. 337

Processo n. 14.293/34 — Termo n. 14.043 — Recurso
n. 384 — Recorrentes, Luiz Gonzaga de Mello e Dr. Levindo
Gonçalves de Mello — . Recorrido, D.N.P.I.

Privilegio: Placas denominativas e instructivas para
vias e logares publicos.

Vistos, relatados e discutidos estes autos; em qu'è são
recorrentes Luiz Gonzaga de Mello. e Dr. Levindo Gonçalves
de Mello e recorrido o D.N.P.I., accordam os membros do
Conselho de Recursos, consoante o parecer do auditor de fo-
lhas 19, negar provimento ao recurso, por unanimidade de
votos.

Conselho de Recursos, 30 de julho de 1935. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — Ar Íons° Costa. — João Maria de
Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. —*Godofredo
Maciel.

O parecer do Sr. auditor é o seguinte:

Parecer
•

Submettidas aos consultores technicos Ildefonso Albano
o Mario de Souza as razões do presente recurso, foram . estas
devidamente examinadas e destruidas nos laudos de fls. 16 v.
e 17, á vista dos quaes é manifesta a falta de novidade do
pedido.

Nessa conformidade, desde que os laudos technicos af-
firmam, unanimes, -não haver aqui meteria para privilegio,
não é possivel concedel-o. devendo, pois, ser confirmado o
despacho, negando-se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 30 de julho de 1935.	 Godofreclo
Maciel, auditor.

PRIVILEGIO DE INVENÇÃO
TERMOS DE DEPOSITO8

Publicado feita de accOrdo com o art. 44 do Regula*
meato vigente (decreto a. 16414, de 19311).

II.9 Da data da publicado de que trata o presente
artigo, ~negar* a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dia., poderão apresentar Nuas oppom-
der ao Departamento Nacional da Propriedade industrial,
aquellee que ee julgexem preiudica-loe com a concessão da
patente requerida.

Termo n. 15.626, de 12-8-35.
Joaquim Alvaro Ernesto Bandeira — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção de "supporte protector

para escovão de encerar assoalhos" (privilegio de invenção):
• 1 — "Supporte protector para escovão de encerar as-
soalhos" é um objecto fabricado com arame de ferro, com a
configuração de duas semi-circumferencias, collocadas no
mesmo plano horizontal com as faces em frente uma da outra
distanciadas e ligadas entre si por dous travessões, Lambem
em ferro, em sua base.

Na parte superiot, na parte em que faz angulo de 45 grãos
com o centro da base, são essas semi-circumferencias abertas
o ligadas entre si per dous travessões tendo no centro, cada
um, um pequeno semi-circulo, fazendo assim uma abertura
elastica. Entre esses semi-circulos e uma das extremidades
dos travessões superiores, corre uma anilha de ferro; com o
feitio oval e que serve para manter estes 'juntos.

2 — "Supporte protector para escovão de encerar as-
soalhos" serve para nelle ser introduzido o escova°, fazendo-o
no espaço limitado pelas duas semi-circumferencias, passando
a parte mais delgada da peça de ferro que' recebe o cabo do
escovão, por entre os dous travessões superiores, até ficar
no espaço limitado pelos dous semi-circulos. • Fazendo-se,
então, : correr a anilha para junto daquella peça, esta fica
fortemente comprimida pelos travessões e, assim estabilizada,
o escovão fica suspenso.

3 — "Supporte protector para escovão de encerar as-
soalho" .é uru objecto que, • mantendo o escovão suspenso, faz
com que a escova fique fóra da pressão nella exercida contra
o assoalho, pelo peso da massa de ferro que serve para tal,
conservando-a assim Lambem em condições de receber bom
arejamento, de férma a tornar muito maior o periodo de sua
duração.

Termo n. 15.627, de 12-8-35.
N. V. Philip's Gloeilampenfabrieken — Hollanda.
Pontos caracteristicos da invenção de "sellagem hermetica

de fio de s tungsteno no quartzo" (privilegio de invenção) :
1 — Uma sellagem de fio de tungsteno no quartzo com

o auxilio de vidros intermediarios, caracterizado pelo facto
de que o vidro intermediario no qual o fio de tungsteno é sel-
lado consiste de vidro praticamente isento de alkali, tendo um
coefficiente de expansão entre 10,10-7 e 40,10-7 preferivel-
mente entre 10,10-7 e 30,10-7.

2 — Uma sellagem de accôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo facto de que o vidro tem um tal coefficiente de
expansão abaixo de 17,10-7 que elle Ode ser directamente
sellado no quartzo.

3 — Uma sellagem de accérdo com o ponto 2, caracteri-
zado pelo facto de que o ponto de amollecimento do vidro fica
acima de 800°C.

4 Uma sellagem de accórdo com os pontos 2 ou 9,
caracterizado pelo facto de ser o fio provido de uma camada
do dito vidro, o qual é sellado a unia chapeleta que consiste
do mesmo vidro e é sellado ao quartzo.

5 — Uma sellagem de accôrdo com os pontos 2 Ou 3,
caracterizado pelo facto de ser o fio provido de uma camada
do dita vidro, o qual é envolvido por uni cylindro de quartzo
sellado no mesmo, sendo o dito cylindro sellado de prefe-
rencia a uma parede de quartzo por Meio de um annel de
quartzo provido neste cylindro.

6 — Uma sellagem-de fio de tungstend no quartzo, com
o auxilio :de -varias .especies • de vidro, substancialmente como
foi . deScripto e representado.
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A requerente reivindica, de accôrdo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o de-
creto n. 16.284, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na Repartição de Patentes
na Allemanha, em 17 de outubro de 1934, sob a. 37 291
VI/32 b.

Termo m. 15.629, de 12-8-35.
N. V. Philip's Oloeilampenfabrieken — Hollanda.
Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos

vrn ou relativos a tubos de descargas electrica" (privilego de
nvenção".

1 — Um tubo de descarga electrca, no qual uma ou mais
das partes conductoras localizadas dentro do tubo são com-
postas de tres ou mais camadas consistindo alternadamente de
um material que tem propriedades irradiadoras de calor sa-
tisfactorias e de um material que tem propriedades satisfacto-
rias de conducção cio calor.

2 — Uni tubo d descarga electrica, de accordo com o
ponto 1, no qual pelo menos uma das partes localizadas dentro
do tubo consiste alternadamente de uma camada de niekel,
cobre e nickel.

3 — Um processo de fabricar partes metal/loas para tubos
de descarga electrica, de accordo com o qual trem placas con-
sistindo de dons materiaes differentes, são alternadannente em-
pilhadas e, depois, enroladas.

4 — Um tubo de descarga electrica, substancialmente
como foi descripto com referencia ao desenho annexo.

5 — O processo de fabricar partes metallicas para tubos
de descarga eleetriea, substancialmente como foi deseripto com
referencia ao desenho annexo.

A requerente reidindica de accordo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38 do regulamento a que se refere o de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido ) depositado na Repartição de Patentes
na Allemanha, em 8 de outubro de 1934, sob o n. 374246,

c/21 g.

TP rmo n. 15.629, de 12-8-35.
1. Stone ? Company Limited — Inglaterra.
Pontos caracteriaticos da invenção de "aperfeiçoamentos

relativos a systemas electricos geradores" • (privilegio de in-
venção) .

1 — Um systema electrico-gerador comprehendendo um
gerador de velocidade variavel, mais especialmente um sys-
tema de illuminação de trem, no qual o gerador tem um enro-
lamento de campo ligado, por intermedio de um rectificador
através dos terminaes de corrente alternativa do dito gerador,
cuja produoção é automaticamente regulada pelo effeito da
variação da impedancia incluída em um circuito do dito ge-
rador.

2 — Um systema de accordo com o ponto 1, no qual a
producção é regulada pela impedancia incluida no circuito de
campo do gerador e destinada pela sua variação com a fre-
quencia a impor uma caracteristioa de produção de voltagem
substancialmente constante sobre o dito gerador.

3 ___. um systems de accordo com o ponto 1, no qual a
producção é automaticamente regulada pela impedancia ia-
incluida no circuito de induzido ou no circuito de induzido e
no circuito de campo do gerador e calculada pela sua variação
com a frequencia a impór sobre o dito gerador uma caracte-
ristica de producção de corrente substancialmente constante ou
uma caracteristica de producção requerida intermediaria entre
a ultima e uma característica de voltagem constante.

4 — Um systema de accordo com os pontos 1, 2 ou 3 no
qual a impedancia do circuito de campo comprehende uma
bobina de reacção em combinação com um condensador e/ou
uma resistencia.

_ 5 — Um systems de accordo com qualquer dos pontos
anteriores no qual a impedancia no circuito de campo é dis-
posta em dous ou mais estagios.

8 — Um systema de accordo com qualquer dos pontos
anteriores no qual o enrolamento de campo do gerador é ex-
citado por um enrolamento de induzido separado do enrola-
mento de induzido principal ou por dons enrolamentos de in-
duzido em série.

7 — Um s.ystema de Recordo com qualquer dos pontos
anteriores, no qual uma resistencia variavel é incluída no cir-
cuito de campo para estabelecer ou regular a producção do
gerador.

8 — Um systema de accordo com qualquer dos pontos
anteriores, no qual o gerador é um alternador do typo de alter-
nador inductor com um rotor não enrolado.

Termo n. 15.630, de 12-8-35.
W. Keeiman & Comp. — Rio de Janeiro.
Pontos característicos da invenção de "um novo typo de

recipiente portatil para o transporte commodo de medicamen-
tos, em drageas, pillulas ou semelhantes" (modelo de utili-
dade).

1 — Um novo typo de recipiente portatil para o transporte
commodo do medicamentos em drageas, pilluias ou semelhan-
tes, caracterizado pelo facto de ambas as partes, recipiente e
tampa, serem feitas de qualquer material adequado.

2 — Um novo typo de recipiente portatil para o trans-
porte commodo de medicamentos em drageas, pillulas ou se-
melhantes, accorde com o ponto 1, caracterizado pelo facto do
recipiente possuir depressões ou cellulas que se ligam umas ás
outras ou não, as quaes servem para alojar as drageas, pillulas
ou semelhantes.

3 — Um novo typo de recipiente portatil para o trans-
porte commodo de medicamentos em drageas, pillulas ou se-
melhantes, accorde com o ponto 1, em que o recipiente tem, na
borda, uma rosca para prender a tampa.

4 — Um novo typo de recipiente portatil para o trans-
porte commodo de medicamentos em drageas, pillulas ou se-.
melhantes, tal como o descripto, reivindicado e illustrado nos
desenhos, podendo variar o numero e formato das cellulas.

Termo n. 15.732, de 13-8-35.
Joaquim Pinto Ribeiro — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção de "um novo typo de

ondulador permanente para cabello do senhoras" (modelo de
utilidade) .

1 — Um novo typo de ondulador permanente para (Mello
de senhoras, caracteristizado por não existir contacto directo
entre o cabello e o ferro aquecido que faz a ondulação.

8 — Um typo de ondulador para cabello de senhora, ca-
racterizado tal como no numero antecedente e por o cabello
ser enrolado em um pequeno tubo e este aquecido por meio de
um gancho ou pinça aquecido e nelle introduzido.

TERMO ANTERIOR

Termo 14.732, de 12/1/35.
Ernesto Hugo Orphall — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos. da invenção de "Nora e original

fórma de ornamentação de relogios". (Modelo industrial.)
Em resumo reivindico como pontos característicos dó mo-

delo industrial, os seguintes:
— Uma nova e original féria de ornamentação de re-

logios ,caracterizada pelo facto de, utilizando-se um relogio
do typo commum, de pendulo, ser o mostrador assim como
os ponteiros e o pendulo, constituídos por moedas ligadas entre
si por processo commum de solda.

2 — Uma nova e original férula de ornamentação de re-
logios, como reinvindicada em 1 e caractefizada pelo facto db
mostrador ser constituido por moedas de nickel e os ponteiros
assim como as lettras ou algarismos correspondentes ás horas,
serem constituidos por moedas douradas, de fórma a sobre-
sahirern estes caracteres sobre aquelles.

3 — Uma nova e original fárma de ornamentação de re-
logios, como reivindicado em 1 e 2, caracterizada pelo facto
da figura losangular do pendulo formar urna palavra tam-
bem constituida pelas moedas que a compõem.

4 — Uma nova e original fórma de ornamentação de re-
logios, como reivindicado em 1, 2 e 3, como substancial..
mente descripta e representada nos desenhos annexos.



Classe 2 — Insecticida

Termo n. 38.481, de 13 de agosto de 1935
Jayme Torres — S. Paulo

o
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Classe 3 — Preparado pharmaceutico

Termo n. 38.482, de 13 de agosto de 1935
Dano de Almeida Magalhães — Capital Federal

Classe 60 — Jornal

4,.CDWIL RONCADA:40i
TAQUA11TINGA - S.PAL11-0

Classe 60 — Jornal
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Termo n. 38.477, de 13 de agosto de 1935 	 Termo n. 38.480, de 13 de agosto de 1935
Jayme Torres — S. Paulo Donato Pescuma — S. Paulo
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Classe 3 — Preparado pharmaceuticc

Termo a. 38.478, de 13 de agosto de 1935
Godofredo de Souza — Bambuhy — Estado de Minas
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Classe 3 — Preparado pharmaceutico

Termo n. 38.479, de 13 de agosto de 1935
Edwil Roncada — Taquaritinga — Estado de S. Paulo

Termo n. 38.483, de 13 de agosto de 1935
Dano de Almeida Magalhães — Capital Federal

Classe 3 — Preparado pharmaceutico .
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Termo n. 38.484, de 13 de agosto de 1935
Novaes Filhos & Comp. — Capital Federal

Classe 60 — Revista

Terme n. 38,487, de 14 de agosto de 1935 (deposito n. 2.917,
,de 1935 — São Paulo)

Companhia Antaretica Paulista — São Paulo

Clãsse 12	 Cervejã

Termo n. 38.488, de 14 de agosto de 1935 (deposito nume-
ro 2.918, de 18 de julho de 1935 — São Paulo)

A. Freitas & Comp. — São Paulo

Classe 36 — Chapéos, honets e anaiogos

Termo n. 38.489, de 14 de agosto de 1935 (deposito n. 2.919,
de 18 de julho de 1935 — São Paulo)

Conrado Melcher & Comp. — São Paulo

C onrado Mel cl-ar & . &Paulo

Classe 3 — Preparado pharmaceutico

Termo n. 38.490, de 14 de agosto de 1935 (deposite numero
2.920, de 18 de julho de 1935 — São Paulo)

Companhia Grande Manufactura de Fumos e Cigarros Cas-
leilões — São Paulo

Classe 44 — Cigarro

Classe 36 — Chapéos, bonets e analogos

Termo n. 38.485, de 13 de agosto de 1935
fedas Rosa e Alfredo Willemsens — Capita/ Federal

MAPA il
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Termo n. 38.491, de 14 de agosto de 1935 (deposito nutne- Termo il. 38.496, de 14 de agosto de 1935 (deposito nu-
ro 2.921, de 18 de julho de 1935 — São Paulo)	 mero 2.926, de 24 de julho de 1935 — São Paulo)

GiusepPe Senise — Napoles — Italia 	 Rodrigues & Lourenço — São Paulo

BALAS PORTUGUEZAS

Termo n. 38.492, de 14 de agosto de 1935 (deposito nu.
mero 2.922, de 18 de julho de 1935 — São Paulo)

Ernesto Rothschild — São Paulo

Classe 3 — Preparado para ser usado na medicina e na
pharmacia

Classe 8 — Apparelhos electricos, de uso domestico em geral

Termo n. 38.498, de 14 de agosto de 1935 (deposito nu-
mero 2.928, de 25 de julho de 1935 — São Paulo)
Antonino Salvador Messina & Comp. — São Paulo

Classe 41 — Azeite combustivel, de oliveira

Termo n. 38.499, de 124 de agosto de 1935 (deposito nu-
mero 2.929, de 25 de julho de 1935 — São Paulo),

Urias José de Audrade — São Paulo

Misse 39 — Artefactos da borracha e de guta-pereba Classe 41 — Manteiga

Classe 42 — Aperitivo

Classe 41 — Balas

Termo n. 38.497, de 14 de agosto de 1935 (deposito nu-
mero 2.927, de 25 de julho de 1935 — São Paulo)

Alvaro Maia Mello — São Paulo

Termo n. 38.493, de 14. de agosto de 1935 (deposito nu-
mero 2.923, de 18 de julho de 1935 — São Paulo)
Theodoro Putz & Comp., Limitada — São Paulo

ELECTROPIRA

tnAGçfcfsto-ro
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Termo n. 38.501, de 14 de agosto de 1935
Phoenix Nahmaschinen, A. G. Baer & Rompei — Bielefeld

— Allemanha

Excelsior
Classe 6 — Machinas de costura e parte de Mac/tinas de

costura (com excepção de agulhas para machinas de
costura)

Termo n. 38.502, de 14 de agosto de 1935
Companhia Usinas Nacionaes 	 Capital Federal)

Termo n. 38.505, de 14 de agosto de 1935
Novaes Filhos & Comp. — Capital Federal

Classe 36 — Chapéos de cabeça, bonets, gorros e boinas
"•

Termo n. 38.506, de 14 de agosto de 1935
Lyra & Comp. — Capital Federal

Classe 55 — Chapéos de sol e bengalas (renovaeão)'

Termo ri. 38.508, de 14 de agosto de 1935
Companhia Anilinas e Productos Chimices do Brasil —

— Capital Federal

mA c o L...)
Classe 4 — Óleos animaes, vegetaes e mineraes, para fieis

industriaes

Termo n. 38.509, de 14 de agosto de 1935
Handelmaatschappij Fussel & Co., N. V. — llotterdam

Uollanda

BUTTERFLY

_
Classe 41 — Artigos da classe (renovação)

Classe 4f — Café em grão, torrado ou moido .

Termo n. 38.503, de 14 . de agosto de 1935
Marti Pacheco & Comp. — Capital Federal

Classe 41 — Chá
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Termo n. 38.510, de 14 de agosto de 1935
Companhia Brasileira de Artefactos em Cimento Armado

"Casa Sano" — Capital Federal

THERMOTEX
Classe 16 — Material isolante para a eonstrueção de paredes

divisorias

Termo n. 38.511, de 14 de agosto de 1935
A. J. Renner & Comp. — Porto Alegre — Rio Grande do Sul

POPULAR
demememeemeeeiee~1~11.

Classe 36 — Capotes, capas, palas, ponchos, sobretudos, po-
lainas, gravatas, meias e chapéos

Termo n. 38.512, de 14 de agosto de 1935
Dr. Blem & Comp., Limitada — Capital Federal

COALHO
\\\\11///

Classe 41	 Coalh6

Termo n. 38.514, de 14 de agosto do 1935
Carvalho, Teixeira & Comp.' — Pelotas — Rio Grande do Sul

Classe 36 — Calçado de qualquer qualidade

Termo n. 38.516, de 14 de agosto de 1935
A. J. Renner & Comp. — Porto Alegre — Rio Grande do Sul

Classe 6 — Machinas de costura e machinas-ferramentas

Termo n. 38.517, de 14 de agosto de 1935
Iloelzel 84 Comp., Limitada — Santa • Cruz — Rio Grande

do Sul

Termo n. 38.513, de 14 de agosto de 1935
João Henrique Silva Seine — Capital Federal

•Classe AI — Laranjas frescas, C 0/771 case	 on descascadas,
. caldo de laranja, doces, geléas e compotas de laranja e

sorvete de laranja Classe 17	 Borrachas harb; lápis e borra-Chãs - Pari finta
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Termo n. 38.518, de 14 de agosto de 1935 . -
Antonio A. C. Maciel — Recife — Pernambuco

cgt7o rmN0o13
ANTONIO A.C. MACIEL*
• RECIFE - PERNAMBUCO

Classe 3 — Preparado pharmaceutico

Termo n. 38.519, de 14 de agosto de 1935
Antonio A. C. Maciel — Recife — Pernambuco

seroposz
,ANTON10 A.C. MACIEL

/aceire. - packpasmeo.Jeof

Classe 3 — Preparado pharmatentlee

TITULO DE ESTABELECIMENTO

Termo n. 38.486, de 14 de agosto de 1935 (deposito nu-
mero 2.916, de 18 de julho de 1935 — São Paulo)

Empreza "Xercurios, de Marcas e Patentes, Limitada — São
Paulo

• Termo n. 38.500, de 14 de agosto de 1935
jlvariz & Amorim, Limitada — Capital Federal

Classe 1	 Titulo

Termo n. 38.504, de 14 de agosto de 1935
Novaes Filhos & Comp. -- Capital Federal

"Tome cemmereial

ivq;;T-Td~" Narecr—S7lidiiilbs

Nome oommeroiat

•Termo n. 38.494, de 14 de agosto de 1935 (deposito nu-
mero 2.924, de 22 de julho de 1935 — São Paulo)•

Angelo Quintas — Santos — São Paulo

Termo n. 38.507, de 14 de agosto de 1935
Lyra & Comp. e— Capital Federal

'Casa Lyra
zy/A‘cm.,

GARAGR CHRYSLER
Classe 54 — Titulo

Mnnno n. 38.515, de 14 de agosto de 1935
febastião 'Mendes de Britto — Capital Feda _a

Classes 8, 12, 21, 39, 47 e 60 — Titulo

Termo a. 38.495, de 14 de agosto de 1935 (deposito nu-
mero 2.925, de 22 de julho de 1935 — São Paulo)

Banco do Commerelo e Industria de Sã gh Paulo — São Paulo

Bani-ó-is) mm3 J CINE IPANEMA 

Classe 60 — Titulo Casse - 60 — Titulo
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SUMMARIO
. PRIMEIRA PARTE

Informações do .Brasil

Conselho Federal do Commercio Exterior — A queda do
•preço das laranjas em Londres A caitanha do Para' — Pro-

ducçã o assucareira 	 Produeção do alcool —Clubs agricolas.

SEGUNDA PARTE

Informações do estrangeiro

O Algodão nos Estados Unidos — O algodão brasileiro no
mercado austriaco — Café importado pela Succia — Laranjas
da Palestina na Grã-Bretanha — Petroleo na TurgUia — Novas
tarifas da União Sul Africana.

Com a assistencia do Sr. ministro das Relações Exte-
riores, Dr. Macedo Soares e sob a presidencia do director
executivo, ministro Sebastião Sampaio, o Conselho Federal
de Commereto Exterior realizou hoje a sua sessão semanal,
com a presença dos conselheiros João Maria de Lacerda, Souza
Mello, Raul Leite, Euvaldo Locli, Torres Filho e Victor Vianna
e consultores technicos Lenhoff Brito, Valentim Bouças e
Franklin de Almeida.

Discutida e approvada a acta da reunião de 22 de julho
findo, o Dr. João Maria de Lacerda pediu a palavra para con-
gratular-se com a casa pelo primeiro anniversario da instal-
lação do Conselho, cuja primeira sessão foi a 6 de agosto de
1934. Propunha S. Ex. que o Conselho apresentasse congra-
tulações ao presidente do Conselho, o Chefe do Governo, ex-
tensivas ao Sr. ministro das Relações Exteriores e ao dire-
ctor executivo. Suggeria igualmente que alias attingissem
tambern ao secretario e mais funccionarios da Secretaria do
Conselho, sendo approvada unanimemente a proposta do 'dou-
tor Lacerda.

O expediente

Pelo secretario, consul Paulo Vidal, foi a seguir lido
expediente, que constou, entre outros papeis, de telegram-
mas da Sociedade Anonyma Fabrica Votorantim, da Associa-
eão Comrnercial da Parahyba, da Federação das Associações
Ruraes do Rio Grande do Sul e das bancadas nordestinas na
Camara, relativos, respectivamente, á desigualdade de clas-
sificação, com referencia ao cambio, entre as sementes de al-
godão e os sub-produCtos óleo e torta; á 'liberação cambial
para o milho e caroço de algodão; á venda de carnes no es-
trangeiro; e á liberação da exportação do milho; memorial
do Syndicato dos Fabricantes de Adubos e Colla de São Paulo,
referente á difficuldade °oposta pelas companhias nacionaes
de navegação ao transporte de phosphatos de ossos adquiri-
dos no Rio Grande do Sul; officios do Instituto do Matte do

Paraná, solicitando a intervenção do Conselho no sentido de
ser posto em execução, quanto antes, o Tratado de Commer-
cio e Navegação recentemente firmado com a Argentina; da
Camara de Expansão Commercial do Paraná, solicitando a in-
terferencia do Conselho junto ao Ministerio da Fazenda, no
sentido de ser abreviado o pagamento dos serviços da Estrada
da Ribeira; carta da Companhia Exportadora de Bananas, de
Santos, relativa á exportação de fructas para a Allemanha;
officio do Ministerio da Educação e Saude Publica, submet-
tendo ao exame do Conselho parecer e suggestões referentes
á taxa alfandegaria para os tubos de ferro fundido e memo-
rial de Pessanha Mattos & Companhia, de Campos, sobre a
exportação de goiabada.

Em relação á exportação de bananas e de banha, foram
tombem lidos, no expediente, um memorial e um telegram-
ma que ao Sr. ministro da Agricultura dirigiram o Centro
dos Agricultores, de Santos, e a Sociedade Rural Crusalterese,
e que o Dr. Odilon Braga encaminhou ao exame do Conselho.

O relatorio verbal sobre os assumptos pendentes

A seguir, o Sr. director executivo fez O seu relatorio•
verbal sobre os assumptos pendentes da deliberação do Con-
selho, notadamente á questão do preço da gazolina, cuja ele-
vação é pleiteada pelas companhias importadoras e distri-
buidoras no paiz e que deve ser discutida na reunião de quin-
ta-feira proxima, 8, com a assistencia de todos os interessa-
dos. Referiu-se Lambem o ministro Sebastião Sampaio ao
primeiro anniversario da instilação do Conselho, para ac-
centuar os reaes serviços ao mesmo prestados, não só pelos
setts actuaes membros, como pelos que a elle pertencerem,
com os Srs. Marcos de Souza Dantas, Clovis Ribeiro e Raul
de Araujo Maia. O ministro terminou, dizendo que o Con-
selho não podia esquecer o motivo principal do seu exito,
que era o prestigio que lhe dava o Sr. Presidente da Re pu-
blica, com a direcção pessoal que dava S. Ex. aos trabalhos
dessa organização coordenada da nossa politica economica.

A exportação de laranjas

Pelo Sr. Torres Filho foi lida extensa indicação tendente
a proteger a industria da laranja brasileira e a sua exporta-
ção, sugggerindo para tanto varias medidas, todas de caracter
urgente. A indicação foi largamente discutida. O Sr. Sebas-
tião Sampaio, passando a presideucia da sessão ao Sr. João
Maria de Lacerda, tratou , delalhadamente do assumpto, ex-
pondo a acção do Conselho e do itamaraty em beneficio da
maior exportação e da abertura de novos mercados para a
nossa laranja. Abordou ainda S. Ex. como já o havia feito o
Sr. Torres Filho o caso do cancellamento de encommendas
de fructas para a Inglaterra, que o Conselho vae estudar em
todos os seus detalhes. Falaram, tambem, a respeito, os se-
nhores Souza 111-dlo e João Maria de Lacerda.

Foram, afinal, approvadas as sugggestões do Sr. Torres
Filho, tendentes a: 1°, promover-se uma investigação rigo-
rosa, por intermedio do Ministerio da Agricultura, e ouvindo
Lambem as companhias de navegação sobre as causas deter-
minantes do mau estado de conservação das nossas laranjas,
para ficar apurado si são procedentes as noticias recebidas
dos mercados coa-umidores; 2°, examinar-se, ouvindo produ-
ctores e exportadores, si A procedente o cancellarnento dos
embarques tal como assentou o Synclicato dos Exportadores
de Laranjas, em sua recente reunião; 3°, inquirir dos stoeks
existentes na Inglaterra por paiz importador; 4°, averiguar,
entre os importadores de laranjas brasileiras na Inglaterra.
das causas do mau estado de conser\-ação de nossas fructas,
e si é procedente a allegação de que as mesmas não podem
ser armazenadas em frigorifico para o pportuna distribuição,
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nos mercados de varejo, a exemplo do que acontece com as
da Africa do Sul e dos Estados Unidos. Foram, ainda, appro-
vadas as conclusões do Sr. Torres Filho destinadas a resol-
ver em definitivo o desembaraço de papeis de envoltorios de
laranjas, e a examinar-se a possibilidade mediante entendi-
mento entre o Ministerio da Agricultura e o Banco do Brasil
e cadastro dos fructicultores, de proceder ab financiamento da
laranja.

Falaram, novamente, os Srs. Sebastião Sampaio e Evaldo
Lodi; e foi, ainda, appro‘ada a proposta do director executi-
vo, no sentido de, sem prejuizo das providencias acima indi-
cadas, proceder o Conselho a rigoroso inquerito de toda a
questão, a ser debatida e resolvida na sessão das amaras
Reunidas de quinta-feira, 15 deste mez.

A. exportação do milho

Reassumindo a presidencia o Sr. Sebastião Sampaio, o
conselheiro Envaido Lodi tratou do pedido de liberação da
exportação do milho, falando sobre o assumpto o Sr. Souza
Mello e votando o Conselho, por unanimidade, essa liberação,
isto é, isentando o milho para a exportação da entrega cam-
bial de 35 %, a titulo provisorio e de emergencia.

A mesma liberação é resolvida, a titula definitivo, para
os carbonatos de exportação.

O Conselho e a Suprema Côrte

O conselheiro Victor Vianna levou ao conhecimento da
ea haver a Suprema Corte denegado recurso contra uma

l e lihrração do Conselho Fiscal de Commercio Exterior, de-
clarando ser o mesmo Conselho um orgão da administração
publica, que tem como presidente o Chefe do Estado.

Ordem do dia

Na ardem do dia foi lido o parecer elaborado pelo con-
-ellieiro Arthur de Carvalho e assignado por todos os mem-
bros da Camara competente, favoravel á petição das Compa-
nhias Nacional de Nickel no sentido de ser-lhe concedido
cambio official para a importação das machinas necessarias
a respectiva instalação.

Desse parecer pediu vista o representante do Banco do
Brasil, o que foi concedido.

A seguir, pelo adiantado da hora, a sessão foi suspensa,
sendo adiada a leitura de varios outros pareceres que figura-
vam na ordem do dia.

A QUEDA DO PREÇO DAS LARANJAS EM LONDRES

A Camara Brasileira de Commercio dirigiu ao Governo
o seguinte memorial:

"Exmo. Sr. A Camara Brasileira de Commerclo vem 68
esforçando por conseguir mercados para os nossos productos,
agindo assim de accordo com os patrioticos intuitos de V.
Ex. Dentro desse ponto de vista tem procurado contacto com
importadores de varias paizes onde principalmente as nossos
fructas encontrarão certamente neste momento a melhor col-
locação possivel e melhores preços que na Inglaterra.

Acontece, porém, que a falta de organização do credito
nacional para amparar a nossa exportação é um obstaculo
para que se consiga algum resultado satisfactorio. O que
está succedendo com a nossa laranja na Inglaterra é de molde
a reclamar providencias urgentes para evitar prejnizos
ma i ores que serão funestos á nossa citrieultura.

As ultimas communicações telegraphicas que temos de
Londres são desanimadoras, precisamente na hora em que
temos uma safrá abundante, a do Rio de Janeiro (District°
Federal) e Estado do Rio de Janeiro carecendo de colocação
As cotações seguintes dão uma idéa precisa da situação
alarmante: Laranja "Pera" grande: — 7 shillings e 9 penca
por caixa, e laranja "Pera" pequena 8 shillings e 3 penca
por caixa, o que dá uma média de 8 shillings por caixa. Ora,
;endo o custo sob Rio 6 shillings e as despesas de frete,
commissão e financiamento de 8 shillings e. 6 penca por
caixa, perfazendo um custo total de 14e. 6d. em Londres,
temos um prejuizo de 6 shillings fatalmente em cada caixa,
o que equivale a dizer que é impossivel a exportação em
laes circumstancias.

Chegamos a isso devido ao congestionamento do mar-
rado de Londres, e porque não tendo procurado outros es-
,oadouros, com uma distribuição racional do producto, ti-
vemos mia enviar nossas laranjas, na sua maior parte, aos

mercados britannicos. Aliás essa situação dos productores
brasileiros decorre da contingencia em nue eles se encon-
tram de só conseguirem financiamento por intermedio dos
importadores britannicos.

Para estes aspectos tomamos- a liberdade de chamar a
attenção esclarecida de V. Ex. solicitando as medidas de
urgencia que se tornam indispensaveis á organização do cre-
dito para os productores . de laranjas, afim de que elles, li-
bertos da pressão exclusivista de um só mercado, possam en-
caminhar o seu producto para varias centros de consumo de
onde lhes vêm solicitações, mas que elles não pódem attender
por falta de finaciamento.

Organizado o credito, e organizada a distribuição, pode-
rão Os citricultores brasileiros desenvolver as suas . activida-
des de fôrma mais compensadora no interesse superior do
Brasil.

Accresce ainda que a melhor distribuição das nossas la-
ranjas virá beneficiar o proprio mercado inglez, pois, este,
livre das pressões dos grandes stocks que se accumulam em
Londres, poderá apresentar melhores offertas.

E' mister não esquecer, igualmente, que se torna indis-
pensavel uma intensa e opportuna propaganda da laranja
brasileira nos mercados inglezes, francezes, hollandezes, nor-
dicas e alemães, etc., onde ella entra actualmente. Essa
propaganda deveria ser feita um niez antes das entradas das
primeiras laranjas paulistas até o ultimo mez de exportação
das laranjas cariocas e fluminenses.

Com o credito nacional organizado e amparado por uma
propaganda efficiente, as laranjas brasileiras, que já são pri-
morosamente preparadas pelos packings brasileiros, nos
quaes a fiscalização do Ministerio da Agricultura é digna dos
maiores encornios, estarão a cobro das surpresas que hoja
estão acabrunhando os productores brasileiros. Mais do que
isso: ellas estarão sempre cotadas em toda parte pelos mes-
mos preços porque são vendidas as da California sobre as
quaes as nossas se avantajam em copiosidade de sueco e
super-excellencia de sabor.

Esperando que V. Ex. dará a estas linhas a sua pre-
ciosa attenção, a Camara Brasileira de Commereio apresenta-
lhe os seus mais calorosos agradecimentos e confessa sua
mais distincta consideração".

A Camara Brasileira de Commercio enviou ao Sr. Presi-
dente da Republica e aos Srs. ministros de Estado o officio
que a Associação Commercial do Rio de Janeiro dirigiu ao
Conselho Federal do Commercio Exterior, acompanhado •,,e
seus esclarecimentos, que a seguir transcrevemos

"Aproveitando esta opportunidade que se lhe offeree,e,
a Camara Brasileira de Commercio julga necessario esclare-
cer o Governo sobre a urgencia em abrir novos mercados
para as laranjas. Essa se lhe afigura a unica medida com-
pativel com a sluação que atravessamos, medida que parai-
lelamente impõe a organização do credito no Brasil afim de
libertar os nossos productos de exportação das contingeacias
que os subordinam exclusivamente á convoniencia dos impor-
tadores no exterior.

E' evidente que a Inglaterra cuida carinhosamente da
laranja procedente das suas colonias. A esse respeito é im-
pressionante e elucidativo este topico das informações do
Consulado do Brasil em Londres e publicado a 4 de agosto
de 1935.

` . A Grã-Bretanha comprou 5.117.000 caixas de fructas
á Palestina, o que constituiu um "record". Na exportação de
fructas enricas daquelle paiz cabem 90 % á laranja e 10 %
aos pomelos e limões. O mercado de fructas da Palestina
muito lucrou da organização de uma rigorosa campanha de •
propaganda e annuncios. Empregam-se aliás, na Grã-Bre-
tanha, mais de £ 100.000 annunaes para esse fim, e acred i

-ta-se que, dentro em breve, essa somma irá além do dobro.
Houve, porém, no ultimo anno commercial difficuldades

para o mercado. Os preços, com raras excepções, nunca al-
cançaram um nivel que desse aos productores elevados lu-
cros. Muitas vezes, devido a condições climatericas desfavo-
veis na Palestina, têm chegado as fructas em estado pouco
satisfactorio. Não obstante, as previsões para a proxima es-
tação são muito promettedoras, e estima-se que a safra al-
cançará a 9.000.000 de caixas, das quaes espera-se poder
collocar na Grã-Bretanha 7.000.000, o que representa uni
augmento de 757.000 caixas sobre as vendas precedentes.

Convem accrescentar que a Inglaterra já tomou Medidas
aduaneiras que embaraçam a entrada da nossa laranja ai
seu mercado. Ernquanto uma caixa do Brasil paga £ 0-24
de imposto de entrada, v, laranja das proprias colonias e pos-
sessões goza de isenção de direitos,
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Esse facto merece a nossa attenção e indica que devemos
procurar outros centros consumidores. Para o exito de qual-
quer iniciativa nesse sentido é indispensavel adoptar-se urna
orientação rigorosamente nacionalista no que concerne á
exportação. O Brasil deve estar directamente presente em
todas as phases da remessa de sua fruta, do laranjal até ao
navio. Para isso é mister que cada actividade esteja nitida-
mente delimitada, o productor na lavoura, o preparador no
"packing", o exportador na exportação. Brasileiro ou não,
este deve subordinar-se ao interesso do Brasil, evitanno-se
as confusões que frequentemente se observam com a intro-
missão de agentes compradores das casas importadoras, que
se immiscuem prturbadoramente nos nossos meios citricalas
com grave damno para os brasileiros.

Insistimos, assim, na referencia á necessidade da distri-
buição da fructa feita directamente por nós, pois pod n.os
offerecel-a nas melhores condições possiveis. Os serviços
technicos do Ministerio da Agricultura, já o disse em va
vezes, são magnificos. Collocamos a frusta em con-
dições optimas sob qualquer ponto de vista. Devemos, por-
tanto, não perder o seu controle até aos mercados redistri-
buidores.

As diffieuldades deste momento estão nos indicando o
caminho a seguir para o futuro; distribuir o produe,to, e não
retel-o para consumil-o a qualquer preço no mercado
terno. A retenção seria nociva, e exporia a safra actual ao
risco de ser sacrificada.

Feitas estas considerações que tomamos a liberdade de
apresentar ao exame do Governo, reiteramos os nossos pro-
testos de distincto apreço e consideração.

A CASTANHA DO PARA

PRODUCÇÃO E EXPORTAÇÃO

Da Directoria de Estatistica da Producção, do Ministe-
tio da Agricultura, recebemos p seguinte communicado:

"A castanha do Pará", tanlbem denominada "castanha
do Brasil", visto que não existe só no Pará, mas no Amazo-
nas, Matto Grosso e Territorio do Acre, occupa um Iogas de
especial destaque na exportação nacional de productos extra-
ctivos.

Factor de riqueza publica e particular, a castanha re-
presenta, actualmente, elemento produtivo na vida econo-
mica do extremo norte, que tem na industria extractiva a
base de sua economia.

A producção nacional de castanha é mais ou menos os-
sitiante, comquanto manifeste tendencia para augmento aos
ultimos pinos. No quinquennio de 1930-34, as nossas safras
desse producto foram as seguintes: em 1980, 20.482 tone-
ladas; em 1931, :31.583; 32, 27.750; 33, 30.772, e em 1934,
39.172 toneladas.

O exame desses algarismos mostra, apesar das oscilia-
pões verificadas, um certo vigor no desenvolvimento da
nossa producção de castanha. A maior safra corresponde ao
afino de 34, como evidenciam os algarismos referidos.

O principal entreposto commercial desse producto é a
praça de Belém, que exporta, não só a produção do Pará,
como tambem parte da extrabida nos castanhaes do Aimazo-
nas, Matto Grosso e Territorio do Acre.

No Brasil, o consumo da castanha, fora dos centros de
sua producção, é pequeno, embora nestes ultimos annos mui-
to se tenha desenvolvido.

Actualmente, as transacções nos mercados exportadores
de castanha atravessam uma phase critica, devido á queda
dos preços, e, além disso, ha, nos mercados europeus e ame-
ricanos, varios productos similares, de procedencia estran-
geira, que fazem séria concurrencia á castanha do Brasil.

O desenvolvimento constante de outras regiões produ-
°toras, como a Bolivia e o arehipelago Malayo, onde os in-
gleses plantam a castanha originaria da Amazonia, e a dis-
tribuem por suas colonias o outros paizes, como "castanha
inglesa", a concurrencia que esses similares estrangeiros
vêm fazendo ao nosso producto, tudo influe para a actual si-
tuação instavel da castanha do Pará nos mercados externos.

A solução desse importante problema economico cabe,
quasi exclusivamente, aos extractores, cumprindo-lhes en-
vidarem todos os esforços para o bom exito da producção,
seguindo uma Ma orientação, consultando a preferencia do
consumidor e logrando assim uma vantajosa acceitação para
a nossa castanha nos mercados estrangeiros.

A exportação nacional durante o triennio de 31 a 33,
attingiu os totaes de 29.449, 20.496 e 28.695 toneladas, nos
valores de 39.913:286$, 19.997:103$ e 28.481:292$000, re-
spectivamente..

Na Europa, coube á grã-Bretanha, em 1933, o primeiro
Jogar entre os consumidores de castanha brasileira, tendo o
volume total de suas importações feitas principalmente por
Liverpool, attingido a 17.877 toneladas.

Os Estados Unidos da America do Norte, que ha muita
mantêm iogas importante entre os consumidores desse apre-
ciado producto, importam-nos em grande escala, destinand'.-
se a maior parte das importações a Nova York e S. Fran-
circo.

Em 1933, foram bastante expressivos os algarismos re-
ferentes ás nossas remessas de castanha para os Estados
Unidos, traduzidos no total de 7.142 toneladas.

Evidenciado o valor economico da castanha pelos dados
já citados, apreciavel poderia ser a influencia desse produ-
cto na economia do pais, si á sua exploração precedesse tona
racional organização da tarefa extractiva e fõsse estimulado
o seu aproveitamento pela industria nacional."

PRODUCÇÃO ASSUCAFIEIRA

Interessantes são os dados estatisticos divulgados ',Ao
Annuario Assucareiró, relativos á producção do assucar, co
Brasil, no decennio de 1925-1934. Desses dados, consta que
o periodo de maior produção foram os de 1929-1930 e 194-
1935, si bem não se possam considerar ainda definitivos os
algarismos referentes ao segundo período.

Em 1929-19a0, a producção attingiu 10.804.034 Gamos
de 60 kilos, equivalentes a 648.242 toneladas metricas. Em
1..34-1935, embora sejam cifras sujeitas a modificações, a
safra alcançou 10.648.064 saccos de 60 kilos, ou 626.884
toneladas metricas.

Em seguida, os periodos de maior producção foram, re-
spectivamente, pelo valor das cifras, os de 1931-1932, com
9.156.948 saccos; 1933-1934, com 9.049.590; 1932-1933,
com 8.745.799 e 1930-1931, com 8.256.153 saccos.

PRODUCÇÃO DO ALCOOL

A estatistica relativa á producção do alcool, em nossa
pais, no periodo transcorrido entre 1932-1933, colloca em
primeiro Iogas Pernambuco, que produziu 14.210.580 li-
tros. Esse Estado, aliás, havia produzido 16.858.430 litros
no periodo anterior.

O segundo Iogas é de S. Paulo, com uma grande pro-
dileção de 10.150.621 litros, cabendo o terceiro ao Estado
do Rio, com 8.543.354 litros. A producção paulista de al000l
duplicou, de 1931-1932 para 1932-1933.

Finalmente, do ponto de vista geral, a producção da &-
coo', no Brasil, vem sempre em augmento, como se vê pala
producção total, respectivamente de 1930-1931, 1931-1932 e
1932-1933, a saber: 33.282.527, 37.350.017 e 39.046.23i
litros.

CLUBS AGRICOLAS ESCOLARES

SUAS REALIZAÇÕES EM TODO BRASIL

A Sociedade dos Amigos de Alberto Torres pela Fe-
deração Brasileira dos Clubs Agricolas Escolares, mantem 6,40
dessas instituições espalhadas por todos os Estados do
União.

Com excepção de Sergipe e Districto Federal, em cada
Estado ha um delegado que assiste aos clubs locaes.

Impossivel descrever o que os clubs já realizaram desde
sua fundação. A sociedade distribuiu entre os mesmos
250.000 livros, mappas, cartazes e folhetos, attandou a
40.000 cartas, remetteu 52.000 arvores para reflorestamento,
enviou sementes de hortaliças e flores; concedeu 61 prernios;
organizou 52 exposições i de productos dos Clubs Agrícolas.

Os clubs têm desenvolvido suas actividades em todo
Brasil seguindo o mesmo plano de trabalhos: conhecimento
do solo, preparo da itrta, formação do pomar, plantio de
amoreiras para criação de bicho da seda, campanha aos in-
sectos nocivos, plantio de arvores para reflorestamento,
plantio de bosque, organização do jornal escolar, organi-
zação de museus regionaes, paradas de socios, aproveita-
mento nas aulas do material e assumptos fornecidos pelos
clubs; campanha contra a saúva, instituição da sopa escolar,
festas regionaes, intercambio entre os Clubs dos Estados;
protecção á natureza.

Esse trabalho immenso tem se realizado através de
grandes diffiouldades, encontrando, entretanto a S. A. A. T.
sempre boa vontade para concessão dos auxilies que ella tem
solicitado.

A obra dos Club Agricolas tem se feito com a coopera-
ção do ministro Odilon Braga, que tem sido o grande bene-
morno dos Clubs Agricolas, dos Governos de Sao Paulo, Da-
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hitt, Pernambuco, Ceará, Espirito Santo, Parahyba, Santa
Catharma e .Niatto Grosso.

Desnecessario lembrar que a imprensa brasileira, aue
tem apoiado todo esse trabalhe, é um dos factoreb decisivos
da vietoria dos 1:101 I S Agricolas.

São Paulo, Bebia, Ceará, Pernambuco e Paranyha puze-
ram á disposiçãe da S. A. A. T. professores lue orienzam
a parte pedagoga% dos clubs

As Escolas Agricoias da Bahia, Lavras, Bella Horizonte,
e Passa Quatro designaram turmas de estudantes que se
carregam da parte agraria dos clubs.

Quasi todas prefeituras dos municipos onde ha clube
tem dado terrenos, fornecido trabalhadores para os serv:ços
pesados e concorrido com outros auxilies para os inssmos.

Podemos affirmar que a escola onde ha um Cleb Agri-
cola Escolar, ha enthusiasmo, trabalho, cooperará) e intensa
brasilidade.

A S. A. A. T. tem á disposição dos que se interessem
por esse trabalho todos os documentos comprosail l es eas
affirmações aqui feitas.

Segunda parte	 •

INFORMAÇÕES DO ESTRANGEIRO

O ALGODÃO NOS ESTADOS UNIDOS

(Pelo Sr. ' A. Saboia Lima, consul do Brasil em Chicago)

O Brasil e o Japão são actualmente os dois paize,s que
mais preoccupam aos economistas americanos. O primeiro,
pelo desenvolvimento que tem tido nos ultimes ermos as
suas plantações de algodão; o segundo, pela concursencta que
está fazendo á industria de tecidos deste paiz, era todos os
mercados mundiaes, inclusive o proprio mercado interno.

Commentarios diversos, pessimistas ou optimistas, se-
gundo a fonte de que nascem, enchem diariamente as co-
lumnas dos jornaes. Cada um quer resolver o problema, o
qual, porém, continúa de pé e insoluvel.

Os Estados Unidos, desde o inicio do actual Governo,
tem posto em pratica varias medidas de emerge pcia, conhe-
cidas por uma série de combinações alphabeticas. As duas
mais importantes são a A. A. A. (Agricultural Adjustrnent
Act) e a N. R. A. (National Recovery Act). Esta ultima,
depois de condemnada pelo Supremo Tribunal dos Estados
Unidos, como inconstitucional, acaba de ser novamente
approvada pelo Congresso, com as modificações que deram
togar ao julgamento do referido Tribunal. Ambas têm sido
criticadas favoravel e desfavoravelmente, sendo attribu ida á
primeira (A. A. A.) o desenvolvimento do cultivo do algo-
dão (e de muitos outros productoa agricolas) em varies pai-
zes, principalmente no Brasil, e á segunda (N. It. A.) as
dificuldades que atravessam certas industrias americanas.

A A. A. A., approvada pelo Congresso em 12 do maio de
1933 e posta em execução na mesma data, foi creada para es-
tabelecer um equilibrio entro a predileção e o consumo de
productos agricolas e de restaurar o poder acquisitivo dos
agricultores americanos, pela elevação do valor da predil-
eção ao nivel médio verificado no periodo de 190l)-1914. A
N. R. A., creada em 16 de junho de 1933, é um ramo da
N. I. R. A. (National Industrial Recovery Act). Ella oc-
cupasse, em resumo, de regular as horas de trabalhos, os sa-
larios o a concurrencia entre as industrias do mesmo generu.
Mais de 90 % das indusstrias americanas (inclusive as de
fiação e tecelagem) estão sujeitas a codigos especiaes, As
que utilizam certos procluctos agricolas, salvo no que diz
respeito ao salario e horas de trabalho, estão subordinadas
a A. A. A., que regula o valor de taes produc l os no mer-
cado interno, A N. R. A., depois da decisão do Supremo
Tribunal, perdeu a força que tinha e hoje os seus codigos de-
pendem da livre acceitação das industrias. Os &Tensores da
N. R. A. e da A. A. A. temem que esta seja tarnbem con-
demnada e procuram modificar os pontos que podem ser .iul-
gados como contraries á Constituição dos Estados Unidos.

Para que se possa julgar as medidas adoptadas pelo Go-
verno americano, torna-se indisrpenisavel o conhecimento
geral de situação agricola deste paiz. A agricilltura e seus
variados ramos representam a base principal da estrutura
economica dos Estados Unidos e della vive, directa MI indi-
rectamente, mais de um terço da sua população. Varias fo-
ram as causas que determinaram a depressão economira dos
Estados Unidos, depois de um periodo de enorni,3 prosperi-
dade. Como sejam bastante conhecidas parece inetu seu_

ineral-as nesta informação. Basta relembrar que o periodo
cia guerra obrigou os Estados Unidos a um desenvolvimento
rapido da sua proclucção, tanto agrecola como industrial.
Era necessarie supprir ás necessidades da Europa. Torna-
ram-se assim credores de um capital cujo interesse eleva-se
a mais de 1 bilhão de deitar annuaes, quando em 1934 figu-
ravam entre as nações devedoras.

Depois da guerra lei diminuindo o poder acquisitivo doe
mercados consumidores. As expoitações americanas que re-
presentavam o valor de 829.341.339.000, no wrodo
1915 - 19, passaram a $25.303.30i.000 em 1920-24, deca.
Lundu dahl por diante a $24.953.187.000 em 194-20 e 0.
$11.686.895.000 em 1930 -34, isto é, pouco mak do que az
exportações de 1910-14, que foram no valor de 	
W.955.646.000. A diminuição das exportações affectou
mais á pioduação agrieola do que á industrial, porque oe
estabelecimentos industriaes podiam dispor de meios wais
faceis para limitar a sua actividade, até que fossa possivel
obter um equilibrio entre a producçáo e o consumo. Dmii-
nuição das horas de trabalho, reducção do flutuemo de operas.
rios, etc., são medidas de restricção que não podiam sei'
aplicadas ao serviço agricolo. A producção agrícola. A pro.
ducção agrícola conservou-se, portanto, pouco d.ais ou me-
nos na mesma base, oecasionando o accumulo dd uni formi-
devei stock. Houve, por isso, uma enorme desproporção na
quéda dos preços, entre productos agricolas e produtos in-
dustraes.

O valor da producção agrícola, incluindo aa criações de
gado, foi de $10.479.000.000 em 1919, de 8.993.000.009 em
1926, de 8.451.0013.000 em 1930. de $5.899.000.00C em 1931,
de 48328.000.000 em 1932 e de $4.868.000.000 em 1933.

As exportações representaram os seguintes valores:

Valor em d011ars

1928/29 . 	 	 1.847.218.000
1929/30 . 	 	 1.495.907.000
1930/31 . 	 	 1.038.034.000
1l931/32 	 	 752.145.000
1932/33 . 	 	 588.169.000

A desvalorização da producção acarretou tambern a des-
valorização das propriedades agricolas, as quaes representa-
vam o valor de 79 bilhões de dollars em 1919, 58 bilhões em
1929 e apenas 38 bilhões em 1933. A dividade hypothecaria
dessas propriedades era de oito bilhões de dollara em 1933
e os juros desta quantia sommados com os impostos repre-
sentavam mais de 25 Vo do valor bruto da producção.

No que diz respeito ao algodão, que é o producto que
nos interessa, o valor bruto das safras, no penedo de 1929
a 1934, foi o seguinte:

Algodão em rama:
valor em

1.000 deliam

1929 	 	 1.217.829
1930 	 s...	 659.445
1931 	 	 483.582
1932 	 	 371.861
1933 	 .	 617.716
1934 	 	 630.500

valor médio no penedo de 1929/30 foi de 16,8,0entavos
por libra, de 9,3 em 1933/34. A cotação média do "amoldou
middling", segundo dados publicados pela Cotton Association,
foi a seguinte: 21,36 centavos por libra pro 1929/30, 18,44
em 1930/31, 11,61 em 1931/32 e de 7,54 em 1932/33.

A produção do algodão commercial, segundo informa-
ções do Departamento da Agricultura, foi a que se segue:

Fardos
de 500 libras

1929/30 	 	 14.716.000
1930/31 	 	 13.873.000
1931/32 	 	 1es877.000
1932/33	 ,	  	 12.712.000
1933/34 	 	 9.619.000

A producção do algodão nos Estados Unidos representava
56,7 To da produção mundial no periodo de 1929/30. Nos
dois seguintes essa porcentagem foi de 55, pouco mais ou
menos, subindo a 63.6 % em 1931/32, diminuindo dahi por



diante a 54,8 % em 1932/33, a 49,7 To em 1933/34 e 42,9
em 1934/35.

O consumo do algodão americano, tem sido o seguinte:

Consumo
interno

Çonsumo
externo Total

1929/30 	 .. 5.803.000 7.218.000 13.021.000
1930/31	 	 5.084.000 6.029.000 11.113.000
1931/32	 	 ' 4.744.000 7.762.000 12.506 000
1932/33 	 6.004.000 8.401.000 14.405.000
1933/34	 	 5.553.000 8.127.000 13.680.000

O consumo mundial do algodão americano comparado
com o de outros paizes, apresenta o seguinte movimento:

CODSUIT1Q mundial do algodão:

• Fardos de 500 libras)

Consumo ameri-
Americano Diversos 	 mundial cano

1929/30 	 13.021.000 11.805.000 24.826.000 24,04
1930/31	 	 11.113.000 11.216.000 22 329.000 27,-
193j/32 12.506.000 10.501.000 23.007.000 33,78
1932/33 14.405.000 10.235.000 2 4 .640.000* 34,13
1933/34	 	 13.680.000 11.581.000 25.261.000 32,17

No ultimo periodo (1933/34), verifica-se uma diminuição
de 725.000 fardos, no consumo externo do algadão americano,
ao passo que o'consumo mundial do algadão de outros paizes
apresenta um augmento de 1.346.000 fardos.

Examinando-se as quantidades que representam a pro-
ducção e d consumo do algodão americano, verifica-se que no
periodo de 1929/30, accrescido do saldo do anno de 1928, que
foi de 2.536.000 fardos, o algodão disponivel elevou-se a
17.252.000 fardos. Tendo sido o consumo apenas de
13.021.000, a quantidade disponivel passou a ser de 4.231.000
fardos, subindo para 6.991.000 em 1931 e para 11 364.000
em 1932. Deste modo, no periodo de 1932/33, o algodão ame-
ricano posto no mercado, representava a quantidade de
24.325.000 fardos.

Em maio de 1933 foi approvado o programam reajus-
tamento agricola, conhecido pelo triplice A, o qual se propõe
de elevar o valor de certos productos agricolas (algodão,
trigo, fumo, cereaes, etc.), de equilibrar a produção e o
consumo e de restaurar o credito.

Para a realização desse programma foram concedidos ao
secretario da Agricultura poderes especiaes para:

a) promover, por meio de contractos, a redução da area
de cultivo ou da producção destinada ao commercio;

b) estabelecer codigos ou contractos com productores,
industriaes e distribuidores, afim de melhorar a situação do
mercado e o valor dos productos;

e) conceder licenças, perfmittindo o commercio dos pro-
dutos que fazem parte do programma;

d) mar impostos especiaes sobre a primeira' manipula-
ção, beneficiamento ou transformação dos mesmos produtos.

Na que diz respeito ao algodão, o plano de reajustamento
determina uma reducção de 40 % da extensão das terras
°poupadas por esse producto, tendo sido adoptada como base
a arca de 1928129, que era 40 milhões de acres. Essa reciu-
não tinha por fim o de lifmitar a safra de 1933, a cerca de
13 milhões de fardos. A area de cultivo em 1933 era de
40.929.000 acres, que teriam produzido mais de 17 mi-
lhões de fardos. A safra foi feita apenas em 30.144.000
acres, resultando assim uma producção de 12.712.000 far-
dos. Uma nova reducção de 25 To foi determinada para
1934l35 e a safra actual é de 9.619.000 fardos. O escopo
dessa medida era o de equilibrar a producção com o consumo
e de elevar o preço do algodão ao valor médio do periodo de
1909114, que era superior a 12 centavos por libra. Quando
teve inicio a intervenção do Governo, o valor da libra de al-
godão era de 5 centavos, pouco mais ou menos.

Ecn compensação á reducção da arca de cultivo, o pro.
gramma de reajustamento agricola offerece dois planos:

1°, pagamento de uma indemnização por acre;
2°, pagamento de uma indemnização por acre e mais um

ebntraeto de compra do algodão em poder do Departamento
da Agricultura.

No primeiro caso, a indemnização parte do 51 por poi
acre, pelas terras que produzem de 100 a 124 libras, e vae
até $20, pelas que produzem 275, ou mais, por acre. No se-
gundo, a indemnização varia entre $6 e $12, obedecendo as
mesmas regras. O contracto de opção de compra fixa o preço
de 6 centavos por libra, não podendo, porém, o productor
adquirir do referido departamento uma quantidade superior
á que produziria a extensão de terra por elle abandonada tu;
periodo agricolo anterior e segundo a média do rendimento
por acre. Esse algodão provem, em grande parte, do stoci,
que estava em poder da "Federal Farm Board", stock qui.
deve sei liquidado pelo Departamento da Agricultura ate
o mez de março de 1936. Os contractos de opção estabeleceu,
Lambem o preço minimo que os productores podem vender e
algodão assim adquirido. Q numero de contractos existente
em 1934 elevou-se a 1.031.533, representando uma reducçã
de 10.478.749 acres. Desses contractos, 459.299 adoptaran,
o pagamento por acre, recebendo o preço médio de $12,9:
(4.260443 acres), ou o total de $55.296.844. Os 575..,1::
contractos restantes adoptaram a mesma fórma de pagamen
to, pelo preço médio de $9,25 (6.218.607 acres), ou sejam
$57.512.124, e mais a opção de compra de uma quantidade
correspondente a 2.447.474 fardos de algodão, pelo preço de
6 centavos a libra.

Em setembro de 1933, para retirar do mercado parte da
produção do mesmo armo, foi concedido aos productores dl'
algodão um empresticno de 10 centavos por libra, quando a
cotação era de 8,8 centavos. Esse emprestimo foi mais tarde
elevado para 12 centavos, isto é, sempre superior á cotação
do mercado. Os que não participaram na reducção de 1932
e 1933 podiam gozar 'das mesmas vantagens, desde que assi-
gnassem o ocmpromisso de reducção para o armo agricwo (40
1933134, e os que possuiam contractos de opção podiam obter
esse emprestimo, desde que acceitassem o prolongamento de
prazo de execução. Neste caso o emprestimo é feito pela diffe-
reina entre 6 e 10 ou 12. por ser de 6 centavos o valor do
contracto. A sornma distribuida como emprestimos eleva-se
actualmente a 130 milhões . de dollars.

O Governo americano, para custear o formidavel pro-
gramma de reconstrucção agricola, fez varias operações cie
credito e concedeu ao Departamento da Agricultura a facul.
dada para estabelecer impostos de emergencia sobre varios
productos agricolas e pecuarios. Esses impostos (processing
tax) são cobrados pela primeira manipulação, ')eneficiamento
ou transformação desses prediletos. No que diz respeito ao
algodão, foi excluido o processo de descaroçamento, recahin-
do o imposto sobre qualquer outra modificação. Essa exclu-
são foi feita para não prejudicar o movimento de expor-
tação.

Os pagamentos de indemnizações e os gastos de adminis-
tração, no periodo de 12 de maio de 1933, data cia approva-
ção da AAA, a 1 de maio de 1935, elevaram-se a 1.222.849.218
dollars, assim distribuidos: indemnizações aos productore:.
8727.391.226; renovação e conservação de stocks $225.430.061)
e gastos de administração $48.774.996. Os productores de
algodão, durante esse periodo, receberam $225.985.142. Dn
somma total, $824.430.579, foram obtidos por meio da "pro
cessing tax", que variam segundo a natureza do producto
Para o algodão, o imposto actual é de 4,2 centavos por libra.

A legalidade desses impostos está sendo muito discutida,
principalmente depois da decisão do Supremo Tribunal gobrr
a NRA. Parece que o Governo de Washington não Ode re-
gulamentar ou estabelecer impostos sobre o comfmercio que
é feito dentro das fronteiras de qualquer um dos Estados
americanos, por ser este um poder privativo dos respectivos
congressos estaduaes. Varias industrias de fiação não sómen-
te negam-se hoje a pagar taes impostos, como Lambem pre-
tendem a restituição das quantias anteriormente pagas. O
Congresso estuda actualmente o modo de modificar a AAA,
ajustando-a aos principies constitucionaes, afim de evitar
uma decisão desfavorivel do Supremo Tribunal.

Quaes foram os resultados obtidos pela AAA, nos dois
primeiros annos de existencia? O presente não é brilhante,
parecendo que o methodo adoptado para a reconstruecão
agricola não foi bem escolhido, principalmente em relação
ao algodão. Os defensores da AAA dizem que o tempo de-
corrido é muito curto para que se possa avaliar o beneficio de
taes medidas. E' certo que o algodão é hoje cotado entre 11
e 12 centavos, mas esta valorização teve como resultado o
atigmento da extensão da arca occupada pelo algodão em
outros paizes. O Brasil é o paiz que mais occupa a attefieão
dos economistas americanos, que discutem continuamente
pela imprensa as nossas possibilidades, attribuincio todos o
augmento da producção do algodão no Brasil ás restricções
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A producção do algodão nos Estados Unidos representa
as seguintes porcentagens sobre a producção mundial:

1921/32. 0 000000 0. 01, 00 000 000 0000.00 000000 00000007 63,6%
1932/330 000 000 0 00 p0 00 0-0 000 p00 0000 O po o. 00 000 000 54,8 %
i933/34";Rochoopo.o.00300000000000000."0.00.....1 49,7 %
1.934/35..o.00000000...000.oio.000000e.o.000000000 42,9 %

Pelo que acabamos de mói', a execução do programma
de reconstrucção agricola, no que diz respeito ao algodão,
deu os seguintes resultados:

Diminuição da área	 de	 cultivo	 oopeonoo..oae000 28,7%
Diminuição da producção	 ..................... 24,3 %
Diminuição da eXlportação	 ..............—... 35,5 %
Diminuição do consumo	 0005000" e0•00000000. e 23,4 To

Para chegar a esse resultado foi distribuída aos produ-
dores do algodão a somma de cerca de 226 milhões de doi-
lars, obtida em grande parte por meio do imposto de 4,2
centavos por libra do algodão utilizado pelas industrias.
Deste modo, o preço do algodão para o consumo interno é
de 19 centavos, incluir.do-se a porcentagem de perdas. A
producção das fabricas americanas tem assim diminuido con-
sideravelmente, facilitando a importação de tecidos estran-
geiros. alguns dos quaes, apezar dos direitos alfandegarlos,
são vendidos por preços mais convenientes do que o produto
fabricado no Paiz.

A importação de tecidos nos ultimos ires annos e no pe-
riodo do janeiro a março de 1934 e 1935, foi a seguinte:

Jardas quadradas Valor em dollars

1f:32	 .0000 nn• o -0 ""o o oco 29.436.000 4.248.000
1933	 ...o... 41 .348.000 6.360.000
1.934	 ........ 000000 41.535.000 6.736.000

Janeiro-março:

1934	 0000000000.000 14.027.000. 2.352.000
1935	 ............. 21.529.000 2.267.000

fngla rr.00 as.	 2.231.469	 745
Japão	 0, :o. D:	 2.748.125	 2.489
Allemanha	 :0;	 2.369.288	 407
Fança	 O !O: O O O	 728.207	 371
Italia. m m o c= o m m	 643.129	 467

1933134

=••••••••i.01.=0

A diminuição das importações do algodão na Inglaterra,
que representa uma differença de 39 % entre os dous perio-
dos, foi devido ao maior.concurso do algodão do Brasil e do
algodão da India. A Allemanha, tendo difficuldades de obter
dollars, abasteceu-se tombem no Brasil, importando dos Es-
tados . Unidos menos 70 % da quantidade de 1933/34. As im-
portações da França e da Italia decaliiram de 52 e 27 %, res-
pectivamente, devido principalmente á. situação difficil que
atravessam as industrias de fiação e tecelagem nesses dous
paizes. A differença das importações do Japão foi apenas
de 45 %, mas será muito maior no futuro, porque o Japão
assignou um accôrdo com a India, em virtude do qual este
pais reduziu os direitos de importação para uma quantidade
de 400.000.000 jardas quadradas de tecidos manufacturados
no Japão, obrigando-se o Japão a adquirir 1.500.000 fardos
de algodão da India. Esse accôrdo, feito para o periodo de
ires annos, começou a vigorar em 3 de janeiro de 1034.

O factor preço tem exercido urna grande influencia na
diminuição do consumo do algodão americano, o qual, com
excepção do egypcio, é o mais caro que se encontra no mer-
cado, sendo elle comparado com qualidades que offerecern os
mesmos requisitos.

A estimativa do consumo mundial em 1934/35 é de
25.400.000 fardos, sendo superior em cerca de 3.000.000 á
producção do mesmo periodo. De 1 de agosto a 30 de abril,
isto é, nos nove primeiros meses do anno agricolo de 1934/35;
o consumo foi de 19.045.000 fardos, contribuindo os Estados
Unidos com 8.534.000 e os demais paizes productores com
10.511.000. No mesmo período do anno anterior o consumo
do algodão americano foi de 10.535.000 e o de outros paizes
foi de 8.703.000. A differença é de 2.001.000 fardos a
menos para o algodão americano e e 1.808.000 fardos a mais
para o de outras procedenciae.

O Japão é o pais que mais tem aproveitado da situação
das industrias de tecidos americanas, como demonstram os se-
guintes dados relativos á importação de tecidos japonezes
pelos Estados Unidos:

Sardas quadradas

789.000
1.116.000
7.287.000

Janeiro-março:

da producção nos Estados Unidos. Esse julgamento parece
ser injusto, porquanto o desenvolvimento da nossa producção
não é mais do que uma consequencia da situação do café,
producto cuja formidavel importando constituia una espécie
de monocultura que ameaçava continuamente a base eco-
nomica do nosso pais. E' o abandono dessa monocultura o
que hoje o Brasil realiza com extraordinarias vantagens. O
café, cedendo um pouzo de suas terras ao algodão, será tom-
bem beneficiado, porque pouco a pouco a sua producção irá
ajustando-se ao consumo mundial, dando assim preços mais
satisfactorios.

As condições em outros centros de producção são, entre-,
tanto, differentes, notando-se ainda que os grandes paizes
consumidores do algodão, entre o quaes a cInglaterra,
occupa o primeiro logar, procuram libertar-se do mercado
americano e buscam em outros paizes qualidades que se asse-
melham É fibra produzida nos Estados Unidos. Não é peque-
no . ° numero de fabricas de fiação que foram adaptadas ao
uso de outras qualidades de algodão. A Inglaterra está desen-
volvendo as plantações em todas as suas cobaias da Africa,
principalmente no Sudão anglo-egypcio, na Uganda, em
Kenya, na Nigeria, etc. O mesmo está fazendo a Belgica no
Congo. O Japão parece que vê na China a possibilidade de
conquistar um campo de algodão, para o uso das suas :nclirs-
trios de tecelagem. Todos os paizes consumidores acompa-
nham com grande interesse o progresso da produgção no

Os dados referentes ás exportações do algodão ameri-
cano reflectem claramente á crise que atravessa esse produ-
cto nos mercados mundiaes. De 8.552.000 fardos em 1933,
as exportações decahiram a 5.735.000, ou uma differença de
2.600.000 fardos, representando uma queda de 31 % em
1934. No periodo de 1 de agosto de 1934 a 21 de junho de
1935, isto é, quasi completo o anno agricola (agosto-julho),
as exportações foram apenas de 4.693.840 fardos, contra
7.257.282 fardos em 1933134, ou uma diminuição de
2.503.442 (35,5 %).

Os principaes paizes de destino foram os seguintes:'

1934 coo.00p00000000ar0000000000000000m	 451.000
1.935 000.00000000000,00000000000000000 	 12.771.000

Verifica-se, pelo quadro acima, que a importação nos
tres primeiros mezes de 1935 é muito superior á somma total
das importações dos tres ultimos annos. (Sobre a industria
de tecidos no Japão convém lêr o interessante ralatorio do
Sr. Oscar Correia, consul geral em Kobe, publicado no Bo-

letim Commercial do Ministerio das Relações Exteriores, nu-
'mero 18, mez de setembro.)

A producção americana de tecidos em 1933 foi de
8.103.717.000 jardas quadradas, decahindo a 7.086.437.000
em 1934. As exportações foram de 302.042.000 jardas qua-
dradas em 1935, diminuindo a 226.300.000 em 1934. O con-
sumo interno do algodão passou de 6.004.000 fardos em
1933 a 5.553.000 em 1934.

.Apezar das condições desfavoraveis da producção e con-
sumo do algodão americano, trata-se agora de augmentar os
emprestimos aos productores, que serão futuramente conce-
didos na base de 13 centavos por libra. O Governo mantém
em deposito, garantindo emprestimos, cerca do 6 milhões de
fardos, que liquidados pela cotação actual do algodão dará
um prejuizo de 30 milhões de dollars. De outro lado, caso
seja desfavoravel o julgamento do Supremo Tribunal sobre
a constitucionalidade da "processing tax", o Thesouro ame-
ricano pôde ser forçado a restituir os impostos já arrecada-
dos sobre os productos agricolas, impostos cuja eomma re-
presenta cerca de um bilhão de &liam.

O problema do algodão nos Estados Unidos tornou-se tão
complexo que não é possivel prever o futuro. Quando forem
abandonadas todas essas medidas de "defesa". ninguem sabe

Differença em
 1934135	 1934135

	

.535	 485.634

	

.816	 253.309

	

.410	 961.878

	

.072	 375.135

	

.676	 175.453 1932
1533	 OOOOO

1934



0.9.4.
0.8.0.
0.4.0.

	

0.9.4.	 0.12 4.

	

0.8 0.	 0. 8.0.

	

0.4.0.	 0. 4.0.

— ;ib

si o algodão americano poderá recuperar os mercados perdi-
dos. O Brasil, apezar de decorridos muitos nonos, ainda não
recuperou os da borracha.

O ALGODÃO BRASILEIRO NO MERCADO AUSTRIAGO

A Legação do Brasil em Vienna vem de remetter infor-
mações bastante interessantes sobre as possibilidades que
oferece o mercado austriaco para a importação do nosso
algodão.

Segundo aquelles informes, desde que se inaugurou a
• politica de restricção da producção agricola noá Estados

Unidos, a importação de algodão americano . nos mercados
ansl riacos clecl: non de 20% . A Austria procurou supprir-se
daquelle producto na Judia, no Egypto e , no Congo Belga.
Agora volta-se para o nosso paiz, pois nos quatro primeiros
mezes do corrente anuo, adquiriu 338 toneladas de nosso
algodão, cifra esta que corresponde a • mais do dobro do que
adquiriu em todo o anuo proximo findo.

A importação total de algodão na Austria, em 1934,
attingiu a cerca de 30.000 toneladas, sendo provavel que
no anno em curso essa cifra seja bastante augmentáda, dada
a Ouse de plena capacidade productiva nas industrias de

iniciada por aquelle paiz no corrente exercicio. A im-
portação de algodão em bruto, nos quatro primeiros tnezes

col rente anno, já alcançou a cifra de .10.147 toneladas.
Offerece-se, assim, ao nosos producto, um mercado novo

em pleno desenvolvimento. As compras para o penedo de
1936 iniciam-se no outonmo vindouro, e, nessas condições,
conviria que fossem enviados, com a possivel brevidade, á
nossa Legação em Vianna, para conhecimento dos interes-
sados, o seguinte: amostras dos diversos typos do nosso algo-
dão, com as indicações technicas necessarias; relação de fir-
mas brasileiras exportadoras que queiram entrar em rela-
ções com aquelle mercado; condições de venda e pagamento.
Essas informações podem, outrosim, ser enviadas • ao Sr. Fran-
cisco Messner, delegado cominercial do Brasil naquelle paiz.

;CAFE' IMPORTADO PELA SUECIA NO PRIMEIRO TRI-
MESTRE DE 1935

De accordo com os dados fornecidos pela Legação do
Brasil em Stockolmo, a importação de café na Suecia, no
primeiro trimestre do anno em curso, soffreu sensivel di-
•minuição em relação a igual periodo nos dois ultimas annos.

Embora não tenham sido publicados os valores dessa
importação, as cifras abaixo, sobre a quantidade e a percen-
tagem por paiz exportador, confirmam aquella informação.

BRASIL	 COLOMBIA

Atum	 Toneladas Percentagem Toneladas Percentagem

1 4233.	 7.387	 57.79%
1934. •.	 8.264	 67.28%
1936. •	 6.425	 60.18%

LARANJAS DA PALESTINA NA GR,-BRETANHA

Segundo informa o Consulado do Brasil em Londres, as
laranjas de Jaffa, Palestina. mais uma vez confirmaram sua
reputação, o que se ceve attribuir á sua °aceitante qualidade
e magnifica apparencia.

A Grã-Bretanha comprou 5.117.000 caixas de frutas á
Palestina, o que constituiu um record. Na exportação de ilu-
das citrinas daquelle paiz, cabem 90% á laranja e 10% aos
pomelos o limões.

O mercado oe frutas da Palestina muito lucrou da orga-
nização de uma rigorosa campanha de propaganda e annun-
cios. Empregam-se, aliás, na Grã-Bretanha, mais de
£100.000 annuaes para esse fim, e acredita-se que, dentro em
nreve, essa somma irá além do dobro.

Houve, porém, no ultimo anno commercial difficuldades
• para o mercado. Os preços, -com raras excepções, nunca al-

e.ançaram um nivel- que desse -aos. productores elevados lu-
:cros. Muitas vezes devido a condições climatericas desfa-
.voraveis na Palestina, teem chegado as frutas em estado

...:pouco satisfatorio. Não obstante, as previsões Tiara a pro-
xima estação são muito promettedoras, e estima-se que a
safra alcançará a 9.000.000 de caixas, das qua.es espera-se

• poder collocar na Grã-Bretanha 7.000.000, o que representa
um augmento de 757.000 caixas sobre as vendas precedentes.

Tendo havido certa confusão nos portos de embarque de
Jaffa e Haifa, é de crer que o governo da Palestina tomará
as necessarias providencias afim de que. no futuro, sejam
es embarques effectuados de maneira mais coordenada e ba-
rata.

PETROLE0 NA TURQUIA

Informa o Consulado do Brasil em Stambul, que foram
descobertas na . Turquia ricas jazidas de petroleo.

Ha perto de cinco annos que o governo emprehendeu
buscas methodicas do precioso producto mineral, e ámente
agora foi officializada a noticia dessa descoberta.

E' provavel, sinão certo, que as • ;azidas turcas façam
parte da mesma bacia petrolifera que se estende da Russia
e da Persia, á Rumania e á Palestina.

As minas, ou a mina, agora descobertas, encontram-se
na "casa" de Boyabad, dependencia da provincia de Sidopexio
ao mar Negro, á altura de seiscentos metr.is sobre o seu nivel,
a 63 kilometros do porto de Sinopce.

NOVAS TARIFAS ALFANDEGARIAS DA UNIÃO SUL-
AFRICANA

De accordo com as informações recebidas do Addido
Commercial á Embaixada do Brasil em Londres, as novas
tarifas alfandegarias da União Sul-Africana, sobre produ-
ctos que interessam á nossa exportação, são as seguintes:

Charutos, cigarros e rapé:

Direito minimo £.s.d. — Direito interrnediario
Direito maximo £.s.d.

Charutos por libra peso....
Cigarros por libra peso....
Rapé por libra peso.... .

Fumo em folha:

Direito minimo £.s.d. — Direito intermediario £.s.d.
Direito maximo £.s.d.

Por libra peso • 	 	 0.3.6.	 0.3.6. 	 0.3 6.

Cera.

De abelhas . • 5 % ad. v. 20 % ad. v. 20 % ad. v.
Outras. . • •. 20 % ad. v. 20 % ad. v. 20 % ad. v.

Cacau:

Bruto ...... ,P4011	 livre	 •••••

O Thesouro Britannico, por sua vez, modificou as ta ,..
fas alfande-arias da Grã-Bretanha, sobre sueco de fructas
citricas, fructas citricas em conserva e castanhas, pela de-
zuinte forma:

Sueco de fructas citricas:
Foi elevado de 10 para 15 %, "ad-valorem", o direito

de entrada sobre sueco de fructas citricas. Esse direito -n-
trou em vigor, em 27 de junho ultimo.

Fructas citricas em conserva:

Na mesma data, foi reduzido de 25 para 15 %, "ad-v' t i-
rem", o direito de entrada sobre as fructas citricas em con-
serva que não contenham assucar.

Castanhas:

Foi reduzido de 25 para 10 %, "ad-valorem", o direito
de entrada sobre nozes ou castanhas em conserva.

Foi mantido o direito de 25 %, ` !ad-valorem", que
actualmente recáe sobre as castanhas do Pará decorticados.

Não houve modificação nos direitos, sobre castanhas do
Pará 'Mo decorticadas, que continda sendo de 10 %, "ad-
valorem".

Todas essas modificações entraram em vigor em 27 da
junho ultimo.
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